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EXPLICAÇÃO ^ • -V - 



Para malsr faoilmente se <^ompire1].eiiLdLeir 
a. definição dos sonliioei 



A explicação dos sonhos existe desde a mais remota 
antiguidade, existirá mais ou menos desvairada em- 
quanto o geaero humano não desapparecer da face da 
terra, ou mo tòt reduzido à condição dos animaes ir- 
racionaes. 

E' certo, porém, que o valor da dignificação dos so- 
nhos vae desappareçendo á medida que a illqstração 
esclarece o espirito dos povos e lhes mostra clara- 
mente que as excitações nervosas, que todos soffre- 
mos, mais ou menos, são a causa do cérebro produzir 
sonhos alegres ou tristes, segundo as disposições phy- 
sicas ou moraes da pessoa que sonha. 

Sonhos, sempre os houve e ha de. haver; notando-se, 
porém, que só os povos rudes ou os ignorantes é 
que fazem caso da signiflcação que os antigos lhes at- 
trlbuiram. As pessoas instruídas e de juizo sabem per- 
feitamente que as venturas ou desgraças, que suc- 
cedem ao género humano, são predicados inherentes 
á sua condição, não influindo nada para isso os so- 
nhos ou p'banta^'as de ninguém. 

O nosso intuito, publicando este Livro dos Sonhos^ 
é unicamente mostrar ao leitor o desvario da razão 
humana, e o que elle produz para induzir em erro as 
pessoas nimiamente predulas. 

832 
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E' possível que fiaja quem nãó pense como nós a 
respeito da significação dos sonhos; para esses, que 
não pensara como nós, vamos aqui transcrever o que 
Outros téera dito àtierca' da^^ClêssifiicaçaoflOí-scfnhôs'^ 
seu valor; eis ò qtie elles diíera": ''* •' •* 

a Ha quatro espécies de sonhos, e, segundo a quali- 
dade de cada um, se denominam de diverso modo: — a 
primeira é o Sonho propriamerite dito; a segunda, a 
Visão; a terceira, o Pesadelo;' di quarta, a Appmição. 

aO Sonho é aquelle que, debaixo de certas figuras, 
nos apresenta a verdade — como quando José interpre- 
tou á Pharaó o sonho, <5fue esto tivera, coni sete vac- 
câs gordas e outras «ete magras. 

(íA Visão é uma: espécie de revelação, qiae, duraute 
ô sòmno, nós é feita por algum' espirito divino — conío 
aconteceu a José, esposa da Virgem, e aos Magos, 
(Júando escapárartí â perseguição de tíeroídes. 

«O Pesadelo: é causado pof affecções vehementes, 
que atacam o cérebro, quando dormimos^ e encon- 
tram o espirito vigilante. Eníão ò que nos aconlfeceu 
durante o di^ occnpà-nos igualmente de noite: qnecfi 
se arteceia de algum mau encônti^, sonha que elle 
se verifica; o que teve alguma Questão acalorada, 
questiona aiuda,' dormindo; o avarento sonha' com o 
seu thesouro; e õ que ceiou regaladamente, sonha com 
os prazeres da mesa. - ' 

«A Apparíçih não é mais dô'^tie urti^^phantasma, 
crèadó pela imagitia^ão dois' vélhóB e das creaaças, 
que se afigura aòô espíritos ^fracos. 

«Já se vá, pòiá, que d -ôstas quatro espécies de so- 
nhos, só as duas i^úmeins é (jueieem appàrencias 
•de verdade; as óutrás dúâs são Inteiramente -falsas. 

« Cuínpre advertir qàe os ' sonhos, de ^Ue não con- 
servámoís lembrahçti algunia. nenhum valor te'em;'e 
quanto áquelles de que- nos fôcordamos, para se to- 



— 3 — 

marem ^m conaídérapãò, devem ter logar próximo ao 
dia^ òn, aò menob, depois da meia nelte— porque, até 
essa hora, todos os sentidos e virtudes corporaes es- 
tão occupados com a digestão. i: 

A propósito dos'ponhos e dos pesadéioB ^eis o que 
se lê no I>iecionario de Medicina Púpular. de Gherno- 
viz: ' * 

<L Sonho. — O cérebro nem sempre está em repouso 
completo durante o somno. Muitas vezi5s,,emquaiito se 
^dorrae, produzem-se certos actos intellecfiaaes que se 
chamam ^onAos. Estes sonhos, portnuito tempo Conside- 
rados como actos sobrenaturaes, avisos celestes ou an- 
nuncios do- futuro,; são o prodacto do tratalho irregular 
do cérebro; e se as mais das vezes são estranhos, é 
porque, tendo o ;sohino feito cessar toda a vontade, 
as diversas ideias que se formam são associadas como 
por acas'0 e' coiÈ extraordinárias incoherenciás. Ordina- 
riamente os sonhos Bãb réiíalivòs aos trabalho», às pai- 
xões que ^ccúpalm a individuo durante aí? vlgHlás, e: 
que deixaram dmá impressão no cérebro; o sábio $o- 
nha com oá seus estudos^ o amante com .o .objecto da 
sua inclinajão. Mas /podem também; ser ò^rfe&ultado da 
imaginação ou da rmeraoria; uma impressão apenas 
percebida pqde; occasional-ós. Algemas vezes os sonhos 
Umitam^se à proddcpão de ideias^mas outras vezes 
também são acompanhados dsi acção que teria seguido 
naturalmente estas ideias; um move-se, falia; outro 
qneixa-se; outro cantai; •. ; . .•'i.Nãô é fácil impedir os 
sonhos. - 

«O Pesadelo não comprehende os sonhos penosos de 
toda a espécie; designa-se mais particularmente por 
esta palavra um estado em que a pessoa adormecida, 
julgando-se na imminencia de um perigo, sente-se pri- 
vada do uso do movimento e da voz, quer para fugir 
ou repellir o ataque, quer para chamar soccorro. Es- 
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tas sensações Hlusorias são mui variadas: taes são uma 
quédã n'um abysmo, a vizinhança de um incêndio, o 
ameaço de um assassínio, etc. Â's vezes o homem 
julga ver no seu sonho um monstro, um peso que lhe 
opprime o peito e lhe tolhe a respiração. Logo que se 
pôde fazer algum movimento^ o sonho desapparece, e 
às -vezes, ao despertar-se, existem palpitações e uma 
fadiga geral. 

<KÂs creanças, as mulheres e as pessoas idosas são 
mais sujeitas ao pesadelo do que os adultos e os ho- 
mens. Uma grande sensibilidade predispõe para este 
incommodo. As historias com que se amedrontam as 
creanças, os terrores religiosos, pez^res profundos e os 
excessos na comida^ são causas frequentes do pesadelo. 
Muitas vezes é elle produzido pela plenitude do estô- 
mago. 

c(Os meios para fazer cessar esta affecção dimanam 
naturalmente do conhecimento das causas. Banir o me- 
do, dissipar os terrores, procurar distrahir-se, usar de 
banhos, passeios, observar sobriedade, diminuir* ou 
supprimir totalmente a comida da noite, deitar-se do 
lado direito e com a cabeça elevada, manter a liber- 
dade de ventre: taes são os meios mais convenientes. 
Todas as vezes que se poder, convém despertar a pes- 
soa quando a perturbação da respiração, a anxiedade 
do rosto^ o suor do corpo, annunciarem que o pesa- 
delo se declara.» 

O que desejamos é que. o leitor tenha sempre boas 
digestões, e, depois d'ellas, os sonhos que mais gra- 
tos lhe sejam á phantasia. 



EXPLICAÇÃO DOS SONHOS 

Segundo os cabalietas maÍ8 notáveis da çmtiguidade 



Abandonado de um protector: indica devassidão. 

Abandonar seu estado: indica perda por mà fé. 

Abbade. Veja-se Cura, Frade e Padre. 

Abbadessa de um convento: orgultio, malícia de que 
alguém será victima. 

Abelhas, para o cultivador: ganho e proveito. — Para 
as pessoas ricas: desasocego, inquietafão e cuidado. — 
Se põem o mel em algum logar da casa: eloquência, 
dignidade, bom successo; mas perda para os inimigos 
da mesma casa. — Tomal-as: ganho notório. — Matal-as: 
perda, ruina. 

Abertu/ra: alvor de esperança. 

Abraçar parentes ou amigos: traipão. 

AbrigOj buscar um contra a chuva: pena secreta. — 
Durante a tempestade: bons presentimentos. — Achal-o: 
miséria, desespero. — Contra inimigos. V. Inimigos. 

Absintho, bebel-o: pena diminuta seguida de alegria 
extrema. 

Abundanbia: falsa segurança. 

Abutre: doença longa^ perigosa, e algumas vezes 
mortal. 

Academia de sábios: aborrecimento, tristeza. — De 
jogo: engodo, engano. 

Accesso em casa de um fidalgo: honra, proveito. 

Acclamação. V. Regosijo. 

Accusar alguém de uni crime: tormento, inquietação. 

Actor^ Actnz. V, Comedia, Tragedia. 

Adão e Eva: reconhecimento de creança, adopção. 
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Adopçãa ÚB meDla(íS:^^ênaà/'c5;itrâ5iQdâdéÇ 

Adorar ã Deus, seu paé e sua maé: alegria, satisfação. 

Adultério: escândalo, contendas ftituras. ^ 

Afogado^ ver ura: triurapho de inimigos. 

Agonia: perda de successão. 

Agraço: justa seguranç^r^ 

Agua, vel-a bem clara: bom presagio para todo o 
dia.— -Turvar dif^nidadé.-^Bèbel-a quente: perigo entre 
os inimigos. — Bebel-a fria: cuidado, afflrçpíóv 

Aguadeiro: tédio, fadiga: - 

Aguardente: soffrimentos, grande dores. - 

Águia, gerar uma: grandeza, prosperidade, fama para 
a creanpa que ha de nascer. — Adejaòdovno ar: bom 
successo nos projectos que cada uni forma, e espe- 
cialmente no estado mifítar. — Voando sobrer quem so- 
nha: honras, dignidades. — Mòntal-â, atravessar n'elíá 
õs ares: perigo iraminente de morte paí-a a pessoa que 
a montou. — Morta: ruina de um fidalgo, fortuna de um 
plebeu. — Caindo com á cabepa pára Jjaixo: morte do 
sonhador ou de algum seu {)arente. 

Agulhas, tel-.aâ alguém: inquietação. — Ser picado 
d^ellas: desgraça imprevista. 

Alambique: inquietação, tormelitoâ. 

Aldeão, Aldeã: ategria,- falta de cuidado. 

Aldeia, perda de dignidade^. 

Alecrim: boa nomeada. . - « . 

Alfaiate: infidelidadCí : ' ' 

Alfinete, vêl-o: contradicção. 

Algemas: livramento, desembaraço. 

Alho, sonhar alguém que v^ alhos oií quaèisquer her- 
vas que cheiram mal: contendas e revelações de cou- 
sas occultas. , 

Almanak: urgência dè um proceder mais regular. 

Alteração: sôde ardente. Y, Sed^. 

Amazona: mulher ambiciosa ê pérfida. 
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Amêndoa, Amendoeira, ver, amêndoas: sigaiflca ri- 
queza. Comer-lhe o fruçto; denota diíficuldade. 

Amigos, rir com os sejus: próxima ruptura. 

Amoras^ comel-as: desgosto, soffrimeato, feridas. 

Amoreira, ver uma ou muitas: fertilidade, abundân- 
cia de bens e.íílhos. 

Anão: ataque de inimigos fracos e. ridiculos. 

Anchovas- boa fortuna. 

Anckyra dg navio: probabilidade, em suas esperanças. 

Andorinhi: honestidade da esposa ou noiva. -r-Vel-a 
entrar em casa; notícias. de amigos. 

Animaes, norrerera: fortuna. — .Fallar-lhes. V. Be$tas. 
Fallar. 

Anjo ou sart&yyer um; aviso de viver hemuma pessoa 
e arrependerTK; augmento de honras e dignidades. — 
Voando para suí casa: conaolaf ão, alpgria, feli;5es novas. 

Annel^.àdkV m a. alguém: significa dam no, — Rece- 
bel-o: denota Sjejurança em seus negócios. 

Anzol; engani, abuso de confianpa. 

Apaziguar os ?ritos de um ente soffredor: violência, 
cólera próxima. 

Aposento, sonhr que mora n'elle o tédio: tristeza. 

Aqu^edMCto: foruna patrimonial. 

Ar puro e seeno: amizade e estima de todos, re- 
conciliação com aimigos, descobrimento de furto ou 
cousa perdida, vitoria sobre invejosos, ganho de de- 
manda, viagem fliz a emprehender, n'uma palavra, 
todo o género de prosperidades e triumphos. — ^^Turvo, 
nebuloso, sombric tristeza, doença, obstáculos, em 
summa^, tudo ao cotrario do sonho precedente. — Suave 
e embalsamado ptas flores da primavera: vida pacifi- 
ca, cosUimes branos, sociedades honestas e agradá- 
veis, bom successcnos .negócios, ou nas viagens. . 

Aranha: soramade dinheiro proporcionada á sua 
gordura. — Tocal-a:)eneficio.-r-Matal-a: parda. 
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Areia: duvidas, incerteza. 

Arcebispo: aviso de morte. 

Arco, atíral-o destramente: consolação, honra. 

Arco4ri$ da parte oriental: commodidade, riqueza, 
restabelecimento de saúde. — Da parte occidental: feliz 
presagio para os ricos, mau para os pobres. ^ — Sobre a 
cabeça de alguém ou perto de si: mudança de fortuna, 
perigo de vida, ruina na familia. 

Arlequim, ver um: desgosto brevemente dissipado, 
malicia, travessura. 

Armas, ter alguém um monte d'ellas: honras que 
receberá. 

Arranhadura: afflicçao. 

Arroz^ comel-o: abundância excessiva,indigeslão. 

Arménio: curiosidade acerca do futua. 

Arsenal: boatos de guerra. 

Arvores verdes ou floridas: e3quecl|kento de passa- 
dos desgostos, alegria, receio inespera/o. — Derribadas, 
queimadas, feridas do raio: aborrecim^to, receio, dur, 
desespero.— Sem flores: expedição dejnegocios.— Sec- 
cas: perda inesperada, abuso de coniança. — Com flo- 
res: alegria, e doce satisfação.— Carreadas de fructos: 
riquezas. — Derrubar uma: mal cruele perdas. — Estar 
alguém sobre uma grande arvore: píer e dignidades, 
boas novas. — Cair à'ella: perda de eiprego ou da pro- 
tecção dos grandes, em proporção catraria do mal que 
alguma pessoa tiver sofi'rido.— Colhe a fructa de uma 
velha arvore: — herança de pessoa^dosas. — Ser mu- 
dado em arvore: doença. 

Assado, vel-o: alvor de esperar]|a. — Comel-o: ga- 
nho, segurança. 

Assassinos, Y. Cabeça cortada. 

Assobio: perigo pessoal, maledicdcia. 

Astrólogo. V. Horóscopo, 

Atirador: religião, surpreza. 
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Audiência de um miaistro ou de um empregado: luto. 

Ausência de um pai afastado de sua família: tempesta- 
de horrível^ grande prejuízo, e algumas vezes, incêndio. 

Av,to de féy ver queimar um homem em publico: 
doença ou perda de fazenda. 

Autómato: incapacidade. 

Avelãs. V. Nozes. 

Avental: servidão. 

Azeite derramado: perda infallivel. — Sobre si: lucro. 
— Colhel-o: grande proveito. 

Azeitonas na arvore: liberdade, potencia, amizade, 
paz, concórdia, bom successo em amores. — No chão: 
trabalho e pena sem proveito.— Colhel-as: ganho. 



Bacia de mãos, ter uma cheia de agua, sem d'ella 
fazer uso: morte na família. 

Baile, achar-se alguém n'elle, ou assistir a uma re- 
presentação: alegria, prazer, recreio, suçcessão. 

£ain/ia; .perda de thesouros, divulgação de segredo. 

Baixella de estanho: boa commodidade^ 

Balança: recurso á justiça. 

Balão: elevação de pouca dura. 

Baleia: grande perigo. 

Bananeira: casamento vantajoso, ganho de sentença, 
herança. 

Banca-rota: expedição de negócios. 

Banco: offerecimentos enganosos de serviços. 

Banhar em agua límpida: bom successo, perfeita 
saúde. — Em agua turva: perda de um amigo. 

Banho, preparar um: noticia de pessoa que nos in- 
teressa, prosperidade. 

Banquete, gosal-o só: avareza, pobreza. — Em com- 
panhia: dissipação, prodigalidade. 

Barba, tel-a grande e bella: persuasão, perspicácia, 
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resultado completo.; em todas às emprezas.— Negra: 
perda e cuidados. —-Russa: erro próximo. — Arrancada 
ou feUa: perda de bens, de honras òu parentes, para 
a pessoa que assim a.tem.-^Nãoa ter naturalmente: 
riqueza. — Ter muito trabalho em arrancal-a: empreza 
ruinosa, augmento de miséria pára o sujieito a quem a 
arrancaram. — Em uma rapariga: casamento prOmpto e 
vantajoso. — N'uma mulher casada; morte do marido, 
ou. abandçno próximo^ que a obrigará a dirigir só. os 
trabalhos 'domésticos. — Era uma naulher pejada: ttasci- 
menlo de, ura filho. — Leval-a: : tristeza. — VeUa sêcca: 
alegria. — ^Velra fazer a oulremL.mau signàl. 

Barbean^-se: perda de bens, de honras, ou saúde. » 

Barras (jogo das): concorrência para um emprego, 
ou no commercio. 

Barrete de dormir: instante de deixar os negócios. 

Barris e Toneis: abundância. 

Batalha, Y;'Gombate. 

Batel,, passear alguém sobre a agua dentro de um 
batel:, alegria, prosperidade, .segurança nas emprezas, 
se o tempo estiver sereno e o mar manso. — Se houver 
tempestade e ondas encapelladas: indica o contraria 

Beijar a terra: humiliação e pezan — As. mãos a al- 
guém: amizade, boa fortuna.-^ rosto: temeridade se- 
guida de bom successo. 

Bella (achar-se com a sua): tentação. 

Bem, fazel-o: nimia>satisfacão.— Aos mortos: proveito 
certo. — Ter grandes bens: motivos- de tristeza. 

Berço de creança: fecundidade. — De verdura: pezar, 
cuidado. 

5«sía5, velhas alguém correr: penas amargas. — Ser 
d'ellas perseguido: offensa da parte dos inimigos. — 
Ou vil-as ornear: triçteza; — Fallar-lhes: mal próximo. — 
Luctar com ellas: sofirimento, enfermidades. — Sonhar 
raatal-as: prazer e saúde. 
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Bexiga: falsa gloria, orgulho. 

Bibliotheca: sábio, ou letrado a «consultar. 

Bicho da seda: ;aHiigt)s caridosos e berof^tores. 

Bigodes conapridos: augmeoto de' fortuna. 

Bilha: perda ]>or incúria pessoal, ou de outrem. 

Bilhar: négoeio arriscado, ganho incerto. 

Bilhete õe loterh^ se algueih lhe vir os nuraeros: bom 
successo. Se os não vir: despeza inútil^ prodigalidade. 

Ãwcoíto de embarque, comel-o alguém: proveito,8aude. 

Bispo: grande personagem. 

Boa ventwra, V. Horóscopo. 

Boca, :tel-a qualquer fechada> . sem -poder abril-a: pe- 
rigo de morte. — Tel^a infecta: desprezo publico, trai- 
ção de criados. — Maior do que deve ser: augmento de 
honras e opulema em sua cana. 

Bodas; pequena $a;tisfação 

B&fe, ser n'elle ferido: perigo, imminente, desejos 
frustrados. 

Boi: criado Del e muito útil, paz interior. . 

Bois, vel-os gordíssimos: bom tempo, felicidade pro- 
xima.-^Magros: carestia de grãos, fome. — Olhai- os 
quando sobem: mal e fadigas.-r-.BrancoSj que saltam: 
honra, proveito, dignidades. — Pretos: perigo imminen- 
te. — ^Avermelhados: risco de vida.^ — Lavrapdo: vanta- 
gem inestimável. — Sem pontas: inimigos desarmados. 
— Que combatem uns cora os outros: origem de inimi- 
zade. — Quajido vão beber: mau signal. — Quando des- 
cansam: serviço feito.— Furiosos: tormento. 

Bóia, jogar a bóia: boa fortuna.' — Vel^a rolar diante 
de si: demora de fortuna. 

5oZ^ cheia: desgostos, pena, miséria, avareza. — ^Va- 
sia: commodidade, contentamento de espirito. 

Borboletas: inconstância..' 

fioriád5ífoí7'a, ver bordar: ambição. 

Botas, tel-as, ou calçal-as novas: bom successo e ganho. 
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Botelhas: alegria. — Quebradas: tristeza. 

Boticário: soífrer usura, receber injurias. 

Braço, tei-o cortado: morte de um parente ou criado, 
se for braço direito; de mulher, se fôr o esquerdo. — 
Ambos os braços cortados: captiveiro ou doença. — Que- 
brados ou magros, de um simples particular: afflicção^ 
doença, miséria na familia; de um militar em posto 
elevadu: desastre publico; v. g.i exercito derrotado, 
fome- ou peste; de uma mulher casada: viuvez, ou se- 
paração. — Sujos: penúria. — Inchados: riquezas para ir- 
mão ou parente querido. — Fortes e robustos: felicidade, 
cura, livramento. — ^Âgeis e bem constituídos: graças 
para receber. — Maiores e mais nervosos que os ordi- 
nários: alegria e lucro. — Pertencentes a um filho ou 
irmão: riqueza inesperada. — Se foi mulher que teve 
este sonho: augmento de fortuna, ou poder para seu 
marido.— -Cabelludos: acquisição de novas riquezas. 
— Cobertos de sarna ou ulceras. V. Ulceras, 

Branco, estar vestido de branco. Y. Vestido.-^ 

Burro: pessoa, inepta ou ignorante; criado -fiel ou ze- 
loso, segundo as circumstancias relativas ao sonho. — 
Assentado sobre o trazeiro: trabalho. — Ver correr um: 
desgraça próxima. — Ouvil-o zurrar: cansaço, damno. — 
Olhal-o no posto: tormento. — Ver-lhe as orelhas: morte 
d' um parente. 

O 

Cabala no theatro: bacharelice, ditos maledicos. 

Cabanas nos bosques: trabalho penoso. 

Cabeça, ver uma ,sem corpo: lucro. — Lavar a sua: 
afastamento de perigo. — Cortar a de um frango: ale- 
gria e gosto. 

Cabeça de javali, recebel-a: triumpho sobre um ini- 
migo poderoso. — Offerecel-a: contrariedade, humiliaçao. 

Cabelleireiro: perigo próximo. 



CA— CAM 18 

Cabellos mal penteados: amizade, fim de meus ne- 
gócios. — ^Embaraçados: tédio, dores, ultrajes, conten- 
das. — Caídos: perda de amigos. — Não os poder desem- 
baraçar: demandas e grandes trabalhos. — Tel-os com- 
pridos como uma mulher: molleza e engano da parte 
de uma pessoa do sexo. — Tel-os mais longos e negros 
que de costume: medrar em honras e riquezas. — Tel-os 
mais finos que os usuaes: afflicção e pobreza. — Vel-os 
encanecer: aniquilação de fortuna. — Olhar uma mulher 
sem cabellos: fome, pobreza, doença. — Homem sem 
cabellos: abundância, riqueza^, saúde. — Vel-os arrancar 
da sua própria cabeça: disputa com os seus melhores 
amigos. 

Cabras brancas: lucro. — Pretas: infortúnio. — Tel-as 
alguém suas: feliz mediocridade. 

Caça: accusação de gatunice. 

Cachimbo: guerra, ou combate singular. 

Cadáver. V. Morto. 

Cadeias: melancolia. — Quebral-as: tormento. 

Cadeira: distincção. 

Cães: precaução, valhacouto. 

Café, vel-o queimar: pena e tribulação. 

Cair na agua, se o sonhador acorda sobresaítado: 
ciladas de inimigos. 

Caixinhas, tel-as ou tomal-as novas: successo e ganho. 

Cajus: gosto, saúde. — Comel-os: notícias. — ^Azedos: 
lagrimas. 

Calçada: mau recolhimento. 

Calções: segurança. 

Calhandra: elevação rápida. 

Camará. V. Aposento. 

Camello: riqueza. 

Caminho^ seguir um direito e fácil: alegria, prospe- 
ridade, bom successo. ^Escabroso e fatigante: absolu- 
tamente o contrario. 
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Camisa: prosperiSade vindoura.' — Tirar alguém a 
sua: esperança: baldada;— ^Tél-a r<)ta: boa fort^fla. 

Campainha^ agitár-uma: dissensão cfiseira, ! 

Campanarioi fortuna, poder, elevarão.— Derribado: 
perda de emprego. , : • 

Campo: \. Trigoi, ifí/fe. I—Estar n^um campo: mani- 
festa perseguição .da parte de inimigos.— fír alguém, a 
elie divertir-se: perigo de perder seus- bens.^— íEazer là 
befa os seus negócios:; alégriay lucròf, saude^-^Voltar 
d' elie :'afflicçãOy, perda de seus haveres, -'r ' . 

Ganml naveg^avel: grande lucro.— Vel-b. alguém sêcco: 
perda de grande parte de seus cabedaes. ; ' - 

Canário: viagem longínqua. 

Canhão^ ouvil*ò disparar: ruiha próxima.' — Vel~o: 
surpreza damnosa. 

Canivete: inconstanciay '. infidelidade' ponjugaU ^ 

Cantar y ouvir cantar mulher ou rapaiaga: aíHícção e 
lagrimas. — Homens: esperança. 

Cào, brincar com um cão: damnõ.-^ommoitoá: ava- 
reza. — Branco: ventura próxima. -^Negr<i: traição' de 
amigos. — Damnado: receios fundados. — Égata: dispUta, 
contrariedade. — E cadella: iibiertinagen». (Se lelie {Per- 
tence ao sonhador: serviço Ida parte de um amigo fiel, 
animoso, infatigável, um bom criadoi-^Se fôi? alheio: 
inimigos devassos, mfames.-r^Se' elle rasga o" fato: ma- 
ledicência da parte: de 'um ente Vil, que intenta arrui- 
nar a pessoa, cujo vestuário foi roto. — Se morda^desgos- 
los suscitados por inimigos. — Pebsar n'elle: fidelidade. 
— Velo dormir: socego. — Vel-o correr ou ouvil-õ ladríir: 
bom aviso.— Quando late " apóS' alguém: caluBabiâ de 
inimigo. — Luctando com outros: enredos temíveis. ^ 

Cantor ou Cantora: gemidos. .1 

Cânticos, entoados: íraquezay: enfermidade. 

Can/õ: dos pássaros^: amor, alegria, prazer. — S^m' á 
pessoa os ver: contendas. 
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Capão que casta: lri8iezá,'aborriecirDeíito. 

Capella. \, Igreja, 

Cap^ucho: recoBciliaçaa, esquecimento de faltas. 

Cárcere, Fortãleia: resistéocla imprevista'. 

Cardeal: augmento ria proiQssãa que' alguém exerce. 

Can^dos, cortal-os: preguiça. — Picar-se n'ellês: insulto 
ou desavença de amigos. r : : 

Carnificina: perda de filhos oude^fortuna. 

Carro elegante: elevação immerecida.-^Apeiar-sè al- 
guém d'elte: perda de pofetos ou dignidades. - 

Cartas ou /)aí/o^, jogadas oujogál-os: embuste, perda 
de haveres por calumnias pérfidas. 

Cartas, escrevel-ais a amidos ou d'elles receièl-as: 
boas novas. - 

Cartazes, prégal-os: d^Honra.— Lel-os: trabalha in- 
fruciuoso. V r :' . . ) : j 

Canteira: mjsterio. ^. • 

Cariw*,.'Gor!nehos: prejuízo.-^ Vel-os'accesos e ar^ 
dentes: precauções que alguém deve tomar contra seus 
inimigos, vergonha e ireprehensão.-^Apagados: morte 
ou expedição de í>ego6ios; coliforme' os" ditos <:arvõeè 
estiverem mais ou. menos vermelhos.' : 

Casa ^eúiQcàv uma: consolação. 

Casamento, contrahil-o: tempo feliz. 
- Castanhas: Y. Notes ;. r ' ' • 

Castello: bom signal.^ — Enirar n'enei esperança Hson- 
geira. — Incendiado e consumido: daronoj doença ou 
morte do proprietário; ,, : 

: Cava, adega: doènçaproxima;— ^Baixar alga cm a èHa: 
moléstia perigosa.— Subir-lhe a escadaj alegria.- 

Cavalleim dervibado do cávallò: perda.i^Sé çtlgiJera 
nronta em seu logsír: bom successa. 

Cavalleria numerosa:- grande cuidado. . r 

Cavalloi feliz agouro^Tomarfmontar um: bom successo 
seguro. — Negro: esposa rica e má, perda e damuo— Braur 
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co: esposa bella e virtuosa, bens a grangear.— Que man- 
queja: embaraço ou opposição ás emprezas que alguém 
forma — Ver correr um: bom tempo, des^os perto de cum- 
prir-se. — Montal-o e dom^al-o: adiantamento rápido. — Ir 
a cavallo em companhia de mulheres: infortúnio e trai- 
ção. — Vel-os de cores varias: falsa accusação. — Ver al- 
guém o seu montado por outrem: infldelidade conjugal. 

Cavernas. V. Subterrâneo, 

Cegonha ou Grou no ar: chegada de inimigos ou la- 
drões. — Se fôr no inverno: tempo desastroso. 

Ceifeiros: prosperidade commercial. 

Cemitério: prosperidade próxima. 

Céo, ver-se n'elle um fogo moderado, puro e luzen- 
te: perigo que corre algum príncipe ou grande. — Vel-o 
todo abrazado: ataque de inimigos, pobreza, fome, de- 
solação. — Sombrio e nebuloso: fortuna medíocre. — Se- 
reno: dia feliz. — Claro e sem nuvens: união próxima.— 
Semeiado de flores: descoberta da verdade. — Subir ao 
céo: grande honra. 

Cérebro^ tel-o são: sabedoria e bom successo em 
tudo quanlp alguém emprehende. — ^Doente e carregado 
de humores: mau successo, perigos. 

Cervos ou Gamos^ vel-os: ganho.— Ma tal-os: heran- 
ça, victoria. 

Cevada^ tocal-á ou passal-a pelas mãos: alegria, lu- 
^ró. — Comer pão de cevada: satisfação e saúde. 

Chd: accumulação de negócios. 

Chaminé: alegria, especialmente tendo fogo acceso. 
— Se lhe pegou fogo: traição. — Subil-a: muita confiança 
e bons negócios. 

Chapéo de sol: mediocridade, vida branda e obscura. 

Chapéo roto ou sujo: damno, desbonra. 

Charrua puxada: desespero; 

C^ve: próximo accesso de cólera, mormente se al- 
guém a perde. 



Cheiro^, poUos oà cabeçàt org^lho^ prestíi&pção, ja- 
ctância. .. I . . 

Chocolate'^ iomafo: alqgria e saúde: — Amargo: sa- 
tisfação. 

Chorar: alegria, coasoUção; ; ^ 

CA2«i7i^:accasação,. severidade. ; : 

Chouriços, fazeUos: paixão.--r*CofflelH?s:i namoío, para 
os mancebo^; para pessoas idosas, Siaude. 

Chuva^ estar d'.ella molhado: afflicpão^ tédio. 

Cidade inceodiada e :çcmsufDida:: fome, guerra ou 
peste. . 1 • •" ■ . 

Cidra, bebel-a: disputa, animosidade.. ' 

Cifrei, m^VLOS de '90: incerteza. —rMais de 90: bom 
successo. • '.li i 

Ciganxis, Gafanhotos, Bes(mroSy Grillosz falladores 
insupportaveis, péssimos musicojs, perda de colheita, 
por via de roubo, etC; maru exilo de doença 

Gi^io. V. Veia, -. '< - : .• : ^ . 

Cisterna, cair tfcUa:' calurania. 

C/istór: negócios effltedadòs:.' » 

Codornizes: ciladas,, questões, furtos.-n-Vel-as: ter 
noticias de àlguem ou '(jeialguma cousa. 

Coelho: fraqueza. — Matar ura: ^ngaQO,.perda.-r-T-Go- 
mel-o; saúde.-— Branco: amizade, : bom successo.-^ríe- 
gro: desgostos. . : . 

Cofre i(áieip::abundancia.~Va£Íoi- miséria.. . . 

Coíc/iefes; trabalhOi de imagimaçac^. : 

Cólera: remate de um negocio muito ^empo indeciso. 

Collárx honra/ ceremotiia. 

(7oí/^^,:£'l^a^cío$: alegria duradoura. 

Colosso: ruina/ proxlima. , ! . / 

Col%iTnna, siia queda: sigilai de morte, proa^iraa. 

Combate; risco. de.perseguição.-MPer um; ruido e 
tumulto em casa do sonhador.: . i . .,. 

Comedia, )veKa representar-; sticcps^s^uro.-*—LeI->a: 



peiía secreta do corbpao^-^aKer n^dlaum papel: noti- 
cia desagradável. 

- CcmeUiy Vel-o: discórdia íe t^fena.— ^Yel^o ,cair: guerra 
ou fome. 

Commerciar em lã: laéro>--íIm ferwfthdesgrí^ja e 
perda. — Em panno, seda/ setim, velludo ou outros es- 
tofos: . alegria e proveito* 

Commercio, empregatr^sé oo ^u: favor: proxioK); 

Commungar: segurança em negócios. / 
, Compâ»^ía.(convèr8ar<etQi):'perigo. de morte. ' 

Compras^ fazer compras: ganho. . - 

Concerto. V. MvMca.- 
i. Concha 'vazia: perda de tempo ou credito.T— Ct^eia : 
esperança de bom successo. . 

Condemnados:, Has cbammas. o cruelmente atormen- 
tadòs: tristeza^ arrépeíHiimeBto/ tédio^ melancolia, 
doença. . 

Confessor: dar ordem aos seus negócios: 

Conselhos^ dal-os: penda !de amigos. ; 

Contractador de &^5ía^: impostora, velbacaría.. 
': .Cormidsões^ banca-rota fraudulenta de um devedor. 

Copo de a^% receber ilm: pcompto màtrimoaío, ou 
nasGímento de ereança; 

Cerdas Oiw Cordoei: embaraço^ fadiga. 

Coi^deiroSy crescidos ou dormindo: temor súbito. — 
Tel-os: consõlaçã0.-t-Leval-os: á Cabeça:: proBperidatle 
futura. — Hatal-os; Córmiento.n-Ser afiagado por alguns: 
esperança lisongeira. . ! 

Coroa de outro sobre a. cabeça: favor do principe, 
ou protecção de um grande, respeito da parte dos in- 
feriores, presentes^ demandas, tentação.— De flores: 
prazeres 'sem remorsõS.-^De ossoàde fluidos: perda 
de vida, ou ao menos, cruel doença.^ — De prata; boa 
saúde.— De verdura: dignidade. 
. Corfw: fortuna, presagio, : dita.r-AssustadO: segu- 



rançà.--^pós seu inimigo: victeria, lucro, — Nti: perfí- 
dia de parentes. -^Olbar pessoas correndo irmas atraz 
de outras: contendas, desordens;-^Se forem rapazes: 
alegria, bétBr tempo.-t-Se tiveram paiis ou outras ar- 
mas: guerra próxima, dissensão. 

Cortar a barba, o pescoço, a caTieçá a àlgiíem. V. 
Ba/rb&y\Beicoço,CÍjibBça. , 

Coruja: desastre ou desgraça-— Voando: perigo de mor- 
te pam pes&oáaquemse dirigè.-^Grasnàndo: tristeza. 

Costa, subir uma: padecimento nervoso.— Desoel-a: 
nova agradável. 

Câams mais. grossas e ftirtes que as naturaes: pareíb 
tes tíòm elevadas dignidades, o que redundará em pro- 
veito de quem as lem.— Se fâr mulher que tenha o 
sonho ^r-satisfação da parte de seus fillios. 

^Crédòr-y reeeber-lhe a visita: segurança nos nego^ 
cios, misturada com algum suBto. 
. éiáda: síuápéitas. 

. Criminosos yYBv alguosr morto de varias pessoas co- 
nhècidasi 

Crueldade, praticar uma: tristeza/descontentamento. 

CttGo, vel-o ou ouvil-o cantar: prazer, boa saúde. 

Cruz: salvação, honra, perigos que se evitaram. — 
Vel-a em alguém: tristeza, 

Ctira ou Padre: mau presagio, especialmente para 
doentes e criminosos. 

Cypreste; morte, affllcção, ou demora em negócios. 

Q)sn0a^ríqvte%dt& e poder.-^Negros: desavença en- 
tre casad0S.'---Gantando: morte. 



Dados, jogar ós dados: estar em risco de perder seus 
bens.^— Ganbaír n'es8e jogo: herança de algum parente. 

Dtí7nas,.veT muitas: bachapeliee. — De jogo: incerteza, 
cálculos longos e.peiM>so&. 



Damasco^ ou outrOs fructos, Vel-os ou áonael-os:. 
prazer, coatentamento,*— Fora da estação: mausuoces^ 
so.r— Sêccos: desgostos. 

Dançou o soahadori doôDça^. próxima. — ^Ver dançar 
os outros: bom successo, : . , :- ,. 

. Dançarítia.. Y, Comedia^. , 

Data, commemorar alguma: negocies cpocltiidQSii 

Dedal: biasca Vã de trabalho» . ^ 

Dedos i : queimal-ôs: inveja e peccadO'. — Qortadps:: 
perda de amigos ou criados. , ^ ' 

Deitar-se a mulher com o seu marido/ quando elle; 
eat& ausente: más novas-^ tri^eza proxima.---^0 «spòso 
com sua esposa: alegria, lucro. — A. mãe cora a filha:; 
consolação, ou antes re^gnação necessária. •• 

Dentes, sentir cair um: perda de uma amiga.-^Diàa- 
teiros: filhos. — Os superiores: machos. — Os inferio- 
res: fêmeas. — Queixaesr parentes ou amigos mais esti^' 
mados. — Podres: doença, afflicção.r— AbEçlados: doença 
ou atllicção de amigos.^— Fazet-c^ arrancara morte' de 
alguém. — Tel-os bellissimos: prosperidade e amizadd/ 
. Dentista: mentira, engano. 
. Desenhar*, amisade permanente. 

Desenho: proposta que se deve recusar. 

Desenterrar um morto: impiedade. : . • r . 

. Desertor: noticias de um ausente. 

Desmaio: doce voluptuosidade. 

Despejado: ditos injuriosos contra a. pessoa que SQQba. 

DeiiSy vél-Q face a fa(íe:-consolaçSo e.al^ria.t-^FaUar- 
Ihe: jubilo e felicidade pura. — Se ^elle estende osi braços 
para o sonhador: benção, graças divinas, prosperidades. 

Diabo cora pontas, unhas, cauda e forcado: desespero, 
tormento. — Conversar com elle: tentação projcimà, de- 
sesperação^ perda de bens ou de vida.— Ser porélle 
arrebatado: presagio de grandíssimo desastre..-** Cíonx- 
^atel-o: triumphar de inimigos> gloria, satisifa^oi^^ 



DIA^EltB ^ 

• Diamantes: falsa appàrenda de fortuna. — Apa- 
nbal-os: perda, desgostos.— Comel-os: grande ganho, 
fortuna, recompensa, 

Diarrhea: doença, perda, desgostos. 

' Diffamar alguém em sonho: enfermidade, dores. 

Dilmio: perda de colheita, de vindima. 

ZMnAáíro, contal-o: ganho considerável. — ^Vel-o so- 
mente: cólera.— Gastal-o: perdas próximas.— Achal-o: 
fortuBa vindoura. 

Disciplina^ dal-a a si mesmo ou recebel-a: peniten- 
tía para fazer, castigo a temer. — Dal-a a outrem: im- 
prudência, temeridade. 

Docel: thesouro occulto. 

Doces, comel-os: enganp. 

Doente, vel-o: tristeza, prisão. 

Dores: prova de que o sonbíidor sairá bem. 

Dormir: tranquillidade enganosa. 

Douradoura: %^X!l\íó e felicidade. 

Dragão: riquezas, thesouros, visita a um superior, 
a nm togado, anm grande. 

Dragona: dignidades, especialmente em toga. 

Duello: desavença entre casados ou entre amigos, 
rivalidade perigosa. 



Eclipse do sol: perda notável. — Da lua: damno me- 
díocre. 

Égua, bella, vigorosa: esposa rica, moça formosa, 

Elephant$: receio e perigo de morte. — Dar-llie de 
comer e beber: amisade entre parentes.— Vel-o ou pos- 
suil-o: amizade e fim de tormento. 

Emòarãço, achár-se D'aigum: quanto maior elle fôr, 
mais fácil será o negocio projectado. 

Emboscada, armar uma: precauções á tomar. — Cair 
n'ella: empreza segura. 



Emòriagado, estar embriagado: lãugnaento de for- 
tuna, volta de saúde. 

Emmagrecer: desgostos, pleito, perda de bens, pe- 
rigo de doença. 

Encemo, formar um: audácia! e inaleMo. — Serd^^elle 
o objecto: perda no commercio. ' . 

Enfaisar uma creanpa: bom saecasso iâsigAifi- 
cante. 

Enfermoy ver algum enfermo: afilicção;— i-Eâtar: en- 
ferma: aueenda de todos 09 males. 

Enterrado, sel-o vivo: risco de infortúnio para o 
resto da vida. 

Enxofre: pureza, JustificíaçãO. 

Escada, subil-a: gloria pouco ^lida. — Descel-a: 
tormentos e penas. ' . 

Escalar, uma ca^a, um sitio escarpado: vi(^oria, bom 
successo. , ' 

Escarlate, vestidos d*essâ c6r: dignidade, poder, 
grande auçtoridade. 

Escola, Escolares: travessura, malícia. 

Escorpião: ciladas e infortúnios. 

Escrever uma carta: noticia; — Dtna memoria: accu- 
sação. 

Esmola, dal-a: privação, mediocridade. — Recebèl-a: 
tristeza, desespero. 

Espadai victoria e segurança em empreitas,— Rece- 
ber um golpe d^ella: desolação, temor. — Ter uma: pò^ 
der confiado. — Ver uma: traição. 

Espáduas incbadas: ricpieza para a mulbef do so- 
nbador. --Inchadas, pisadas, etc.: aborrecimento da 
parte da família. s 

Espargos a prumo: bom sucoesso dtí empreza.— Co- 
mel-os: confiança inspirada. 

Espe,lhK):,iTdx^Q. 

Espiar: serviços vergonhosos. ;-. : :• • 



EspingarJai, dar um tiro de espingarda: provieito «n- 
gaôoso, tédio, cólera- 

Espinhos, vel-os: maus visinhos. — Ser d'éUes pica- 
do: perigo na fortuna ou ôj^prego do sonhador. 

Espirrar de noite: longa vida. 

Esponja: avareza» mà fé. 

Esposar, sonhar alguém que esposa: doença, melan- 
colia. - ' 

Estalagem: descanso. — Alojar alguém n'ella: rejpouso 
misturado com iÃqnieta{So ittndada. 

Estaio: bospitaUdade, acolhimento favorável. 

EsUmda/rte, vel^ fluctitar: pertgO) ' temores funda- 
dos.— Empunhal-o: honra. 

Estante do cdro; jovialidade fina e^deAieada. 

EstaPua, vel-*a: pena, triàteza. '■' 

Esteixoí vergonha e proceder devasso. 

Estojo: descoberta de objeótoâ roubados. 

Estômago, terd6resn'ellei dissipação de fortuna. 

iE!5íontifi/io: prazer msigriiflcante. 

Estrangeiro. \. -Incógnito: 

Estreias, recebel-as: miséria, pezar, tédio. 

Estrellas^ claras è brilhantes: prosperidade, lucro, 
em jornada, boa nová> successò' prospero e cabal. — 
Sombrias e pallidas: dedgráça extrema. --Brilhantes na 
casa: perigo de morte para o chefe da faitólta.^— Caindo 
do céo: ruina de uma casa grande. — Caindo através do 
telhado: doença> abanelono de nK)rada, incêndio. • 

Estribos^ viagem próxima. : l 

EsitMkmte, Y. Escola. ' , 

£síwdar,.9o&har:algiieiè que estuda: alegria e icon- 
teatamento de espírito; - ^ 

Eâ^equíaSi Ab nm pBrenU^àe.um amigo, de um 
grande: felicidade, riqueza, successio. casamento vau* 
tajosoi-r-De ,um iriccgnito^ de umía pessoa pouco impor- 
tante: malediencia, ènrectes oecultósi 
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Exílio^ yeri ir algliem para o ^lio:' lagrimas, ultra- 
jes. — Ir o sonhador para elle: grande sucCésso, a des- 
feíio dai iúveja. . 



Facada, receber uma faCadat na.^ garganta: injurias 
ou violências: 

Facas, vel-as; injurias, contendas. — Era cruz: briga^ 
morte. . . ' ; • ■ • ':•;:.!/.•■• ■ ■ ' . 

/Více, tel-a bella: holirae, lõDga-victó. ; 

Faces, gç^rdás e vermcílbas: prosperidade interrom- 
pida. *^Magras, chupadas ou amarell^s: adversidade sú- 
bita. 

/bZcào/ter um em punho: hbnra; 

Fallar com animaes: malíe soffripento. . 

Fanal, Farol, Lant&ínã: hom successo, honra, lucro. 

Fantasma <íU espirito trajado de branco, e bello de 
rosto: consolação e alegriai-r-Negro e horrível: tenta- 
ção, engano. — Ver muitos fantasmas: estado angustioso. 

Farinha: morte na visinhanpa.v-Queinial-a: ruina 
súbita. 

Favas, comel-as: contendas, dissensões, doença. 

Febre: desejos ambiciosos, eí^travagànles. • 
, Fechadmra: roubo e perda de roupa. 

Feijões: crítica e maledicência da parte de um su* 
balterno. 

Feira: tormento, desasôoego, precisão. 

Fel: derramado no corpo: cólera contra os Criados,, 
contenda domestica, perda no jogo, ataque de ladrões. 

Feno, ver* bom feno: accidentes molestos. 

Ferida, receber uma de um lobi>l inimigos pérfidos* 
— Cural-a: exaltação, ostentação.— ^rar uma: serviços 
que serão pagos com ingratidão. 

Ferrar, ver ferrar um eavallò: estorvos, penas. 

/(^rro, pensar n'elfó: mau âignal. 



Ferrolho: pena secreta. . : 

Festa. V. Regosijos: ....•:. i • •. 

Festim: alegria cte pauca dura^ ruina ^e temperamento. 

Fiar: pezares, tédio. 

figos, tel-os na estação própria: prazer e ventura. — 
Fora da estação: desgosto e infortuqio.— Comel-os: di&- 
sipação de bens. — Sêccos: decadência de forti>aa^ 

Fio: mysterip, intriga secreta. —Dobado; descoberta 
de um segredo. — Embaraçal-o: necessidade de oceultar 
um segredo a todos os olhos. — De ouro: bom êxito, á 
força de intrigas. — De. prata: intriga frustrada. 

Fitas: conunodidade, satisfação* 

Flauta, tocal-a: contenda, dis^nçSo fatuí-a. 

Flores de liz: grandeza, poder. 

Flores, colhel-as; beneficio considerável.— :Vel-as, 
tel-as, ou cheiral-as na estação própria: consolação, 
prazer e alegria.-^Fõra da estação: obstáculos niaus 
successos. — ^Se forem biancas; ténues difficuldadés; se 
amarellas: pena extrema; e,. as mais daa vezes, morte, 
sendo vermelhas. 

Floresta, estar n'uma floresta ou prado: vergonha é 
prejuizo para os ricos; para os pobres, proveito. 

Fogo, vel-o: cólera, perigo. — ^Na chaminé^ sem fumo 
nem faisca: signal de abundancia.-r-Apagado: indigên- 
cia, necessidade, falta de dinheiro* 

Foguete: triumpho momentâneo. 

Folhas, vel-as cair: doença perigosa. 

Folie: mexericos falsos. 

Fonte de agua clara: abundância, saúde, — ^Vel-a re- 
bentar em sua casa: honra e lucro. 

Forca, sentir-se pendurado n'ella: dignidade, elevação. 

Formiga: tentação. 

Forno: facilidade, riqueza. — Acceso: abundância. — 
Muito ardente: mudança de logar. 

ForiAma (sobre a sua roda): perigo próximo. 
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Fosso, cair n'elle: cilada, traição. 

/Vode: traição de um falso amigo. 

Fficassê^ fafcel-o óu vé1-oí loquáôídítde de mulheres. 

Frieiras: desejos indiscretos. 

íVtidPos, corael-pfe: engano de mulhet. — Vel-os bons: 
prazer, fraqueza diB espirito. 

Fvmo: fâlsa gloria. 

Fmias: tribulações suscitadas pela inveja, por ódio 
mortal. 



Galanteria, galantear as damas: satisfação, boa saúde. 

Galeote: aiidacia, animo> força.— Fogindo: desgraça. 

Gato: traição de parente chegado.— Deitado, ou dor- 
mindo: atiaque próximo.-— 'Furioso: atàqiie de ladroes. 

Çavíáb, tomar um: lucro. , » 

Gelo, olhal-o ou caminhar sobre eíle: inimigos coléricos. 

Giga/ntè: grande^ successo, tridmpbo certo. 
. Girafa, vel-a caminar: graíMíeza, elefVáção. 

Gladiador: agonia. ' ' 

Gota, se dL pessoa é moça: tei^rbr pânlcoi perigo pes- 
soal.— Sé fôr velha, languide^z e miséria. . • 

Grandes-, ^r abandonado d'elle8: alegria, icénsolação, 
bom successOv— rSer por eftefe visitado: honra. 

Guarda/r dentes: saúde, segurança. 

Guela, cortal-a a arguem: âamno involuntário. — 
Dar-lhè um golpe, enfto morrer: esperança è bom suc- 
cesso. • 

&uitahn: prazeres pouioo dispendiosos. 



Harpa: cura de loucura. 

Hera: amizade. 

Herança: ruina, miçeria, desespero. 
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Herpes, Sarna, Ulceras: riquezas em proporção da 
grandeza d'esses males. . 

Hewas cruas: dôres^ embaraços, nós n0g[ocíos.~Co- 
mtl-díS: pobreza, doença. 

/l^fTêMãs, coflad-ã6 bem cozida^: seguramça; em ne- 
gócios, e prompta: expedição. 

Homem, M bella .figura: satisfação, alegria, saúde; 
sendo a mulher a. que sonba.^-^Questões violentas: cir 
ladas a temer, se fôr^homem.-r-Trajadodè branco: bens 
futurosi — De negro: perda cdnsiderável. 

Homicida, sonhar com elle: segurança. 

Horóscopo: engano. 

Hospital: miseria,^ privações. :í 

Hydropesia: precisãb> prenhez niystèriosa. 



Idolatria: maus negócios. . > ; . 

Ictericia: riqueza, fortuna imprevista*. 

Idolatra: maus negócios.* ' 

Igreja, edificar ujtóaManàor divino /prosperidade. — 
Entrai n-ella:, proceeter honroso. . 

Ilha: tédio, solidão. . ' i 

Itív/mirhaçãQ: l^grimasv ' ; 

/waj^ew: desg(fet(Js>:iBjuria$, sendo bem feitas.-^ Pra- 
zer: alegria, transportes, sendo grosséirasl - 

Imrmmdicia: benevolônfcia 'dè .que o sonhador será 
victiraa. ' ; > 

Imperador, ver ^um e conversar cóm elle; pi^ojecto 
de evasão, fuga, inquietações. : 

Imperatriz: pevát de positos, dê (Kgnidalde, de repu- 
tação. ■ ; .'■' ;;■' ,. '" . -Mii •- 

Impotência: fortuna imprevista, illõslração. 1 
Incêndio, vel-o: ;perigo.-^Apagal*o: fortuna- 
/ncemo: lisoiyeiroB, paratítas, traição. 



88 ;IN-^JU 

Imognúoy \er um incógnito: alegria, honra, bom suc- 
cesso e expedição de negócios. 
. /m;.i^; trabalho, segurã&ça. 

Inferno, escapar-lhe: desgraça, se fôr o sonhador- rico 
e poderoso; se fôr pobre e doente: consolação, alUvio. 

Inimigos, conversar cora qs' seus: desconfiança sau- 
dável,— Jogar com elles: desvantagem .-^Ser tomado 
por elles: embaraço, negligencia, preguiça. 

Injv/rias: signáes de amizade, favor. 

Inquisidor, inquisição: innoéenda perseguida e trium- 
phante. ^ :' 

Instrumentos, ouvil-os: cura de achaques. — Tocal-os 
ou vel-os tocar: exéquias. 

Intumecimento: trabalho, fadigai 

Inu/ndação: ruina imprevista, accidentes graves. 

Inventario: banca-rota, na qual o sonhador será parte. 

Irmãos e irmãs: proveito e jubilo. — Fallar-lhes: enfa- 
do. — Longa vida: se o sonhador os viu mortos. 

Jánella, pôr-se a ella: demanda que redundará em 
proveito do sonhador. — Descer por ella: quebra de um 
parente próximo, humiliação. 

Jardim, cultival-o, admiral-o: prosperidade próxima. 

Javali, perseguil-o e impossibilitial-o de fazer mal: 
victoria, satisfação. 

Jejum: temores mal fundados. 

Jesu^ Christo, fallar-lhe: consolação. 

Joelhos, Ver alguém de joelhos: demora em suas em- 
prezas. 

Jogo, gaúhàr ao jogo: perda de amigos» — Perder: 
allivio. — Jogos innocentes: alegria, saúde, prazer, pros- 
peridade, união de,familias. 

Judeu: engano, roubo, directo oç indirecto. — Seelle 
fizer algum serviço: felicidade inesperada, bons successos. 
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I Juizes: malícia e crueldade. — Se o sonhador tem al- 
guma cousa a éxprobrar-se: desculpa.— Exefcer-lhe as 
funcções: tédio. 

Jv/rcer, ou ouvir jUrar: tristeza e muito mà noticia. 

Justiça, ser fppr eila castigado: amores^ infidelidades. 

Justifica/r, jastificaríse dè uma aocusapãor mérito raro. 



Lábios, tel-os vermelhos: saúde dos amigos e conhe- 
cidos, de que o.^nhador aão tem, noticia. 

la&oratorio:. perigo de doença;. 

LabyiHntho: segredo descoberto. . ' 

Lacaios: inimigos opcultos'. 

Laços: achar-se preso íi^elies: embaraço, trabalho em 
sair de algum negocio.: .. 

Ladrão, entrando furtivamente em casa do sonhador: 
se|;urança dos negócios. .> .. i- 

Lagoa, ver uma pequena: bagatela, miséria, apesar 
do trabalho. ' /;; 

Lagosta: áòr, desunião. 

Lâmpada: afastamento de negócios.— Âccesa: paixão 
e penas. 

Lampeão, acceso: alegria, felicidade.— Apagado: mi- 
séria, loucura. 

Laranjas, vel-as ou cafliel^-as: feridas, dores, ou 
grandes desgostos. , .1 y 

Laranjeiras: lagrimas, aborrecimento^ 

Leão, comer-lhe a* carne: riquezas-, honra, poder, 
vindos do principe.-^Luctai?' com eilé: contenda, ques- 
tão perigosissima.— Vencel-oí bom successo caBal. 

Lebre: amizade-— Ver muitas lebres: lucro.— -Poucas: 
perda. 

Legumes, vel-os na terra: afflicção, trabalho. 

Leite, beber leite: amizade de mulher. — Entòrnal-o: 
perda no commercio. 
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; UrUilhoÂ, comelí-as: ecciípáção* • 

, Uô(i^ leõ^nlwst MitiiiaÂe dotaestíca. 

Lepra: proveito, riqueza com infâmia.' i 1 . 
.jíiégue: rivalidade^ peqtieifetperfldia.ii 
,. Xer comediam, etc.<coni gosto: cotisoiasão^^^ategria.' — 
Livros seríoa: : sabedoria, virtwte.-^B9Giiíptura3' boa 
fortuna. 

Licores: gostos falsos. 
- Ugm: doença. 

Lirio^ fora do tempo: esperança engaooda; ! • 

lj)bo, vel-o: avareza.^-t*Ser d-eiie mordido: incliáa- 
ção baldada. : . . : 

Loteria, vel-a tirar: ganho no jogOi i i 
: itmfeíct*: desgraça, melancolia,. . 

Lv^tre cheio de velas accesas:.aicqmsiçio. ' 

í^o^ nas mãos: hoilra. i 

Luzes, ver muitas: lucro. 
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MíKaeo: inimigo malicioaó, maaira^O, estranho ou 
incógnito. 
- JíÍÉWí(irrào;'golosQ,: parasita. 

Machado: perigo de morte. 

Macho, veírO': raaliíúa,: capricho louco. 

Macieira, ver uma e comer-lhe o fructo maduro:' coq-l. 
tendas, cólera contra amigo$. i 

Madeiramento: operações ruinosas-. 

Magico: aconteeimentos imprevistos, surpreza. 

Manhãs levantar-sè pela: lucro, .vantagem*. . . 

Mãosy laval-as: trabalho, ijaqutóíação.— Olhalrasr 
doença. — Cabelludas: captiveiro, tédio. 

Marcha rápida: negocio urgente.. 
: Marchar com passo firnoíe: InstrucçSo de que o so- 
nhador tirará proveito. . 
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Ma/rgem: veptura,. tranquillidíde. : 

Marinheiros: perigo na viagem. . : 

Mariola: assistência de amigos, ou, parenteSi^rrCarre- 
gado: ajuda; solicitada e recusada. .; ; 

Mármore: desavença, frieza* :■ • - . 

Marmota: pobreza,; preguiçí^, . . 

Martello: oppressão. . ' 

Martyriq, soJBfrelrp-pela íé: bonrjas et venerações pu- 
blicas. , ^ 

Masca/rada: astúcia, engano. . . { : ; 
. Mala/e alg^ecn, ç acordar etobire^Uado-.traaquiiUdade 
de espirito> paz de. coração. 
. Mechas: riquezas, thesouroSi / , : : : 

iíedico, sel-o: grac^o, : 

Mealheiro dos pobres: peBuria.--rRoubal-o: fortuna. 

Meirinfw: ciladas, accusaçã^ 4e falsos amigos. 

Mel^ comel-o: bom successo em negócios, segurança 
em jornada. . i , i ; . . ^ 

Melro: maledicência, suspeitas. 

Memoria, compor uma: accusação. i , 
_ Mendigo: desgostos, domésticos. 

Meza, verunva: alegria,— Pôr-lbe atoalha: abundapcia.í 

Metamorphose: viagens, mudança de sítio. 

Menino com sua ama: doença perigosci. 

Milho\ campo-de milho: grandes riquezas adquiridas, 
sem dilBculdade. — Comel-o: penúria; absoluta.. 

Missa^ ir ouvil-a: satisfação interior. — Cantada: ale- 
gria ruidosa. 

Mocidade^ ver-se moço: felicidade, bom tempo a passar. 

Moeda, cunhal-a:' lucro,, ditoso porvir. — F^brícal-a 
falsa: vergonha e exprpbraç8o.--rIntrQduzil-a no com- 
mercio: destreza e perigo» — Tel-a de o»ro: angustia. — 
De píata: mediocridaide^-^De cobre: fortuna ibrilbante; 

Moer trigo: riquete^.—Pimenta: * espera incerta ou 
prolongada, melancolia. ,' 
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Moinho: riqueza ê^ bom successa, era proporção de 
sua rapidez. 
•JfóSioí; menlirãs, falsas novas. 

Montanha, subii-a: pena ou jornada no fim dé CeVta 
tempo. — Descel-a: succesfio pouco importante. 

Monte-pio: fortuna, enfipi^gos, hCHirai 

Morangos: lucro inesperado. "' ' ..' ' 

Morcegos brancos: tneió-successo.-^Pretos: aíHicçâo. 

Mordedela, temel-a no pé, dada por cobra, etc? lii- 
veja.— Sentil-a: ciúme. • 

Moo'to, beijar algiira: lo*nga vida. — Ver algum áò es- 
quife: indigestão. — ^Ver morta alguma pessoa; qiíe' tem 
saúde e vida: tédio, desgosto, perdade sentença.— Es- 
tar morto: favor de um grande, riqueza, longa vida 
perturbada por invejosos. 

Movei: riqúez'â', fortuna; 

MÔthe: enterro. ' ' ;; 

Mula, ter uma: augmento de negócios.— Carreada: 
embaraço. . ' - . 

Mulher, ver uma: doôtí^a.-^TVigueira: jdoença peri- 
gosa.— Clara:, livramento.-^Pejada: nova agradável. — 
Ouvil-a ralhar; grande ■tormento. • ^ ^ " 

Multidaoy importuráédiáe. 

Musica, ouvir cantar e tocar instrumentos: alegria. 
•^Melhoras pára a pessoa que está doente. 

ift/ríAo.* declaração anfiorosav 



Nabos;- ^eho&OM comel^s: esperanças mal fundadas. 

Nadar: prazer, tíommodidade, voluptuosidad^. 

NmiZy^él^ tú!àh grosso que ò usual: riqueza é po- 
der. — Perdel-O: adultério.— ^Tél*o monstruoso: abundân- 
cia.-— Ver dois: discórdia e contendas. : 

Nascimento, nascer: boa fortuna. ' 
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Navio, no mar: feliz presagio para o que o sonhador 
deseja. — A' vela: boa nova.— Ricamente carregado: 
volta do bom tempo. — Impellido pelas ondas: perigo. 

NeffTo: ver um nú: tristeza, desgosto, damno. 

Neve, brincar cora a neve: colheita abundante. 

Ninho, achar um: lucro. — De cobras, etc: inquieta- 
ção grande. 

Nivel: juizes incorruptíveis. 

Nó: embaraço. — Fazer um: enleio, perturbação. — 
Desatal-o: desenredar os seus negócios e os dos outros. 

Nozes, Avelas, Castanhas, etc: perturbações, diffl- 
culdades seguidas de riquezas e satisfação. — Achal-as 
quando escondidas: descoberta de um thesouró. 

Nú, estar ni5: doença, pobreza, affronta, fadiga. — 
Correr nú: parentes pérfidos. — Ver sua mulher núa: en- 
gano. — Seu marido» mi: segurança e felicidade nas em- 
prezas. — Seu amigo ou criados ntis: discórdia, conteij- 
da. — Um homem nú: motivo de horror» — ^Uma mulher 
núa: honra e alegria. — Sendo velha, etc: arrependi- 
mento, vergonha, má fortuna. 

iV^^Tn^ro, contar o das pessoas presentes: dignidade, 
poder, ambição satisfeita. 

Nuvens: vel-as precipitar umas sobre outras: discor-' 
dia na familia. 



Oiyras rudes ou grosseiras: escravidão. 

Obreiros, vel-os trabalhar: reprehensões e queixas 
que alguém soflfrerá. — Empregal-os: lucro. — Pagal-os: 
amor do povo. — Despedil-os: perigo para o visinho. 

Oculista: falta a reconhecer, reparação a fazer. 

Offerta e votos á Divindade: volta á ventura, amor 
divino. 
' Olho, perder um: morte de ascendentes* 

Olhos, doentes: perda de filhos ou amigos. — Choro- 
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SOS ou remelosos: bom senso, discernimento, juizo pro- 
fundo. 

Oliveira, cheiral-a: casamento próximo. 

Qrgão: morte de parentes.-r-Ouvil-o: alegria, iieranç». 

Órgãos doentes: vergonha, infâmia imminente. 

Or^iatos de igreja: tranquilidade de espirito. 

Ortigas ou Cardos: traição. — Ser por ellas picado: 
prosperidade. 

Ossos de morto: penas e obstáculos. 

Ostras: amizade, alegria. 

Ov/rOy fazel-o: tempo perdido. — Maneal-o: cólera. — 
Achal-o: lucro. — Juntal-o: engano e perda. — Falso: ri- 
queza, grandeza. 

Ovos, em pequeno numero: ganho e lucro. — Era 
grande quantidade: perda de demanda. — Brancos: pe- 
quena vantagem. — De cor ou duros: grande desgosto. 
— Quebrados: pena, bachareliçe. 



Pd: trabalhos ingratos. 

Pacto com o diabo: bom successo por meios illicitos. 

Pae^ ver o seu: alegria. 

Paái^e, V. Cura, 

Palácio^ ver um: inveja.— Habital-o: favor dos gran- 
des. — Destruil-o: poder usurpado. 

Palácio real: intriga, complicação de negócios. 

Palha, espalhada aqui e alli: miséria, aperto. 

Palissada: estorvo repentino. — ^Transpôl-a: seguran- 
ça, fortuna, triumpho. 

Palito: mau signal. 

Pallio: esperança de cura para um amigo doente. 

Palmas: gloria e homenagem. 

Pão trigo^ comel-o: lucro.— Quente: accusação. — 
— Amassar-o: grande prazer próximo. 

Papa: felicidade na outra vida. 
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Papagaio: descoberta de um segredo. 
, Paraizo: infortúnio, mí.«5eria, desgostos caseiros. 

Pa/ralysa^ Paralytico: raiseriaj doença. 

Pai^enies: erro, perfldia. 

Pássaros, apanbal-os: gosto e lucro. — Matal-os: damno. 
— Atirar-lhes: ataque surdo da parte de inimigos. — 
Juntos: bacharelíce, demanda. — Vel-os luctar: tentação. 
— Voar sobre o. sonhador: perda. — Ouvil-os chilrar: bom 
successo. — Mudar-se em pássaro: mutação de bens. 

Passeio, dar sósinho um passeio: segurança. — Para 
dois amantes: felicidade passageira. 

Pastelaria ou Doces, fazel-os: alegria e ganho. • 

Patos, vel-os: honra e favor da parte do soberano. 
— Grasnando: lucro e segurança era negócios. 

Pd/iM, jogal-os: pezar, desgraça. — Vel-os cair: ruína 
de um grande ou de um negociante. 

Pavão, ver um empavesando-se: riqueza. 

Peça (de artilheria). V. Canhão. 

Ped/ras, caminhar alguém sobre ellas: pena e soffri- 
mento. ' 

Pedreiro: tédio, fadiga, gastos loucos. 

Peito bello e são: saúde e alegria. Cabelludo: lucro 
ao homera.^— Na mulher: perda do marido. — Largo: 
vida longa e fortunosa, em annos maduros. 

Peixeira: gosto seguido de pezares. 

Peixes, pescal-os grandes: alegria e lucro. — Peque- 
nos: desgosto e ruina. 

Pélla, jogal-a: trabalho e pena em adquirir haveres, 
contendas, injurias. 

Penv/ria: perda pro:xima. 

Pepinos ou Melões, comel-os: falsa esperança, cura 
pronopta, se o sonhador está doente. 

Pequeninos, ver os pés aos seus: alegria, lucro, 
saúde, prazer, -consolação. 

Perdão: saudades, desgosto, luto. 
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Perdiz: trato com mulheres ingratas, falsas, maliciosas. 

Perfumes, compôl-os ou distribuil-os a seus amigos; 
noticias agradáveis para elles e para si mesmo. ^—Rece- 
bel-os de presente: ganho, lucro, honra, gloria. 

Peregrino, Peregrina: feliz presagio. — Sel-o: impeni- 
tencia. 

P^rt/ammAo;" firmeza, tenacidade. 

Pernas, vel-as sãs: alegria, ventura. -^Inchadas ou 
cortadas: perda, damno. 

Pérolas: miséria, tristeza. — Pescal-as: penúria, fome. 
— Enfial-as: tédio, solidão. 

Peru: amigos ou parentes a ponto de endoudecerem. 

Pés^ ter dores n'eiles: allivio próximo. — Beijar os de 
outrem: arrependimento, mudança de proceder. — La- 
val-os: golodice. — Sujos: tribulações, doença vergonhosa. 

Pescar á linha: paciência, esquecimento de injurias. 

Pescoço: honra, herança. — Inchado por tumor: enfer- 
midade próxima. 

Peste, ser acommettido por ella: fortuna divulgada, 
que alguém quer tirar ao sonhador. 

Pimenta: birra, teima. 

Planície vasta e extensa; alegria, bom successo. 

Plantas, comel-as: fim de desgosto, expedição de ne- 
gócios. 

Poço, tirar-lhe agua clara: casamento vantajoso. — 
Turva: doença, hymeneu funesto. 

Poltrona: logar eminente. 

Pombo branco: consolação, devoção, feliz êxito em 
negócios. 

Pomba: alegria, beneficio, surpreza. 

Pontas, de um animal: queda n'um fosso. 

Po7ite, passar uma: trabalho. — ^Yel-a rubra ou que- 
brada: justo medo. — Cair d'ella: desarranjo no cérebro. 

Porco: pessoa ociosa, preguiçosa, avara. 

Porco espinho: negocio delicado, escabroso. 
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Porta, arrombal-a: prisão muito próxima. — Quei- 
mada: morte do dono da casa. 

Porto (de mar), ver um: alegria, lucro, boa nova. 

Prado, achar-se n*elle: gosto e saúde. — Vel-o tosar: 
bom signal. 

Prata: penúria. — Vendel-a: melhora em negócios. 

Prateleira: acontecimento iiotavel. 

Precipício: cair n'elle: grandes ultrajes e riscos. 

Presentes, offerecel-os: ruina, decadência. — Rece- 
bel-os: lucro em casa. 

Presn/nto: salário, recompensa. — Comel-o: augmento 
de família ou fortuna. 

Príncipes, habitar com ellés: favor precário. 

Prisão, entral-a: salvação. — ^Viver n'ella: consolação. 

Processo: amisade considerável. 

Procissão: felicidade, alegria. 

Profanação: infortúnio, miséria. 

Provisão: dinheiro ou fato roubado. 

Pulgas: aborrecimento, dissabor, incommodo. 

Pimhal: ferir com elle alguém: desgostos suppera- 
dos, inimigos vencidos. — Receber uma punhalada: no- 
ticía de morte. 

Pvm,hos de camisa: honras, empregos. — Rolos: perda 
de emprego. 

Pústulas, tel-as no corpo: riquezas em bens territo- 
riaes ou em dinheiro. 

Pyramides: grandeza e riqueza. — Estar sobre as 
suas pontas: boas acquisições. 



Quarentena, fazel-a: desleixo, loucura. 
Queijo: contrariedade. — Comel-o: ganho, lucro. 
Queijos: riquezas para algum parente ou amigo. 
Querela: constância em amizade. — De homens: in- 
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veja.— De mulheres: grande tormento. — Dos dois se- 
xos: amor quasi a nascer. 



Rábanos, comel-os: doenpa de um parente ou amigo 
intimo, 

BaiOy vel-o cair junto a si: exílio ou fugida. 

RaizeSy corael-as: discórdia. 

Raposa: surpreza por ladrões. — Fazei-a fugir: inimigo 
cauteloso e maligno. 

Rapto: pedido de casamento. 

Rato: inimigo occulto e perigoso. 

Ratoeira: precaução que. deve tomar-se contra a ma- 
ledicência. 

Rebeca: boa harmonia entre casados. 

Rebique:\ traição, falsidade. 

Recibo: esquecimento de injurias, perdão, absolvição. 

Rede para pescar: chuva^ ou autes mudança de tempo. 

Regato de agua clara: presagio de emprego honroso 
e lucrativo. — De agua turva: perda e damno da parte 
dos inimigos^ incêndio, e demanda. 

Reyosijos públicos: miséria pessoal. 

Rei, ver um rodeado de sua corte: engano^ ciladas, 
lisonjas.— ^Só: clemência, perdão de injurias. 

Relâmpagos ou Signal no céo: discórdia, guerra. 

Reliquia: thesouro era perigo. 

Remédio, tomai- o a custo: penúria. — Alegremente: 
desleixo. 

Rebgio: emprego de te?npo. 

Repouso^ tomal-o: perseguição. * 

Repuxo: falsa alegria. 

Retrato: longa vida á pessoa que elle representa. — 
Receber um ou dal-o:^ traição. 



Ricos y estar ou conversar com pessoas ricas: ódio 
sem lucro, tríumpho sobre seus ioimigos. 

Rir, ouvir rir a bandeiras despregadas: contrarie- 
dade para o sonhador. 

Rival, rivalidade: empreza desgraçada. 

Rochedo: trabalho e pena. — Subil-o a custo: bom suc- 
cesso tardio. — Desoel-o: perda de parentes ou araigos. 

Roda: arranjo de negócios difSceis. 

Roda da fortuna: periga 

Rodas, vel-as: doenpa. 

Rola: fldetidade, bom consorcio. 

Rosas, vel-as na estação própria: bom signal. Fora 
da estação: mau signal. 

Rosto, magro e pallido: tédio, pobreza, carestia de 
viveres. 

Roubar roupas: queda e ruina próxima. 

Roubo de fato, dinheiro, comestiveis: morte ao so- 
nhador ou a algum de seus parentes ou amigos. 

Rua: acolhimento favorável. 

Ruínas: fortuna, bom successo, triumpho. 

S 

Sabão: negócios desenredados, assistência de amigos 
ou parentes ricos. 

Sábios^ conversar com élles: engano, illusão. 

Saca-rolhas: fortuna imprevista. 

Sagração de um rei ou soberano: felicidade, bom 
successo, triumpho nomentaneo. 

Sal, Saleiro: sapiência. 

Salmão fresco: triste presagio, desunião nas famí- 
lias. — Salgado: união perfeita. 

Sanfona, ouvil-a: acontecimento desagradável.— To- 
cal-a: desgostos retardados. 

Sangrar pelo nariz: vergonha, geral desprezo. 
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Sangue, perder o seu: dores de cabeça, enxaqueca. 
— Em quantidade: fortuna. 

Sanguesuga: avareza, usura. 

Sapateiro: entrega de algum dinheiro. 

Sapatos: pobreza, tédio, pezar. 

Sapo: desavença entre amigos. 

Sarau, Baile: mexericos^ enredos, invejas. 

Sardinhas: azedume, contenda domestica- 

SoAJbde: mau presagio para doentes. 

Seda: riqueza, grandeza. 

Sede ardente: tristeza. — De agua turva, corrupta, 
etc: afflicções e doenças, que durarão toda vida. - 

Seio de mulher cheio de leite: casamento pró- 
ximo. 

Seio de mulher arranhado, ensanguentado: esterili- 
dade. — Murcho ou enrugado: doença. de menino. 

Semeadora: riqueza, alegria, saúde. 

Seminário: falsidade, traição. 

Seriado: borrascas politicas. 

Sentinella: desconfiança, segurança. . 

Sereia: traição, melancolia durável. 

Seringa, V. Clister, 

Serpente: seducção próxima. — Que se enrosca: ódio, 
doença, prisão, perigos.— Matar uma: victoria sobre seus 
inimigos ou invejosos. — Com varias cabeças: seducção 
próxima, peccado. 

Serra: expedição de negócios, bom successo, satis- 
fação. 

Serralheiro: flexibilida,de, esquecimento de si mesmo. 

Sobrancelhas e Pálpebras^ mais compridas que as 
naturaes: bom successo em amor, boa fortuna. 

Sol, vel-o: expedição de negocio ás claras. — Quando 
se poe: nascimento de uma filha. 

Soldados: cansaço, tédio. 

Soldo: pobreza. 
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Somnambulo: descanso iaterrompido^ agitação, tu- 
multo. 

Sortilégio: engano, falsidade» 

Subterrâneo: viagem.* 

Suiddio: desgraça que o sonhador motivará a si 
mesmo. 

Supplicio, soffrer um: honras, respeitos por algum 
tempo." 

T 

Tabaco^ tomal-o: prazer sensual.— Espalhal-o: des- 
peito. 

Tafetá: riqueza brevemente desbaratada. 

Tambor: perda insignificante. 

Tamborete: dignidade puramente honoroíiça. 

Tartaruga: inimigo secreto. — Comel-a: pequeno suc- 
cesso, obtido por longas fadigas. 

Tecto: commando, dignidade. -- 

Tempo (bello): segurança enganosa. 

Tenazes: tormento, perseguição. 

Tendas: guerras ou contendas próximas. 

Terra, vel-a negra; tristeza, melancolia, hypocondria. 

Testa larga e alta: espírito e Juízo. 

Tetas cheias de leite: gaaho. 

Ti?^^ pallída, amarella ou chumbada: doença próxi- 
ma, febre 4onga e perigosa. 

Thermometro: trama, ataque occuUo á reputação* 

Tigre: inimigo invejpso, furioso, irreconciliável. 

Tinta: reconciliação. — Derramada: desavença pro- 
longada. ■ . 

Tio^ ver o seu ou sua tia: contendas caseiras. 

Torrente: caminhar em sua agua: de?gos;tos, adver- 
sidades. • 

Tosse: indiscrição. 
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Toupeira: cegeira moral. 

Touro: personagem do qual o sonhador receberá 
bem ou mal^ segundp o vir grande ou mediano em seu 
vulto. ' 

Tragedia, ver representar uma: perda de amigos e 
de bens, tristeza. 

Tremor de terra: perigo para a vida do sonhador* 

Triangulo: objecto de respeito e duração. 

Trigo: riqueza.— Léval-o; enfermidade. 

Tumulo, estar dentro d'elle: perigo e trabalho: 



Ulceras ou Sarna, nas pernas: cuidados, desgos- 
tos. — Nos braços: perda de tempo, dores. 

Umbigo: más novas de pae ou mãe; perigo de sua 
morte. 

Unguento, fazel-o: alegria. — ^Dsal-o: grande lucro. 

Unhasj mais compridas que as usuaes: grande provei- 
to. — Mais curtas: perda e desgosto. 

Uniforme^ trazer um: gloria, valor, celebridade. 

Urso, vel-o: inimigo rico, poderoso, audaz, cruel mas 
inhabjl.— Ser atacado por algum: perseguições, das 
quaes o sonhador sairá bem. 

UvaSy comel-as em sua madureza: alegria, gajaho, go- 
go, volúpia. — Verdes: pequena contrariedade seguida 
de grande lucro. — Sêccas: perda, cuidado,' amargura. — 
Pizal-as: victoria sobre seus inimigos. — Vermelhas: ex- 
probração.— Brancas: innocencía. 



Vaccas^ possuil-as: contrariedade. 

Vaso, ver um junto a uma fonte: trabalho. 

Veias: desgostos. 
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Vela: fazel-a: alegria, satisfação. — Accesa demora nos 
negócios. 

Velha: sabedoria. 

Velludo: honra, riqueza. 

Vencer sua mulher: desordem e devassidão. — Seu 
marido: deshonra próxima. 

Veneno: peste, contagio. 

Vento: perigo de fortuna, agonia. 

Ventoinha: favor de um grande. 

Ventre esgalgado: desembaraço de um mau negocio. 

Véo de mulher: modéstia, boa qualidade na pes- 
soa amada. 

Veráu/ra: diversão no campo. 

Veste^, ver uma, ou tel-a sobre^ o corpo: miséria 
não merecida. — Bordada: fortuna. 

* Vestido branco: jubilo pai^a quem o traz. — Sujo, rolo 
ou grosseiro: tédio, tristeza futura, peccado, vitupério, 
desprezo geral. — Coberto de ouro ou bordado: jubilo, 
respeito, honra. — Trazel-o de cores varias: desgos- 
tos. — Preto: alegria. 

Viajar a pé: trabalho, demora,— Em companhia: ba- 
charelíce. — Em coche: fortuna segura. 

Vianda: alegria. — Comel-a: jubilo agudo por sauda- 
des, damno. — Negra ou dura: perdas, desgostos. 

Víbora: inimisade irreconciliável. 

Victoria: .lagrimas. 

Vidro: situação precária. 

Vinagre vermelho: affronla pessoal. — Bfanco: insulto 
feito a outrem. — Bebel-o: contrariedades domesti-. 
cas*. 

yindimá: prazer, saúde, alegria, riquezas proporcio- 
nadas á quantidade da uva. 

Vingança: demanda longa e ruinosa. 

Vinho turvo: riqueza. — Bebel-o puro: força, vigor, 
saúde. — ^Aguado: debilidade de saúde. 
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Violeta^ na estação própria: bom successo. — Póra da 
estação: demanda, perda de amigos. 

Visinko, Visinha: discursos mais ou menos perigosos. 

Visita do medico: lucro. — Recebel-a: lagrimas. — Fa- 
zel-a: contenda injusta. 

Vista, tel-a longa e aguda: felicidade e bom successo 
em todas as emprezas. 

Viuvez: satisfação, jubilo, 

Vivandeiro, Vivandeira: recurso para o instante ul- 
timo. 

Z ' 

Zebra: amizade mal empregada, ingratidão. 

Zephyro: inquietação insignificante. 

Zero: poder, fortuna* 

Zodiaco (ver um signo do): fortuna para a loteria. 



TABELLA dos dias de felicidade e infelicidade em todos 
08 mezes do anno, segundo a opinião de alguns visionários 

wmimmmtÊiÊmmmmmmimmamÊÊmmmmÊÊ^immmammimÊmÊmmmmmmmmmÊÊmmmÊÊmmÊmmÊmÊÊÊmÊmÊmmm 



Mezes 



Dias felizes 



Dias infelizes 



Janeiro 

Fevereiro ...»,.. 

Março 

Abril . « 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 



4, 19, 27, 31 
7, 8, 18 

3, 9, 12, 14, 16 

5, 27 

1, 2, 4, 6, 9, 14 
3, 5i 7, 9, 12, 23 

2, 6, 10, 23, 30 

5, 7, 10, 14, 19 

6, 10, 15, 18, 30 
13, 16, 23, 31 

3, 13, 23, 30 
10, 20, 29 



13, 23 

2, 10, 17, 22 
13, 19, 23, 26 
10, 20, 29, 30 
10, 17, 20 

4, 20 

5, 13, 27 

2, 14, 27, 31 
13, 16, 22, 24 

3, 9, 27, 

6, 2õ 
15, 28, 31 
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TABELLA 

Do grau de veracidade ou falsidade dos sonhos, 
segundo a influencia que n'eUe8 exerce a idade da lua 



Dias 
da 
laa 



Grau de veracidade oa falsidade dos sonhos 



1 
2 
3 
4' 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 



O sonho n*este dia é precursor de felicidade. 

Inteiramente falso. 

Nâo terá effeito algi^. 

Annancia felicidade^ que, sem duvida, se realisará. 

Sem utilidade. 

Havendo discrição, annuncia bom resultado. 

Deve tomár-se em consideração, porque se realisará. 

Também é realisavel. 

Terá effeito antea do fím do dia. 

Realisa-se com proveito. 

Verifica-se dentro em quatro dias. 

Yeriâca-se justamente o contrario do que se sonhou. 

Kealisavel. 

Tardará muito a verificar-se. 

Se fôr de números, entrae na loterla. 

Verdadeiro. 

Não se deve contar antes de passar o terceiro dia. 

Êffeito demorado. 

Dará alegria. 

Terá eSfeito dentro de quatro dias. 

Não merece attenção. 

Dentro de alguns dias terá effeito. 

Kealisa-se em três dias. 

Verifica-se completamente. 

Terá effeito demorado. 

Merece attenção, porque será útil. 

E' verídico. , 

O mesmo. 

Annuncia fortuna. 

E' mentiroso; acontecerá o contrario. 



r 



FIM DA PRIMEIRA PARTE 



OinWS Hl^CIM&AllYXS 



Na X^ivi*ai*ia, Portug^ueza — flSdlitora 

DE 

JOAQUIM MARIA DA COSTA 
65, Largo dos Loyos, 66 — Porto 



Oráculo (o) da .^oiíc— primeira parte — ou o modo seguro de 
adivinhar ô futuro pela Terdadeira interpretação dos so- 
nhos, ao alcance de qualquer pessoa. Preço 30O 

Oráculo (o) dos Salas — ^segunda parte— ou o modo seguro de 
adivinhar o futuro por meio da verdadeira interpretação das 
sorte» e adivinhas e muitos outros jogos honestos e recrea- 
tivos. Preço 160 

Oráculo (o) dos Segredos — terceira parte — ou collecçSo de mui- 
tos segredos úteis a todas as pessoas, e para a cura radical de 
muitas moléstias conhecidas e desconhecidas. Preço. . 160 

Oráculo (o) das Flores — quarta parte — ou verdadeiro modo de 
adivinhar o futuro, pela innocente significação e. de^nição 
da verdadeira Linguagem das Florei, Platítas e Arvores, em 
forma de Dixseionario, ao alcance de todas as pessoas. Pre- 
ço 100 

Oráculo {o) das /Síwcw— quinta parte — ou verdadeira arte de 
adivinhar o futuro, por "meio da interpretação da Sina de 
qualquer pessoa, explicado de um modo claro e ffiMsil ao al- 
cance de todas as intelligencias. Preço. 100 

Oráculo (o) da Magica — sexta parte— ou o Espelho Magico der 
Anào, seguido da interessante descripçâo de um Castello en- 
cantado, ou o Monte do Castello das Fadas, Preço .... lOO 

Oráculo (o) dos Astros—sétima parte — ou a verdadeira arte 
de .CQah4aer o& Mgzoàús doa aatros pala. xeg^olar rotação e 
pelos signaes que se observam de nçite e dia, durante as 
quatro estações do anno. Preço. , 100 



PARTE SEGUNDA 



o 






OU 



o modo seguro de adivinhar o fotoro 
por meio da verdadeira interpretação das sortes 

e adivinhas 
e mnitos outros jogos honestos e recreativos 



-^^•0«^»- 



PORTO 

55, Largo dos Loyos, 56 
1883 



Porto : 1883 -~ Imprensa Commercial — Lavadouros, 16, 



ADVERTÊNCIA INDISPENSÁVEL 



O melhor meio de usar d'estas perguntas e respos- 
tas, é extrahir de todas (ou d'aquellas collecções qu6 
se quizer) uma copia em bilhetes de papel grosso, 
entregando os que contiver as perguntas aos cava- 
lheiros, e ós das respostas ás senhoras, e depois de 
bem baralhados se irão lendo aquelles que a sorte 
conduzir d vista, e as senhoras respondem no mes- 
mo gosto; porque nenhuma graça poderiam ter se 
se estivessem escolhendo como eu jd tenho visto pra- 
ticar, 

A divisão dos bilhetes deve ser feita na proporção 
dos homens e senhoras que se queiram entregar a 
este divertimento, de sorte que não excedam os per- 
guntadores ás respondentes, nem estas áqueiles. 



1/ COLLECÇÃO 



PERGUNTA 1.» 

Poderei em vosso peito, 
O meu amor depositar? 

RESPOSTA 1." 

O vosso amor em meu peito, 
Já occupa distincto lugar. 



P. 2. 



a 



Longe da minha vista, 
Podereis lenitivo encontrar? 



R. 2/ 

Ausente da vossa companhia, 
Bem mal poderei respirar. 

P. 3.^ 

Com o vosso puro amor, 
Posso eternamente contar? 
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R. 3.» 

Eu vos amo por sympathía, 
Heide as leis. (I'ainòr respeitar. 

P. 4.» 

Pode vosso cândido peito, 
Meu sincero amor desprezar? 



R. 4. 



a 



Jurei ser a mais constante, 
Protestei sempre amar. 

P. 5.* 

Um amor puro e sincero, 
Podeis em mim acreditar? 



R. 5, 



a 



Ser ingrata, é impróprio 
De quem sabe adorar. 



P. 6. 



a 



No intimo do vosso peito, 
Posso meu amor eternisar? 



R. 6. 



a 



O conceito que de vós formei, 
Não é possivel expressar. 



P. 7.* 

Alguma ideia de lealdade, 
Podeis de mim formar? 

R. 7.» 

' Certa da vossa fidelidade, 
Não vos posso mais deixar. 

P. 8/ 

Despresareis os grilhões, 
Com que amor nos quer ligar? 

R; 8.* 

Vossa ternura, mlnspira. 
Um amor mui singular. 

P. 9,» 

Sabeis a quem amor puro. 
Sempre se deve consagrar? 



R. 9. 



a 



Esse manancial de dopuras, 
Será para quem o estimar. 

P. 10-* 

Posso em vosso corapão. 
Extremoso amor firmar? 



R. 10.* 

À violência de mens males, - 
Só vós podereis mitigar. 

P. 11.^ 

Não vos compadecerei», 
De me vêr desesperar? 

R: 11.* 

Adquiro lím triumpbo, 
Quando vos vejo penar. 

P. 12.* 

Sereis sempre indififererite, 

A quem não cessa de vos idolatrar? 

R. 12.» 

Estou vendo .em vosso rosto, 
Vivos desejos d'enganar. 

P. 13.* 

Ah! Senhora, dizel-me, .: 
Podeis minha dor suavisar? 

R. 13.* 

Não, jamais, só a morte 
Vos poderá allivi^r. 



! 
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P. 14/ 

Quereis ver continuamente; 
Minhas dores augnientar? 

R. 14.* 

Se outra causa vossas dores, 
Só a ella deveis culpar. 

P. 15.* 

Podereis acaso um dia, 
Com ternura em mim pensar? 

R. 15.* 

Se despréso o vosso amor, 
Para que haveis de teimar? 

P. 16.* 

Âs chaves de Cupido de vosso 
Coração, posso alcanpar? 

R. 16.* 

Acabai vossas pei^ntas. 
Tanto já não posso aturar. 

P. 17.* 

Consentireis Que em vosso 
Peito, vá meu amer occultar? 
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R. 17.* 

Não queiraes em lagrimas, 
Meu corapão sepultar. 

P. 18.* 

Em que dia o constante 
Amor, vos hade dominar? 

R.. 18.» 

Quando em vosso coração, 
Â pérfida ingratidão cessar. 

P. 19.* 

Não verei a ingratidão, 
Em vosso peito abrandar? 

r: 19.* 

Sim, quando' as angustias 
Vosso rosto desfigurar. 

P. 20.* 

Não vos compadecereis, 
De me ver sempre suspirar? 

R. 20.* 

Compassiva me vereis. 
Deixando vós d'adular. 
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P. 21.* 

Jurasteis á negra morte^ 
Meu coração sacrificar? 

R. 21.* 

Â vossa falsa constância, 
Protestei sempre imitar. 

P. 2S.* 

O possuidor de vosso coração, 
Não m'haveis d'indicar? 

R. 22.* 

Jurei guardar segredo. 
Não quero juramento violar. 

P. 23.* 

Conheceis em minha alma, 
O dom natural d'adorar? 

R. 23.* 

A vossas perguntas'não respondo, 
Escusaes de vos cançar. 

P. 24.* 

Entreguei-vos meu coração, 
Que mais vos resta a desejar? 
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R. 2.4.» 

Vosso desep é lograr-me, 
Tal não podereis reaiisar. 

Terei ea assis forpas^ para 
Vosso coração captivart 

R. 2.5/ 

Vossas suppUcas âão inúteis. 
Nunca me poderão encantar. 

P. 26.* 

Quando irei em vosso peito, 
Mioba cabeça reclinar? 

' R. 26-* ' 

Quando as sombras da morte, 
Vosso rosto matizar. 

P. 27.* 

Nunca a crueldade, bada 
Em vosso peito terminar? - 

R. 27.* 

Só quando vosso modo 
Enganador Analisar. 
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P. 28.* 

Se vos pedir uma entrevista, 
Sereis prompta em apceitar? 

R. 2.8/ 

Não vos enladeis, senhor^ 
Pois não sei abjurar. 

P. 29.* 

Prometteôs.o implaeavel 
Ódio, para sempre detestar? 

R. 29.» 

Assim que vós perdereis 
O costume de ludibriar. 

P. 30.* 

Dizem <iue sois eminente, 
N^arte de n.amorar? 

R. 30.» 

Nada d'isso em mim vereis, 
O que me apraz é ver penar. 

P. 3i.» 

Meu amor e sinceridade, 
Não merece um terno olhar? 
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R. 3í.» 

Queria responder-vos, 
Mas não me posso explicar. 

P. 32.» 

Prometteis-me algum dia, 
Meus suspiros escutar? 

R. 32.». 

Sím^ no momento em que 
Por verdadeiro vos acreditar. 

P. 33.* 

Longe da minha vista, 
Pode vosso coração socegar? 

R. 33.* 

À inconstância do vosso caracter, 
Eu vou fazer decantar. 

P. 34.» 

Na mais triste solidão, 
Quereis minha alnia despenhar? 

R. 34.* 

Nas promessas do vosso amor, 
Eu já não posso conQar. ' 
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P. 35.» 

Os soffrimentos d'um amor 
Sincerb, não haveis d'evitar? 

R; 35.* 

A vossas penas darei fim, 
<}uando com a morte m' abraçar. 

P. 36.» 

Sabeis aonde uma paixão, 
Verdadeira nos pode arrastar? 

R. 36.* 

Victima da. ingratidão, 
Em nada posso combinar. 

P. 37.» 

Esse génio indiflferente, 
Não haveis de desterrar? 

R, 37.» . ' 

Se visse o coração dos homens, 
' Poder-me-hia deliberar. 

P. 38.» 

Se vos apparecer ás horas, 
Dar-me-heis do vosso jantar? 
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R. 38.^ 
s 

Não posso responder-v<», 

De meu Pai licença vou. solicitar, 

P. 39.* 

De vossos gentis encantos, 
Posso o gosto saborear? 

R. 39.* 

Não direi que não, quanfto 
De vingança me saciar. 

P. 40.*. 

Desejareis sempre ver, 
Meus males continuar? 

R. 40.» 

Deixai de ser ingrato, 
Vereis meu ódio abrandar. 



2/ COLLECÇÂO 



PERGUNTA 1.* 

Ura verdadeiro amante, 
Merecerá vosso coração? 

RESPOSTA 1.^ 

Tenho deveres a cumprir^ . 
Fallai para o S. João. 

P. 2/ 

Se vos pedir ura beijo, 
Tereis nisso satisfação? 



R: 2. 



a 



Sim, senhor, se de joelhos 
Me pedireis perdão. 

p: 3.* 

Se me vireis perecer, 
Tereis de mim compaixão? 
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R. 3.» 

Oh! sim, certamente, 
Morrerei cl'afiliccão. 



P. 4. 



a 



Estarei condemoado, 

A sofTrer vossa ingratidão? 

R. 4.* 

V 

Não digo que sim senhor, 
Nem é da mÍQba approvação. 



P. 5. 



a 



As algemas do vosso amor, 
Serão d'eterna duração? 

R. 5.* 

Estou cançada de taato, 
E' muita satisfação. 



P. 6. 



a 



De ser por vós amada, 
Posso ter presumpção? 

R. 6.* 

Respostas doesta sorte, 
Jamais a ninguém se dão. 
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P. 7.» 

De ser minha amada, 
Tereis gosto e devopão? ^ 

R. 1.^ 

E' verdade que vos amei, 
Porem mudei d'opinião- 

P. 8.* 

Nos doces laços d'amor, 
Fareis commigo união? 

R. 8.» 

Não posso dizer q\xb sim, 
Eis* a minha consternação. 

. P. 9.^ 

Se vos fallar em amor, 
Gostareis da conversação? 

R. 9,» 

Amo-vos com sinceridade, 
E adoro- vos por inclinação. 

P. 10./ 

De minha fiel amante, 
Accei tareis a eleição? 
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R. 10.* 

Não estou resolvida, 
A prestar-vos atlenpão. 

P. 11/ 

Para ser de vós amado, 
Deverei pôr tudo em acção? 

R. 11.* 

Podeis fazel-o, senhor, 
Porem será indiscrição. 

P. 12.* 

A minhas expressões d'amor, 
Dareis consideração? 

R. 12.* 

Sou firme no que prometto, 
Já não mudo de resolução. 



I 



P. 13.* 



De todos os vossos amantes, 
Sentis por mim alguma afifeição? 

R. 13.*' 

Não posso já responder, 
D^amdr preciso lição. 
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P. 14.» 

Se vos escolher por amante. 
Fareis d'isso estimação? 

R. 14.* 

Não teoho taes ideas, 
No entanto ainda virão. 

P. 15.» 

D'amor gostareis, 
Longa e rígida prisão? 

R. 15/ 

Oh! quereis-me no laço, 
Bem sei que sois erpertalhão. 

P. 16.» 

Das leis de Cupido, ^ 
Seguireis a Religião? 

• ' R. 16.» 

Sois bem importunol . . . 
Já vos dei a decisão. 

P. 17.* 

Um verdadeiro amante, 
Merece vossa protecção? 
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R. 17.» 

De verdadeirb nada . tendes, 
Tudo é pura ficção. 

P. I8-» 

Oa vossa sinceridade, 
Posso ter á confirmação? 

R. 18.» 

Na verdade, é muito exigir, 
Já tendes a miatia confissão. 

P. 19.» 

Se vos faliar d6 himeneu, 
Acceitareis a pelipâo? 

R. 19.* 

Paliareis outro dia, 
Hoje não é occasião. 

P. 20.» 

Dos amantes que tendes. 
Eu terei a predilecção? 

R. 20.* 

O vosso amor em meu péito, 
Tem segura habitação. 
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P. 21.» 

De meus puros sentimentos, 
Fareis especial menpão? 

R. 21.* 

Já é tempo de me deixar, 
Parece-me isto mangaçãol 

P. 22.» 

« 

Em corresponder-me, 
Heide achar obstinação? 

R. 22.» 

Se quereis uma resposta, 
Tendes a dar um tostão. 

P.23.* 

Se vo3^ oflfertar meu amor, 
Poreis alguma objecção? 

, R.23.* 

Para dizerrvos o que sinto, 
Não tenho obri^at^ão. 

P,24.* 

D'entre os que vos adoram, 
Escolhereis cora rectidão? 
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R. 24.* 

Serei em tudo minuciosa, 
Ficai certo da remuneração. 

P.25.» 

Meus ternos sentimentos, 
Serão a vossa admiração? 

R. 25.» 

Se quereis que vos responda^ 
Rezai uma oração. 

P.26.» 

Hoje ouvi dizer que sois 
O symbolo da oiansidão? 

R. 26.* 

Essa pergunta não parece, 
De quem tem educação. 

P. 27.» 

Â indifferença commigo, 
Nasce da vossa disposição? 

R. 27,* 

Meus puros sentimentos, 
Não soiTrem diminuição. 
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P. 28.» 

r . '• .: 
Acrôditaes que vos airio, ♦ 
Por intima convicpão? 

R. 28.* 

Desejava responder-vos, 
Fora d'esta reunião. 

P. 29.» 

Do amor que vos consagro, 
Fareis boa estimação? 

R. 29.* 

Os vossos temos alTectos, 
Podem ter compensação. 

P. 30.* 

Das culpas que tenho d^amor, 
Concedeis-me o perdão? 

R.. 30.* 

Estaes sempre perdoado, 
Ide com a Virgem Conceição. 



3/ COLLECÇÃO 



PERGUNTAI.» 

Reconheceis em mim, 
O mais sincero amor? 

RESPOSTA 1.» 

Recebo vossa declaração. 
Como seguro penhor. 



P. 2. 



a 



Acceitais minha confissão, 
De ser verdadeiro amador? 



R. 2. 



a 



Não acceito essa conflssão, 
De meus males sois auctor. 



P. 3. 



a 



De vossas belias qualidades, 
Conheceis-me admirador? 
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R. 3.' 

Os laços que a vós me ligam, 
Não precisam de fiador. 

P: 4.» 

Be vosso amável peito, 
Sou o udíco director? 

R. 4.» 

O que siEKto em meu peito. 
Não merece se não louvor. 

P, 5.» 

Em amar-vos com pureza, 
Serei grande peccador? 

R. 5.* • 

Sois de meu coração, 
O maior usurpador. 

P. 6.* 

Da vossa sinceridade, 
Acreditais-rne defensor? 

R. 6.* 

Vossas virtudes m'encantam, 
Amo-vos cora fervor. 
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P. 7.* 

Serei de vossa alnia, 
O unieo possuidor? 

R. 7.» 

Não andais na moda, 
Sois pouco tentador. 



P. 8. 



a 



No intimo de vossa altna, 
Só eu sou imperador? 

R. 8.^ 

Não quero responder, 
Se o faço é por favor. 

P.'9.* 

Gostais muito de namorar? 
Quem é o vosso encantador? 

R. 9.* 

Quizera fallar verdade, 
Sois grande criticador. 

P. 10.* 

Dizem que muito gostaes. 
De cavalheiro adulador? 
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R. 10.^ 

Responder-vos é ocioso, 
Sei o que sinto no interior. 

P. 11.* 

Poderei eu acreditar, 

Quê não tenlio competidor? 

R. 11.* 

Não quero responder, 
A similhante iísongeador. 

P. 12.» 

Em vossos grandes namoros, 
Haveis, soffrido dissabor? 

R; 12.* 

Oh! Deos e eu o sabemos, 
Qual tem &ido minha dôr. 

P. 13.* 

Quem foi de vosso coração, 
O primeiro roubador? 

r: 13.* 

Vós certamente que não, 
Sois um vil traidor. 
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P. 14.» 

Serei das leis de Cupido, 
O mais fiel observador? 

R. 14.» 

Dizem todos, çue sois 

O maior namorador. . . 

P. 15.* 

Tantos namorados que tendes, 
Quem vos ama com xuaís Vig^or? 

R. 15.* 

Vós certamente não, 
Sois um grande jmpostor. 

p. le.* 

Quem de vossas qualidades, 
E' mais que eu respeitado^ ' 

R. 16.*^ 

Deixai-me importuno! 
Sois um enganador. 

P'. 17.*: 

Que mal vos tenho feito, 
Para tanto desamor? 
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R. 17.» 

Do mais puro affecto^ 
Sois o maior transgressor. 

P. 18.* 

Das sagradas leis d^anocr, 
Eu sou o mais apreciador? 

R. 18,« 

Sim senhor^ sem duvida^ 
Tendes nota de cornuplor. 

P, 19.* 

Poderei de vossa coração^ 
Ser um dia habitador? 

R. 19.» 

Fallai-me a^se respeitoi, 
Quando eu rainha fôr. 

P. 20.* . 

Pode alguém araar-vos^ .. 
, Com mais pureza e calor? 

R. 20.» 

Não posso hoje responder, 
Procurai o melhor Doutor. 
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Dos amorosos sentimentos, 
De vossa alma serei consolador? 

R. 2L* 

Essa pergunta é louca, 
Nisto «staes atrazador? 

P. 22.* 

Dos amores de vossa alma^ 
Serei eu o edificador? 

R. 22.* 

Era um bello serviço, 
Servindo-me de libertador. 

P. 23;* 

Sereis d'entre as bellas^ 
A mais mimosa flor? 

R. 23.* 

O que sinto não se diz, 
Não tenho o preciso valor: 

P. 24.* 

Vossa constante firmeza, 
São efifeitos do creador? 
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I 

R. 24.» 

De meus pnros seatimentos, 
Deveis estar conhecedor. 

P. 25.* 

•I 

Concordaes que sou vosso, 
Mais pura estimador? 

R. 25> 

Sei que sois o maior, 
E mais vil contradlctor. 

P. 26.* 

Dé todos vossos namoros, 
Fui o pfimeiro descobridor? 

R. 2&> 

De discreto nada tendes, 
Sois um indigno delator. 

- P. 'é7 > 

Devo ir 6m vosso pehó, 
Minha fidelidade depor? 

R. 27.* 

Acceitar vossa declaração, 
E' soffrer um dictador. 
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P. 28.* 

Posso esperar de vós, 
Um affecto conservador? 

R. 28.» 

Desisti de taes ideias, 
Nào quero mais amargor. 

P. 29.* 

Reconheceis em mim, 
Um sincero amador? 

R. 29.* 

De meu peito estai certo, 
Sois n'elle o dominador. 

P. 30,» 

Acreditaes^ que vos amo. 
Com indizivel primor? 



a 



11^20. 



Âdeos, basta de tormentos, 
Sois um consumidor. . 



•■ 



4/ COLLECÇAO 



PERGUNTA 1. 



a 



Pode um fiel amante, 
Confiar na vossa amizade? 

RESPOSTA 1.* 

Meus sentimentos são puros, 
Meu coração ama a verdade. 

P: 2> 

Se vos offerlar meu peito, 
Recebel-o-eis cora vontade? 

Amar a todos em geral, 
E' próprio da mocidade. 

P. 3.^ 

E' certo que vosso coração, 
Só encerra verdade?- 
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V ,. R. 3." 

Gòso d'cssa opinião, 
N'aUa sociedade. "^ 

P. 4.* 

De vos offertar meu coração, 
Concedels-rae a liberdade? 

R. 4,» 

Acceito a helia oSèrta, 
E gosto d'essa habilidade. 

P. 5.* 

S'eu morrer em vossos braços, 
Iremos para a Eternidade? 

R. 5.* 

Iremos se Deus quizcr. 
Mas não desejo a dignidade. 



P. 6. 



a 



Para ser vosso amante, 
Terei capacidade? 



R. 6. 



a 



Não costumo preterir^ 
Sigo a antiguidade. 
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P. 7.» 

Se vos tributar meu amor, 
Dispensaes formalidade? 

R. 7.» 

Ceremonias são dlgreja, 
E só próprio d'abbade. 



P. 8. 



a 



Se vos offertar meu peito, 
Direis que já é. tarde? 

£L 8.*. 

Não vos canceis commígo. 
Isso é uma temeridade. 

P. 9.* 

O amor que sinto por vós, 
Será tido por vaidade? 



R. 9. 



a 



Não: Acredito- vos sincero^ 
Não falto a tal qualidade. 

P- 10,» 

Se vos disser que amo outra, 
Julgareis realidade? 
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R. 10.* 

Acreditarei sim, tudo, 
Como grande falsidade^ 

P. 11.* 

Se morrer longe de vós, 
Não tereis de mim saudade? 

R. 11.* 

Talvez fosse dia de prazer, 
Sabendo tal novidade. 

P. 12.^ 

Dizem que em namoros, 
Tendes grande felicidade? 

R. 12/ 

Para realisar esses desejos, 
Ha impossibilidade. 

P. 13.* 

E* verdade que escarneceis. 
Do meu amor com impiedade? 

R. 13.^ 

Não: Sou firme e constante, 
Sabeis minha sinceridade. 
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P.14.» - 

Tratareis vosso amante, 
Gotn rigor e severidade? 

R. 14.»- 

» 

Gosto meu é ser austera, 
Mas tratarei com igualdade. 

P. 15.* 

D'amor haveis soffrido, 
Grande eofermidade? 

R. 15.' 

Tenho tido em demasia^ 
Por|ue vivo na Cidade. 

P. 16.* 

Será verdade que em namoro, 
Procedeis com leviandade? 

R. 16.* 

Sei o que me cumpre fazer, 
Em objecto de gravidade. 

P. 17.» 

E' certo que tratais, vossos 
Amantes sem piedade? 
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R. 17.» 

A culpa Dão é-minba, 

Que teubam mais sagacidade. 

P. 18.* 

Duvidaes que vos amo, 
Cora toda a assiduidade? ^ 

R. 18.» , 

. Não duvido do que dizeis, 
Conheço a vossa lealdade. 

P. 19.* 

De vosso terno coração, 
Quem é propriedade? 

R. 19.» 

Essa pergunta delicada^ 
Precisa profundidade. 

P. 20.* 

Toda a vida soffrerei, 
A vossa crueldade? 

R. 20* 

Vós assim o quereis, 
Não faço isso por nialdade. 
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P. 21.* 

Para que nie tratareis, 
Com tanta mimizade? 

R. 21.* 

Aborrepo-vos de coração, 
Fallo cora ingenuidade. 

P. 22.* 

^ Desprezaes quem vos ama, 
Com tanta aífabilidade? 

R. 22,* 

Se quereis que vos estime^ 
Tende mais agilidade. 

P, 23.* 

Existirá sempre entre nós, 
Sympathia e fraternidade? 

R. 23.» 

Em vossas mãos, entrego 
Minha fidelidade. 

P... 24.» 

Vosso amor será confiado, 
A' minha generosidade? 
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R. 24.* 

Nunca: Só consentirei, 
Nã ultima extremidade. 

P. 25.» 

Concedeis-me affecto> 
Com muita brevidade? 

R. 25.* 

E' de noite, não respondo, 
Gosto de tudo com claridade. 

P. 26.* 

Nas lidas de Cupido 
Encontraes suavidade? 

R. 26.* 

E' um divertimento. 
Que dou por caridade. 

P. 27.* 

Tantos namorados que tendes/ 
Algum é da minha idade? 

R. 27.* 

Com toda a certeza não sei, 
Mas perguntarei ao Padre. 
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P. 28.' 

Os namoros verdadeiros, 
Produzem debilidade? 

R. 28.» 

Não m'iDCommodeiâ, 
Com essa singularidade. 

P. 29.» 

Males d'amor devo soffrer, 
Na ultima extremidade? 

R. 29.» 

E' vosso gosto predilecto, 
Soffrei com perpetuidade. 

P. 30.* 

Âpreciaes meu affecto, 
]& minha fidelidade? 

R. 30.* 

Amo-vos muito, muito; 
Mas gosto de trauquillidade. 



S: COLLECÇAO 



PERGUNTA 1. 



a 



Entendeis, senbora, 
Nosso amor conveniente? 

RESPOSTA 1.» 

Fujo de suas algemas, 
Quero viver ianocente. 

P. 2.^ 

No amor que vos dedico, 
Acredítaes firmemente? 

R. 2.* 

Creio em vossos extremos, 
Quero ser condescendente. 

P. 3.* 

Se vos declarar meu amor, 
Ficareis muito contente? 
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R. 3.' 

Amo por diverllmenlo, 
De lagrJEHas s&rei auseate. 

P. 4.* 

Em vosso terno coração, 
Terei flel^orrespondente? 

Não respondo n'este objecto, 
A quem é tão sapieate. 

P. 5.» , 

Não vos compadecereis, 
De me ver sempre doente? 

Não merece compaixão 
Quem â^ufana de valente. 

. PI' 6.* 

Nos combates do vosso amor, 
Serei o maior padecente? 



R: 6. 



a 



Se padecer é gosto vosso, 
A isso sou indifferente. 
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P. 7." 

Sabeis que em namoros, 
Vos tornaes oiui saliente? 



R. 7. 



a 



Para fallar a meu respeito, 
Julgo-vos incompetente. 

P. 8.^ 

E' certo que em namoros, 
Sois mui intelligente? 



R. 8. 



a 



Não vos acredito — ; só creio 
N'um Deus Omnipotente. 



P. 9. 



a 



Do vosso amor, flcarei 
Na incerteza permanente? 



R. 9'. 



A 



Estou sujeita, senhor, 
E a meu Pai obediente* . 

P. 10.* 

Heide soffrer por vosso amor/ 
Sempre uma dôr pungente? 
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R: IQ:* 

Vossa dor nlo tem limite, 
Assim o diz o assistente. 

P. 11.* 

Se vo§ f aliar era amor, 
Sereis commigo indulgente? 

R. IL* 

E' meu gosto ver penar, ■ 
Sereis por isso penitente. 

P. 12.* 

Se vos ofifertar meu amor, 
Serei julgado delinquente? 

Ri 12.* 

Não posso acceitar a oferta, 
Vosso amor é transparente. 

P, 13í* 

Na lista de vossos amantes, 
Eu sou o mais prudente? 

R,^ á3.* 

Dos amantes que possuo, 
Sois o mais impertinente. 
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P: 14.* 

De que sou por vós amado, 
Dareis prova evidente? 

R. 14> 

Pago amor, com amor, 
De ser fiel ficai scieote. 

P. 15/ 

Sabeis que vos consagro 
Verdadeiro amor ingente? 

R. 15.* 

No* que diaeis uào creio, 
Vosso amor é apparente. 

P, 16.* 

Dos amantes qué tendes, 
Eu sou o presidente? 



R. ia 



d 



Não posso respondei hoje, 
Que estou de má mente. 



P* 17...* 



Ao gozo do vosso amor. 
Sou o raafòr pretendente? 



^ 4» -^ 

Eq com .vossas lembranpa&^ , 
Não estou coherente.. - :^ 

>. 18.» 

E' cerloque vosso amantó^- .. 
E' do lado . do oeddeate? 

il«- 18.- > 

Amo virtudes onde estão, 
E detesta o prepotente. 

D'entre vossos- amantes, 
Sou escolhido previamente? 

R. 19.^ 

Não posso dizer que sim. 
Julgo- V-òs negligente. 

P. 2a.* 

Dos votos d'ura terno amor, 
Acreditais-^mej pvofi tente? 



I i I. 



R. âO.^ 

Creio em vossas expressões, 
Meu coração tem ffr viveate. 
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P. 21> 

• 

Qual de vossos amantes, ^ 
E' o mais frequente? 

R. 21.» 

A' pergunta não respondo, 
E vos reputo insolente. 

P. 22.» 

Encontro em vosso peito. 
Um puro amor nascente? 

R, 22,* 

Não vos canceis, senhor, 
Para vós sou inclemente, , 

P. 23.* 

Dos segredos de vossa alma. 
Quem é ditoso confidente? 

R. 23.» . 

É coisa que não digo, ' 
Nem mesmo a um parente. 



a 



P/ 24. 



Os extremos de vosso peito, 
São d'amor descendente? 
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R. 24.* 

Reparai em meus oihos, 
Resposta tereis presepte. 

P. 25.* 

O vosso terno amor, 
B' ao meu equivalente? 

R. 25.* 

Sinceramente vos amo, 
N'essa ideia iicat crente. 

P. 26.* 

De todos vossos amantes, 
Sou o mais reverente? 

R. 26.* 

Eu vos dedico puro amor, 
A minhas forças excedente. 

P. 27.* 

Em vosso terno peito, 
É puro o amor existente? 

R. 27.» 

Não vos calareis palrador? 
Sois um omnisciente. 
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P. 28.» 

É certo o vosso andante, ... 
Ser aspira^ate a teaeiítp? 

Não tem resposta a pergunta, 
Podeis marchar ein frente. / . 

P. 29." 



1 . 



Âcceitaes a declaração^ 
De meu amor ardente? 

R. 29;» 



Não posso responder-vos, 
Gozaes fama de mal querettte. 

P. 30> 

Pode aigú&m amàr-vos, 
Como eú tão vehemente? 

R. 3o;> 

Oh! fallador, deixai-íiie, 
Eu não po"ssô ser acòedeínte. 




DE 



Hãòs com cardas mui curiosos, os quaes 
sao de multo dlTertlmento, podendo 
qualqiner ' pessoa aprendel-os com fa- 
cilidade, porque são feitos com o ba- 
ralho de quáreata cartas. 



Modo de comjpcyi^ o baralho para fazer alguns jogos 



CompÕe-se o baralho, dando ás cartas ura valor di- 
verso, isto é, o ti^es terá o valor de 3, o seis tambeih 
terá o valor de 6, a sota de 9, o dous de 12, o cinco 
de 15, o valete de 18, o az de 21, o quatro de 24, 
o sete de 27, e o rei de 30; darás também um certo 
valor aos naipes põr graduação, isto é, o primeiro 
gràt> ás espadas^ 2.® aos pàos, 3.;* aos ouros', e 4.® ás 
copas; agora para se'òônipòr o baralho- estenderás to- 
das as cartas era- èfma da mèza cftía acima, e era 4 
fileiras, jiòr graduação, e domeçaráâ. pelo primeiro 
gráo, tjae são as espadas a levantar; supiponhamos le- 



Já. 
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vantas o três d'espadas, e juntando-lbe 3 de memoria 
faz 6; levantarás o 6 do segundo grào que é pàos, e o 
porás em cima de 3 bocca abaixo, e dirás seis de páos, 
com três de memoria faz nove, levantarás a sota do 
3.^ gráo que é ouros, e cora os 3 de memoria faz 12, 
levantarás o dous de copas que é o ultimo gráo, e ao 
2 junta 3 de memoria faz 15, levantarás o 5 d'espadas 
com 3 faz 18, levantarás o valete de páos, com os 3 
faz 21, levantarás o az d'ouros, com os 3 faz 24, le- 
vantarás o 4 de copas, com os 3 faz 27, levantarás ó 
l^ete d'espadas, e com os 3 faz 30, levantarás o rei de 
páos, e adverte que chegando aos reis, os quaes teem 
fy valor de 30, não se lhe juntam os 3 de memoria, e 
torna-se a começar no três do mesmo naipe d'aquelle 
rei, por isso levantarás o 3 de pàos, e com os 3 de 
memoria faz 6J levantarás o 6 d'ouros, e juntando-lbe 
os 3 de memoria faz 9, levantarás a sota de copas, e 
proseguirás assim até levantar todo o baralbo, juntando 
sempre os 3 de memoria, excepto aos reis; e porás as 
cartas sempre umas detraz das outras, e- depois do ba- 
ralbo assim composto (sem que o saibam) poderás fa- 
zer os jogos seguintes. 



Jogo' para adivinhar todas as cartas do baralho^ esUmdo 
repartidas pelos circv/nstantes 



Tomarás o baralho composto, e o embaralbarás mas 
de tal sorte que nunca hasde metter cartas eiitre meio, 
mas sim tirar de baixo e pôr em cima, depois manda- 
rás partir, começarás a dar uma porção de cartas a 
cada pessoa deixando ficar na mão a ultima carta de 
baixo, ou entregal-a, mas observar, que carta é para 
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por ella pedir todas as outras^ começando por onde 
acabaste de entregar; supponbamos que a ultima carta 
era um valete de pàos, dirás dezoito (que é o valor 
do valete) e 3 de memoria faz 21, pedirás o az d'ou- 
ros; e proseguíràs assim aié concluir, guardando a re- 
gra antecedente; e as cartas que fores pedindo as irás 
pondo na meza bocca abaixo umas em cima das outras 
para ficarem sempre compostas para fazeres os jogos 
seguintes. 



Jogo para adivinhar todas as cartas pelo tacto 



Depois de baralhar e partir o baralho como no jogo 
antecedente, observarás a ultima carta, sem que o 
percebam, e com o baralho na mão esquerda bocca 
abaixo, e fazendo que apalpas com os dedos, suppo- 
nbamos que a carta que observaste por baixo é um rei 
de páos, dirás: esta pelo tacto conheço que é um rei 
de páos, o qual mostrarás, e posto em cima da meza 
bocca abaixo puxarás outro e como aos reis não se 
junta nada, dirás: esta é um 3 de páos o qual mos- 
trarás, e porás em cima do rei, e juntando ao 3 mais 
3 de memoria que faz 6, dirás: este é o 6 de ouros, 
e juntando-lbe os 3 faz 9j precisamente a que se se- 
gue será a sota de copas, e proseguindo assim até fi- 
nal verás como se acertam todas, observanda sempre 
a regra de juntar os 3 de memoria a cada carta, ex- 
cepto aos reis, e também seguir a graduação dos naipes. 
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Jogo para adivinhar repervHnarnente uma carta que 

out)v tenha escondido 



Com o baralho corApo^to como adníá^ o estenderás 
a modo de bm lequenfei mãó esquerda bocca abaixo, que 
se não vejam as suas pintas, e dirás a um dos òir- 
cunstantes, que tire uma carta qual quizer,' e que a 
esconda logo, partirás o baralho em dois montes pelo 
sitio onde o sugeito tirou a carta e observarás a carta 
qite está por cima do monte de baixo (com dissimulo 
que o não percebam), v. g. era um sete d'espadas, ao 
qual juntarás os 3 de memoria e faz 30, por isso dirás 
que a carta escondida 'é o rei de páos, o qual porás no 
sitio donde foi tirado, e o monte por onde partiste por 
cima para ficar sempre o baralho composto. 



Jogo pa/i^a adivinhar e mostrar as cartas que te pedirem 



^í 



Depois de baralhar e partic pefo modo que acima 
fica dito, observarás a carta de baixo e começarás por 
ella a fazer quatro carreiras de cartas bocca abaixo, 
contendo 10 cartas cada uma, de modo qué fiquem to- 
das em linha recta, tanto dó alto como ao través; Sup- 
ponhamos que a carta que viste por baixo era um 
quatro de páos, logo as outras 3 que ')he estão em li- 
nha no cimo das fileiras, são os outros 3 quatros, v. g. 
supponhamos que te pedem o rei de copas, cofitaràs 
sobre a carta da primeira fileira dizendo 4 de páos 
com 3 de memoria faz sete, e com mais 3 faz 30; logo 
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entenderás que nas terceiras cartas de cada fileira es- 
tão os reis è parsi ' saberes o S€u naipe^dirás a pri- 
meira pábs, a segunda ouros^ e a terceÍTa copas, que 
é exactamente o dito rei de copas; e se te houvessem 
pedido o rei de páos, bastaria seguir a graduação pe- 
los 4 réis, pois seádo o rei de copas, da príineifa filei- 
ra, o da 2.^ deve ser o de espadas, o da 3.* de pábos, 
e o da 4.* ouros,. e adverte que depois de haveres 
mostrado' asi cartas que te pedirem as irás pando no 
mesmo sitio, e depois que todos barjam pedido, levan- 
tarás as cartas ao través, isto é, primeiro òs quatro 
quatros, que são as primeiras cartas de cada fileira e 
í^ssim até final, de modo que não vejam qi?e-vãa jun- 
tos d'«st€ modo, para fazeres o jogo seguinte. 



hgo pa/ra fazer sahir os reis^ as sótas^ os valetes^ e 
todas as mais cartas todas jimtas 



Depois de baralhar e partir como te tenho ensinado, 
observarás a ultimai carta de baixo, súpponhamos que 
é um valete, logo dirás ao& circunstantes, voo a^ora 
fazer sahir. os 4 valetes juntos, e adverte que n'estas 
4 primeiras cartas pôde succeder não sabirem certas, 
e faltar alguma, mas succedendo isto, dirás que te fu- 
giram é as tirarás por cima, que lá estarão, e tirados 
08 4 valetes lhe juntarás ao seu valor de 18, os 3 de 
memoria qw faz 21, por isso dirás agora vou a tirar 
os 4 azes, depois junta a- 21 os 3 de memoria faz 24, 
dirás agora vou tirar os quatros, e por esta forma ti- 
rarás todas as outras, e com este jogo ficará o bara- 
lho desarranjado. 
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Jogo para dividir os quatro valetes pelo baralho e 
fazer com que appareçam juntos 



Mostrarás os quatro valetes por baixo, roas de modo 
que antes do ultimo de baixo tenhas mettido 3 cartas 
de tal modo justas ao valete que se não percebam, 
puxando os outros 3 algum tanto fora para que vejam 
que estão todos no fundo do baralho, depois com o 
baralho foocca abaixo, puxarás pelo primeiro valete e 
o porás por cima, e depois irás tirando as 3 cartas e 
as porás pelo meio do baralho uma em cada sitio, e 
julgando os circunstantes que tens mettido os valetes, 
mandarás a um que parta, e depois puxarás as cartas 
e verás como sahem juntos. 



Jogo para adivinhar as cartas que um ^ugeito tem 

na mão 



Mandarás a um sugeito, que tome do baralho as car- 
tas que quizer, e que lhe junte outras tantas^ depois 
-dã-lhe tu por tua mão mais um certo numero d^eílas, 
mandarás depois que tire metade de todas as que ti- 
ver,* e também as que primeiro tomou do baralho; feito 
isto, saberás que lhe ficaram na mão só metade das 
que lhe tu deste por tua mão, para o que é preciso 
que lhe dés sempre numero par. . 
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Jogo para adivinhar quem tomou na tua ausência dois 
objectos que tiveres deixado em cimn da meza 



Darás a um sugeito 3 cartas, e a outro 9, depois 
porás em cima da meza 2 cartas, ou 2 objectos; sup- 
poDbamos que pozeste um rei e um az; e seudo pre- 
ciso dar aos 2 objectos valores differentes, < darás ao 
rei o valor superior, e ao az inferior, e retirando-te 
para que cada um dos sugeitos a quem deste as cartas 
tome a sua carta, lhe dirás depois que o sugeito que - 
tomou o rei, multiplique o numero de cartas que lhe 
deste por 2, e o que tomou o az por 12, e que som- 
mem as multiplicações, cuja somma diminuam de 1 56, e 
que digam depois o que flcou,cuJa quantia partirás por 
1 1 (sem que o percebam) e se te vierem 9 ao quociente 
saberás que o sugeito a quem deste as 9 cartas tem o 
objecto de^-raaior valor que é o rei, e se te vier 3 ao 
quociente, o sugeito a quem deste as 3 cartas terá o dito 
rei, ou o objecto de maior valor, e por conseguinte o 
outro o de menos valor que é o az, se fizeres o jogo 
com objectos darás sempre o valor superior a um, e 
inferior ao outro, e em lugar de cartas usarás grãos, 
ou outra cousa símil hante. 



Jogo para adivinhar os tentos de três cartas 



N'este jogo contam-se os tentos das cartas pelas suas 
pintas, excepto as figuras que terão o valor de 1 tentos 
cada uma, assim como no jogo do chincalbão; agora a 



— 60 — 

pessoa que quizer adivinhar os tentos de 3 cartas 
mandarás que na sua ausência façam 3 montes de car- 
tas, contando sobre os tentos da primeira até 15, v. 
g. a primeira carta é um rei, ponha-se na meza bocca 
abaixo, e conlç-se por 10, e ponha-se outra era cima e 
diga-se 11, e logo outra 12 (sem as ver) e'iràs pondo 
cartas até chegar à conta de 15, òujo monte ficará 
concluído cora 6 cartas, depois fápa-se outro, e sop- 
ponharaos que a carta a seguir é um áete, darás prin- 
cipio ao 2.° monte cora eiia contando-a por sete, e 
logo porás em cima dizendo 8;, « assim até concluir a 
conta de 15, depois proceda-se ao terceiro monte, e 
supponhamos que a sua carta primeira é um az, dirás 
1, e á que lhe pozeres era cim*a 2, até chegar a 15; 
e feitos os raontes, dirás á pessoa ausente que te adi- 
vinhe os tentos que conteera as 3 primeiras cartas 
dos hiontes, este te pei^guntará quantas cartas sobeja- 
ram, V. g. sobejaram 10 cartas, ao que só lhe basta 
juntar a este numero 8 dè memoria, (sem que ninguém 
o saiba), ao que dirás què as 3 cartas contém 18 ten- 
tos, porque o rei vale ÍO, com o sete 17, e com o az 
que vale 1, são os 18. 



Jogo para fazer sahir dous azes juntos; tendo-se 
mettido um em cada sitio 



Tomem-se os 2 azes pretos, ou os vermelhos, met- 
ta~se lim no meio do barafho, más que flque mais de 
meio para baixo, e o outro também no irieio mas mais 
do meio pára cima, e sem que' o percèfcam observarás 
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â carta que fica próxima por baixo doeste segundo az, 
ã qaal póde& mesmo mostrar aos circunstantes diz^n- 
do-lhe que a vejam e que não pensem» que é algum 
outro az; depois mandarás partir ou partirás tu mesmo, 
mas de modo, que a partipão seja feita entre os dous 
dzê6 ficando o de cima por baiii^o e o debaixo por cima 
com a pai^ipão; feito isto puxarás as cartas uma a 
uma, reparando quando > sahe , a carta que ficou pró- 
xima ao az, e quando ella ^ahir com a ponta do dedo 
afastarás o dito az para a patma da mão não o tirando 
até que appareça o outro, e appareceíido se tiram 
juntos. • ' -■ 



Jogo para (uUvinha/r v/úia carta com os olhos ^)endaâos 



Para fazeres este. jogo é preciso :ter observado a 
carta de baixo, sem <)ue o percebam, depois dirás aos 
eircanstantes^ que cem os olhos vendados com um 
lenço vais baralhar as cartas, e advinhar,uma que lhe' 
mostrarás; feito isto, pegarás no baralbo.^ e baralhando 
sem mover a carta de baixo, a mostrarás junta com o 
baralho, depois tornarás a baralhar naturalmente, e 
mandarás partir em quanto tiras o lenço dos olhos, e 
depois passarás as cartas até dar com a dita carta que 
antes tinhas vi^to e a mostrarás.. 



.i.' . • 






62 — 



Jogo j>ara adivinhar as cartas pelo tacto como baralho 
posto ao alto em cima da cabeça 



Para fazeres este jogo é preciso haver terceira pes- 
soa, a queai tenhas dado conta do segredo, a qual te 
avisará tocando-te no pé^ ou dando-te o signal pelos 
dedos etc, v. gr. mandam-te adivinhar as figuras, po&to 
o baralho na cabeça de modo que todos vejam as suas 
pintas, irás tirando cartas., e quando se descobrir al- 
guma figura, a pessoa que tens prevenida te dará o 
^ signal, e tu então apalpando com os dedos dirás: este 
* é uma figura porque a conhepo pelo tacto e este agora 
não' é etc, também se pôde fazer este jogo com o ba- 
ralho em cima da meza bocca acima e com o^ olhos 
vendados, fazendo que as conheces pelo cheiro ese 
se descobrir o segredo de haver quem te dê as senhas, 
ou te pedirem que adivinhes as cartas pelas pintas e 
pelos naipes, então fazendo que apostas irás disfarçado 
compor o baralho pelo modo que te ensinei no primeiro 
jogo, e depois sabendo a primeira carta saberás todas 
as outras augmentando-lhe os 3 de memoria e obser- 
vando a graduação dos naipes. 



Jogo pa/rOf fazer* com que v/m navio ca/rregado oom 
1 5 cavallos brancos^ e Ib pretos por soi^te sejam 
os pretos todos lançados ao ma/r 

Tomarás 30 cartas, e porás 15 de cara ababío, re- 
presentando os cavallos pretos e as outras 15 de cara 
acima representando os cavallos brancos, formaras 
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com ellas um circulo a modo de um navio do modo 
seguinte — 4 brancos, 5 pretos, 2 brancos, 1 preto, 3 
brancos, 1 preto, 1 branco, 2 prelos, 2 brancos, 3 
pretos, 1 branco, 2 pretos, 2 brancos, e 1 preto; isto 
é 4. 5. 2. 1. 3. 1. 1. 2. 2. 3. 1. 2. 2. 1; agora sendo 
preciso deitar metade da carga ao mar por causa de 
um temporal que põz o navio em perigo, os dois do- 
nos dos cavallos disputavam quaes haviam de ir sem 
que nenhum d'elles consentisse, porém o capitão vendo 
o perigo e a necessidade disse que fossem por sorte, 
e que contassem, até 9, e onde* cafaisse o numero 9, 
fossem todos ao mar, e sendo acceite a proposta co- 
meçaram com as sortes e começandor a contar pelo 
primeiro dos 4 brancos, e depois' do numero 9 por 
diante até concluir a conta de 1 5, se verificou irem os 
pretos todos ao mar. 



Jogo para adivinhar as cartai que v/m tem na mão 

direita 



Mandarás a um sugeito, que tome cartas iguaes em 
cada mão, que tire depois um certo numero d'ellas da 
esquerda para a direita, e que dobre as da esquerda 
com as da direita; feito isto, saberás que tem na mão 
direita o dobro das que lhe mandaste tirar da esquer- 
da. Exemplo — supponhamos que o sugeito tomou 6 
cartas em cada mão, e que lhe mandaste tirar da es- 
querda para a direita 2 cartas, e que lhe mandaste 
dobrar as da esquerda- com as da direita, o resto será 
o dobro das que lhe mandaste tirar da esquerda para. 
a direita^ que são 4. 
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Jogo pm^a adivinhar^ em que mão ha par ou impar 

de ca/rta^ 



■- Mandarás a úm sugeito tomar em cada mão as car- 
tas que quizer^ isto é:, ehiuraa mâo par, e epi outra 
knpar^ mandarás que multiplique as da direita^ por- 3, 
e as da esquerda por 2, que sorarae depois, as duas 
multiplicapões, e que te diga o «eu; importe, -o qual 
sendo par tal esta?á na mão. direitay e ^ fiôr penç-ãa 
tal estará na mão direita, e o par na esqaerdá. Exem^ 
plo^— supponhamos que o sugeito em nossa ausei>cia 
tomou 5 cartas na jmão direita^ e 2 na esquerda,, e 
multiplicando as da mão direita por 3**-faz 16, e as 
da esquerda por 2, faz 4 — a soromai dais^duas multi- 
plicações é 19, e por ser numero impar direi que o 
sugeito tem impar na mão direita e par na esquerda. 



Jogo poA^a adivinhar wma caria que outro tenha 

no sentido 



..- Tomaráâ;»2 1 cartas e:>aç porás ^ em çimaid^ meza pai. 
3 Tl! eiras cara acima, e isandarás a um súgèHoique deite 
o. sentido à carta que quiaér, e que tenha conta em 
qual daâ fileiras esta e que te diga, logo apanbaràs 
as oaírtas de cada fileira: popdo as 4a.fileiraiqfue elle 
te marcou no njeio, eMÍanendo isto, outra vez come- 
çando sempre a fazer as fileiras: todas juntas de cima 
para baixo, perguntarás outra vez em qual fileira es- 
tá, a qual porás sempre no meio, ápanbando as fi- 
leiras uma por cada vez d'alto abaixo, e a terceira 
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vez deitarás as cartas de cara abaixo, e Itie dirás que 
te diga em qual flieirà está, e como t'o não saiba di- 
zer, lhe mostrarás a uadecima carta, ou a 4.* carta 
dã Aleira dò meio; também poderás fazer este jogo es- 
colhendo um numero impar do qual se possam tirar 3 
partes cabaes, assim como 9, 15, 21, 27, etc, e fa- 
zendo as operações das 3 fileiras, isto é, 3 fileiras, è 3 
repartipoeis d'eilas, incluindo sempre a fileira em que 
se acha a carta no meio das outras 2^ o que exe- 
cutado irás pondo ,as cartas á 3.* vez de cara abaixo 
até que contes a que faz o meio d'ellas todas, que 
em 9, é a quinta carta, ém Í5 será a 8.% em 21 a 11, 
eem 27, a 14, e em as mais a. sua correspondente, a 
qual mostrarás. 



Jogo pára adivinhar uma ca/rtá que se tenha tirado 

do baralho 



Mandarás tirar uma^ carta do baralho, e no sitio onde 
a tirarem observarás a carta que lhe fica próxima por 
cima, e mandarás que depois de a verem, que a po- 
oham nO' mesmo sitio, depois puxarás as cartas por . 
cima esperando que saihd a que tu viste, e a que se 
lhe seguir será a que elles viram. 



Jogo para adivinhar uma ca/rta que tenham tirado 

do baralho 



Tomarás o baralho^ e o baralharás e com ligeireza, 
verás a carta debaij^o qual é, depois baralharás outra 



- 66 -. 

vez sem mover a dita carta de hBíixo, e porás toda o 
baralho estendido em forma de um leq^e oa mão, cara 
abaixo; dirás a um dos assistentes que tire uma qual 
quizer, e depois de a ver que a poqha em cima. de 
todo o baralbo, e Jhe dirás que parta, e porás o monte 
debaii^o em cima do outro, lho dirás ?inda que parta 
as vezes què quizer> depois passarás todas as; cartsis, 
e a carta que estiver em cima da 1 .^ qu^ hà^vias visto 
antes, será a que elles viram, . . 



Jogo de riso para adivinhai*. "W^wa ca/rta qU(e outro tenha 

pensç(dQ 



Darás o baralho a um dos circunstantes, e lhe di- 
rás que o baralhe bem, e que o ponha em cimavda 
meza em dois montes, e que ponha o sentido em uma 
carta^ . e que te diga que carta é, e havendo-te dito^ 
lhe dirás que a tire d'aquelle monte, (mostrandd-lhe 
por exemplo o que tiver mais cartas,) e encontrando-a 
no dito monte ficavão maravilhados, pensando que o 
tens> adivinhado, e se não encontram, Ibe dirás muito 
sério — pois então estará no outro monte, o que os fará 
rir, por tal habilidade. 

Jogo de entretimento e de pôr 9 cartas em 3 fileiras, 
e fazer que por todos õs lados faca/m o numero 
de 15 ^ 

Tomarás todos os ouros, isto é, desde o az até o 9, 
e se não tiveres cartas que tenham os oitos e noves, 
cortarás 9 quadrados pequenos de papel, e lhe escre- 
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verás em cada um seu algarismo de 1 até 9, e os porás 

do modo seguinte — 
e dirás aos circuns- 
tantes, que para se en- 

treterem, quer vêr se hayerá algum qi|e se atreva a pur 
este quadro magico de modo que ad alto, ao través, e 
ao encruzado, ao mesmo tempo contenha o numero de 
15, e depois que já estejam cansados, e o não saibam 



1 


2 


3 


4 


õ 


6 


7 


^ 


9 




Jazer, o farás do modo seguinte — 
e depois que todos tenham exami- 
nado o desmancharás outra vez pa- 

ra que o façam, e se houver alguém que o faça, mostran- 
do-se esperto^ tirarás o numero 1^ e porás outro que 
contenha o numero 10 «m seu lugar^ e lhe dirás que 
faça o dito quadro magico^ contendo para todos os 
lados^ ou direcções a somma de 18^ e se não hou- 
ver quem o faça, o que succede se o não souberem em 

antes, q farás doeste modo — 
e ainda lhe farás outro se 
quizeres, tirando o numero 

dois pondo em seu lugar o numero 1 1, dizendo-lhe que 
o façaiú de modo que para. todos os lados e direcções^ 
somme o numero de 21^ e se o não souberem fazer o 

farás d'este modo — 
e ainda- lhe farás ou- 
tro para os divertir 
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mais, tiraado o tfutnero 3, e pondo em seu lugar o nu- 
mero 12, dizendo-lbe que fa^aoi o dito quadro iliagico de 
moda que para todos os lados e direcções sommem o nu- 
mero de 24, e se o não souberem fazer, o farás de mo- 
do seguinte — 




Jogo pam adivinhem' 3 cartas {ou 3 objectos)^ e entre 
3 sugeitos^ qual tomou cada uma 



Porás em cima da meza 3 cartas, ou 3 objectos, 
supponbamos um rei, um valete e unia sota; darás o 
valor superior ao rei, inferior ao valete^ o inQmo à sóia; 
repartirás depois 6 cartas entre 3 sugeitos; isto é^ 3 a 
um, 2 a outro, e 1 a outro; porás mais 18 carias eoi 
cima da meza retirando as outras, sem que faças caso 
d'ellas para est^ jogo, e retirando-te para dar lugar a 
que cada um dos sujeitos a quem deste as 6 cartas, tome 
a sua carta ou objecto, lhe mandarás ao que tiver o rei^ 
ou objecto de maior valor, que tome tantas cartas como 
as que lhe tiveres dado; isto é, que se tiver uma, que 
tonie outra, se tiver duas que tome mais 2, e se tiver 
três mais 3; ao que tiver o valete ou objecto de va- 
lor inferior que tome duas vezes tantas cartas como 
tiver; isto é, que se tiver uma tome 2, se tiver duas 
tome 4, e se tiver trez tome 6, o que tiver a sota ou ob- 
jecto de iníimo valor tome 4 vezes tantas cartas como 
tiver; isto é, que tendo uma tome 4, se tiver 2 tome 
8, e se tiver 3 tome 12; depois te approxímarás, e só 
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le resta contar as cartas que sobejar das 18 que Ia 
deixaste; advertindo que para cada numero de cartas 
que sobejar haverá uma dicção; isto é, sobejando uma 
carta lhe pertence a primeira dicção— Aden — se sobe- 
jarem 2, lhe pertence a 2.* àicçdiO—Redari — se sobe- 
jarem 3, lhe pertence a 3.* dicção — Camiré—se sobe- 
jarem 4 a dicção — Nada — porque nunca podem sobe- 
jar 4 cartas; se sobejarem 5 a dicção— jErmína — se 
sobejarem 6 a dicção — Filaré—e se sobejarem 7 a 
dicção — Gibélla — ; cujas dicções servem para declarar 
quem tomou os objectos, o que se sabe pela posição 
das letras vogaes de cada dicção, advertindo que a letra 
vogal— a — tem o valor de um, indicando o sujeito a 
quem deste uma carta, a letra vogal — e— o valor de 
2 ÍDdicando o sugeito a quem deste 2 cartas-, e a letra 
vogal— i — o valor^de 3 indicando o sujeito a quem 
deste as 3 cartas. Exemplo: supponhamos que sobeja- 
ram 2 cartas das 18 — , observarás a dicção que lhe 
corresponde, que é a 3.* dicção— C«mír^—e como a 
vogal — a — está em primeiro lugar, pedirás ao sujeito 
a quem deste uma carta o rei, ou o objecto de maior 
valor, e como a vogal — í — está em segundo lugar, 
pedirás ao sugeito a quem deste as 3 cartas o valete 
ou o objecto de inferior valor; e flnalmente como a 
vogal — & — está em terceiro lugar, pedirás ao sugeito 
a quem deste 2 cartas, a sota ou o objecto de inflmo 
valor^ e por este modo farás ou praticarás em todas 
as mais cartas que sobejarem, observando a dicção 
que lhe corresponde, e a posição das leiras vogaes de 
cada dicção, e o seu valor. 
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Jogo para adivinhar &)itre dous sugeitos^ quantas cartas 
tomou cada um de 1 2, que deixaste em ema da meza 



Porás em cima da meza 12 cartas, e ausentaQdo4e 
para que dois sugeitos as tomem; depois mandarás a 
um d'elleg;, que multiplique as suas por 2 e ao outro 
por 12; depois que sommem as duas mialtiplíca^es, 
caju somma diminuaiu de 156, e que te digam o que 
ficou, cuja quantia repartirás por M, e o que te vier 
ao quociente será o numero de cartas que tomou o 
sugeito a quem mandaste nmltipilicar por 2^ e o resto 
da partição indicará o numero de cartas que tomou o 
sugeito ^ quem mandaste multiplicar por 12. Exem- 
plo: supponi)amÒ6 mandaste multiplicar a João por 2, 
e que este tinha 4 cartas, cuja multit^tícação fez' 8, e 
que mandaste a José multiplicar por 12, e tendo este 
8 cartas e multiplicando-as por 12 fez 96, agora man- 
daste sommar duas multiplicações fez 104 cuja quan- 
tia mandaste diminuir de 156^ cujo resto te dirão que 
é — 5i2,— agorBr partindo tu esites-^25— por 11, (sem 
que o percebam) te sabirão 4 no quociente, e 8 no 
resto,' por isso dirás que João (a quem mandaste mul- 
tiplicar por 2) tem 4 cartas das 12, e José as- outras 
que são 8; adverte-se que se vierem 2 ao quoclefite 
sem sobejar nada se hade entender que o^ sugeito a 
quem: mandaste multiplicar por 2, terá uma só carta 
e o outra 11. 
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Jogo para adivinhar em todo o baralho a carta em que 

wn sitg^to pozer o dedo 



Estenderás o baralho pela latitude da meza, e dirás 
a utn sugeitO; qae ponha o dedo na carta que quizer, 
e que deite sentido a quantas cartas está contando 
da primeira d'onde começaste a estetíder o baralho, de- 
pois te aproximarás, e lhe mandarás dobrar esse nu- 
mero que contou de tíartas até á que poz o dedo, e.que 
junte mais 5 e depois qtlie multiplique tudo por 5, e 
que te diga o séd importe, o qual diminuirás de 25 e 
tantas dezenas como ficarem, tantas são as cartas até 
a que se poz o dedo. Exemplo: supponhamos que poz o 
dedo em a 13 carta, mandarás que dobre esse numero 
e fará 26, que lhe junte 5, fará 31, que multiplique 
por 5 e fará 155, dos quáes tirarás — 25 — (sem que 
o percebam, pois feitas as 3 operações, lhe pedirás o 
seu importe) cujo festo são 130, em cuja quantia ha 
13 dezenas, e togo levantarás a carta aonde cahír o 
numero 13, coniatído da primeira d'onde começaste a 
estender o baralho. , 



Jogo para adivinhar todas às cartas que quizeres 



Depois de teres observado a carta que está por baixo 
tomarás o baralho e o baralharás sem mover a carta que 
está por baixo^ depois farás tantos montes, quantat^ 
pessoas houver, tendo conta no monte em que está a 
carta que tiveres visto, supponhamos fosse um sete 
de cfopas, dirás a um dos assistentes, de qual monte 



— :7-2 — 

quer que tire o sete de copas? e do monte que te 
mandar tirarás uma carta, e observando qual é, sup- 
ponhamos fosse o 2 de espadas, logo dirás a outro, de 
qual monte quer que tire o 2* d^espadas? e do monte 
que te mandar o levarás e tirarás todas as outras que 
te mandarem umas pelas outras, e depois não havendo 
mais quem queira dirás: çu, também quero tirar uma, 
e tirarás então o dito sete.de copas do dito monte em 
que reparaste que^ ficçu; depois dirás ao primeirp de 
qual monte terá mandado tirar o aete da cópas^ e k^e 
porás o dito sete de copas descoberto era cima do 
monte que te disserem, depois farás as mesmas per- 
guntas, com os outros pondo4he a carta descoberta em 
cima dos montes que te apontarem. 



Jogo de adivinha/r 3 ca/rtas antes^ de a^ tirar 

doxbaraUio 



Depois de observar a carta de baixo, baralharás bem, 
mas sem movel-ae dando depois o baralho á um dos 
circunstantes, lhe dirás que te dê por cima a carta 
que tiveres visto por baixo; que te dé do meio a que 
elle te deu por cima; e que te dé por baixo a que te 
tiver dado do meio, e adverte que pela carta que lhe 
fores pedindo lhe podes pedir todas as mais que qui- 
zeres, deixando a debaixo que tenhas visto para o 
resto de todas. 
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Jogo para fazer desapparecer urna carta do baralho^ 

. e adivinfiaha 



Mandarás gue partam o baralho, e pegando tu, no 
monte de cima, dirás que vejam a carta que está por 
£iraa do monte de baixo, e quea ponham no mesmo 
sitio, e dando tu uma volta pela qasa molharás um 
pouco as costas da mão direita com saliva da bocca 
ou cousa semilbante, e com o outro monte na dita 
mão porás as costas da mão em cima da dita carta car- 
regando para que se pegue, e perguntando aos cir- 
cunstantes se será aquella que tens á vista na palma da 
mão e dizençlo-te qne não^ levantarás a mão de sorte 
que se não veja a que trazes pegada nas costas^ e dei- 
xando depois o monte de cima em cima do de baixo lhe 
dirás que, a procurem, e tendo já visto a carta que 
trouxeste pegada lhe dirás que carta é, e vendo que 
a não encontram a juntarás ao baralho sem que o 
percebam e fazendo que a procuras lh'a mostrarás. 



Jogo para adivinhar, a carta que wm tenJux tocado com 



Para fazeres este jogo, é preciso haver terceira pes- 
soa a quem tenhas dado conta do segredo, para te dar 
as senhas precisas: depois estenderás; todo o baralho em 
cima da m.eza bocca acima em 4 fileiras, dando á pri- 
meira o Qome de dias, à segunda áe semanas, à ter- 
ceira de me^s, e á quarta d'annos; e estando tu au- 
sente, a pessoa prevenida observará a carta que toca- 
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ram e em que fileira está; depois te aproximarás á 
meza, v. g. tenham tocado a sétima carta da primeira 
fileira, a senha que te bade dar a pessoa prevenida é 
a seguinte: senhores^ é impossível adivinhar ainda que 
esteja sete dias contínuos; depois bastará contares as 
cartas da primeira fileira começando d'alto a baixo até 
a sétima, a qual lévatitarás e mostrarás: adverte que 
as senhas podem ser rhais dissimuladas para que b 
não jercebara, fazendo que apostas, etc. etc. 



Jogo enigmático 



Tomarás os reis, os valetes, as sotas e os aíes do ba- 
ralho, e porás os 4 reis em uraa fileira ao lado uns dos 
outros e um pouco divididos; depois porás um valete 
em cima de cada rei, de modo que estes se vejam; 
depois porás as sotas pefo mesrtío toodo que pozeste 
os valétes> depois os azes pelo mesmo modo: mandarás 
depois aos circunstantes que vejam como estão em cada 
fileira um rei, um valete, uma sota e um az, e que de- 
pois de os baralhar bem farás que appareçam os 4 reis 
divididos, os valetes, as sotas e os azes cada um em ôua 
fileira; logo levantarás uma fileira, isto é, um rei, um 
valete, uma sota e um az, e as mais da mesma forma, 
depois baralharás bem pondo as cartas de baixo em 
cima, sem que mettas nenhuma pot entre meio, e 
mandarás partir, depois pegando n'ellas as puxarás co- 
bertas, e por bafxo e as irás pondo pelo mesmo modo 
que* pozeste -da pHrrterrà vez em 4 fileiras ô úmài ao 
lado das oillras; depois áâ descobrirás, è verão cottio 
estàó os 4 reis em- uraa fileira e os valetes e mostra 
as sotas em outra e òs^azes em outra. ' 
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Jogo d£ pdr 3 valetes e uma sota divididos pelo haraUvo 

e fazel-os apparecei^ jimtos 



Tomarás 3 valetes e uma sota, e os porás em cima 
<la meza; dirás depois aos circunstantes: estes 3 sugeí- 
tos teem-se aqui divertido na taberna, e feito tão gran- 
de despeza que se vêem obrigados a fugir sem paga- 
rem á vendeira, pois não teem um real de seu; para 
cujo effeito assentaram que mandar a vendeira, (que 
é a sota) buscar mais vinho e fugir entretanto, e vi- 
rando tu a isóta para baixo tomarás oS valetes, e os 
farás desapparecer pondo um no cimo, outro no fun- 
do, e outro ne meio do baralho; (mas adverte que 
antes de tudo é preciso que tenhas postd (sem que 
o percebam) o 4.*^ valete no fundo, diepois tomarás a 
sota e a farás correr atraz dos caloteiros pondo-a por 
cima do baralho, e mandando parth-, puxarás as car- 
tas até encontrares os 3 valetes e a sótã. 



Jogo para fazer um relógio^ e adivinhar as Im^as a que 
um sugeito costuma janta/r^ cear ou dm^mir 



Tomarás 12 cartas d'um naipe/ com as duas falsas 
o oito, 6 o nove, e darás o valor á «óta de 10, ao va- 
lete de 11, e ao rei de 12, depois formarás um cír- 
culo a modo d*um mostrador de relógio, começando 
do az até o rei, e todas de cara a baixo; mas deves 
lôr sentido aonde flca a 1.* que é o az; depois sabendo 
tu as horas em que qualquer sogeito costuma jantar, 
cear, ou dormir, farás o jogo por um de 2 modos; o 
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primeiro é mandar coDtar desde a uma inclusive ao 
revés, isto é, da uma que passe às 1?, depois às 11 
etc, e sobre a hora que elegerem em segredo até 14; 
e pelo segundo, mandarás contar sobre a hora que le- 
var em o seu pensamento, até um certo numero; isto 
é, que para a uma hora mandarás contar sobre ella 
inclusive até 14; para as 2, sobre as 2 até 15; para 
as 3, sobre as 3 até 1^ etc. Exemplo: Quando quize- 
res que te caia a hora, por saberes que a esta hora 
costuma um sugeito jantar, mandarás que conte da 
uma hora ao revés sobre a hora que leva no seu pen- 
samento até 14, e tendo o dito sugeito elegido a uma 
hora contará na carta que tu lhe propozeste (que é a 
uma) e dirá n'ella 2, nas 12 dirá 3, nas 11 dirá 4 e 
contando assim até 14, essa levantará e verá que é á 
uma hora; se for as 2, contará da uma até 14, sobre 
as 2 que leva no pensamento; isto é começando a con- 
tar na 1 hora cora 3, até 1^, ao revé3; e assim por 
diante contando sempre até 1.4, e começando sempre 
na uma hora a contar sobre as que levar no pensa- 
mento. Exemplo do segundo modo: Sendo a hora ele- 
gida à uma, mandarás contar sobre ella até 14; sendo 
ás 2 mandarás contar das mesmas 2 até 15; sendo ás 

3 mandarás contar da$ 3 até 16; ás 4 que conte d'el- 
las até 17, e assim por diante, mas advirta-se que 
sempre se começa a contar, sobre as que se levam no 
pensamento. Supponbamos que para as 4, mandarás 
começar no dito 4 na qual dirá 5 no 3, 6, no 2, 1, no 
az 8, nas 12 — 9, nas li — 10 — assim até 17, cuja carta 
dos 17 levantará, e verão que é o 4, significando as 

4 horas. 

Outros muitos jogos aqui podia ensinar, o que deixo 
de fazer por serem muito .difficeis e custosos de fazer. 
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O SUSPIRO 



Vai, terno Suspiro meu, 
Ligeiro fendendo o ar, 
Nos lábios da minha amada 
Saudosamente expirar/ ' 

Mas primeiro, o meu suspiro, 
Brando gira ante o meu seio, 
fi podes alguns momentos 
Alli pousar; sem receio. 

N-esse 'logar delicioso 
Espreita a mais leve a<;ção: *^ 
Indaga at tento por quem 
Suspira o seu coração/ 

Se um só ai do peito amante 
Lhe escapar e mô pertença, . 
Então, então não expires^ 
Vem trazer-m'o sem detença. 

Mas se aleivosa comigo 
A outrem seu ai mandar, 
Então nos lábios da ingrata 
Tu deves logo expirar. 

Nada mais lenbo a dizer-te, 
Corre, vua onde; te ordeno, . 
Brandos zeGros te guiem^ 
Conserve-se o ar sereno. 
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¥^NlGMikS 



Principio do mundo sou 
O meu ser é um, e é trino 
Não sou deus, nem o imagino 
E em todas as partes estou. 

No mundo faço a principal figura 
Entre os iiomens me vés, e não me sentes 
Se dizes sou ar, agua ou fogo mentes; 
Mas em todas as partes me procura. 

Sou o primeiro a morrer sem ser gerado, 
Estou com o demónio no inferno 
E no meio do tempo sem ser passado. 
(íE*. a letra— M.) 

Sou fêmea e sou triste 
Mui secreta e repousada, 
De corpo e alma privada, 
E só trage negro me assiste 
Sendo de muitos estimada. 
(-4 noite.) 

Em as mãos das damas 
Quasi sempre estou mettido 
Umas vezes estirado 
E outras vezes encolhido. 
(O Leque.) 
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Quem será um velho ligeiro 
Que tem quatro movimento^,. 
E doze repariimeâlos, 
Que a qualquer passageiro, 
Dá mais peaas que contentos? 
(O Anno.J 

Ha um fllbo de um veltio 
Que tem mais onze irmãos 
Sem cabeças, pés, nem mãos^ 
Que nos causa a differenpa 
De estarmos doentes ou sãos. 
. (O Mez.) 

Dou o sangue às veias 
£ também por meus amores 
Me transformo era mil flores, 
Misturadas com as assucenas 
Ê rozas de todas as cores. 
{A Primavera,) 

Todos dizem que sou navio, 
Chamando-me tardo, e ligeiro, 
Que ao pobre, e cavalleiro 
Roubo como grande corsário, 
Sendo um velho passageiro. 
(O tempo.) 

Quem é um grande senhor, 
Que foi nascido da^terra, 
E tem armas de paz, e guerra, 
E que a uns dá grande valor 
E a outros sua ausência interra? 
{O dinheiro.) 
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O meu principio foi de ervas 
Depois me pintaram de cores 
E costumo a dar dissabores, 
E mortes tentio causado acerbas. 
E a pobreza a muitos senhoras. 
{As cartas de jogar.) 

Qual é a cousa que Deus nunca viu 
Nem terá de ver? — Resposta — Outro 
igual a elle. 

Qual é a cousa que em todo poisa? 
Resposta— E' o nome. 






FIM DA SEGUNDA PARTE 



PARTE TERCEIRA 




ou 



oteís 



Golleecão de mnílos segredos 
todas as pessoas, e para a cora radical 
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o ORÁCULO DOS SEGREDOS 



Segredo 1.* 



Tirado do livro de S. Cypriano (o feiticeiro) para fazer su- 
bir um homem ao ar e andar nas alturas 30 minutos, sem 
lhe acontecer mal algum. 



Ueita-se um bomem estendido no chão, depois po- 
nham-se dois homens aos pés e outros dois à cabeceira. 
Feito isto^ digam as palavras seguintes, principiando 
por um e acabando por outros: 

1.° homem — Aqui cheira a corpo morto. 

2'.^ — Pézado como um chumbo. 

3.^ — Leve como uma penna. 

4.** — Levanta-te na hora de Deus. 

No fim de ditas as palavras acima mencionadas, 
apontae-lhe com os dedos, que elle logo sobe ao ar, 
tal qual como um pássaro; no fim de 30 minutos, cáe 
ao chão sem lhe acontecer mal algum. 

Este segredo foi descoberto por Lúcifer, o pjincipe 
do Inferno. 
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{iegredo 9.'' 

Para um homem conhecer se a mulher lhe é infiel ou não 

A qualquer hora da noute, quando observarem 
que a mulher está dormindo e sonhando, põe-se-lhe 
devagarinho uma mão sobre o coração, que d'essa 
maneira conhecem logo se é sonho; se x) for ella por 
sua própria bocca vos começará a descobrir tudo o 
que fôr de verdade, e o homem vae observando o que 
ella lhe diz e vae tirando a mão de pouco a pouco 
por que esta operação não pôde durar mais que 10 mi- 
nutos, para não acontecer que a mulher acorde e 
observe o que se está fazendo. 

Sendo assim tudo descobrirão, e ella nada fica sa- 
bendo do que disse. Depois de feito isto devem guar- 
dar segredo para evitar questões. 



Segredo 3/ 

. « 

Effeitos do vinagre e da ourina 

Logo que uma pessoa dê qualquer cortadella e 
queira^vêr-se sã em 8 horas, botem-lhe em cima vina- 
gre oií ourina. Este remédio é approvado, ^ssim o te- 
nho experimentado e sempre com bom resultado. 
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Segredo 4:.' 



Para tirar as dores de cabeça 

Se alguns dos meus leitores tiverem dores de ca- 
beça e se em pouco tempo as quizerem alliviar façam 
o remédio seguinte: uma cabeça de alhos, tirar as 
cascas aos dentes, botal-os em ura almofariz e moél-os 
bem moídos, pegar em um bocadinho de massa e es-> 
fregar a testa e fontes bem esfregadas que, depois, 
em pouco tempo passará a dita dôr. 

Se no fim da esfregação o paciente se poder deitar 
melhor será que depois de se levantar nada ha de 
sentir. 



Segredo &/ 

Para quem quizer beber o vinho simples sem agua 

Para tirar a agua do vinho, se fará uma vazilha de 
pau de hera, lançando o vinho n'ella; se tiver agua, 
todo o vinho se irá coando^ e ficará só a agua na 
mesma vazilha; e se não tiver agua ficará a vazilha 
escorrida de todo o vinho. 



6- 



Segred* •.<> 

* 
a 

Para que uma pessoa indo pela rua em uoute escura leve 
luz adiante de si que allumíe toda a rua sem se conhecer 
que qualidade de luz é 

Quebre-se uma noz em duas, de modo que fiquem 
os miolos inteiros; estes mettidos sem os quebrar na 
ponta de uma verga de arame, que tenha uma vara 
que seja grossa, pondo o lume no miolo das nozes, 
tendo a outra ponta de arame na mão, faraó tanto 
lume como uma tocha, sem se vér mais que o mesma 
lume. 



íiegredo V."" 

Para fazer que a comida pareça estar cheia de bichos 

Secretamente partiremos duas cordas de viola uma 
grossa outra delgada em bocadinhos, se for assado 
sendo gallinha se lhe metterão pela abertura; sendo 
outra cousa se lhe dará um golpe em que se lhe'met- 
tem; sendo cozido se botarão /ia panella ao tirar do 
lume e assim virão pegados na carne com a quentura 
que era si levam, e com a fresquidão do ar que lhes 
dá se encolherão e estenderão como bichos, e quem 
estiver comendo fica enganado. 



í 






Segredo 8/ 

Para aqaélles que caminham não sentirem a calma, nem o 

cansaço do caminho 

Saindo eu de Alboy para S. Ttiiago, á poria de uma 
aldeia, Encontrei três peregrinos, com os quaes acom- 
panhei até ao meu destino, e segundo o que n'elles 
observei deviam ser virtuosos, e aos mesmos vi que 
levavam pendurado no cinto, um pequeno raminho de 
bella-luz. Perguntei-lhe o que aquillo representava, e 
tive de resposta: Pois vós ainda não sabeis o segredo? 
Tiraram do seio cada um sua mancheia de artemija, 
âizendO'me que com aquillo pouco se sentia a calma 
e o caDsaço do caminho. D'ahi por diante me aprovei- 
tei d'isíO e achei ser verdade, o segredo que me en- 
sinaran. 



fl^egredo O."" 

Para não criar pulgas e para evitar persevejos 

?omem quatro folhas de herva santa, um ramo de 
arrípã com flor, outro de herva sedagoza partes iguaes 
frigim-s€ em azeite simples, misture-se três oupas de 
cên amarella, untando .três dias successivos não só- 
lueate os mata, mas também a pessoa que com isto 
se untar nunca mais os criará. E para evitar pulgas 
bíjite-se pela casa raentastros e folhas de amieiro, es- 
tas hervas tem virtude para as matar e não criarem 
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outras. E qualquer d'ellas fará o mesmo effeito, bo- 
tando com abundância pela casa. 



liegredo 10.<> 

Para fazer letras nas costas da mão com cinza d» papel 

Se quizerem fazer com que os assistentes, flquem 
admirados sem saberem de que modo veio esia letra, 
secretamente, com a própria ourina e a pont; de um 
pausinho, escrevem as letras que quizerem que ap- 
pareçam, e depois se deixará seccar, e se nostra a 
quem quizer vêr a mão limpa; queimem ud papel 
tendo escripto as mesmas letras (isto com tinti preta) 
que se escreveram na mão, e com o mesnD papel 
queimado, se esfregará a parte onde se fizerant as le- 
tras com a ourina, que conforme foram feitas assim 
sairão pintadas de preto, por isso quem não soaber o 
segredo se admirará. 



Segredo 11/ 

Para crianças que teem lombrigas e tosse 

Provável remédio para quem tem crianças com essa 
doença. Se fõr tosse lancem-lhe uma esponja ao p>.s- 
coço, que logo lhes abrandará. E se forem lombrigas, 
botem uma pequena mancbeia de farinha centeia, eu 
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uma pouca de agua, que flque tingida como soro de 
leite, assim dada a beber em jejum, todas as manhãs, 
mata as lombrigas. 



Segredo !»•' 



Segredo para os cabellos nunca cahirem e conservarem-se 

pretos 

Tomarão folhas de azinheiro, e cascas de pepino 
séccas, depois de misturado em partes iguaes, bem 
pizado e espremido, botar-se-ha o sumo em meio 
quartilho de agua-ardentecamphorada, e bem mechida, 
se porá ao orvalho da noute, por espaço de 8 dias. 
Com esta mistura lavarão a cabeça pelo menos de três 
em três annos, que o cabello não cahirá. 



Segredo IS."" 

Segredo para quando forem tirar o mel das colmeias bao 

serem mordidos pelas abelhas 

Tomem o malvaisco, e untem bem as mãos e rosto 
com o sumo d'esta planta, depois untem-se com azeite 
que tenha servido já nas candeias, com que se allu- 
roiam, que indo bem untado podem fazer o serviço 
sem receio, que ellas não farão mal algum. E se por 
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acaso te picar alguma vespa, uata bem a parte com 
azeite liquido, que brevemente está são. 



Segredo 14^ 



Para evitar formigas, mosquitos e persevejos 



Àquella parte oode quizermos que não entrem n'ella 
formigas, cercaremos com um risco de carvão grosso, 
ou com cinza, ou com salmoura, ou com sal molhado, 
que não passarão este limite para dentro. E se poze- 
rem estas cousas todas' misturadas melhor será. 

E .para mosquitos não virem de noute à cama de- 
pendurarão à cabeceira uns poucos de pregos, que não 
chegarão alli. E para persevejos, tome-se uma pouca 
de palha estrangeira, cozida i\'um tacho, e botem-lhe 
uma quarta de pedra hume, e em fervendo tndo de- 
pois da agua estar fria lavem a barra da cama^ ou a 
qualidade que lhe pertença com a dita agua. Na cama, 
ou casa onde se criarem persevejos, tomando um pi- 
mento em um fogareiro que se queime, posto debaixo 
da cama todos os persevejos que houver onde chegar 
o fumo do brazeiro morrerão. 
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Segredo lft.° 

Para se conhecer a sarna e o meio de a curar 

Para se conhecer a doença da sarna, basta vêr en- 
tre os dedos das mãos umas bolhínhas, que estão quasi 
<;on8lantemente em comichões; mas com este segre- 
do, cura-se facilmente, dentro em pouco tempo: basta 
deitar sobre a parte doente, umas pingas de oleo de 
petróleo. Mas não se deve esfregar. 

Deixe-se o oleo na parte durante uma horí. Con- 
tinua-se no dia seguinte e mesmq nos outros emquanto 
não sarar. Este remédio que está ao alcance de todos, 
é tnuito approvado, e seu emprego tem sido adoptado 
em immensos casos. 

Dm outro consiste em lavar com licor concentrado 
de alcatrão, por que produz muito bom effeito. 



i^egredo Itt/ 

Para os que costumam enjoar 

Um verdadeiro serviço, que com este segredo 
presto aos viajantes, principalmente aos embarcadiços. 
Dou-lhes a saber este segredo que de tanto lhe pôde 
servir: logo que o mal se começa a sentir, e quando 
a cabeça anda à roda e o estômago enfraquecido de- 
ve-se tomar 2 até 5 pérolas de chloroforraio, que o 
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mal desapparece logo. E não havendo as ditas pérolas, 
tomarão pérolas de ether, que fazem o mesmo efiTeito. 
Tanto umas, como as outras vendem-se era quasi to- 
das as pharmacias, e o viajante se munirá d'ellas an- 
tes de embarcar, porque o enjoo é um mal que causa 
sempre bem á creatura que vae no mar. 



Segredo. 19.'' 

Para curar os catarrhos que nos costumam apoquentar 

. Tenho observado já muitas vezes que este segredo 
dá sempre bom resultado, n'esta doenpa tão massado- 
ra, e custosa de soffrer. Para essa cura tomem: essên- 
cia de therebentina, que dá bom resultado; com um 
gosto detestável é impossível o poder tomal-a pura, ou 
em mistura. Mas tomae em forma de pérolas. As pé- 
rolas de therebentina tomam-se de 6 até 12 na occa- 
sião das comidas. Dentro em pouco tempo, os catar- 
rhos, mesmo os antigos, melhoram-se e curam-se. Por 
muito que explique, nunca são mtiitas as explicações, 
dignas do elogio d'este segredo. 



ilegredo ±S.^ 

Para os enganos que ha em pezos e medidas 

Antes de outra cousa se note, que o gado vaccum 
quanto mais está depois de morto mais peza, pelo 
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contrario o gado miúdo, assim também para dar o seu 
a seu dono assim no pezo da carne, como de outro 
qualquer hade-sè pôr primeiro o pezo, depois a carne, 
ou o que for, por que ^e a carne se ppe em a mesma 
parte, requer muita forfa de pezo para outra pane 
para se endireitar. ^ 

E assim também nas medidas de vara, ou covado 
para se medir seda, ou linho, ou panno de côr, se ha 
de medir sobre a meza, ou caixa, não nas mãos, por- 
que estira, e se faz mais copia de varas, ou covados, 
do que são. 

Quanto á medida do vinho, ou azeite que se mede 
em armazéns e lojas baixas leva mais que nas altas, 
a razão é por que toda a cousa se pretende igpalar, 
com o globo da tefra, assim nas partes baixas faz o 
azeite, ou vinho, cobril-o para cima, nas altas não; 
tanto é assim, que para prova d'islo ponham um vaso 
que leve meia canada, ou mais sobre uma meza, este 
cheio de vinho ou agua, ou azeite, da meza posto no 
chão, lhe podem botar um vintém em moedas, moeda 
mansamente, todas levará sem derramar gotta pelo 
motivo que temos dito. 



Segredo IO/ 

Remédio para persevejos, piolhos e pulgas 

Para persevejos, tomem-se umas poucas de brazas 
em um testo, bota-se-lhe dois ou trez pimentos ver- 
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melhos; posto o testo no meio da casa onde os hou- 
ver, ou morrerão ou se ausentarão. 

Para piolhos, basta o summo da erva santa, untar 
com ellas trez noutes a parte, onde se elles criarem, 
que desapparecerão. 

B para pulgas, na casa onde andarem se botara 
uma pouca de hortelã pela casa, logo morrerão ou se 
ausentarão. 



Segredo 90.' 



Como se devem curtir as azeitonas de conserva 
' para durarem 



Devem ser as azeitonas mais sobre o verde, que 
sobre o maduro, é preciso serem colhidas á mão da 
oliveira, nem varejadas, nem encorrilhadas, deitadas 
na vasilha, se lhe botará agua simples, de modo que 
fiquem todas cobertas; aos três dias tira-se-lhe essa 
agua e deita-se-lhe outra; assim continuando todos os 
três dias na outra agua, se lhe botará pouco sal, oure- 
gãos, cascas de limão sem amargo algum, porque o 
amargo corrompe; ao tirar d^ellas será com colher, não 
cdm a mão, e assim se sustentarão por largo tempo. 
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Segredo »!•'' 

De varias <^alidades que ha no ovo 

A primeira propriedade que tem, é ser a gema 
fresca e substancial, a clara cálida, e reimosa; cura 
humores viscosos. 

O ovo é neutral, porque se o comer uma pessoa 
estando colérica e agastada converte-se-lhe em outra 
tanta cólera; se a pessoa está alegre, converte-se em 
outra tanta alegria; e tanto é assim, que escreve um 
auctor grave, que se um furioso continuar dois mezes 
pela manhã, e á noite, comendo duas gemas de ovos 
criis, tornará ao seu juizo; a razão é porque o furioso 
é tão contente dè si que imagina que tudo é seu. 

Para mais, o ovo que é cozido, de modo que flque 
duro ou forte, é cálido; em cril é frio, tão frio, que 
bebendo-o pela manha, lio verão, vai contra a calma, 
e contra a enfermidade do figado. 



Segredo 92: 



Para fazer com qne a agua do mar não seja salgada e poder 

beber-se 



Tenho observado que para fazer a agua do mar 
doce, a pontos de se poder beber, farão uma vasilha 
de cera branca bem tapada, e a metterão no mar, que 
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fique toda coberta, e a que fôr entrando para dentro 
da vasilha^ perde o sal e fica doce, e o mesmo acon- 
tece se metterem uma vasilha nova de barro, mas que 
tenha a boca bem tapada; com g, mesma será, porque 
a agua tanto dá que de pouco em pouco, lá vae en- 
trando para a vasilha até estar cheia. 



\ 



íiegredo 9B.' 



Para em pouco tempo se corar a diarrhea e dysentheria 



Contra esta terrível doenpa, tenho um segredo que 
vou dizer aos meus leitores: ás pessoas que depois 
de serem apoquentadas por este mal, fazem remédios 
que de nada valem, por isso, se quizerem vêr esse 
mal fora do corpo, existe um meio de o fazer que é 
approvado: é o carvão do doutor Belloc; tomar cada dia 
de três a seis colheres de sopa d'este carvão, que em 
pouco tempo estarão livres do mal que os apoquen- 
tava. 

Âo principio, parece impossível que o carvão possa 
curar a diarrhea, mas por muitos está experimentado, 
e sempre com bom effeito, por isso vos reconímeado 
este segredo. 
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Sesredo 94.' 



De^nossos concebimentos, da causa e porque os nascidos do 

oitavo mez aão vivem 



O primeiro planeta chamado Saturno, é .de sua na- 
tureza frio, sêcco, melancólico, terreno; por isso os 
Astrónomos o chamam infortuna maior, porque a 
qualidade frio, e sêcco, é contraria á criação de todas 
as cousas, supposlo que seja por esta razão inimigo 
da natureza humana emquanto terreno; acharam os 
philosophos o primeiro mez de nossos concebimentos 
ser do dominio de Saturno, o qual não prejudica o geral, 
porque aiada a matéria não teín vida a qu2^1, nos possa 
empecer. 

O segundo mez é dedicado a Júpiter, o qual por 
ser de compleição sanguínea e cria quente e húmido, 
o qual sendo bom, e que convém á creação das cou- 
sas, chamaram-lhe os Astrónomos fortuna maior; as- 
sim em seu mez a matéria se une, incorpora, e orna 
de espíritos vitaes. 

O terceiro mez é dedicado a Marte, que é de com- 
pleição colérica, quente, e sêcco; porque como a quen- 
tura é conveniente á creação das cousas, e por outra 
parte a seccura a impedia, chamaram-lhe os Astróno- 
mos infortuna; assim no terceiro mez a mãe sempre 
padece achaques porque a creatura os padece. 

O quarto mez é dedicado ao Sol, que supposto que 
seja cálido, e sêcco, comtudo é luminária maior; 
emquanto luminária, cria, augmenta e corrobora. 

O quinto mez é dedicado a Vénus, que supposto 
2 
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m 

seja de per si húmida, fleumatíca, e fria^ tem de certa 
participarão de quentura, .com a qual favorece a hu- 
midade; por isso os Astrónomos a chamaram fortuna 
menor; porque ainda que não seja tão favorável como 
Júpiter, é comtudo ajudadoura da creação de todas as 
cousas, por isso em seu mez, a mãe e a creanpa estão 
livres de achaques. 

O sexto mez é dedicado a Mercúrio^ que é planeta 
natural, participante de todas as compleições, peio 
qual em seu mez supposto que a creatura está perfei- 
ta, capaz de vida, comtudo se n'este mez nascer, mor- 
rerá logo, porque como Mercúrio seja neutral acommo- 
*da-se ao primeiro principio que é Saturno assim— wiato. 

O septimo mez é dedicado á Lua, que supposto 
que seja planeta frio, húmido, fleumatico, e aquático, 
comtudo emquantò luminária é conveniente á creação 
de todas as cousas, assim vemos que os nascidos de 
sete mezes vivem. 

O oitavo mez torna a dominar Saturno o qual como 
temos dito é contrario à natureza humana; assim não 
temos visto até hoje que o nascido, até ao oitavo mez 
resista. 

Ao nono mez torna a entrar Júpiter, o qual como 
temos dito é bom planeta, em geral todos os que nas- 
cem n'este mez vivem. 



t 
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Segredo «ft/ 

Para sabermos dos meninos peqnenos, a e^atora que virão 

a ter depois de grandes 

O Sol divide os outros seis planetas em duas par- 
tes: três atíma, três abaixo; os três de cima charaam-se 
tardos, por serem mais vagarosos em seu movimento, 
assim também são chamados masculinos. Os três de 
baixo são chamados femeninos velozes,^ porque em seu 
movimento são mais ligeiros, supposto que Mercúrio, 
que está abaixo por ser masculino, planeta natural e 
applícar-se com quem se acha, por ficar entre a Lua, 
e Vénus que são planetas femeninos, se conte também 
femenino como eíles; assim pois a Lua, Mercúrio, Vé- 
nus, que estão abaixo do Sol, por serem velozes, re- . 
presentam os três annos primeiros de nossa vida, 
também Marte, Júpiter e Saturno, por serem masculU 
noS'tardos, e estarem acima do Sol, representam o 
resto da nossa vida, pelo que quem qulzer saber a 
estatura, que qualquer creanpa virá a ter^^depois de 
grande, na- edade de três annos perfeitos, tomem-lhe 
a medida com uma flta estando a creança com o corpo 
direito, o comprimento da fita que tiver da ponta da 
cabeça, até aos pés dobra-se, o que se achar, que faz 
a dita fita dobrada, será a estatura que a tal creança 
virá a ter depois de grande. 
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Segredo SB/ 



Para deitar fogo a uma pouca de estopa e não se queimar 



Peguem na estopa, deitem-lhe ura pouco de espi- 
rito de vinho, e ao raesrao tempo deitem-lhe o. fogo, 
que começa a arder e acabando-se o espirito se apa- 
gará, e a estopa ficará sem se. queimar. Mas devem 
ter cautella antes do espirito arder todo, por causa de 
se não inílammar à estopa, que é mais verdadeiro. 



Segredo 97. "" 

Para fazer estalar por baixo— divertimento de travessos 

Tomarão folhas de espirradeira, cascas de casta- 
nhas, tudo muito queimado e desfeito em pó lhe jun- 
tarão pimentos que estivessem de calda de vinagre, 
isto tudo em vinho branco: quem o beber não poderá 
estar calado. 
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Segredo SS.^ 

Também de entertenimento e travessura 

« 

Se os leitorçs se quizerem rir e entreter, os que 
estiverem presentes farão o segredo seguitite: Agarra- 
rão um ralo vivo, e secretamente (para ninguero llies 
vêr) deitarão agua-raz sobre o lombo e por todo esse 
bixo menos nas pernas e cabefa; djpois apparecerão 
diante de quem quizerem e pondo o rato no clião 
agarrado pelo 'rabo, se lhe lançará o fogo com um 
lume e o deixarão que começará a correr todo cheio 
• de lume, e quem não souber este segredo se admi- 
rará por ver uma pouca de lavarêda a fugir de umas 
partes para outras. 

Depois de a agua-raz se gastar, acabará também a 
vida do rato. 



Segredo 99.' 



Gomo se pôde eonhecer as enfermidades pelas ourínjas 



« 

Todos os que na medicina tem escripto, fazem 
mais duvida em saber conhecer doenças, do que em 
applicar os remédios, e a razão é que mal se pôde 
applicar medicamento salutiphero á doença que não é 
conhecida. E' porque nem todos os médicos, sabem 
este grande fundamento. Dos mesmos authores de Villa- 



1 
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Nova tiramos a receita seguinte, que é tão boa como 
n'ella se verá, a qual é a seguinte: 

A ourina de cõr rosada demonstra saúde, estado 
do corpo são, e boa digestão. 

Se a ourina fôr menos rosada, supposto que de- 
monstre saúde, com tudo isto não é tão perfeito como 
se propriamente fora rosada. 

A ourina de cor de cidra, quando o circolo d'ella 
é da mesma côr, é boa. Também o é, ainda que não 
seja de todo côr de cidra. 

A ourina de côr vermelha signiflca febre simples 
que dura 24 horas; salvo se o doente cuja tal ourina 
f&r ourinar a miúdo que é signal de febre continuada. 

A ourina acesa de cõr de sangue demonstra sangue 
sobejo; logo é bom sangrar-se, salvo se estiver a- lua 
em signo FeminiSy que domina nos braços, pois será 
prejudicial a sangria. 

A ourina de côr :verde quando sabe depois de ver- 
melha, demonstra inflammação; é perigosa e quasi 
mortal. . 

A ourina de côr vermelha escura demonstra de- 
clinação na doença. 

A ourina vermelha misturada com algum pouco de 
negrO; demonstrj esfalfamento e outros vicios do fí- 
gado. 

A ourina de côr amarella, demonstra fraqueza do 
estômago, impedimento de segunda indigestão. 
~ A ourina branca de côr da agua da fonte, demonstra 
aos sãos, ter humores crus; nas febres agudas é signai 
de morte. 

A ourina côr de leite com ^ substancia espessa^ se 
fôr de mulher não é tão perigosa como a do homem 
pela indisposição da madre. E se acontecer em febres 
agudas é signal de morte. 
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A ourioa de côr de leite, escura em cima e clara 
debaixo da região do meio, demonstra tiydropesia. 

A ourina no liydropíco, rosada, ou meio rosada, é 
sigDal de morte. 

A ourina de côr azulada demonstra multidão de bu- 
mores corruptos no fleugraatico e bydropico. 

A ourina. negra pôde acontecer algumas vezes que, 
a natureza é gastada ao doente, o calor natural n'este 
caso é mortal^ em outra maneira pôde acontecer 
expulsão de matéria venenosa .que sabe pelas veias 
ourinaes. 

A ourina que traz luz como lanterna^ denota indis- 
posipao no baço, boa disposição no que tiver quartans. 

A ourina côr de açafrão, quando está espessa, meia 
n^a, que tem mau cheiro e alguma espuma, de- 
monstra elericia. 

A ourina rosada, ou meio rosada, que na região 
ÍQferior traz umas resoluções redondas, brancas em ci- 
ma, e um tanto grossas^ é signal dô febre bectica. 

A ourina clara no fundo do ourinol até ao meio 
d^ella, e a de cima mais espessa, demonstra dôr e in- 
chação nos peitos. 

A ourina escumosa clara, quasi meio vermelba, 
demonstra maior dôr da parte direita, do que da es- 
querda. Porém se a ourina fôr escumosa branca, de- 
monstra maior dôr na parte esquerda que na direita. 

Se o circulo da ourina não bolindo com ella, pare- 
cer que bole de si mesmo, demonstra decurso de 
fleugma, n'oatros humores da cabeça pelo pescoço^ 
n'outros nos membros. 

A ourina delgada^ amarella-clara, demonstra humor 
fleiígmatico e grosso. 

A ourina espessa de côr de chumbo, negra da re- 
gião do meio, demonstra paralysia. 



— Z4 — 

A ourina espessa de côr de leite, pouca era quan- 
tidade, grossas com algumas espumas na parte ioferior 
do ourínol demonstra dôr de pedra, se fõr sem espu- 
mas espessas de côr de leite podre demonstra ven- 
tosidâde. 

A ourina espessa de côr áe leite, em muita quan- 
tidade, demonstra gota nas partes inferiores. 

A ourina amarella na parte inferior, demonstra nos 
homens dôr de rins^ e nas mulheres dôr de madre. 

Na ourina em que apparecerem alguns pedaços de 
leite, se fôr pouco turbada, demonstra rotura de veia 
junto aos rins da bexiga. 

A ourina que no fundo do ourinol mostra sangue 
podre, demonstra podridão dos rins e hexiga; se jun- 
tamente toda a ourina estiver tal, demonstra podridão 
de todo o corpo. 

A ourina onde se vêem pedaços estreitos-compri- 
dos, demonstra deisolamento de bexiga. 

A ourina que sae de vagar, cheia de argueiros 
como faz o sol, demonstra pedra nos rins. 

A ourina branca sem febre, demonstra nos homens 
dôr de rins, nas mulheres estarem prenhas. 

A ourina de mulher prenha de um mez até trez 
deve ser mui clara, branca; se fôr de quatro mezes 
ha de ser parjda, branca e grossa no fundo. 

A ourina espumosa nas mulheres demonstra vento- 
sidade no estômago, ardor no ventre até à garganta. 

E devem entender que as sigoificações das aguas, 
são mais válidas tomadas, vistas logo, do que depois 
que arrefecem, porque mudam a substancia, mormente 
no tempa do inverno, que com o frio se colham. 
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Segredo 90." 

Das virtudes e effeitos da genebra 

A genebra tem muitas virtudes, mas especialmente 
para quem se costuma a agoniar do estômago, e nas 
indigestões. Logo que qualquer pessoa se ache in- 
commodada com qualquer doestas doença^^ tomem 
meio quarteirão de genebra, mas para melhor effeito 
será da boUandeza, porque^ é mais approvada, e com 
isso logo ficarão livres d'essa afflicpão, porque além 
de vos parecer que não tiram resultado, vos afflanpo 
que é^engano; porque eu que vos descubro este se- 
gredo, em diversas occasiões tenho feito uso d'essa 
bebida e sempre com bom resultado^ segredo este 
que nunca me esquecerá porque me tem valido á mi- 
nha vida, e as suas virtudes, para todos são provei- 
tosas, por isso todos os elogios são poucos para remé- 
dio tão efficaz. 



Segredo 31/ 

Os e£feitos do alecrim da*India 

Estou informado de um segredo muito prestavel, 
para quem padece dores de cabeça que é remédio que 
dou por approvado e muito económico. 

Em um testo botarão umas poucas de brasas ace-^ 
zas, e depois pegarão em umas poucas de folhas de 
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alecrim da ladia^ e botarão as folhas em cima das bra- 
das; depois de ellas botarem bastante fumo lhes deita- 
rão uma onça de assacar; põe-se a cabeça do paciente 
a tomar aguelle fumo, isto é dous palmos acima das 
brasas para evitar da multa quentura, que fazendo 
isto oito noutes ao deitar da cama, se acharão melhor, 
porque assim como eu Dz e achei bom resultado, tam- 
bém me parece que o meu semelhante que padecer 
da mesma doença também o achará se isto fizer como 
€xplico. * "^ 



Sr'gredo 39J 



Para que o vinho estragado tome ao sen ser 



Pegarão em uma dúzia de laranjas maduras, darão 
em cada uma três ou quatro golpes como quem reta- 
lha azeitonas, assim as botarão pelo batoque da pipa, 
botal-as-hão em pedaços^ e d'ahi por oito dias botarão 
uma canada d'agua-ardente fina, e depois disto feito 
em passando 15 dias vão proval-o que estará bom vi- 
nho;. mas advirto que a pipa deverá estar em sitio 
fresco, porque os vinhos para se conservarem não que- 
rem lugares abafados. 
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Segredo 33.° 

Para tirar o man cheiro ás vasilhas de madeira e dar cheiro 

ao vinho que n'ella8 botarem 

Tira-se um tampo à vasilha e mette-se dentro um 
testo ctieio de brasas e depois bota-se-lhe nas brasas 
um vintém de crav.o da Índia, dez reis de canelia e 
um bocado de pés, abafa-se a vasilha com o tampo 
para que este fumo se entranhe na madeira, e sair- 
Ihe-ba o mau cheiro, e a vasilha ficará cheirando sem- 
pre bem^. 

E. para que o vinho que se recolher n'eslas vasi- 
lhas seja bom de cheiro, ao tempo qué quizerem reco- 
lher o vinho coserão uma pouca de palha de -cevada 
em uma caldeira de agoa, e assim fervendo se bota 
somente a agoa na vasilha, ^nxuga-se-lhe, tapa-se com 
o batoque para que tome esse soadouro^ que depois 
o vinho que n^essa vasilha se recolher terá bom cheiro. 



Segredo 34. 



Para fazer o vinagre forte 



Paz-se um molhinho de ortelã, que peze uma 
quarta, atado com um cordel mette-se pela bocji da 
pipa que tiver o vinagre de modo que a ortelã fique 
mettida dentro no vinagre ficando o cordel de fóra^ e 



— 28 — 

d'ahi ã sete ou oito dias tirem-lhe a ortelã e ficará o 
vinagre fortíssimo. 

Se ainda não tiver a fortaleza que queriam, torna- 
rão a fazer igual operação, que ao fim dos segundos 
oito dias estará mais forte. 



fiegredo 35.^ 

Para fazer relias de sebo que não cheirem a elle 

Para as vellas de sebo não cheirarem a eíle e pa- 
recerem de cérà e que durem mais, ao fazel-as se terá 
uma pouca de cal virgem bem peneirada, cada camada 
de sebo que se botar na forma se lhe botará duas mãos 
ou um punhado de cal accesa por toda a forma; as 
vellas que assim se fizerem parecerão de cera, sem 
terem cheiro de sebo, e durarão muito mais porque a 
cal tem a virtude de lhe dar a côr como a de cera, e 
conservar o sebo a arder sem se desfazer tão facil- 
mente. 



fiegredo 3G.'' 

Para o vinho não fazer mal ao homem 

Este segredo vos vou descobrir, mas será bom que 
vos não seja preciso, porque o entendimento da crea- 
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tura bastará para o evitar. Porém se acontecer essa 
bebida a fazer- vos mal á cabeça será bom comer os 
boxes assados de uma ovelba, aotes de comerem mais 
cousí alguma. Se quizerem antes de beber o vi«ho 
que elle lhe não faça mal comerão berças com vina- 
gre, que assim não lhe fará mal, ràas eu entendo que 
será bom não seja preciso estas cousas; e quando se 
beber o vinho não se bebe demasiado^ para não arrui- 
nar a saúde, um dos bens que o vivente tem n'esta 
vida. Se ha quem dig^a que bebem vin{io porque não 
podem deixar de o fazer,* porque é um vicio, ahi vae 
um segreda* também para perder esse vicio: Metam 
duas enguias vivas dentro de uma canada de vinho, e 
tapem a vasilha e quando estiverem mortas tirem-as, 
e os que costumam tomar-se da pinga bebam d'este 
vinho que depois o aborrecerão completamente. Tam- 
bém serve para este eflfeito a brelonica feita em pó e 
bebida em vinho. 



flegredo 39;'' 

Para qne um cavallo pareça manco sendo são 

Secretamente arrancar-lhe-hão uma seda do rabo 
dobrada atal-a-hão entre o casco e os cabellos aonde 
chamam os machinhos, ficando mettida entre a seda 
6 os machinhos um grão ou dóus de cevada estando 
bem apertada, farão andar o cavallo que elle irá a 
roancar de um pé ou de uma mão, porque o grão de 
cevada causa-lhe incommodo nas juntas das pernas e*. 
o animal mancará porque o não pôde deixar de fa- 
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zer. Depois d'esle segredo assim feito, tirarão o grão 
da cevada que o cavallo tem, que ficará andando di- 
reito e causará admirapão a quem o viu manco e em 
pbttco tempo andar são. ^ 



fSegredo 38/ 

Para refinar a pólvora ^ 

Muitos costumam refinar a pólvora com limão e 
outras cousas, mas em vez de a refinar quasí que a 
estragam; porque a prova disto, tenho visto fazer uso 
de pólvora ordinária; o melhor segredo para a refinar 
é, tanto de ' verão cpmo de inverno, borrifál-a cora 
agua-ardente muito fina, secando-a depois, que ^ste 
espirito dà-lhe toda a força precisa para que ella pro- 
duzia bom eSeito. Sei isto por a experimentar e tirar 
bom resultado. / 



ar 
Segredo 3S.'' 

Para quando uma mulher parir se conhecer se o parto 
seguinte, se o houver, é macho ou fêmea 

Quando uma mulher parir, se quizerem saber o 
que a mesma mulher parirá no parto seg:uinte, pela 
criança que teve o podem conhecer; nada mais é pre- 

m 
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ciso do que vér a coroa do nascido; se o redemoinha 
quenrazemos de cabellos estiver bera no meio da ca- 
beça, sendo um só redemoinlio o parto que se seguir 
será macbo, e sondo dous os redemoinhos, ou sendo 
um só e declinar para qualquer dos lados, o parto que 
;e seguir será fêmea. 



Segredo ^O.^" 

Para se saber das virtudes da ortemija 

A ortemija é uma herva, que quem fizer um mo- 
Ihiobo d'ella e a trouxer ao pescoço, junto ao coração, 
terá mais animo e maiores forças. E esta herva, moída 
e bem desfeita, deitada em um pouco de vinho e be- 
bida, para a pessoa que estiver cançada dá-lhe logo 
muito mais forças por ser uma bebida muito mais su- 
bstancial; qualquer caminhante que fizer uma jornada 
a levará também comsigo porque tem a virtude de se 
não cançar tanto e andar mais caminho, que essa vir- 
tude é um dos astros qjãe a concede a esta herva, as- 
sim como também serve para espantar as moscas de 
qualquei; casa, se a cozerem com leite de cabras, e 
depois de bem cozida untarão as paredes com esse 
leite, que ellas por causa do cheiro fugirão. 



32 — 



Hegredo 41.'' 

^^^ Da monstruosidade da natureza ' 

. A monstruosidade da natureza é de duas maneiras: 
uma d'ellas é aquella que se deixa logo vér em nas- 
cendo a crealura, e a outra a que se descobre por 
tempo. A que se deixa logo ver, 4 quando a creatura 
vem com mais ou menos abundância de membros dos 
ordinários, ou trazendo dos ordinários, é alguín d'el- 
les semelhante ao de algum animal irracional; aquel- 
les que trazem mais ou menos membros, de ordi- 
nário pôde acontecer pela geração ser feita no bicor- 
poreo, como «ao Geminis, Virgo, Sagitário, Piseis, 
assim também aos faltos de membros pôde acontecer, 
por falta de matéria, ou pelos signos moveis estarem 
infortunados, os quaes são: Aries, Câncer, Libra, Ca- 
pricórnio; os que trazem de algum anicnal também 
pôde ser de duas maneiras ou de ajuntamento com o 
mesmo, ou no tempo do concebimento concorrer a 
mãe com o pensamento em algum animal. 

Da monstruosidade que a natureza descobre cora 
o tempo, se ha-de entender d'aquelles que são dema- 
siadamente grandes do corpo, ou deraasiadan\f nte pe- 
quenos, fora da proporpão que adiante se dirá, ou 
tendo grande corpo tem disforme a cabeça de peque- 
na, ou sendo pequeno tem a cabeça demasiadamente 
grande, ou sendo demasiadamente grande do corpo, 
demasiadamente pequeno com demasiada grossura, 
porque doestas montruosidades se pôde conhecer a dif- 
ferénça que ha dos compostos em proporção perfeita; 
da natureza temos a seguinte: 
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Três cousas ha por oade isto^se conhece; a pri- 
meira é, que a verdadeira proporção do' homem tem 
na estatura sete palmos e meio de vicio da natureza, o 
mais que se dá sãa sete palmos a maior, o menor seis 
palmos, que a estatura do maior de nove palmos, e o 
menor de seis se tem por monstruosidade. 

A segunda cousa por onde se conhece a verdadeira 
proporção 'é, que posto um compasso com uma ponta 
eotre as sobrancelhas e outra na ponta do nariz tor- 
nando o compasso para baixo chegará á superflcie da 
testa na raiz do cabelio, com o mesmo compasso sem 
mais iechar nem abrir, posta uma ponta no nariz por 
baixo das sobrancelhas tornando-o a uma e outra. parte 
chegará aos lagrimaes dós olhos de cada nçí d'elles, 
dando volta chegará.'a orellia, advertindo que os dous 
compassos dos lagrimaes ás orelhas, da ponta do na- 
riz á ponta da barba, estes três são eguaes,.mas são 
maiores do que os outros de que temos tratado, que 
é de entre as sobrancelhas á raiz do cabelio, á ponta 
do nariz doestes ha-de haver em todo o corpo desde 
a raiz do cabelio até aos pés vinte e sete comfpassos 
dando ao rosto três, e ao demais corpo vinte e qua- 
tro; esta é a regra que guardam os imaginários que é 
dar a um corpo quantidade de nove íostos, contando 
inclusive o mesmo. 

A terceira é: que em ausência da mesma pessoa 

se lhe possa fazer todo o género de vestidos, calçado, 

tão justo como se estivesse presente, o qual se fará 

doesta maneira: vér-se-ha uma luva, que a pessoa 

calce justa com uma Gta se tomará a grossura do dedo 

polegar pela raiz do dito dedo, a qual medida dobrada 

fará o bocal da manga do casaco ou roupa, a medida 

do bocal da manga será dobrada, a naedida do cabe- 

pão dobrado, fa? a medida da cintura; a da cintura 
3 
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dobrada em três tçr^ds^ um terço até ao comprirtíento 
de um quarto do casaco, o outro terfo com uma raão 
atravessada da mesma luva, faz o comprime&to da 
mauga; o mesmo terço cojH a mesma mão atra\tez, faz 
o comprimento da calça, o ultimo terço faz todo o com* 
primento da bota, cujo pé será de um palmo da mesma 
luva, juntaudo-lhe mais o que houver do dito dedo po- 
legar da luva, da junta do meio até á extremidade, 
isto do pé; dois tenços dos ditos pés fazem capa até 
ao joelho, os mesmos dois terços, seudo mulher lhe 
faz a casaquinha e os três terços lhe fazem a saia, os 
mesmos três terços com mais três palmos de iuj^a lhe 
fazem manto e casaqudnha^ manga e corpinho, e o 
mesmo que acima temos dito. A pessoa que com es- 
tas medidas lhe flzerem a roupa que venha conforme 
e justo, poderá dizer que é conforme a proporção da 
natureza, sem que falte cousa alguma, sendo a pro- 
porção de sua estatura o que temos dito; resta pois 
que suas obras sejam taes, quaes convém para ser 
mais perfeito. Os que carecem d'esta composição lhes 
convém fazerem taes obraS; que com a pecfeição d'el- 
las fique satisfeito, à proporção do corpo. 



Segredo 4L9.' 



Bons eífeitos do alecrim 



O alecrim tem uma natureza que é quente, seceo 
e cheiroso, e por isso fortalece todas as partes e 
membros de dentro e de fora do corpo, alegra e íor- 
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tal^e os septiKtos, icôifêomd as ihumidades^ Maldades, 
e todOiS os {Bales contagiosos. 

O alecrim não consienite melancholiaSy tremores 
nem ãiísm^io» no corapã®, cujas raízes^ ramos, cascas 
e flores d'assa excellente herva tem todas as virtudes, 
as qú^m dinemos oom ajuda de Nosso Senhor Jesus 
Chrfefco e pr^veilo da humanidade. 

Os olhinhos mais tenros do alecrim, comidos pela 
miabi^-coGQ pao ^ $al, fortalece a cabeça, conaerVa a 
vista clapa, -aguda H^ forte. . . ' .. 

A flor e folbas d4 mesma berva feitas eta: pó e tra- 
zida oo seio, afugeiBta os três inimiga» do corpo, ique 
tajDbto affl^êm o doração, que são elles: as. pulgas, pio- 
lhos e persevejos. ' 

Os: ;Hie»me>s fóB m seio do lado ^esquerdo, eàpan- 
tank a foej^ncholid e ao coração fazem-lke muita. ale- 
gria. ' 

As; folhas da mesma belrva hem mastigadas jô:pos- 
ias sobre uima chaga fresca^ a cura^X), e feeba marar 
vilhosamenle. ' ;/ .- 

A flor da mesma, comida pela manhã cain mèl da 
soesma 41or a tum bocado áe pão quente, fa&jairaÉo^lDem 
á saúde: nem deixa gerar sangue podre, nem o mal 
da gota; e $e alguém tiver jnal, eaaa herva lh'o tirará. 

O alecuím serve para afugentar todo o animal ve^. 
nenoso, e o seu fumo serve contra todo o mal e pestes. 

Os ramos do mefmo^ também servem para depois 
dé queimad<)s e feitos em pó, fortalecer dentes e não 
Ihie defear jcriar bddio, n&m constiipapões^ 

Toda a mulber que tenha úso de comeria flor do 
alecrim ^m jejum: caom ^ío de centéioy não padecerá 
mal da iâadre> porque lhe reprkne os maus honrores, 
gasta m humidades, e cura os achat^ues a todas aS; 
pessoas .que assim usarem. 
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Â flor da mesma berva, mettida em qualquer sítio 
onde estiver roupa^ não deixa entrar a traça na mes- 
ma, e dá-lhe muito bom cbeiro. 

Se lavarem o corpo com a agua, devem cozer muito 
bem o alecrim e se conservarão com boa saúde. 

Âs casas que são escuras e muito humidi», se as 
defumarem com alecrim a miúdo, conservar-se-bão 
enxutas. 

Dm segredo para as quebraduras, já experimenta* 
do, são as. alfarrobas verdes, pizadas e applicadas so- 
bre as quebraduras, que as curam e soldam. 

Se tiverem dores nas juntas por causa de algum 
refríado e as lavarem com agua.onSe se cozeáse ale- 
crim, lhe tirará a dôr. 

/ No tempo da peste é muito proveitoso quciimar 
alécriíti pelas casas e nas ruas, por que afina o ar e 
faz fugir a peste. 

Estas virtudes do alecrim, acabarei de ser tão ex- 
tenso coma pede este bem para a natureza e tudo 
deixarei dito da maneira seguinte: 

Mel virgem de alecrim serve, tira névoas dos olbos. 

O summo do alecrim lanpado nos ouvidos,' tira a 
dor. 

O summo do mesmo tomado pelos narizes, tira o 
mau cheiro e sana todos os males que dentro d'elles 
estiver. 

Dm segredo provado e experimentado, a agoa do 
alecrim pòr-se ao sol, será para os olhos que tem beli- 
das, cataratas, óu que estão ennevoados. Faz-se esta 
agua da maneira seguinte: um bom molho de alecrim 
vecde e colhido de fresco, põe-se dentro de um ©urinol 
novo de vidro com as pontas para baixo, não devem 
ohegar ao fundo, tapa-se com um panno de linho do- 
brado, e em cima d'este panno pSe^^se um bocado de 
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formento que tome toda á boca do ouriotol, e em cima 
do formento põe-se outro panno dobrado, e ata-se muito 
para que aão saia bafo algum^ põe-se o ourinol ao sol 
em ^eropo de calor 6 até 8 dias e d'alli se fará uma 
agua muito; importante para os olhos. Quando essa agua 
estiver prompta, deve-se lançar em uma vaziiha pequena 
e se terá ao sol e ao sereno outros tantos dias^ que 
depois a agua que era branca, torna-se amareUa e 
grossa, na qual se desfará um pouco de assucar de 
pedra e doesta agua se lançarão nos olbos três pingas, 
em cada um uma vez pela manbã, outras ao meio dia, 
e outra á noute, e por favor de Deus sararão. 

Mulher que tiver pouco leite, não pôde criar os ifl- 
Ihos com a3 folhas e flores de alecrim, que lhe cau? 
sara abundância de leite bom, porque puriflca o sangue. 

O summo do alecrim "misturado com assucar e to- 
mado de manhã e ao deitar da cama faz bem ás afflic- 
ções do peito, ajuda a digestão e mitiga o apetite de 
comer. 

A flor e as folhas em pós sorvem para a dôr do 
baço e do flgado tomando-as em vinho e mel. 

As folhas e flores da mesma herva fervidas em vi- 
nho tinto e bebido faz muito bera á dôr de tripas, tira 
a cobiça e a dezinteria. 

Também servem os mesmos pôs bebidos no mesmo 
vinho para quem padecer defluxo da ourina, por de- 
bilitapão ou fraqueza, isto é approvado mas devem ser 
cozidas as folhas e flores em vinho do mais velho que 
fôr encontrado. 

Para quem não tiver apetite de comer, tome pela 
manha duas ou três colheres de sopa, de vinho fer- 
vido com alecrim, que lhe abrirá a vontade de comer 
e lhe fará fortaleza no estômago. 

Alguns auctores são de opinião, que a triaga é o 
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remédio da pefonha; mas o alecrim cozido lhe faz ó 
mesmo effeito. 

Finalmente o alecrim cozido > em agua tem todas 
estas virtudes que se seguem tomando bastantes ba- 
nhos d'essa agua, chamasse o banho da vida, porque 
tira a dur das juntas e de todas as mais partes do cor- 
po, é remédio para a canceira, para a suffocação do 
coração, dá alento e vigor á velhice, conserva a mo- 
cidade, fortalece os membros e aviva os sentidos. 

Aqui deixo por isso escriplò aos meus leitoras, 
em estas poucas linhas todas as virtudes doesta planta 
chamada alecrim, que tão bom proveito tenho tirado 
drella e estou por certo que quem d'eUa fixer uso como 
eu o tirará e se conservará limpo, de tantos achaques 
que affligem o corpo humano. 



Slegredo ^S."" 

Para a azia 

« 

« 

A azia, além de ser uma moléstia pouco tmpôrtr- 
nente quando ataca a creatura causa-lhe um pouco de 
desarranjo na garganta, e é o que basta para nos in- 
coraraodar, e como não ha quem goste de incommodos, 
temos um segredo pelo qual em um instante fiquemos 
alliviados da garganta, é segredo economicov iiarato^ 
pois se algum de vós tiver azia é só pegar em uma 
cebolla: lera poder para a fazer sahir. Se houver quem 
não goste d'este objecto dou-lhe também por appro- 
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vado: comerão amêndoas amargosas que também ficam 
livres d'esse mal. 

Assim tenho feito sempre e encontrei bom resulta- 
do^ por isso d'estes dois segredos o que primeiro me 
apparece, é d'esse que eu faço uso. 



Segredo 4141/ 

Para os meninos pequenos se criarem, de modo qne sejam 
mais encorpados e de mais forças 

Muitos homens ficam pequenos de corpo e de pou- 
cas forçaS; porque as mãe$ e amas lhes tiram os bra- 
ços de fora antes ào tempo, e assim como são tenros, 
bolindo com os braços se relaxam os membros e assim 
ficam mais fracos e debilitados, por isso quem quizer 
criar a criança, de modo que fique largo das espáduas 
e com muita força nos braços não lh'os deve tirar fora, 
quero dizer vestidos, senão de trez mezes por diante, 
assim ficarão sendo mais corpolenlos e forçosos, porque 
se vão criando com todas as forças da sua natureza, 
cujas forças não lhe abrandam, tanto, como se forem 
criados como acima disse. 
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Segredo 4&.° 

Para conhecermos se qualcpier homem nascen de dia, oa de 

noute, ou no crepúsculo 



A pessoa que tiver as orelhas despegadas da cabepa 
pela extremidade de baixo, fazendo as pontas rombas, 
despegadas ou levantando os olhos direitamente, se le- 
vantar mais o olho esquerdo que o direito, diremos 
que nasceu de dia; se as orelhas pela parte debaixo 
forem ponteagudas sempre pecadas no casco da cabepa 
ou levantando os olhos direitamente, e se levantar mais 
o direito que o esquerdo, assim diremos que nasceu de 
noite. 

Se um doestes signaes mostrar que nasceu de dia, 
outro que nasceu de noute, o tal direilaos que nasceu 
no crepúsculo: chamamos crepúsculo de pela manhã 
tanto que vem rompendo a alva, e dura até que nasce 
o sol, o crepúsculo da noite conta-se desde que se põe 
o sol, até que se cerra a noute. 



Segredo ^e*"" 

Da ethmologia dos dedos das mãos 

O dedo mais curto e grosso da mão chama-se 
polex, de que se deriva poder, porque sem elle não 
se pôde apertar cousa alguma na mão, que firme fique, 
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ii'este costumara 'OS mercadores trazerem os anneis, 
daDdo a entender o muito que podem valer com seus 
reales. 

O dedo logo seguido se chama tíndex, que quer 
dizer amostrador, porque nos serve de mostrarmos 
aquillo que queremos; n'este costumam os médicos 
trazer os anneis^ dando-nos a entender que elles são 
íadex, pelos quaea nossa saúde se governa. 

tO terceiro dedo se chama médio, ou maior, pelo 
ser, médio por estar no raeiò de todos, n'estes cos- 
tumam os soldados trazer os anneis^ significando for-^ 
taleza e esforpo. 

O quarto dedo se chama annular ou dedo do cora* 
ção, porque elle vem a ter uma veia que passa pelo 
coração. Como o ouro .é metal agradarei á vista de 
todas as pessoas, em geral é costume pôr os anneis 
n'e8te dedo para evitar a melancholia e outras paixões 
que acodem ao coração. Muitas< pessoas costumam usar 
de anneis, mais pela tradição antiga, que pela razão 
atraz escripta. Quem trouxer n'este dedo um annel 
com uma pedra' de Jacintho íina, que a toque na carne^ 
nao é tão somente bom para a melancholia, pois tam- 
bém tem outras propriedades boas. 

O quinto dedo se chama roinimo ou auricular: mi- 
nimo, pelo ser, auricular, porque com elle costumamos 
limpsjr as orelhas. N'este dedo costumam trazer os an^ 
neis as pessoas illustres, dando assim a entender quem 
são, e não pela valia do ouro. , 
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Segredo 4,9," 

s 

Da causa das nossas enfermidades, e com â ajuda de Nosso 

Senhor as podemos remediar 



As quatro compleipões de que fomos forcnados 
comnosco, assim como uma meza com quatro pés, que 
sendo todos eguaes e direitos^ em plano, está quieta e 
segura, porém se algum d'elles se levanta ou quebra 
e é mais comprido, isto só é bastante para que os 
outros três com a meza venham ao chão, da mesma 
lúaoeira a cólera, sangue; fleuma, e melancfaoiia^ cujas 
quatro compleições de que somos compostos estão 
egoaes conforme á saúde no corpo^ porém tanto, que 
alguma d'ellas se altera ou sobrepuja ás outras, causa 
no corpo a doença conforme sua qualidai]e« Porque da 
cólera se causam tahardilhos, frenesis, febres malignas, 
e outras enfermidades semelhantes. 

E do sangue se geram dores de costas, de cabeça, 
pontadas e outras semelhantes da fleuma^ dores de tri- 
pas, humidades no estômago, dures de madre, cólicas, 
apostemaS; e outras semelhantes. E da melancbolia se 
geram tristezas, huraoires viscoses, trémulos, gota e 
outros semelhantes. 

E supposlo que segundo nossa santa fé aos sonhos 
não, se pode dar credito, por não terem razão nem 
fundamento algum, são somente phantasmas que se 
representam no entendimento, estando uma pessoa 
dormindo. 

Todavia se alguma das quatro compleições se al- 
tera do corpO; causa que os taes phantasmas tenham 
alguma correspondência, a qualidade da dita complei- 
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(ãO) assim sabendo que seja se pôde remediar com 
defensivos, que á tal compleição alterada applicam. 

Pelo que se a pessoa sonhar com o fogo ou arma 
« outras cousas que incitam a cóleray é signa! que a 
cólera predomina, seguivdo ella se Ibe pôde dar remédio. 

E se o sonho fôr de pescarias ou embarcações, cou- 
sas que pertençam á agua predomliia a fleuma. 

E se soQbar com prisões, mortes, ou outras cou- 
sas que incitem tristezas, perdomina melancholia Gon- 
forme a ella se lhe applícará remédio. 



Segredo 41 8 J 



Para o fogo não queimar 



Pegarão em 20 reis de alteia e depois de a fazer 
^m pó a botarão com uma clara de ovo em uma tigela 
e com essa mistura untarão as mãos ou outra qualquer 
parte que quizerem, que depois d'isto feito não se 
queimarão. 



fiegredo 49/ 

Do tempo que é salutifero cada um dormir segundo a 
\ ^ compleição que tiver 

Ternos a notar que' as compleições atraz declara- 
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das tem aquelles efeitos em quanto distinctas, mas 
pela mistura d'ellas formam outras quatro compleições, 
que são as do temperamento, colérica, sanguínea, fleu- 
matica, xnelancholica. Da do temperamento não trata- 
remos, porque não é possível havel-a, que onde ha 
temperamento não ha alteração e não pôde haver 
doença. Assim também se ha de notar, que o dormir 
é parte mui essencial para o cosimento do estômago; 
porém convém a cada um para sua saúde tomar o 
somno conforme a qualidade da sua compleição. Por- 
que os puramente coléricos pela muita quentura que 
tem, basta-lhes dormir cinco a seis horas; os coléricos 
sangyineos basta-lbes cinco e meia a seis e meia; os 
puramente sanguíneos basta-lhes seis a sete; os fleu- 
maticos bastam-lhe seis e meia a sete: os puramente 
fleumaticos, bastam-lhe sete a' oito, os fleumaticos me- 
lancholicos bastam-lhe sete e meia a oito e mçia; os 
puramente melancholicos bastam-lhe oito a nove. 

E tudo o que passa d'esta regra é prejudicial à 
saúde, porque tanto se perde por carta de menos, 
porque assim como não dormir inquieta o corpo, o 
móe e debilita, assim o dormir muito causa gota e ou- 
tras enfermidades. Note-se também que os coléricos, 
pela muita quentura que teem, lhes é prejudicial à 
saúde soflfrer fome; mais ou menos, comer é melhor. 
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Stegredo 50.' 



Para fazer levantar um oto ao ar deante de gente 



j 



No mez de maio colherão em uma borta uma am- 
bola de orvalho, guarda-se em parte onde lhe não dé 
o sd, e quando quizermos fazer o que acím^ fica dito, 
com Qm alfinete grosso fura<sè um ovo e chupando-ô 
pelo mesmo buraco, o encherão de orvalho, e taparão 
o dito buraco com um bocadinho de cera branca, col- 
locando-se o dito ovo á vista de todos em parte onde 
lhe dé o sol, e assim como o ovo fôr aquecendo se 
irá levantando e subindo até desapparecer. Quem qui- 
zer que este mesmo ovo lhe sirva para mais vezes, 
ate-o a um cordel na ponta de uma lança, e que seja 
o cordel tão comprido como ella^ ficando a lança no 
chão. Com uma linha atarão o ovo no cordel^ posto 
ao pé da banca em parte onde Ibe dé o sol, e quando 
aquecer subirá pela lança acima e assim estará no ar, 
até o tirarem, emquanto estiver quente, porque quando 
o sol d'aquelle sitio fôr desapparecendo, o ovo vae 
arrefecendo, e conforme tòr arrefecendo assim vae 
cabindo para o chão, por 'isso lhe devem acudir a 
tempo para se não quebrar. 



Segredo ftlJ 



Pára queimar um lenço e ficar são 



Secretamente molharemos um lenço em aiguardeote 
de cabeça; trazeado^o diante dos circuiDBKSíaaíes jQ3Aq- 
daremos \{ir uma candeia acesa e tomando» o lenpo.por 
duas pontas para ficar esteindido lhe mandaremos dei- 
tar fogo, e como for inílammando andaremos com elle 
aó redor por espaço de um minuto á vista 4os tír- 
cumstantes e logo o sacudiremos e apertaremos entre 
as mãos para que se apague o lume; toroacido-o a es- 
tender o mostraremos aos circumstantes tão são como 
eraaaéefi de se lhe botar fogo. 



«egredo 58;' 



Para que as mulheres sem postura pareçam melhor e 
tenham melhor cara com menos custo 



Entre outras cousas que entre nós ha mal feitas 
são duas^ as quaes nos dão notável prejuizo à saúde: 
a primeira é quererem os homens mostrar, que calçam 
pequeno pé, mandando fazer menor sapato, do que 
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pede o pé, assim continuando vem a ser gotosos; por 
conseguinte as mtilb^es quô.usfm posturas perdem 
os denteS; mais depressa se arúsgam e outras muitas 
desgraças se seguem d'aqui. 



ilegredo &S«' 



Para mostriar a(Os circij^stantes um )uraço atravessado >eom 
, . uma faca isem prejuáBo algum 



Faz-se uma faca de duas; meta<}es ligada» uma à 
outra com uma mola e será feita de tempera branda, 
qae se alargue e aparte o que a pessoa quizer; esta 
mola mettida pelo braço acima por baixo do casaco ou 
camis«^, apertada a ma^ga junto à fací9> e feito isto se> 
cretamente sahir aos circumstantes, mostrar-lh'a, pa* 
recerá o braiço estar passado (^lo coUo.da mão. 

Adverte-se que a feitoria da mola doesta faca é ae* 
cessario seja <Je fnodo que *«€ aperte e alargue. 
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Segredo AAJ 



Para fazer tinta de qualquer cõr com facilidade, e as letras 
que estão em papel quasi safadas se acharem a ponto de 
se lerem 



Deve haver tinteiro' separado para cada tinta, para 
que uma não corrompa a outra. 

Para fazer tinta vermelha^ pizam-se flores de pa- 
poula, espremidas, o sumo que deitarem, coado, posto 
um pouco ao sol, para que engrosse enâo corra tan- 
to, se faz tinta vermeltia bastantemente. . 

Para fazer tinta verde, faz-se a mesma operação 
com os concelteiros que nascem pelas paredes, e da 
mesma maneira flcará tinta verde. 

Para a tinta roxa, do mesmo modo se fará da flor 
do lyrio. 

Para tinta amarella, egualmente se faz com fiõr do 
paiiipiro. 

E assim para qualquer outra tinta que quizermos 
fazer, buscaremos a berva da còr da tinta que quizer- 
mos fazer, e do mesmo modo que flcadito se fará. 

E para fazer que as letras que estão em papel que 
mal se enxerguem por estarem gastas pelo tempo se 
possam lér, se molhará um panno de baeta em ourina 
fresca, levemente se esfregam as letras com elle, que 
depois se poderão lér. 
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Segrede Aft.'^ 

Para tirar nódoas de azeite e pingos de cera de toda a 

qualidade de pannos 

Para tirar nódoas de azeite amassarão um bocado 
de barro vermelho/quô não flque muito espesso, e da 
parte do avesso que quizerem tirar as nódoas, cubra-se 
toda a nódoa com este barro, e da^ parte direita se 
poaha sobre a nódoa uma folha de papel alinhavada, 
de modo que se chegue o papel ao panno, e posto a 
eBxugar até o barro estar bem secco, logo se esfre- 
ga, e tirando-se-lhe o papel ficará a nódoa fora. Este 
remédio é bom principalmeate para panno de côr; é 
bom lavar em agua de pescada. 

E também para tirar a nódoa do panno se cobrirá 
a nódoa com sabão e por cima do sabão botar um 
pouco de sal^ pondo ao sol por espaço de um quarto 
de hora e lavando a nódoa, logo se tirará. 

Para tirar pingos de cera, estando em seda, tosta-se 
uma fatia de pão trigo, e assim quente se põe em cima 
da cera que a atfrahirã a si. 

Se fôr em panno dô cor, bota-se um testínho no lu- 
me, e estando bem quente se tira, embrulha-se em 
um papel, esfrega-se com elle no lugar onde está a 
cera, e assim logo sahirá e o panno ficará limpo. 
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Segredo ae.° 

/ _ 

Do modo mais fácil de fazer doce a agua do mar 

Se quizerem fazer uma canada em pouco tempo^ 
de agua do mar para ficar doce, tome-se unx pote 
novo, metta-se-lhe dentro uma pedra que peze quatro 
ou cinco arráteis, tapa-se-lhe a .bocca com uma rolha 
de cortiça, bem justa, atando- o pote por um cordel, 
se botará o dito pote no mar^ mansamente, para que 
a pedra não quebre^ e d'ahi a três ou quatro horas o 
tirarão, tirando a rolha ao pote, acharão dentro d'elle 
uma canada de agua doce como a da fonte; a razão 
por que a pedra se mette é para que o pote vá ao 
fundo do mar, para a agua tomar a virtude que se pre- 
tende. . 



negjteáo tíV."^ 

Das regiões do ar e da terra 

Como no segredo adiante havemos de tratar das 
qualidades da agua doce, necessariamente é tratarmos 
primeiro da terra, por cuja razão se faz doce, e do ar 
a que ella sobe. 

Os rnathematicos que tenham observado cometas, 
os quaes se fazem entre a região do fogo e do ar, 
acham ter este corpo aéreo, trinta e quatro léguas, 
dous terços, estes se repartem em três regiões; a pri- 
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meira que é esta que gozamos temperada por razão 
dos raios do sol que dão na terra, reverberando para 
cima aquentam, temperam até duas léguas e meia para 
cima, esta região é mais palpável, porque n'ella andam 
as aves, e n^ella respiram todos os animaes terrestres, 
raclonaes e irracionaes. A segunda região é summamen- 
te fria mais pura que a primeira, em tanto que as aves 
subindo a ella não se poderão ter nem respirar no 
principio doesta região, estão em deposito as aguas que 
chovem, que sobem do mar vapores da terra, aguas 
sobem, até ao meio da dita região, congelam-se era 
neve, e ^e mais acima forem, congelam-se em pedra, 
assim como esta primeira e segunda região occupara 
para o alto oito leguàs e meia, as mais que faltam 
para trinta e quatro léguas, dous terços occupa a ter- 
ceira região, a qual pela parte próxima a segunda é 
fria, e pela parte de cima por estar á região do fogo 
é calidosissima; n'esta se fazem todos os trovões, raios 
6 cometas. Assim também a terra se parte em três re- 
giões, para que não pareça desordem brotaremos o 
gosto d'ella, proval-o-hemos por regras grammaticaes, 
as quaes são gela circumferencia ou superficie de um 
globo, saber-se a grossura d^elle, quero dizer seu diâ- 
metro, ou peso diâmetro de uma cousa, vir -em co- 
nhecimento da superficie d'ella guardando a regra 
seguinte. 

Que sabido o diâmetro de qualquer circulo, este 
multiplicando partes, um sétimo; o que tudo sommado 
terá de circumferencia a superficie, por conseguinte^ 
sabendo a circumferencia, esta, partida por três um 
sétimo, o que vier á partição fará o diâmetro, assim 
vinte e dous palmos de diâmetro, nos dão sete palmos 
de circumferencia, pois temos sabido assim pelas dh^ 
mensões geométricas, como das experiências de ho- 



— 52 — 

mens do mar ter a terra em redondeza, seis mil e 
trezentas léguas; iremos á regra de três, dizendo se 
vinte e duas léguas de circuraferencia nos dão sete de 
diâmetro, seis mil e trezentas de circumferencia da 
terra quantas nos darão de diâmetro, virá a partição 
de duas mil e quatro léguas e meia, assim diremos 
ter a terra de grosso, duas mil quatro léguas e meia 
que partidas pelo meio vem duas mil duas léguas e 
um quarto de légua, tanto ha da superfície ao centro 
da terra, que é o meio de toda a grossura. 

Estas mil duas léguas e um quarto se repartem 
em três regiões, a primeira das quaes a da superfície 
para o centro duas léguas e um quarto, ou posto que 
a terra em si seja summamènte fria, secca e pesada, 
esta primeira região é temperada pela razão que te- 
mos dado da impressão que fazem os raios do sol 
n'ella, n'esta região se criam as exbalações que com 
a força do sol efaamadas para cima se acertam de ca- 
hir por terra, pela resistência qu^ lhe põem ao cair, 
causa para ella tremer que é haver em algamas ilhas 
e outras partes tanta calidade na terra que no verão 
com a força do sol abrem grandes concavidades, as 
quaes vindo o inverno, pela razão que acima disse- 
mos, se tornam a fechar. 

Â segunda região que é de duas léguas e nú 
quarto, seis léguas para baixo n'esta região, a super- 
fície d'ella é o principio da creação do ouro e mais 
metaes mineraes, d'ahi vem botando para cima por 
veias canos a modo de arvores, assim a raiz do ouro 
principia n'eUe e na segunda região. 

A terceira região é de oito léguas e um quarto, 
que occupam a primeira e segunda região para baixo 
até ao centro, esta ultima região, é summamente pe- 
sada, fria e secca; é incapaz de criar cousa alguma, 



— sa- 
no intímo interior da/qual está o inferno de que Deus 
nos livre. 



iksgredo fta."" 

De dou8 medicamentos qne se usam entre os rústicos 

Quando alguma pessoa do campo se sente com 
qualquer mal que seja, cose ura bocado de carqueija-^ 
e bebem aquella agua, e^deitados na cama se abafam 
para suar, e com isto lhe faz Deus algumas vezes de 
lhe abrandar o mal. 

O segundo é que para maleitas dizem ao enfermo 
que dê a ourina para mostrar ao medico, com ella dão 
uma volta fingindo que vão buscar um xarope e*em 
lugar d'elle lhe dão a beber a mesma ourina e com 
este remédio continuam oito dias, e é com este mesmo 
remédio que se lhe vão embora as maleitas. 



Segredo SO."" 

Para fazer acreditar âos presentes que conhecemos as 
cartas de jogar pelo cheirp 

Ha-de vir a terceira pessoa, a quem tenhamos 
dado conta d'istó, logo faremos pôr a mesa e diremos 
que nos tapem os olhos, e nos sentaremos, e defronte 
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de DÓS a pessoa em que nos fiamos, e logo pediremos 
cartas, perguntando que é o que querem que d'alii se 
tire, se a primeira de quatro ou o que quizerem, logo 
indo tirando- carta por carta, e cheirando cada uma 
d'ellas pelas costas de modo que o que ha-de avisar 
veja que cartas são, assim tirando-as iremos pondo 
uma por uma na meza em tanto que nós venha al- 
guma das que nos tem pedido a pessoa a que temos 
comraunicado o segredo, porá o pé sobre o nosso, as- 
sim poremos aquella carta de parte e iremos contr- 
nuando até tirar todas as pedidas, da mesma sorte que 
acima fica dito e quem estiver fazendo este segredo 
acautelar-se-ha para os assistentes não darem fé do que 
se está fazendo por baixo da meza. 



Segredo 60.' 



Virtudes do jacintho 



O jacintho é de muitas cures, porém o verde ou 
roxo mui brilhante é o melhor, o qual feito em pó e 
tomado pela bocca, é cordial, e serve contra as febres 
malignas: defende a quem o traz dos raios e temporaes. 

Trazendo o jacintho comsigo, que toque ao corpo, 
conforta o coração, e aviva o engenho. 

Defende o jacintho, a quem o trouxer comsigo, de 
venenos e ares corruptos. 

Tem virtude o jacintho de refrear a loucura, e evi- 
tar a melancolia; e não soflTre representações de fan- 
tasmas, nem visões. 
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Meia légua de Toledo junto a um mosteiro de Ber- 
nardos, ha uma fonte pegada ã ribeira do rio Tejo que 
chamam dos jacinthos, jSorque ali ha tantos, que sae 
a agua é corre por cima d'elles. 



fi^egredo ei.'' 

Virtudes das pedras da andorinha 

Dia o experimentador Alberto, e ainda outros, que 
na cabeça da andorinha se acham duas pedrinhas mui 
pequenas, e que uma é branca, e outra vermelha, cu- 
jas virtudes são as seguintes. 

Dizem que quem trouxer comsigo a pedra branca 
da andorinha^ não será molestado de sede, e que se 
a tiver na bocca, sempre a terá fresca. 

Dizem mais, que se alguém tiver fluxo de sangue 
e trouxer a mesma pedrinha branca ao pesco{io, logo 
se lhe estancará o sangue. 

Também dizem que tem virtude para ajudar as 
mulheres no parto, como a pedra da águia. 

Dizem mais, que lanpada a mesma pedrinha branca 
em uma vasilha de agua por espaço de uma noite, e 
bebida a agua, provoca a cursos, e tira o mal da gotta, 
e ainda a febre se a tiver. 

Também dizem que quem trouxer comsigo a pedra 
vermelha da andorinha se livrará de muitas doenças. 
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ttegredo •».'' 

Virtudes da pelle que a cobra costuma despir 

Â pelle da cobra queimada, e posta em cima de 
alguma ferida, a deixa sã; e se houver bico, x)u ferro 
mettido dentro na carne costuma attrahil-o a si, até o 
tirar fora. 

Notem uma e outra vez, advirtam, que quem trou- 
xer comsigo os pós d'esta pelle de cobra será preser- 
vado de lepra, e de qualquer peçonha. B saibam, que 
os ditos pós tem grandes virtudes, e muitas proprie- 
dades: porém, ha de se queimar a dita pelle, estando 
o sol no signo de Aries, que é de 12 de março até 
26 de abril. 



Segredo es.'' 

Para tomar doce a agua do mar, que se possa beber 

Diz Aristóteles, que para fazer a agua do mar doce 
que se possa beber, façam uma vasUba de cera bem 
tapada, e a mettam no mar, que fique coberta de 
agua, e toda a que for entrando pelos poros da cera 
perderá o sal e ficará doce. O mesmo succederá, se 
metterem no mar uma vasilha nova de barro com 
tanto que tenha a bocca bem tapada. 
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Segr^o 04. 



9 



Para oonservar a castidade, e reprimir os estimules da 

carne 

Escreve Macencio, que o summo da erva chamada 
sagonta, bebido em jejum reprime os estímulos da 
carne, e as suas folhas postas sobre os genitaes, diz, 
que tem virtude de applacar os incentivos da luxuria. 

Avícena escreve, que a arruda comida, mitiga os 
ardores da carne no homem; e na mulher pelo contra- 
rio, porque os aviva com excesso. 

O mestre João diz, que o orjavão tem mui grande 
virtude, e efflcacia para reprimir a luxuria, porque ap- 
plicado aos lombos mitiga, e applaca grandemente os 
estimules da carne. Diz mais o mesmo author, que o 
sumo do orjavão bebido causa impotência, a quem o 
toma, por espaço de sete dias. Escreve Dioscorides, 
que ' a fnicta, que produz o cedro, pizada, ou o sumo 
de suas folhas posto nos genitaes, desterra a appeten- 
cia de actos venéreos: Míchael Escoto diz com muito 
fundamento que todas as cousas agras, frias e azedas 
se accomodam bem com a castídade, conservando-a: 
e pelo contrario as cousas doces, quentes e odoriferas, 
a destroem, e estragam de todo. Porém fatiando espi- 
ritual e catholicamente, o que mais conserva, e de- 
fende a castidade é o jejum, a disciplina e a oração 
frequente e com muka devoção. 
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íSegredo Oft.* 

Para conservar as camas sem perseTejos, os aposentos sem 
pulgas, as casas sem moscas, e ainda sem mosquitos nem 
ratos 

Tomarão cola feita de retalhos de couro, e desfeita 
em agua ao fogo^ que íique bem clara e rala, lhe mis- 
turem azeite, e assim quente, molharão e esfregarão 
as taboas e pés do leite, de sorte que toda a madeira 
fique lavada com este cosimento, e resultarão dois ef- 
feitos muito bons. O primeiro será que o leito todo 
parecerá de nogueira. E o segundo, que não se crea- 
rão n'elle persevejos^ como tenho bem experimentado. 



Segredo GO.' 



Contra pulgas 



Ponham uma panella de agoa ao lume, e lançar- 
Ihe-hão dois vinténs de solimão, e deixando-a ferver 
bem, borrifarão o aposento depois de bem varrido, e 
tenham por certo que morrerão, e se não crearão ou- 
tras. Mas isto se ha de fazer duas vezes na semana. 
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Segredo 69/ 

Contra moscas 

Tomenv^ um pouco de mel e faríoha, mechida com 
cima pouca de agoa clara, lhe lancem arsénico ou ro- 
salgar, e ponham esta mistura em caqueiros^ aonde 
cheguem as moscas, e ver-se-ha quantas vão caindo, 
porque em provando ficara mortas. O mesmo eflfeito 
faz o ouro e pimenta moida, e desfeito em agoa e 
posto em algumas vasilhas pela casa; mas vigiem que 
iião chegue cão ou galinha a provar, porque ficarão 
mortos. 



Segredo 6S/ 

Contra mosquitos 

Queimarão cominhos rústicos no aposento aonde 
houver mosquitos, e logo cairão mortos ou se irão; 
também quem molhar o rosto com agoa, iia qual esti- 
vessem cominhos rústicos de infusão, não lhe hão de 
chegar os mosquitos ao rosto. Em outro logar se dirão 
outros segredos mais acerca d'isto, mui notáveis e dif- 
flcultosos de crer, e por tanto cito ali os auctores que 
o dizem. 



— 60 — 



segredo «S/ 

Contra ratos 

Façam por apanhar um rato vivo, já grande ou 
mediano, e façam uma de duas cousas. Ou lhe esfolem 
a cabeça e lhe ponham na abertura da peile um pouco 
de sal moido e deixem-no vivo^ que elle com o ardor 
e raiva afugentará os outros: ou façam outra cousa, 
se lhes parecer mais facil^ e é atar ao pescoço do rato 
um cascavel pequeno, que tenha o tenido mui vivo, 
com o que fará fugir os outros; e assim ficarão livres 
d'estes inimigos caseiros, poupando gastos e moléstias. 
Outro segredo melhor e mais fácil. Tomarão gesso no- 
vo, e passado por peneira o misturarão com queijo 
ralado subtilmente, e misturado tudo o ponham em 
diversas partes da casa, e será cousa entretida vér os 
ratos que comerem da iguaria andarem inchados por 
casa, e se tiverem agua quô beber, morrerão mais de- 
pressa; porque o gesso tanto que chega á agua ou 
cousa húmida, logo se torna em massa, e é segredo 
sem perigo. 



Segredo 90/ 



Para fazer durar o azeite da candêa 

Tomarão giesta da mais pequena e de folhas mais 
miúdas; (porque ha duas castas d'ellas) queimal-a-hão, 
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e da cinza farão decoada; e pondo esta a cozer, se 
converterá em sal, o qual lançado nas candéas, con- 
servará e fará durar o azeite mais do terço. A pedra 
bume de rosa e o sal commum, que serve para o co- 
mer, tem a mesma propriedade, porém não tanto como 
o sal da giesta. 



Segredo 91/ 

Para fazer angmentar o azeite das candêas 

Tomarão uma canada de azeite e pôr-se-ha ao fo- 
go, e logo lançarão quatro onças de péz grego e um 
vintém de pedra hume de rosa, tudo bem moido pri- 
meiro, e mechendo-o níuito bem, até que esteja de 
lodo misturado, logo se poderão servir d'elle nas can- 
déas, poder-se-ha fazer mais ou menos seguindo a 
mesma ordem com proporção dos mãteriaes. 



Segredo 918.'' 

Para fazer viaagre bom e forte mnltiplicando-o com pouco 

custo 

No tempo da vindima tomarão um pé de bagaço 
110 patamal do lagar, depois de espremido e estendido 
lhe lançarão cem potes de agua e quatro arráteis de 
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perrexil verde, dois de flor de sabugo verde, e um 
bom cântaro de vinagre do melhor e mais forte, e 
deixal-o estar vinte ou trinta dias, e no Qm se es* 
prema tudo, e recolherão vinagre mui forte e odorífe- 
ro; e proporcionando os materiaes, podem fazer mais 
ou menos. - 



Segredo VS."" 

Para multiplicar a cera 

« 
Tomarão uma arroba de cebo de bode e uma dú- 
zia de ovos de adem, só as gemas, meias cozidas, des- 
feitas e bem batidas, se lancem no cebo com outra ar- 
roba de cera, e tudo posto ao fogo se mecherá, até 
que fique derretido e bem misturado; e ficará tudo 
convertido em cera mui amarella, para se fazer d'ella 
toda a obra que quizerem. 



Segredo 94L«^ 

Para saber se o vinho tem agua on não 

Diz Creponte, que para saber se o vinho tem agua, 
lhe lançarão umas talhadas de pêra brava aparada, e 
se nadarem em cima, signal que está o vinho puro; mas 
se forem ao fundo, se conhecerá que o vinho está agua- 
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do. Outra advertência. Tomarão um junco ou uma pa- 
lha de avéa bem lisa, e untada com cebo a metterão 
na vasilha do vinho; e se este tiver agua, sairão pe- 
gadas umas pingas mui subtis de agua. Outra. Enche- 
rão de vinho uma paneiia nova, e deixando-a estar 
dois. dias, se sumirá toda a agua, se a tiver. Outra. 
Tomarão uma pedrinha de cal virgem, e molhando-a 
com elle, vinho, se tiver agua logo se desfará a cai; 
e se estiver puro, se apertará mais. Outra. Lançarão 
um pouco de vinho em azeite que esteja bem quente, 
e se tiver agua, espirrará e saltará, o que não hade 
acontecer se for puro. 



Segredo «ft.^^ 

Para se não embebedar 

Diz Filonio, que para se não embebedar são bons 
os bofes de ovelhas assados^ e comidos antes de jantar, 
ou que, antes que bebam vinho, comam verças com* 
vinagre, e d'este modo lhe não fará mal o vinho, posto 
que bebam mais do ordinário. Porém o melhor remé- 
dio para se não embebedar é o que eu uso ha ses- 
senta e três annos ^que hoje faço de idade^ e nunca 
bebi vinho^ e acho tanto regalo na agua, que é para 
mim a melhor iguaria que vejo na mais explendida 
meza: e oxalá se praticara isto que digo, que o Vinho 
se havia de vender na botica e usar por medicina. Se 
alguém reconhecer o descrédito, que causa o vicio de 
destemperanpa no beber, e quizer livrar-se de se em- 
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bebedar e aborrecel-o de todo, note o que escreve 
Plinio, e é que mettam duas enguias vivas e grossas 
dontro em um cântaro de vinho, e que depois de çs- 
tarem aSbgadas, dêem este vinho aos que se costu- 
mam embebedar, e virão a.^aborrecer o vinho de todo; 
porque causa um raro tédio e aversão. Para o mesmo 
serve a bretonica feita em pó e bebida. 



i^egredo 7 O.' 



Para tirar a agua do vinho 



Escreve Catão e Plinio, que para tirar a agua do 
vinhO; se fará uma vasilha de pào de hera, lanpando 
o vinho n'ella, se tiver agua, todo o vinho se irá 
coando e ficará só a agua na mesma vasilha: e se não 
tiver agua, ficará a vasilha completamente vazia. ^ 



Segredou 9 9.'' 

Uma redoma que estando cheia de agna, e posta com a 
bocca destapada para baizo, se não entorne 

Ponham uma redoma ou garrafa cheia de agua ou 
vinho dentro em um cubosinho ou balde de madeira 
ou de cobre que é melhor, e lanparão sobre a garrafa 
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ou redoma, e por baixo quantidade de neve bem t 
feita, e por cima ds,f|pfe|$l^i4afãp^^JíiRastaQte sal moio 
e pouco a pouco irão virando á garrafa, até que de 
todo esteja a neve , desfeita, e escorrerão a agua da 
neve e lanpar-ífeè-tfSo' oiiírâ^-tánta neve desfeita com 
sal moido; e assim se deixará estar até que de todo 
se dçsfe|pa,.:sein jjQQVtOr ?i.:g#frafav,e.fama o. mesmo 
tercei^ra^e?,; e,, ficará.. 4;; ^gp .cdng^laíjíi, ou o .vinl^ 
que,.^ífyèr,nâjái§iíraf^^ B lisio.çe.p^^^ fí^^er na forca. 
do yer^j^;e,p3r^iC/er^j;Çqij§í^J,n)po^8^^^^^ 3^»ào. tãQ,.fA.-, 

baixp,;;4 .cçftçi^qtie.se pap .entprn^r2^.;.(3ojiíQ ^xp^riíiieDi 
tou.o,.(jqiq[we, de (J^p^i^, D.. FraueiscQ d^i Borjftv qae. 
mandou, u^n^í, çhpi4,íjíí# 4g«a çpngela(Jiai ni):Vjergo^,!ao: 
patriarclia D. João de' Ribeira, arcebispo de Valení^a^ .q' 
qual em retorno de tão curioso segredo, lhe mandou 
outra garrafa cheia de vinlrO"côngelado, que foi maior 
maravilha. 



fiegredo 98/ 

Pará tt5rtíSrtiiiiá4"ós^'^é-lim cravo -de Vermelho em 'Braiicio 

• t ■ . . 

• .- 'ii». Ur. '\>" . ,' i .')■ ■ .. . i. ' * j : ' . ' í". .1 . !.''•;; 

se í9i:n^ào:,|)fa,ijçQs (Je ^^pcáraa^os; é,.pò(}em:-iíi|Z9r. 
lodo o craveiro branco, de vermeçllio, porgo., e^i^, fi^ .çf, 
experiência em uma occasião, tornando 'brancos mais 
de vinte cravos encarnados, com admiração do dono 
do craveiro, por não saber a causa. 
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Segredo 99." 

Curioso e de entretenimento 

Becolherão uma pequena porção de azougue em 
um canudinho de penna e muito bem tapado^ o mette- 
rão dentro em um pedaço de pão quente, é ver-se-ha, 
tanto que o azougue aquecer, que começará o pão a 
dar saltos pela meza. O mesmo verão que tárà ama 
avelã, se a encheram de azougue, e bem tapada com 
um torno que atoche bem, lançada em agua quente, 
porque tanto que o azougue aquecer, fará saltar a 
avelã. 



Segredo SO."" 

Garrafa on redoma 

Se quizerem fazer subir a agua por uma redoma 
vasia ou garrafa, aquentar-se-ha muito bem e por-se-ha 
com a bocca para baixo na agua, e verão subir a agua 
pela redoma acima em quanto esta estiver quente, e 
para que o esteja, irão queimando papel sobre o fundo 
da mesma vasilha, e não ha de parar até que encha 
de todo, e é provado. 
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Segreda 81/ 

Do- OTO e da sasguexuga 

Se quizeres que um ovo ande pela casa, tomarão 
um ovo vasio, de sorte que fique a casca quasi inteira, 
e pelo buraco por onde o vasarem, lhe mettam uma 
sanguexuga viva, e tapar-se-ha o buraco com cera^ e 
tomarão uma tígelia de agua e a irão movendo junto ao 
ovo, e como a sanguexuga do instincto nat^ural conhece 
e sente o rumor da agua, vae seguindo aquelle ru% 
mor, e o ovo rebolando, a quem não sabe o segredo 
fica confuso, e é provado, e nota que a sanguexuga 
ha de ser de paul e de umas que ha mui negras e 
grossas. 



Segredo 89 



Raro do oro e da linha 



Atarão uma linha ao redor de um ovo, e pondo-o 
a assar no meio do borralho que esteja bem coberto 
do lume mais vivo, e ver-se-Jia que o ovo se assa e 
não se queima a linha nem se quebra, e é provado. 
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Incrível para quem o não ^itt úím proTon 

Se quíierem frigir peixe oU' ovos; em papíjl ém lo- 
gar de cenS, tomem um pedaço de p^pel feilo a modo 
de barrete de quatro cantos^ e deitar-lhe-bão azcile, e 
pofldo-o sobre ^oma véla' ou candeia' accôsav^r* -íer* 
vendo o aceite sem que o papei sé:i]t}Àiine'<e frigindo 
o peixe óaoVoB, éprovaido; • : ; 
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sredo 84.' 



^j 



De duas caras pintadas na parede que apaguem e accendam 



-í^ 






uma véla 

1- * 



Pintarão na parede duas çaras^ grandes, e no naeio 
das boccas lhe fárao duas covralias;'*em uma ponham 
salitre moido bem enxuto, e na outra enxofre em pó; 
e se chegiarem.a.ians^ da: véla á bòcc^ ou *covifBlia do 
salitre, se: hà .de^aipagar,- eNno riiesmainstante-.chega- 
rãa o pavio da véla que/ica^fomegandO; â outra bocca 
do enxofre^ seattienderá e éiprovàdo; maá bao de lo- 
car o pavio no salitre e no enxofre. 
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f. J»egredo S&.' 



■.' " i. '••■:• 



Para jjtie um {íangão, estatido vivo, pareça iúòrto e assaco 
' na ke^a, e pára 6 fazer saitaír é fugir 

Tomarão sumo de aipó é misturem-no com aguar- 
dente reflnada, e deitarão de molho umas migalhas 
de pão aresta agu^ |9i^tàrit% ^qim sumo do aipo, e 
darão de comer ao fraugão em jejum d'estas migalhas, 
e d'aU a pouco cairá jo mesnp.o frangão no chão amor- 
tecido, e no mesmo íifsíaníe tii^ar-lhe toda a penna e 
untal-o com mel branco, misturado com açafrão, de 
sorte' :(|tt6:: fique, bem cóFado^ e.pondOiO frangão em 
vLm pratO) DHi.meza, pârecerái assado. 6: quando o.guír 
zereol fazer torpstr em «i:e saltar fora da meza, molhar- 
Ihe-hão' o tícfí com* ora poUco.de vinagra forte, de 
sorte qu^ lhe chegue à garota, e de repente sele* 
vantará eifn^ráda' raej»>.e .ó proYado. 



Stegretto Stt*' 



i . 1. 



i^MaravUlm rara 



Escrevera' S. Basílio e S; Arabnask), de uma ave 
que se/chaxna Alcião> da forma do. maçarico, a qual 
cria janiot ao-oatar na aréare m> invjemo; a qual em 14 
dias. se tira, e cria, até poderem voar. E di^em estes 
Santos iDoutores^, que em todos estes 14 dias, que esta 
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ave gasta, em criar seus filhos^ nunca o mar se altera, 
pouco nem muito, antes se conserva mui sereno e so- 
cegado. Esta maravilha e prodígio tem bem observado 
06 marinheiros, e chamam a estes dias alcionicos; e 
estão mui certos que em- todos estes 14 dias não ha 
tormenta no mar. 



Wegredo 89.' 



Do olho do cão 



Baptista Aranda, escreve em um livro de seus con- 
ceitos, que quem trouxer comsigo um olho de cão ne- 
gro, não lhe ladrarão os outros cães; por que diz que 
o dito olho lança de si tão grande fartum e cheiro^ 
que os cães o sentem logo pelo grande faro que teem; 
e não só se não atrevem a ladrar, mas sunda nem a 
bolír comsigo. 



Segredo 88/ 



Importante para a memoria 



Se quizerem augmentar a memoria, tomarão a ba- 
nha do urso e cera branca, e derreterão a cera com a 
banha, sendo esta dois tantos de cera; tomarão a 
faerva que se chama Valeríana, e outra que se chama 
Eufragia, frescas ou seccas, e pizadas muito beoL, as 
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misturem com a banha e cera derretida, e tornando 
ao fogo, deixarão ferver até que fique grosso, me- 
chendo com um pâo, e com este unguento untarão o 
toutiço e testa, de quando em quando^ e se augmen- 
tara notavelmente a memoria, e é provado. 



Segreda 8S.® 

Aos dois casados qae não tem filhos 

Para saber de dois casados que não tem filhos, em 
qual dos dois está o defeito natural, tomem a ourína 
de ambos, marido e mulher, cada uma em sua vasilha^ 
e em cada qual d'ellas lançarão uns poucos de farellos 
de trigo, e n'aquella ourina em que se crèarem bichos, 
€stã o defeito natural de não poder procrear ou con- 
ceber. 



«egredo 90.' 



Para ter boa voz e clara 



Tomarão a flor do sabugueiro, e seccando-a ao sol^ 
molda, lançarão os pós em vinho branco e os tomarão 
em jejum, e causará boa voz e clara. 

O sumo do aipo e oijavão, bebidos, aclara muito 



a voz^Asls âidvirXiam, que ò 'átíHiÓ do íàrjàvíô i-lésfriá 

Segredo 91/ 

Para que se não coza a carne na panella posta ao lume 

em todo o dia 

Tomem uma pasta de chumbo delgada, e pondo-a 
no fundo da panella^ não sp co^jejà a ciijie por mais 
fogo que tenlia em todo o 'dia, e é provado. 
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Provado contra *ó mal dos queixos 



Tomem duas dúzias de folhas de hera, outras tan- 
tas de sabugo e outros tantos grãos de pimenta, e po- 
nham tudo a fervei^ ^ím vinb0k|)6aíi tinto e velho com 
um pouco de sal, e depois de ferver bera, tirado do 
fogo, tomarão bpcliechos. de vmho quente, fazendo-se 
três ou quatro vezes, se^ tirará a dõrjsem falta. 
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P»a £asecDi^rar por .ii^xo ^^iior é^mn, m quistos ' 

estiverem em uma casa 

e as porão em um bninz/eiro!^ coberias de cin;&a, de 
sorte que as brazas não cheguem aos pimentos, po- 
rém que haja muitas brazas em cima e ao redor da 
cinza, e tanto que forem^ aquecendo os pimentos, pouco 
a pouco sairá um fumo tão subtil e delgado, que se 
não sente, até causar .o^spJbr,Q(iÁto effeito, com tanto 
que a ca^a esteja bém fecliàda, e é provado. 



. K 



1.<''Í ■ ' '.'■'■ 'àa^!^,^in.JÍ:^é^M' 
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Provado para qne não nasçam B^eia ci^e&çam, cabello» 



Raparão mui bem com jima navalha os cabellos 
que quizerem, e untarão aquelle logar com gomraa- 
arabia, desfeita cora o sumo de herva molerinha ou 
sangue de morcego,^flÃe .é Hielber, e não lhe cresce- 
rão mais. O mesmo effeito fará o esterco de gato des- 
feito çom viAagre,. .^ . ^ .^ 



' n * y,* > * I 
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Para qne a karba e cab^os sempre se conserrem negros 

9 

Mandarão fazer um pente de chumbo mui basto, 
com o qual pentearão a barba e cabellos a miado e 
sempre se conservarão negros. 



Segredo •B.'' 

Para conservar a barba e cabellos loiros 

Tomarão folhas de nogueira e cascas de romã^ dis- 
tillado tudo por lambique de vidro, e com esta agua 
lavarão mui bem, por quinze dias^ a barba e cabellos, 
e conservar-se-hão loiros. 



Segredo •9.'' 

Para qne a barba e cabellos de brancos se tomem negros 

Tomem folhas de figueira negra bem seccas; e fei- 
tas em pó as misturarão com azeite de macella galle- 
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ga, e com isto untarão os cabellos e barba muitas ve- 
zes, e se farão negros. 



liegredo 08/ 

Para que as imhas e cabellos cresçam pouco 

Cortarão as unhas e cabellos em minguante da lua, 
com tanto que se acbe a lua no signo de Câncer, Pis- 
oes ou Escorpião, e crescerão mui pouco. 



< Segredo OS.^ 

Para qne as mihas e cabellos cresçam depressa 

Cortarão as unbas e cabello em crescence de lua 
no signo de Tauro, Virgo ou Libra, e verão como tor* 
nam a crescer depressa. 



<ÍB 
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Segredo ±99h, 



Aviso importante e proToitoso para os lavradores 

Para que as senieQteifmâ sálãtíi' boas, e a colheita 
melhor, observará o lavrador, quando semear, que 
seja ernjliía t)0Y.a^^.e qi^.se ^çbefflp?%ao-dâ Tauro, 
Câncer, Vírgo, Libra ou Capricórnio, e achará uma 
grande e rara differenpa na seara e na colheita. 

i" ' ' . ■•■ ' >'•.<■■ , ' '',■• ' , -. 1 • . >'!•;■? 

. t . , I I , . í ) i r ' . ■ , t ■ ' * i , . i l . ". «í l • • » ! , 
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S^egredo lOt.' 



Para ferir fogo sem pederneira nem isca 



* I. 



Tomarão ura páo de louro secco, e outro de amo- 
reira, ou-deibera, qn9,3^.>aiellior, •^.rpcafl/Jp.cyaraente 
um contra outro, aquecerão tanto que sé accènderá 
fogo como pólvora, ou mecha. D'este segredo usavam 
ais espias do campo d^ Gesar, pot 'iíSo setiett^^àèníidas 
doá inimigos. ■ '" >■'''■ ''* • • 

* 

Segredo to».'' 

Para seccar o leite dos peitos das mulheres 
Notem este segredo: as mulheres para se lhes sec- 
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caro leite dos peitos, por mais cheios e duros que os 
tenham, tomarão o^:;;f^liis -(iQ^^A^iijt^^l^^iro e as ponham 
estendidas e enxutas sobre os peitos, e logo se irão 
abrandando e seccando;. e é, provado muitas vezes. 
Outro se^éáótribt ImpôVtârite para o mesmo; e é que 
tomem uma herva que se chama melcoraje, e pondo-a 
ao: fqgOííemjjUiiia vlígialiâ com.tím: pouco: de aatóta:!iosa- 
áo, aj^^isriqt^ estiver iquefit-e a ))OQhaim..j{ios peiJiOs rco"* 
brindo-os bem.jQtMíi] paniios m cima,,er.aos triBS<j(fi!ãs 
não sentirão leite nem niolestia algupia; e também é 
provado e experimentado 'muitas vezes. 






i j .'■> i 



•^. ..-iOi) S.VÍÍ8 Ji3 zni^o LJiq ::: 

Segredo 103/ 

Pára saie^ àntécipadamèiiliè' çé }í'â ílé"'tôvét ^^uiidáàciá ' 



Escreve Missaldo, se a poupa (que é uma ave pin- 
tada como um per[quito na. cabeça) cantar antes que 
as vinhas rebentêní, é^%i^fâ'mu^"certo que haverá 
abundância de vinho n^aquelle anno. 

i 

i * . • ' I ■ • 



• ('■'.■Til 1 '•!. 
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Segredo 104/ 

Para que os novilhos sigam a nm homem 

Diz Aristóteles, livro de Animalíbuê, que se poze- 
rein uns pedacinhos de cera benta nas pontas do no- 
vilho, ha de seguir a quem lh'os pozer. 



Segredo lOA.^' 

Para que as bestas tomem para casa de seus donos 

Escreve Santo Alberto Magno^ que untem a testa 
da besta com sumo de ceboUa alvarrã, e não temam 
que se perca se a não furtarem. 



Segredo tOe/ 

Para fazer que uma besta não possa comer 

Untar-lhe-hão a lingua toda com cebo, e antes se 
deixará estalar que comer cousa alguma^ se lhe não 
tirarem o cebo com sal e vinagre, lavando-lhe muito 
bem a lingua. 
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Segredo ±07.^ 

! 

Para não podarem passar por uma rua cavallos nem outro 

gado 

Escreve Santo Alberto Magno, que façam uma cor- 
I dínha de tripa de lobo, e pondOTa atravessada na rua, 
I coberta de arêa ou pó, verão que não passará por 

ella cavallo ou gado, ainda que os matem às pancadas; 

e dizem que íez a experiência S. Thomaz de Aquino^ 

discípulo de Santo Alberto Magno. 



** "! 



Segredo 108J 



Para descanço das bestas que caminham 



Escreve Plinio, que tomem os dentes maiores dos 
lobos e que os atem ao pescoço das cavalgaduras, e 
não se molestarão nem cançarão muito no camipho. 
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Ora<n*?o (o) áa Noite — primeira parte — ou o modo segaro de 
adivinhar o futuro- pela verdadeira interpretação dos so- 
nhos, ao alcance de qualquer pessoa. Preço 100 

Oráculo (o) doa Salas — segunda parte— ou o modo seguro de 
adivinhar o futuro por meio da verdadeira interpretação das 
sortes e adivinhas e muitos outros jogos honestos e recrea- 
tivos. Preço V . li Ti. .€ h *?,'; ;\ ; ►í 160 

Oracvlo (o) dos Segredos — terceira parte — ou collecçâo de mui- 
tos segredos úteis a todas as pessoas, e para a oura radical de 
muitas moléstias conhecidas e desconhecidas. Preço. . 160 

Oracvlo (o),díÍ9 Movet^^ri%$i%:p^Tt»-ciím9í^sii^^o modo de 
adivinhar o futuro, péla innocente significação e definição 
da verdadeira Linguagem das Flores, Plantas e Arvores, em 
forma de Diccionario, ao alcance' de todas as pessoas. Pre- 

Oroetiío (0) dap .«^wo^— quinta, pa^ej^^-ou, yôrdadjEfljpa^arj;e.4e 
adivinhar o, futuro, por meio dfi íj^term?etaçaó d^ Sina de 
qualquer pessoa, explicado de um modo (jlkrò e fábil aio al- 
cance de todas as intelligencias. Preço 100 

Oráculo (o) da Magica — sexta parte — ou o Espelho Magico do 
Anào, seguido da interessante descripção de um CasteLlo en- 
cantado, ou o Monte do CasteLlo das Fadas. Preço .... 100 

Oráculo (o) dos ^4íi*o»4—Sôtiína.'partfrtr-aai a verdadeira arte 
de conhecer os segredos dos astros pela regular rotação e 
pelos signaes que se observam de noite e d^a, durante as 
quatro estaç&es do anno. Preço 100 
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ou 



O verdadeiro modo de adivinhar o futaro, pela innoeente 
significação e definição da verdadeira linguagem das 
flores, plantas e arvores, em fórma de diecionario, 
ao aleanee de todas as pessoas. 
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PORTO 

55, Largo dos Loyoa, 56 
1883 



Porto: 1883 — Imprensa Commercial, Lavadouros, 16 
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o ORÁCULO DAS FLORES 



\ 



Abeto, Elevação. 

Aboboreira, Esperanças vans. 

Abrolhos, Trabalhos. 

Abrotea, A minha dor vos seguirá à sepultura. 

Absinthio, Separação, ausência, amargura. 

Acácia amarella. Nobreza. 

Acácia branca. Amor platónico. 

Acantho, Nós indissolúveis. 

Açafrão, não abuseis. 

Acer, Reserva. • 

AchiUeia^ Guerra. 

Aconito, Vingança. 

Açucena, Pureza. 

Adónis, Dolorosas recordações. 

Agapanio, Orgulho. ' 

Agarico, Venço todas as difficuldades. 

Agnoscato, Frieza viver sem amar. 

Agrimonia, Reconhecimento. 

Aipo, Pranto. 



_ 4 — . 

Alarao, Gemidos. 
Alarao-negro, Coragem, valor. 
Alecrim, amo-vos. 

'Triste imagem da minha alma, 
Pobre ramo de alecrim, 
Para dar-te a uma ingrata, 
Voa roubar-te ao tea jardim. 

Alecrim d'Haraburgo, Modéstia. 

Alecrim do Norte, Franqueza. 

Alecrim sécco. Saudade. 

Alface, Esmorecimento. 

Alfazema, Descoudança. 

Alfazema murcha. Vaidade. 

Alfeneiro d'Allemanha, Defeza. 

Alfinete branco. Quero e não posso. 

Alfinete côr de rosa. Tende valor. 

Alho, Fogo de amor. 

Almeirão, Impaciência. 

Aloé, Afflicção, pesar. 

Amarante, Immortalidade. 

Amarylis, Inconstância. 

Ameixieira, Cumpri vossas promessas. 

Ameixieira brava, Independência. 

Amendoeira, TravQssura. 

Amoreira branca, Jactância. 

Amoreira preta, Eu não vos sobrevirei. 

Amor de hortelão. Aspereza. 

Amor perfeito. Existo para ti só. 

Amor perfeito araarello. Esquecimento. 

Amor perfeito roxo, Lembrança expressiva. 

Ananaz, Quanto* sois perfeito. 

Anemone, Esquivanpa. 



Com dôr a terra bebe reunidas 
Ondas de sangue, lagrimas sentidas, 
Da terra, sem tardar, brota uma rosa. 
Louca anemone ao pé s'ergue formosa. 

Anemone dos prados, Doença. 

ÂDgelica, Extasis. 

Angélica araarella, Indlfferenpa. 

Angélica branca, Pureza! 

Angélica dobrada. Sem amor nãq ha ventura. 

Antirrhino, Presumpção. 

Aquilegia, Extravagância. . 

Argentina, Altivez. 

Arruda, Castidade. 

Artemísia dobrada, Paixão violenta. 

Artemísia singela, Espanto. 

Arvore, Vida humana. 

Azinheiro, Tristeza. 

Assembleas, Igualdade. 

Aveleira, Reconciliação. 

Avenca, Discrição. 

Azares, um abraço. 

Azedas, Gloria. 

Azereiro, Prazer tardio. 

Azevinho, Providencia. 

Balsamina, Acaso. 

Bálsamo, Misericórdia. 

Bálsamo da Judéa, Restabelecimento. 

Banana, Molleza. 

Bardana, Importunidade. 

Batata, Beneficência. 

Baunilha, Amor violento. Eu vos amo. 

Beijos brancos, Attractivos. 

Beijos escarlates, Não desesperes. 

Beijos rajados,. Bem le entendo. 
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Beijos roxos, Se quizesseis? 

Bem-me-quer, Desconflança, pesar, aflQicçâo. 

Bem-me-quer junto com cypreste, Desesperação. 

Boas noites encarnadas. Timidez. 

Boas noites amarellas, Acanhamento. 

Bonina, Tristeza e timidez. 

Bons dias, Infidelidade. 

Borragem, Galanteio. 

Botão de cravo branco. Espero resposta. 

Botão de cravo encarnado, Attractivo. 

Botão de cravo rosa^ União. 

Botão de cravo roxo, Amor infeliz. 

Botão d'ourO; Amor constante e satisfeito. 

Bot&o lindo assetinado, 
Qae sorri oom a innooenoia, 
Contém snooo empeçonhado 
Com que fere a imprudência. 

Botão de prata, Galumnia. 

Botão de rosa amarella. Desdém. 

Botão de rosa branca. Coração que não conhece o 

amor. 
Botão de rosa cravo, Ciúme. 
Botão de rosa com folhas, Virgindade. 
Botão de rosa encarnada. Reciprocidade. 
Botão de rosa de Jericó, Não posso. 
Botão de rosa de musgo. Esperança receosa. 
Bulgosa, Mentira, illusão. 
Buxo, Innocencia. 
Gatos, Triste vida. 

Qaando em ti ponho os meus olhos, 
E te cantemplo admirada, 
Sempre teu fado lastimo, 
Mimosa flor engraçada. 



Gamara do Brazíl, Rigor. 
Camélias, Amor sempre constante. 



Eu de ti tenho ciamea, 
Linda oamelia engraçada; 
Pois ornas o branco seio, 
D*£li8a a minha amada. 



Campainha, Indiscrição. 
Campainha azul, Declaração. 
Gannas, Incoistoncia. 
Capraria, Razão. 
Cardo, Tormeito. 
Cardo penteador, Misanthropia. 
Carpea, Enfeite. 
Carvalho, Fonaleza. 
Casca de Romã, Modéstia. 
Castanheiro, Fazei-me justiça. 
Castanheiro da Indh, Luxo. 
Cedro, Grandeza, ercellencia. 
Cenouras, E' tudo fclso. 
Centáurea, Felicidace. 
Cerejeira, Boa eduaição. 
Chagas, Crueldade. 
Chagas amarellas, Nío vão lá. 
Chagas encarnadas, Discrição. 
Chicória, Frugalidade 
Chorão; Melancolia. 



Sim, de tocos os males da vida 
£' a ausenoiao mais doloroso. 
Eis porque o thorão desditoso 
E' a arvore wlida. 
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Choupo, Tempo. 

Cidreira, Magua. 

Cipro, Caridade. 

Circea, Bruxaria. 

Clandestina, Amor occulio. 

Clematitis^ ÂrtiGcio. 

Coentro, Posso ir? 

Cogumelo, Suspeita. 

Colutea, Entretenimento frivolo. 

Cominhos, Pragas, maldições. 

Congossa, Doces recordações. 

Consolida-real, Leviandade. 

Convolvus-nocturno, Noite. 

Coroa imperial. Altivez excessiva. . 

Coroa de rosas, Recompensa da virtude 

Coroa de Vénus, Triumpho d'amor. 

Coronilha, Duração. 

Couve, Proveito. 

Cravina branca rajada. Veio tarde. 

Cravina encarnada, „Só a ti quero. 

Cravo, Estimação. 

Teu aroma, cravo amável^ 
Nossos sentidos domina, 
Ta esparges na campina 
Um perfame inigualável. 

Cravo almirante. Fogo d'amor. 
Cravo amarello. Desprezo. 
Cravo branco. Inclinação. 
Cravo branco rajado. Suspirar. 
Cravo côr de rosa rajado. Alente 
Cravo de defunto. Morte. 
Cravo da Índia, Portador seguro 



Cravo encarnado, Muito correspondido. 

Cravo rosa, Fidelidade, Amor constante. 

Cravo rosa rajado, Volte logo. 

Cravo roxo, Sentimento. 

Cuscuta, Baixeza. 

Cypreste, Luto, aíDicpão. 

Dahlia, Amo-vos mais que a própria vida. 

Datura (herva-moura), Attraetivos fallazes. 

Dictamo de Creta, Nascença. 

Dormideira, Incerteza, desconfiança. 

EbanO; Negridão. 

Endro, Ingratidão. 

Ephemerina de Virgínia, Felicidade momentânea. 

Ervilhas, Appareça. 

Ervilha de cheiro, Prazer delicado. 

Ervilha azul, Expressão d^amor. 

Escovilha, delicadeza. 

Espelho de Vénus, Lisonja. 

Espigas de trigo, Fartura. 

Espinha, Dor. 

Espinheiro, Di£Bculdades. 

Espinheiro alvar. Prudência e sinceridade. 

Espinhos, Riquezas. 

Espirradeira, Serei ditoso. 

Esponja, Desassocego. 

Esporas, Velocidade. 

Esporas brancas, Apresse-se. 

Esporas azues. Timidez. 

Esporas côr de rosa, -Sympathia. 

Espora singela azul, Consentimento. 

Espora singela branca. Muito gosto. 

Evonymo, Existis em meu corapão. 

Faia, Prosperidade. 

Favas, Demandas. 
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Fecoide glacial, O vosso fogo me faz gelar. 

Fel da terra, Fiel. 

Feno, Gloria do inundo. 

Feto (fêmea), Sinceridade. 

Feto aquático, Frenezim. 

Figos, Dofura. 

Figos» verdes. Inutilidade. 

Figueira brava. Temperança. 

PlÔr do cacto especiosissimo, O vosso amor não é 

constante. 
Flor de laranjeira, Castidade. 
Flor de batateira. Preferencia, 
Flor de limoeiro, Victima do ciúme. 
Flor de liz. Poder. 
Flor de macieira, Approvapão. 
Flor de maracujá, Voluptuosidade. 
Flor de pecegueiro, Prazeres amorosos. 
Flor de romeira. Generosidade. 
Flor de sabugo, Irritação. 
Flores de tomates. Não quero. 
Flores, Espera,nças. 
Flôrès do campo, Divertimento, 
Flores murchas. Ingratidão. 
Folhas, Palavras. 

Folhas de cypreste. Separação forçada. 
Folhas de figueira. Penitencia. 
Folhas de laranjeira. Raiva. 
Folhas de limoeiro, Mexericos. 
Folhas de louro, Premiar. 
Folhas seccas. Melancolia. 
Folhas de tomates, Não quero. 
Folhas de vinha, Esperanças perdidas. 
Frachinelha, Fogo amoroso. 
Freixo, Grandeza. 
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Funcho, Soffrimento. 

GazãO; Utilidade. 

Gerânio almíscar, Estima. 

Gerânio limão, Capricho. 

Gerânio rosa, Languidez. 

Geranio-triste, Espirito melancólico. 

Giesta (fêmea); Esperafnça enganadora. 

Giesta odorífera, Esperanpa quasi extincta. 

Gira-sol, Intriga. 

Glacial, Indiferença. 

Goivos amarellos, Preferencia. 

Goivos brancos, Simplicidade. 

Goivos encarnados. Desdém. , 

Goivos roxos, Solidão. 

Golfão branco, Eloquência. 

Grãos, Conserva-te. 

Grãos de mostarda, Fé. 

Grinalda de flores. Cadeia de amor. 

Hepática, Confiança. 

Hera, ambição. 

Herva cidreira, Chocarrice. 

Herva doce. Mudança. 

Herva moleirinha, Fel, ódio, rancor. 

Herva ruiva, Calumnia. 

Herva de Santa Maria, Horror. 

Hyssopo, Limpeza. 

Hortelã, Amor exaltado, consolação. 

Hortênsia, Frieza. 

Hortigas, Crueldade. 

Ibéria da Pérsia, IndiíTerença. 

íris, Mensagem. 

Jacintho, Dor, pesar, sentimento. 

Jasmim, Paixão, perigo. 

Jasmim amarello. Vergonha. 
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Jasmim do cabo, Pretenção. 

Jasmim encarnado, Serei vosso até morrer. 

Jasmim d'Italia, Zélos. 

Jasmim miúdo, Paixão. 

Jasmim da Virginia, Separação. 

Jarro, Ardor. 

Joio, Vicio. 

Junco, Docilidade. 

Junquilho, Desejo. 

Junquilho dobrado, Namoro. 

Laranjeira, Âffabiiidade. 

Lariço, Audácia. 

Lentilhas, Esconderijo. 

Lilaz, Primeira commoção de amor. 

Lilaz branco, Mocidade. 

Limoeiro, Desejo de ser correspondido. 

Lingua de vacca, Mentira. 

Linho, Saudade. 

Lirio branco, Ardor. 



LiriOj filho do sol, sobeiba fi^r, 
Que altivo affrontas o paterno ardor, 
Ao astro alçando a fronte magestosa. 
Rei és das nôres, e rainha é rosa. 



Lirio dos valles. Leviandade, indifferença. 

Lirio escarlate. Já não posso mais. 

Lirio roxo. Confiança. 

Lirio verde, Os meus dias felizes já passaram. 

Lisymachia, Pretenção. 

Liz, Magestade. 

Lodão, Harmonia. 

Lóios (de jardim). Doçura. 
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LosQã, Amargura, separapão^ ausência. 
Loureiro, Triumpho, gloria. 

Daphne foi sensível bella, 
Apollo bello e «eaâvel, 
Sobre ambos despede amor 
Uma faísca terrível. 

I 

Loureiro amêndoa, Perfídia. 

Loureiro rosa, Beileza. 

Lúpulo^ Injustiça. 

Luzerna, Vida. 

Macella, Brandura. 

Macieira, Amor. 

Madragora, Raridade. 

Madresilva, Laços d'amor. 

Mal-me-quer, Pena, tormento. 

Mal-me-quer sem folhas, Amor occulto. 

Mal-me-quer dobrado, Perdeis o tempo. 

Mal-me-quer inglez, Cautella. 

Mal-me-quer, no peito. Cruéis tormentos. 

Mal-me-quer, no cabello, Não digo o que sinto. 

Mal-me-quer singelo, Tristes lembranças. 



Qaantas vezes a pastora 
Longe do joven amante 
Diz comsigo: E'-me fiel? 
Voltará elle constante? 



Malvaisco rajado, Se souberas! 
Malvaisco vermelho, Chamma de amor. 
Malvaisco amarello. Quem podésse! 
Malvas, Acautela- te. 
Malvas cheirosas, Aviso. 



Á 
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Mangerícão miúdo, Indigência. 

Mangericão largo, Desespero. . 

Mangericão roxo. Interprete d'amor. 

Mangerona, Sempre feliz. 

Mangerona murcha, Adeus que me ausento. 

Maracujá; Tomara eu já. 

Maravilhas, Brevidade. 

Margarida singela, Innocencia. 

Margarida dobrada, Estou de accordo com os vossos 

sentimentos. 
Martyrio, Paixão, religião. 
Mata-cão, acabaram meus dias felizes. 
Meimendro, Defeitos. 
Melindres, Melindre. 
Meniantho, Calma, tranquillidade. 
Mil-folhas, Guerra. 
Milho, Multidão. 
Mirro, Mortificação. 
Mirto, egoismo. 
Morangueiro, Presagio. 
Morangos, Bondade perfeita. 
Morrião, Entrevista amorosa. 
Mostarda, Furor. 
Murta, Amor, sentimento. 

Sua verdura inunortal 
E' do universo a belleza, 
Nem marohar-lhe o verde ornato 
Fóde do inverno a orneza. 

Murtinho, Traição. 

Musgo, Amor maternal. 

Myrabolano, Privação. 

Não-me-deixes branco, Amor constante. 
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Não-me-deixes c6r de rosa, Juramento. 

Não-me-deixes roxo, Ausência. 

Não-me-deixes rajado, Desgosto. 

Narciso, Amor próprio, esgoismo. 

Nardo, Devoção. 

Nogueira, Virtude. 

Noz metella, Fingimento. 

Olaia, Elegância. 

Oliveira, Paz. 

Ononio^ Obstáculo. 

Ophyrio de três folhas. Erro. 

Orelha de rato^ Não te esqueças de mim. 



Das amantes entre as mãos, 
Já do brilho amorteoida, 
Reoommenda — amor constante. 
Lembrança por toda a yida. 



Orelha de urso, Seducção. 

Orvalho, 6elam-me vossos fogos. 

Palha (uma) inteira, União. 

Palha (uma) quebrada. Rompimento. 

Palma, Castidade. 

Papoila branca. Desconfiança, incerteza. 

Papoila côr de" rosa. Feliz encontro. 

Papoila encarnada. Orgulho. 

Papoila rajada, Não divides. 

Papoila silvestre. Reconhecimento. 

Papoila singela, Supplicio. 

Pecegueiro, Guerra. 

PentaQlo, Minha querida. 

Pereira, Ira. 

Perpetua amarella^ Constância eterna. 
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Linda florinha amarella, 
Symbolo d*amor eterno; 
Ornas os nossos jardins 
Quer de verão, ou quer d^inyerno. 

Perpetua branca, Mysterio. 

Perpetua roxa, Amor constante. 

Pervinca, Doces recordapões. 

Pilriteiro, Esperanpas. 

Pimenta malagueta, Estou ardendo. 

Pimentão, Offensa. 

Pinheiro, Morte. 

Pionia, Vergonha. 

Pirâmide azul, Constância. 

Piteira, AfAicção, pesar. 

Plátano, Alteza. 

Primavera, Desejo d'amar. 

Pulsatilla, Não sois pretenciosa. 

Rainha-Margarida, Grandeza, esplendor. 

Rainunculo, Impaciência. 

Rainunculo asiático. Sois linda como um anjo. 

Raizes, Segredos. 

Ramo, Desejo. 

Raquel, União. 

Relva, Utilidade. 

Resedà, Vossas qualidades excedem vossos encantos. 



A não ser teu bello aroma, 
Minha florinha querida, 
Viverias ainda hoje 
No campo desconhecida. 



Rilha-boi, Obstáculo. 
Romã, Ambição. 
Romeira, Fatuidade. 



— 17 — 

Roquetta, Morro por vós. 

Rosa amarella, Infidelidade. 

Rosa almiscaradaj, Belleza caprichosa. 

Rosa amelia, Murmuração. . 

Rosa avelludada, Gentileza. í 

Rosa branca, Silencio, afifeipão. 

Rosa branca e encarnada, Fogo do coração. 

Rosa de cem folhas, Graças e belleza. 

Rosa de cheiro, encarnada, Sou assaz feliz. 

Rosa dobrada, Esplendor, 

Rosa da índia, EstimaíÃb. 

Rosa do Japão, Amor constante. 



Por gosar um só momento . 
Uma ventara tão querida, 
Grostosamente daria 
O resto da minha vida.- '* 



Rosa de Jericó, Graças, belleza. 

Rosa de musgo. Amor, voluptuòstdaée. . 

Rosa das quatro estações, Formosura inalterável. 






• ; . I 



Logo que a hastea começa < ,. , . 

A rosa a desabrochar, 
Zephiro e a borboleta . 
Vem em torno esvoaçáiíi ^ ' 



t- r 



» . '• 



Rosa âè tadODO aipo. Contínua é vencerás; . 

Rosa de toucar, Sois o meu único amor/ ■' 

Rosa (uma folha de), Nunca sou impòflrtuiií(>.'! 

Roseira brava, Poeáia. .» » 

Rosmaninho, Vossa presença me reanima; - •. 
2 



■ I. 
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Sainfoin ou esparceto, Agitação. 

Salgueiro, E' inútil. 

Salgueirinbo, Tristeza^ lealdade, lagrimas. 

Salsa, Gosto, não desanimes. 

Salva, Estima. 

Sardonia, Ironia. 

Saudade, Saudadef 



Vem repousar no mea peito 
Modesta, engraçada flor; 
Tu tens de saudade o nome, 
De saudade eu tenho a dôr. 



Saudade branca. Sinceridade. 

Saudade côr de rosa, Amizade. 

Saudade roxa. Melancolia. 

Scabiosa, Abandono cruel. 

Sempre viva, Hei-de amarte até morrer. 

Sene, Duração. 

Sensitiva, Pejo, sensibilidade. 

Sepa, Bebedice. 

Silva, Inveja. 

Sisão, Segurança. 

Sorveira, Prudência. 

Suspiros, Até quando? 

TámaraS; Dà-me um beijo. 

Tamarindos, Feliz momento. v 

Tangerina, Desdém. j 

Tangerina (folha de), Avía*t6 antes que venha alguém. 

Teixo, Tristeza. 

Til, amor conjugaL 

Tojo, Solidão. 

Tomates, Querer. 
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Tomilho, Actividade. 

Trepadeiras, Pela janelia. 

Trevo, Andar subtil. 

Trigo, Riqaeza^ 

Trovisco, Gloria. 

Tubaras, Surpreza. 

Tulipa, Declaração d^amor. 

Urze, Solidão. 

Unha de cavallo, Far-vos-hão justiça. 

Valeriana rubra. Facilidade. 

Valverde, Declaro-vos guerra. 

Verbena, Encanto. 

Verónica, Fidelidade. 

Videira, Alegria. 

Viola branca, Ingenuidade. 

Viola roxa-azulada. Modéstia. 

Violetas, Quero ficar solteira. 



Para, modesta violeta sim, 
Bella, gentil flor do prado, 
Sempre estarei a teu ladò^ 
Sempre estarás junto a mim. 



Zimbro, Peccado. 
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Modo de marear as horas por inelo 

de plantas 



• >; 



1 hora — Rosas de cem folhas e buxo. 

2 horas —Baunilha e buxo. , ' 

3 horas — ^Rosas brancas e buxo. .... 

4 horas— Cravos encarnados e buxo. 

5 horas — Resedâ e buxo. 

6 horas — Cravos rajados e buxo. 

7 horas — ^Dahlias e buxo, 

8 horas — Flor de laranja è buxo: 

9 horas— Rosas amatellas. e: buxo. 

10 horas— Mal-me-queres e buxo. 

1 1 horas — ^Violetas e buxo. 

12 horas — Amores perfeitos e buxo. 

N. B. — Sendo as horas á noite, o buxo deverá ser 
substituído por louro. 
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Emblema das cores 



Amardló^ Deseaperação. 

Azul^ Elevação d'espirito, pureza de sentimentos, cír- 

cumspecção. 
Azul e amarello, Arrependimento. 
Azul claro e branco^ Belleza, agrado. 
Azul claro, Firmeza, fidelidade. 
Azul e encarnado, Masgestade, amor constante. 
Branca, Boa fé, candura, pureza^ innocencia. 
Côr d'azeitona, aSabilidade. 
Gôr de canna^ Sinceridade. 
G6r de laranja, Ciúme, amor offendido. 
Gôr de pinhão^ Indifferença, dissimulação. 
Gôr de pombo. Modéstia. 
Côr de rosa. Juventude, -amor, ternura. 
Carmesi, Poder supremo. 
Encarnado, Pejo, amor, desejos. 
Preto, Tristeza, luto. 
Roxo, paixão d'amor. 
Verde, Esperança. 

Verde e amarello. Esperança perdida. 
Verde monte. Simplicidade. 
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Vermelho e branco, Brandura, delicadeza. 
Vermelho e amarello, Fogo d'amor. 
Vermelho e verde, Esperança segura. 



■odo de marcar as horas por melo das 

eôres 



1 hora — Encarnado e branco. 

2 horas— -Verde e branco. 

3 horas — Cor de laranja e brianco. 

4 horas— Azul claro e branco. 

5 horas— Carmesi e branco. 

6 Bòras — Côr de castanha e branco. 

7 horas — Amarello e branco. 

8 horas — Côr de rosa e branco. 

9 horas — Roxo e branco. 

10 horas — Cinzento e branco. 
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11 horas — Azul escuro e branco. 

12 horas — Encarnado, verde e branco. 



N. B. — Sendo as horas à noite, o branco será subs- 
tituído por preto. 



APPENDIGE 



Sempre nos traz uma flor 
Um suave pensamento, 
Uma lembrança de amor, 
Um saudoso sentimento. 

Na que é rainha das flores, 
Na linda engraçada rosa. 
Vejo eu os meus amores, 
A minha amada formosa. 



São as flores a expressão 
Do que sentimos no peito; 
Faliam sempre ao coração 
Um idioma perfeito. 



i 
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Quantas vezes uma flor 
Mostra ao amante extremosa 
Receios, ternura, amor 
D' um coração amoroso. 



Muitos segredos revela, 
Encanta muito uma flor, 
Nada ha que como ella 
Encerre tanto primor. 



'"^ • vaq g gia^ 
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Escolhem-se vinte flores diversas; com essas vinte 
flores podem entrar quarenta pessoas no mesmo jogo, 
devendo ser tantos- cavalheiros como senhoras; mas 
se porém, o numero de pessoas fôr menor ao que 
apontamos, igualmente deve ser menor o numero das 
flores; pois, que tantas devem ser elias, quantos foròm 
os pares que entrarem no jogo. 

Podem-se escolher as flores que mais fáceis estejam 
da acquisipão; porém, apontamos as seguintes: 



1 


Âpucena. 


11 


Jasmim. 


2 


Anemone. 


12 


Lyrio roxo. 


3 


Amor perfeito. 


13 


Lyrio branco. 


4 


Alfazema. 


14 


Martyrio. 


5 


Botão de roza. 


15 


Malmequer. 


6 


Cravo Branco. 


16 


Rainunculo. 


7 


Cravo encarnado. 


17 


Rosa branca. 


8 


Campainhas. 


18 


Rosa encarnada 


9 


Girasol. 


19 


Saudade. 


10 


Junquilho. 


20 


Tulipa. 
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Hstas flores serão lançadas em uma boceta, e em 
outra bocetar se lançará igual numero de quadrados de 
papel, numerados de 1 até 20. 

Preparados os jogadores, e sentados em roda, virá 
um menino com uma boceta onde trará as flores esco- 
lhidas para o jogo, as quaes começará a distribuir pe- 
las senhoras distinadas a fazer parte no jogo. 

LogO; virá uma menina com a outra boceta onde 
trará quadrados de papel numerados que distribuirá 
pelos cavalheiros. 

Feita a distribuição, coUocar-se-ha sobre uma meza 
duas urnas, onde se lançarão em^ uma as flores, e em 
outra, os quadrados de papel, ficando em memoria 
dos ca valheiros/ o numero que lhe foi dado; e em 
memoria das senhoras a flor que receberam. 

Tampam-se as urnas e remexem-se^ para que as 
flores se envolvam umas entre as outras, bem como 
os quadrados de papel; em seguida destapam-se as 
urnas e os mesmos dous innocentes começam a extra- 
cção, tirando a menina, as flores, e o menino, os qua- 
dros de papel; as flores são entregues aos cavalheiros, 
e os quadrados de papel são entregues ás senhoras. 

Na occasião em que se tira uma flor, tira-se tam- 
bém um quadrado de papel qu^ se entregará á dama 
a quem pertencia a flor sabida, e a flor entregar-se-ha 
ao cavalheiro a quem pertencia o quadrado de papel, 
tomando estes immediatamente assento em duas cadei- 
ras unidaS; onde se devem conservar ate ao fim da 
extracção, que será igual para todos. 

Finda a extracção, os cavalheiros procurarão offer- 
tar uma fineza à senhora a quem pertencia a flor que 
receberam, escrevendo-lhe essa fineza no quadro de 
papel, ficando d'este modo mimoseados durante todo 
o tempo os circumstantes de qualquer reunião; os 
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cavalheiros com uma flor e as senhoras com uma 
fineza. 

Para não ser tão difficíl aos cavalheiros oSèrtarem 
a fineza às senhoraS; apresentamos as seguintes que^ 
segundo a flor que cada um tenha em seu poder, as- 
sim deverá procurar a fineza. 



Quadro de flaezas do Jpgo das flores 



Açucena 

I O teu amor tão puro e firme seja, 

\ Que eu de gozal-o sirva aos mais de inveja. 

Anemone 

Assim como é durável uma estrella. 
Assim terei amor comtigo, oh bellal ' 

Amor perfeito 

Propicia flor, do fado alto conceito, 
E' geral dentro d'alma amor perfeito. 

Alfazema do norte 

Gravarei em meu peito agudo ferro, 

Se de amor tu não dás commigo um berro. 



-^ * 



l. 
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' Botão de rosa 

Seja um botão fecbado e bem unido, 
O amor (fue te dedico no sentido. 

Cravo branco 

O sol não allumie mais meus passos, 
Se eu constante não fôr a dar-te abraços. 

firavo encarnado 

Ditosa condição, ditosa fama, 

Se tu chegas a ser a minha dama. 

Campainha 

Tocando andava sempre a campainha, 
Para ver se encontrava essa carinha. 

Girasol 

Gira o sol entre as flores, dá-Ihes vida^ 
Tu giras em minha alma em grande lida. 

Jonquilho ^ 

Posto que a qualquer dama eu seja terno, 
Se a ti eu fôr falso, me trague o inferno. 

Jasmim 

Inda é mais que o jasmim teu niveo rosto, 
Tu tens da perfeição o melhor gosto. 
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Lyrio bni»DO 

Libarei com louvor ao deus vendado, 
De repetir coraraigo. o leu agrado. 

Ljrrio roxo 

Se o coração podesse.aqui.mostrar^ei 
Mellior prenda não tinha que pffertar-te. 

Hartyrío 

Reparar para ti, ver teu nspecto, 

E' de amor abysmar-se em terno affecto. 

Malmequer 

Malmequer, eu supponho, obl céus ouvir-te. 
Juro, porem, de não saber trahir-te. 

Rainuncalo 

Cantarei por tal dita, taes louvores. 

Que as iÇXfH^essões serão somente .amores. 

Rosabranca 



* ' < 



) I 



Tu és tão linda, tão formosa e beija. 
Que do meu coração já tens tutela. 



Rosa rabia 



P lei obedecer-tè, a' sorte manàa, - 
Cede a meus-rogos, teu rigor abranda. 
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Saudade 

Respirem nossos peitos amisade; 
E não sintam jamais cruel saudade. 

Tulipa 

Em frenesi, em odío eu sempre exista, 
Quando 4;ente occuUar-me à tua vista. 



LOTERIA DAS FLORES 

♦ OU 

NOVO DIVERTIMENTO PARA SENHORAS 



N'este jogo deve entrar sempre numero par, não 
devendo exceder nunca o numero de 10 pessoas. 

Haverá um baralho de 40 cartas, e igualmente ha- 
verá 40 cartões, cada um com seu dizer; sendo 20 
cartões com os dizeres seguintes: 



Martyrioa 


Cravos 


TORMENTOS 


SBCBBIOS 


Az de Espadas 


Az de Paus 



\ 
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Amw pei^eito 


Racheis 


7«flL0S 


SOFFRtMENTO 


Dous de Espadas 


Dous de Paus 


Angélicas 


Junquilhos 


GLOBUS 


IMPACIÊNCIAS 


Três de Espadas 


Tres de Paus 


Perpetiuis 


Nárcizos 


DESESPEBAçIo 


DESFABCES 


Quatro de Espadas 


Quatro de Paus 


Não me deioces 


Melindres 


PAIXÕES 


YABIEDADES 


Cinco de Espadas 

V 


Cinco de Paus 


Giestas 


Jasmins 


LEMBBANQÀS 


PEBIOOS 


Seis de Espadas 


Seis de Paus 


Goivos 


Violetas 


FBNSAMEKTOS 


FIIUBZAS 


Sete de Espadas 


Sete de Paus. 


I^yrios 


Aqucenas 


ySBDADS^ 


PUBISZA 


Dama de Espadas 


Dama de Pa«s 
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Jacintkos 

8ÁBB00BIA 

Valete de Espadas 



m9 

TINOAKÇA 

¥alete de Paus 



Malmequeres 

DBSASSOCSaO 

Rei de Espadas 



Chagas 

PAOIBMCXA 

.Rei de Paus 



Os^ outros vinte cartões deyeni ser pelo theor 
seguinte: 



DESESPBBÂÇAO 

Perpetuas 
kl de Copas 



^ iMPAOrBNClAS 

JunquilKos 
Az de Ouros 



OLOBIAS 

Angélicas 
Dous de Copas 



SOi^PRrMBNTO 

Racheis 
Dcius dè Ouros 



Goivos 
Três de Copas 



iSÉCiOS 



AmÒires perfeitos 
Três de €uros 



vikôAkça 
Rbzas^ 

Q(i|lro de Copas 



tvnE^k' 



Açuténàs 

Quairo de^ OmrOflí^ 
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Nardsoê ' 
Cinco de Copas 

PAIXÕES 

Não-mé-ãeixes 
Seis de Copas. 

' DB^ASSOÓEOO 

Malmequeres 

Sete de Copas 

LEMBRANÇAS 

Giestas 
Parna de Qopas 

PACIÊNCIA 

Valete 4e .Copas 



■/i I 



Lyrios 

R^i ^e Copas 



. ]|EC|3Z03 , 

Cravos 
Cinco de Ouros 

VINEZAS 

Violetas 
Seis de .Ouros 

VABléOADES 

Melindres 

Sete de Ouros 

>AB^D0RIA 

Jacinjthos 
Dama. de Ouros 

PBBIOOS 

Jasmins 
Valete de Ouros 

. TQEMENTOS 

t 

Martyrios 
Rei de Ouros 



« «■/ 



I. ' 



mRCí^ÁDO JOGO .. 

A e^te iogfl .pOd^-se leptabelece^ q. piueça q^^ i^açlft. 
um quizer, por ca(la pinta que tiver cada cart^ ^^ 

Sorteianíi-?;^. wm oMraUiQ.oftjíftrioe^^^^^ 6 aquelle 
onde fôr o rei de. ouros, é quem,âeya dtótfibwr/ j*Sj 
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cartas, as quaes, depois de baralhadas novamente^ 
serão distribuídas duas a duas, até se. repartirem todas 
pelos parceiros, e por quem as . dá. Os bilhetes ou 
cartões, devem estar no meio da meza baralhados e 
com as letras para baixo. 

Feito isto, o que fôr mão tirará um bilhete ou 
cartão, e pedirá a carta que elle em baixo accusar; e 
quem a tiver a entregará, mettendo logo no cofve tan- 
tos tentos, ou dinheiro, quantas forem as pintas da 
carta que entregou, e aquelle que a receber, collo- 
cal-a-ha ao pé de si, sem a misturar com as que tem 
na mão, e do mesmo modo procederá com os cartões 
que tirar. 

Tirado do monte o primeiro cartão ou bilhete, logo 
o parceiro immèdiato deve tirar -o segundo, fazendo o 
mesmo quê fez o que foi mão; è o mesmo farãcros 
outros parceiros; correndo este gyro até ficar alguém 
sem carta alguitia, e o primeiro que ficar sem ella, 
fica sendo provedor ou provedora; chartóará para junto 
de si o cofre do fundo daloteria, continuando o mesmo 
gyro, até se extinguirem do monte todos os bilhetes 
ou cartões, e o mesmo |)rovedor continuará a tirar 
bilhete côiao os outros Jogadores. .' 

Àdvirta-se, por^m, que as figuras não pagam nada^ 
^ quem tiver na mão a carta que pede, igualmente 
nada paga; apenas coUoca ao pé de si as cartas e car- 
tões que fôr tirando. 

Extinctos os bilhetes do monte, o provedor ou 
provedora, tirará pára ki dtez poréento de toda a lote- 
ria, e fará da metade do que ficar o premio grande, 
dividindo a outra metade em dois prémios iguaes ou 
desigu||9. 

Isto feito, árrútnaâi^sB' as cartas, porque já não são 
çrrecisas para o jogo. > 
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Agora cada parceiro pega nos cartões que tiver 
junto de si, e para fazer andar a roda, diz o provedor, 
lendo um dos sêns bilhetes, por exemplo: 

Saudades, lagrimas, Aquelle que tiver outro cartão 
que diga Lagrimas, saudades, entrega-o logo, conti- 
nuando o provedor a pedir os cartões, emquanto elle 
tiver algum que principie pelo nome de flor, recebendo 
dos outros os^ cartões que tenham em cima a signifl- 
cação da flor que elle pede, e que pode succeder tel-ò 
elle mesmo. : 

Logo que o provedor tião. tenha cartão algum,^cujíi 
primeira palavra seja o nome da flor, segue-se o seu 
immediato a pedir pela forma que flca explicado; 6 
acabando este, seguem-se os mais, de forma que õ 
primeiro que ficar sem bilhete algum . nas mãos, é 
quem recebe o premio grande: o segundo a quem suc- 
ceder o mesmo, recebe o segunda premio, e o ter- 
ceiro que ficar também sem bilhete, recebe o terceiro 
é ultimo prémio. - 



ORÁCULO DAS FLORES 



£scolhem-se varias flores e a cada uma se lhe dá 
uma significação; V. g. 

Rosa branca .... Amor occulto. 



Cravo . 

Liz ; . 
Mirto . 

Jasmim, i 

Yioletí^ • 
Madre-silva 

Reseda- . 



\ (• 



Amor fiel. 

Amor virtuoso. 

Amor capaz de sacrificios: 

Amor sensível. 

Amor calado.. . ^ 

-Amor incons tante . : ' i 

Aman interessado. . 
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Balsamioa . 


. . . Ame»* ambicioso. 


Mangericao . , 


. Amor vicioso. . 


Campainha 


. , . Amor meditado. 


Amaraolho 


. Amor puro. 


Jacintho . 


• Amor delirante: 


RaiDonculo . 


. Amor leviano. ; 


Flôr de larangein 


i . • Amor faceiro. 


Gyrasol 


. Amor indeciso. 


Serpão . . 


. • . Amor audaz. 


Junquilho . 


. . . Amor cobarde. 


Malmequer 


, V . Amor queixoso. 


Perpetua . . . 


• . Amor alegre. 


Papoula . ; 


. Amor submisso. 


Malva . . . 


. Amar avara 


Lírio * . . , 


. . • Amor orgulhoso. 


Roza encarnada . 


. Amor fogoso. 


Alecrim . < 


. . . Amor ciumeolo. 



Logo virá uma pessoa estranha ao ^ue se proce- 
de, e se lhe mandará escolher uma flôr de entre aquel- 
las que estiverem apartadas, e a signiQcação da flôr 
que fôr escolhida, é fiel revelação do oráculo das flo- 
res; podendo a "pessoa iuteres^sada Jicarvceria de que 
o seu prognostico foi verdadeiro, se acaso não lhe 
falhar* 

Do mesmo modo se pôde aâivinbar o dstado;.iio 
futuro esposo ou esposa, imaginando-se v. g. debaixo 
de um 



Alecrim . . 


Um artista . . 


Uma modista. 


Rosa . . • 


Um negociaute. . 


Uma . florista. 


Jasmim . . 


Ura escrevente. 


Uma. actriz, i: 


Cravo r . . 


Cm bacharel . 


Uma viuva jica* 


Violetas , . 


Uni professor . 


Uma . profeflfteral 


Joios . , . 


Um musico . . 


Uma cantora.: 
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Uma litterata. 
Uma criada. 
Dama nobre. 
Uma parteira. 
Uma camponeza. 

Manda-se escdher uma d'estas flores à pessoa que 
nao esteija elucidada do que se trata, e logo se saberá 
qual o estado do futuro consorte, da pessoa que se 
interessa em sabel-o, salvo se houver qualquer en- 
gano. 



Jacintbo . . 


Um poeta . . 


Bãlsaínina. . 


Um militar . . 


Perpetua . . 


Um fidalgo . . 


Hãlva . . . 


Um medico . . 


Madre*-sítva . 


Um lavrador - 



A LOTERIA DE AMOR 



Tehha-se um saquinho no qual haja tantos bilhe- 
tes quantos forem os jogadores, uns brancos e outros 
que digam;— «Vale ura favor; ou differentes favores. 
Vale uma confidencia ou três varas de amor. Eu que 
subscrevo confesso dever uma canção; uma, duas ou 
mais prendas. Vale para porteiro, peregrino, mendigo, 
navegante. Vale um beijo em cada jogador, vale um 
sacrificio, vale um elogio, vale uma dadiva aos joga- 
dores, vale um recitativo, vale aperto de mão, vale 
sete pinches ao ar, vale um ditinho engraçado, vale 
uma declaração amorosa, vale uma conquista, etc.» 

Uma pessoa de sociedade, -administrando o jogo, 
toma o sacco em que estão os bilhetes enrolados, me- 
xe-os e apresenta-os á pessoa que estiver á sua di- 
reita; esta mette a mão no saquinho, tira um bilhete, 
desenrola-o e declara em voz alta o que lhe indica 
o papel que tirou. O dono da administração faz gyrar 
o saquinho até ao ultimo jogador do circulo, e cada 
um é obrigado a fazer o que lhe ditar o bilhete que 
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tiver tirado, menos os que tiverem a sorte de tiral-o 
branco, os quaes não farão nada. 

Quando a lotería de amor for dupla ou tripla, isto 
é, quando haja uma ou duas vezes, mais bilhetes que 
jogadores, tire-se uma ou duas vezes antes que se 
ponha em execução os sacriQcios que cada qual tenha 
a fazer; pois acontece que, para muitas pessoas, a se- 
gunda extracção annuUa a primeira. Com efiTeito, um 
bilhete em branco, tirado na segunda sorte, isenta o 
obedecer á primeira; e assim este ultimo modo de ve- 
rificar o jogo, torna-o divertidíssimo. 



MORREU A MINHA POMBINHA 

Pombinha, morrestes! 
Oh! meu portador! 
Que os ternos recados 
Levavas a meu amor. 

Do pombal que tanto amava 
Uma pombinha eu tirei, 
E logo em breve tempo 
Ã pomba domesticei. 

Que carinhos lhe fazia! 
E beijinhos que eu lhe dava 
Quando seu tenro corpinho 
Junto a mim repousava! 

Querendo experimentar 
Esta singela avesinha, 
Lancei-Ihe ao collosinho 
Muito pequena cartinha. 
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Esperei que ao longe 
Visse a companheira, 
Que a conduzisse 
Em esta carreira. 

Já solto girava 
O ente voador^ 
Bis que dirigir-se 
Vejo vae ao amor. 

Qual soldado que no posto 
Observa com cuidado, 
Assim eu observava 
Se levava o meu recado. 

De repente eis que assoma 
E retorna mui ligeira 
A cortar veloz os ares 
Esta alada mensageira. 

Que goso, ah! eu não tive 
Ao ver-lhe no pescocinho, 
D'esta alada portadora 
Pendente novo escriptinho! 

Beijei-o, li-o e reli-o 
Esses caracteres amados, 
Que vieram dissipar 
Os meus pungentes cuidados. 

Porém não tardou a mudança 
D'este meu contentamento. 
<3ue passou em continente 
Para o maior soffrimento. 

O caso é: N'um telhado 
A' mira e de embuscada, 
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Um furioso bichano 
Pilhou a poniba estiniada. 

Para seu amo a levou, 
Sem falia; com evidencia. 
EUe veio a conhecer 
A minha correspondência. 

Guardou da acção o segredo, 
Posto não ser homem bom, 
Pois que foi procurador 
E hoje é escritão.: 

Que a caçar passarolas 
EUe, tinha ensinado, 
Linguinhas más annonciam 
Que ao gato no seu telhado. 

O caso seja qual fór, 
Remédio elle não tem. 
A pombinha que levava 
Minhas noticias tão bem. 

O' menina só terás 
Em o meu peito morada, 
Que, servindo-te d'abrigò, 
Em elle estarás guardada. 

Quando triste te não vejo, 
Existência amargurada. 
Passo eu; sem companhia 
O meu cofdção é nada. 

A florinha que me destes 
Em meu peito deu entrada, - 
Nunca vi coisa mais linda, 
iJais perfeita e delicada. 
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Adeus, amoRsinho méu 
De mim que és tão amada^ 
Não te esqueças defallar-me 
Cedinho, de madrugada. 



AVISO AOS LAVRADORES E JARDINEffiOS 

«Taneiro 

Concerta OS instrumentos da lavoura, salga porcost 
e faze estac^as para as vinhas. Esterca as arvores que 
estiverem débeis, e enxerta as têmporas. Lavra as ter- 
ras leves^ corta as madeiras paira as latadas, cava a 
terra era redor dos medronheiros, cobre as hastes das 
flores que não querem frio, e abriga das chuvas for* 
tas as anémonas e plantas novas semeadas em caixões. 
Semeia centeio, trigo e legumes. Enxerta arvores de 
espinho. Planta cebolô, e alface para lemporão. Mette 
estacas de roseiras, craveiros e alfazema. 

Semeiía mostarda em terras cálidas, ceóteio, ceva- 
da, favas, ervilhas, alhos, meimendro, plantas mediei- 
naes, batatas, e grãos de bico; pUanta* hortaliças, ro- 
meiras; dispõe morangos; mette na terra estacas de 
arvores, que rebentam cedo; mergulha vides; poda; 
limpa colmeias; prepara terras para plantas de bacel- 
k); limpa os pomares; lavra as terras para as semen- 
teiras de março; e corta madeira, canas e vimes. 

Se o permittir a temperatura, semeia pepinos, aipo, 
salsa, couves, e acelga, e em taboleiros quentes semeia 
rábanos e cenouras. Transplanta arvores, e se não fi- 
zer muito frio, poda as que foram transplantadas no 
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outono. Esterca os prados, semeia aveia, lentilhas e câ- 
nhamo. Limpa o pombal e os cortiços, e compra ave- 
Ihas. Semeia couves de Sabóia, couve vermelha, espi- 
nafres, Chico rea. Em terra movei e quente podes se- 
mear três semanas mais cedo do que em terras frias 
e húmidas. Mais vale demorar as sementeiras até abril 
do que semear debalde.— Enxerta as arvores de caroço 
6 pevide. Transplanta alecrim, buxo e alfazema, e se- 
meia em abrigos, gerânios, e amarantos. 

Semeia espinafres, bredos, repolho, pimpinelía, 
couve murciana, cominhos, morangos, rábanos, chico- 
rea, acelgas, alface allemã, caroços de pedegos, damas- 
cos, alperches, e cyprestes; planta bacello, estacas de 
oliveira, romeiras, e figueiras; transplanta laranjeiras, 
amoreiras, e cidreiras; poda vinhas em terras húmidas, 
e mergulha vides. 

Se os frios passarem e a terra estiver secca,. cuida 
da terra do teu jardim. Semeia salsa e aipo, couves 
têmporas, rábanos, couve-ílôr para poder transplantar 
no principio de maio. Planta ervilhas têmporas em re- 
gos feitos ao cordel; semeia todas as qualidades de 
raízes e legumes em terra cheia; acelgas, cenouras, 
azedas, nabos da primavera, rábanos e espinafres. Mas 
se cair neve é preciso reservar estes trabalhos para o 
fim do mez. Limpa arvores e cava a terra em redor 
d'ellas antes que lancem flor. N'este mez deve acabar 
a poda das arvores, excepto das macieiras que pôde 
ser até ao fim de abril. O florista deve semear cravos, 
amarantos, cobrir as tulipas para não apanharem o or- 
valho da noite, e tornar a plantar no meio do mez as 
violetas de março, jacinthos, tuberosas e margaridas. 
Semeia papoulas, girasóes e goivos. Planta álamos, se- 
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meia feijão carrapato^ alface, painço, alpiste, trevo, lu- 
zerna, beterraba e esparceto. 

Semeia linho cânhamo, feijão carrapato, milho, 
abóbora, pevides de melão, melancia, pepinos, aipo, 
salsa, lentilhas, malaguetas, tomaíes, açafroa, beldroe- 
gas, milho painço e alpiste; planta hortaliça, alamos, 
ê outros arbustos; transplanta vimes; enxerta arvores 
que rebentam tarde; escava as vinhas; monda os tri- 
gos; e trasfega os vinhos em dia claro. 

Semeia repolhos, alcachofras, cebolas de inverno, 
abóboras,, feijão, grão de bico, batatas, melão e feijão 
de trepar, pepinos e cabaças. Continua a semear salsa, 
alface e toda a qualidade de hortaliças. Torna a plan- 
tar cenouras e couve-flôr para semente. Rega as arvo- 
res plantadas de novo. Sacha os viveiros, descasca os 
sobreiros e carvalhos. Transplanta alecrim, alfazema, 
cominho, morangos. Dispõe valverdes e mangericôes. 
Tosquia ovelhas, trasfega os vinhos e cresta colmeias. 
Rega de manhã depois de nascer o sol. 

Semeia melões e melancias, até ao quarto crescente, 
pevides de cabaça, pepinos, alface, milho, feijão, aipo, 
azedas, bredos, e alcaparras; planta amoreiras, e ar- 
vores que não abrolham; enxerta de escudo; tosquia os 
gados lanígeros; cresta colmeias, e vigia-lhe os bichos. 

Lavra as terras de alqueive, castra os bezerros, 
tosquia ovelhas. No principio do mez planta feijões de 
cõr e couve-flôr, nabos, alface, aipo, ervilhas, favas, al- 
cachofras, melancias e melões. Semeia chicorea que 
ha-de ser boa no fim de julho, se for bem regada du- 
rante todo o mez. Semeia milho e feijão nas terras hu- 
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midas. Enxerta as arvores de espinho e tira as folhas 
seccas ou doentes. Livra as pereiras dos gomos inúteis. 
Planta tomateiros. Semeia diversos grãos de plantas 
para teres flores no estio. Transplanta as tulipas têm- 
poras, mergulha os goivos amarellos, semeia cravos 
para os teres dobrados nos 5, 6 e 7 da lua. Do meio 
d' este mez até setembro convém regar de tarde. Sacha 
o viveiro das plantas que has-de transplantar. Cobre a 
terra de redor das arvores novas -com folhas seccas 
para conservar humidade. Tosquia a murta e buxo. 

Semeia melões e melancias, que já não é cedo, 
salsa, coentro, pirapinella, azedas, pevides de berin- 
gella, feijão em terras húmidas, milho, e melões de 
cheiro; planta hortaliças, segurelha, hortelã, toma- 
teiros, malaguetas, cypresles, é sobreiros; monda os 
trigos; limpa as vinhas do pulgão; apanha os linhos 
maduros; capa os pepinos; cava as vinhas, e semeia- 
lhe mostarda e milho; enxerta as arvores de espinho> 
capa os melões e melancias, que é tempo; tosquia as 
ovelhas, e atesta os vinhos. 

«Tunlio 

Ata as vinhas a tira-lhes os gomos inúteis. Dá a 
segunda lavra às terras de alqueive, limpa os cortipos^ 
sega 08 prados, estende o feno para seccar. , Semeia 
milho nas terras regadias. Sacha a horta depois da 
chuva, se a houver, e antes que tenham florido as 
hervas más. Ceifa a aveia e a cevada. Apanha as fru- 
ctas têmporas, põe estacas ao feijão de trepar, semeia 
brócolos e ata os tomateiros. Continua a semear chico- 
rea para a teres no fim do verão. Recolhe os grãos de 
cerefólio, favas, espinafres, rábanos, ervilhas e de ou- 
tros legumes que estiverem seccos. Descobre as cebolas, . 
limpa as arvores e plantas das lagartas, remexe a 
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terra de redor das arvores e côbre-a de folhas seccas. . 
Enxerta de escudo os fructos de caroço, e os jasmins, 
laranjeiras e roseiras, escolhendo para isto um tempo 
encoberto. Guarda as sementes das flores da primavera. 
Semeia couves, borragens, beldroegas, espinafres, 
e favas de regadio; semeia nas terras serôdias; enxerta 
de escudo as arvores de casca grossa; sacha os milhos, 
e ceifa o feno; recolhe alhos, cebolas, favas, e todos os 
legumes, qiie estiverem secços, as plantas medicinaes, 
assim como também as frutas; en resta os aílhos para 
guardar; tira, a cera dos cortiços; castra os carneiros/ 
que é bom signo.; tpsquia as ovelhas, e tem cuidado 
no terraço das eiras. 

W o tempo de vender e comprar gado' nas feiras e " 
de limpar as granjas para ceifar. Não poupes a rega. 
Lavra as. terras dp trigo, em quanto tiverem alguma 
humidade. Arranca as hervas más dos canteiros, e ba- 
nha o gado. Apanha as cebolas, planta feijões para o 
outono, e couves para o fim do òutònó e principio do 
inverno. Semeia alface, acelga e cébolo pára o mesmo 
tempo, e chicorea pafa o intrerttó. Levanta as plantas 
boUxisas para as traúsplantar logo.. Castra carneiros. 

Semeia espinafres, bredos^ e mostarxia;! recolhe ce- 
vada, cebola de regadio, amêndoas, avellãs, e. seraai- 
tes màáams áe ibortalíças; prtnoipia a ceifa; amassa a 
rama ás cenouras, rega os poraares, e IimpaK)s ã96 fo- 
liias seccas; arra&ca a;>grama; rega os pimentôas^ to- 
mateiros, e tneloaeB qii'e não são àe vargeoi; prepara 
e areja os> eelleiros para recolher as :novii)dadies;! qudma 
asjaijses inocivasv e recolhe oa trigos^jque ôstóvenem 
pramptos; .;, .■ ;.:''., .-••■. • i. - -• 



» f 
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Carreia o esterco para as terras, arranca o linho, 
queima os espinhos e hervas más das terras de herva- 
gem, e bate o centeio para a sementeira. Logo que co- ^ 
lhas as novidades lavra as terras. Livra as uvas do 
sol e colhe as cenouras e batatas. Prepara os buracos 
para as arvores que has-de plantar, e recolhe folhas de 
arvores para o gado. Semeia rábanos para o outono, 
cerefólio para o inverno, e espinafres que é preciso 
regar a miúdo. Planta chicoreas a palmo e meio umas 
das outras. Nos jardins planta as anémonas singelas 
para teres flores no outono e inverno. No fim do mez 
mette na terra os jacinthos, anémonas, rainunculos e 
junquilhos. Tira a cera dcfò cortiços. 

Semeia tramoços, rábanos, cenouras, arruda, ros- 
nianinho, cebola para semente, nabo^ nabiça em ter- 
ras de regadio, cevada, e aveia; planta couve tardia; 
apanha macellà; rec9lhe o resto das searas; limpa a 
cevada para melhor se conservar; recolhe amêndoas e 
avellãs; arranca as hervas nocivas; empreita as col- 
meias; prepara vasilhas, e estruma as terras. 

^eteml^iTO 

N'este mez semeia centeio, lavra > os alqueives, 
recolhe o milho e estruma às terras. Semeia em ter- 
ras quentes cevada e aveia, e recolhe feijão e le- 
gumes. Cresta as colmeiais. Compra porcos para cevar. 
Continua a semear espinafres, salsa, cebola, chicorea, 
cenouras, favas e nabos. Durante este mez deixa de 
regar de tarde, começa a regar pela manhã. Colhe os 
fructos maduros, mas que não estejam niolhados. Bn* 
xerta arvores de caroço e planta as d^ espinho. Semeia 
caroços de damascos e pecegos, e linho cânhamo. Se- 
meia rainunculos, lirios tupilas, papoulas e outras 
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plantas annuaes. Alporca craveiros e planta raizes têm- 
poras. 

Semeia favas, nas primeiras aguas^ trigo nos altos, 
cevada e centeio em terras quentes; semeia nabos, tre- 
moços, dormideiras, linho cánliamo, oregãos, arruda, e 
trevo; planta cidreiras^ limoeiros, e arvores de espinho: 
enxerta as ditas arvores; cresta colmeias; apanha no- 
zes, aniendoas e avellãs; recolhe mostarda, milho, le- 
gumes, e faz passas de uvas; vindima a tempo, e de- 
pois lavra as terras, 

Oiitul>ro 

Semeia tremoços, ervilhas trepadeiras, favas, ce- 
vada, nabos,* cenouras, espinafres para maio, e o ul- 
timo cerefólio para nascer antes das geadas fortes. No 
fim do mez semeia alface para janeiro. Vindima em 
tempo bom. A uva doente deve ser lavada n'uma tina, 
e depois limpa-se cacho, a cacho com uma brocha ma- 
cia, e estende-se por algum tempo antes de se lançar 
no la^ar. Transplanta -as arvores novas, depois de ca- 
bidas as. folhas, para covas feitas algumas semanas an^ 
tas. PláJJla amendoeiras e avelleiras e enxerta a:rvores 
de espinho. No meiio do mez plãnfca as cebolas de tuli- 
pas e outras, e ajunta para estrume nas folhas que vão 
cahindo das arvores. 

SeoE^ia trigo, cevada, nabos, rábanos, rabanetes, 
cenouras, tremoços, chicharos, grSoè de bico, favas, 
satea, coentro, aipa, pimpinella, ervilhas genovezás, e 
ceholo"; jplanta nogueiras, avelleiras, amendoeiras e ci- 
dreiras; recolhe m^él :e cera; acanha ca&tanhas; alH*e. 
covas para metter. arvores de sombra, e lavra o testo 
das terras. N'este mez são muit<> bons os: teralhões e 
os labercos. 
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Noveml^ro 

Cuida nas provisões para forragens do gado. Planta 
e mergulha vides, corta salgueiros e poda as árvores. 
Apanha a azeitona á mão, e poda e limpa as oliveiras. 
Prepara e carreia o esterco secco para o espalhar prom- 
ptamente sobre os legumes que precisarem d'elle. 
Planta serpentina menor, azedas e espargo.. Planta ro- 
seiras, lilazes e outros arbustos que o frio não preju- 
dica. Corta vimes. Planta amoreiras, castanheiros, lou- 
reiros, carvalhos e cyprestes. Mette castanhas era arêa 
para se conservarem verdes. 

Semeia herva doce, ervilha anã, acelgas, espina- 
fres, couves, alfaces, repolhos, brócolos, e favas; planta 
carvalhos, castanheiros, oliveiras, couve, alface, chico- 
rea, repolho, hortelã, ç segurelha; corta no minguante 
as madeiras que estlverenfi, sazonadas, canas, vimes, e 
salgueiros; e prepara a salgadeira para a çardinha. 

Estruma as terras e aduba-as ctm marga. Sacba as 
hartas era tempo secco. Semeia favas e trigò^ rega as 
laranjeiras antes de nascer o sol^e isemeia piabàros. 
Planta choiipos, azinfteiros., castaobeiroB e carvalhos, e 
abre as covas para plaintar arv^preâni^ primavera. Mata 
e salga os porcos. .- ' 

. ' Semeia pinheiros, castanheiros, azinheiros, >mTopos 
de pecegos, alcachofras, espinafres, iredos, ai^jo, pim- 
pinella, semente de couve, alface., jubanos, rabanetes, 
nabos « grãos; planta choupos, sobreiros, e sat)Qguei* 
ros, antes que rebèot^ia; enxerta de espiabo as arvo- 
res do cedo; dà descanso às terras, le prepara a sal- 
gadeira pifa o toiudnhó; > :' : .■-. . 

FIM DA QUARTA PARTE 



PARTE QUINTA 



o ORACiiLii m um 



ou 



Verdadeira arte de adivinhar o futuro, por meio da 
interpretação da sina de qualquer pessoa, expli- 
cado de um modo claro i fácil, ao alcance de 
todas as intelligencias. 



■oe-^»" 



PORTO 

XíIv:r.ajri A. x>oxt<TXTGi--crBZA. — editora. 
55, LaTgo dos Loyos, 56 

1883 



Porto : 1888 •— Iiopiensa Ccmmercial — LaTadonros, 16. 



ARTE 



DE CADA PESSOA CONHECER 



A SUA SINA 




I>ofS effeitots^ e prog-nostieo cio sig^o cie 
aquário, que eome^a a. 22 cie Janei- 
x*o, e acal>a «i 91 de fe^^eireiíro* 

SINA DO HOMEM 

O bomem que nascer debaixo da subida d'este si- 
gno será de mediana estatura, cortez, secreto e ven- 
turoso. Denota que receberá algum golpe de ferro e 
perigo de agua, denota mais que será rico e prospero, 
e deve-se guardar muito de tomar paixão, por que lhe 
começará em demazia. Terá a sua vida em grande risco 
e se escapar, promette conforme a sua natureza 68 
annos de vida. 
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SLNA DA MULHER 

Se fôr mulher será muito amiga do seu parecer, e 
corre grande perigo era perder tudo quanto com a 
sua industria tiver alcançado. Também mostra ter pe- 
rigo de agua; e que da mediana idade em diante pas- 
sará melhor, ainda que antes de 38 annos terá algu- 
mas enfermidades, e conforme o seu temperamento 
poderá chegar aos 82 annos de idade. 



I>os eflTeitos, e prog^nostieo cio tsig^no de 
Piseis, que eome^a. cl 2^ de f^dT-erei- 
x*o, e a.ca1>a. a. ^1 dle março. 

SINA DO HOMEM 

O homem que nascer debaixo da subida «doeste si- 
gno, será amigo de vér terras, deleitar-se-ha de an- 
dar por mar: e será mui comilão, o que será causa de 
elle ser enfermo. Será homem de poucas palavras e 
inclinado a largar a sua pátria. Terá uma grande en- 
fermidade aos 15 annos, outra aos 30, e outra aos 
38: doesta se escapar, conforme a sua natureza poderá 
viver 67 annos. 

SINA DA MULHER 

Se fôr mulher padecerá achaques nos olhos, será 
muito honesta e piedosa. Deve-se guardar do fogo, por 
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que lhe denota grandes damnos. Terá uma enfermi- 
dade aos 12 annos, outra aos 20, outra os 21, e ou- 
tra aos 30, conforme a sua natureza poderá viver até 
79 annos. 




Dois effeltos» e px-og^nostioo do isígVLO de 
^iries, que oomepa a. ^^ cie mair^o, e 
aoa1>a. a 2X cie al>x*il. 

SINA DO HOMEM 

O homem, que nascer debaixo da subida d'este 
signo, será engenhoso, prudente, e de nobre animo, 
ainda que muito fallador: com facilidade se apaixona- 
rá, porém com brevidade lhe passará. Andará fallando 
só corasigo; não será muito rico, nem muito pobre, e 
goardará fidelidade aos seus amigos. Terá heranças. 
Denota-lhe um signa! notável no corpo, e damno por 
algum animal quadrúpede, e golpe de ferro: e pade- 
cerá alguns infortúnios e trabalhos. Terá uma grande 
enfermidade antes dos 22 annos, da qual se escapar, 
viverá conforme a sua natureza 75 annos. Denota mais, 
que casará até 22 annos. 

SINA DA MULHER 

Se for mulher será iracunda, e mui esperta em 
suas acções, de bom parecer e desenvolta. Casará e 
ficará viuva. Virá a grande pobreza,, porém depois re- 
cuperará o perdido, e terá uma perigosa enfermidade 
na cabeça ou nos joelhos desde os 7 annos até aos 
12, e conforme a sua natureza poderá viver 96 annos. 




Dos effeitos, e progpDLOsttoo cio migno de 
ITAuiro, que eornepa. a f^2 de a1>iril, e 
a.oal>a a 591 de maio. 

SINA DO HOIÍEM 

O homem que nascer debaixo da subida d'esle 
signo, será attrevido, presumido, e altivo de coração: 
inclinado a deixar a sua pátria, e ir para terras estra- 
nhas, aonde terá mais fortuna. Se casar virá a ter 
cargo, e cabedal pela mulher. Denota .que ha-de ser 
mordido de algum cão; e se for tratante, será ventu- 
roso no trato de comprar e vender. Mostra que lhe 
succederá perigo de agua mais de uma vez, se se 
não souber acautelar; e terá infortúnio, por «causa Je 
mulheres, e uma enfermidade aos 1 1 annos, outra aos 
30, e outra aos 40, da qual se se. livrar, viverá con- 
forme a sua natureza 64 annos. 

SINA DA MULHER 

Se for mulher será solicita, cuidadosa, determinada, 
e será inclinada à ir ver terras estranhas. Será fecunda, 
e casará mais de uma vez e terá muitos Dlhos. Denota 
que cahirá, de alto, e terá uma enfermidade aos 16 
annos, outra aos 30, e outra aos 33. Conforme a sua 
natureza poderá viver 66 annos. 
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O^minis» q.ue eoinepa. a. ^^ de maio, 
e aea1>a a ^1 dejunlio. 

SINA DO HOMEM 

O homem que nascer debaixo da sul)ida d'este 
sigoo^ será de boas entranhas, e liberal. Denota que , 
a sua natureza o inclinará a não viver em sua pátria, 
€ andará mgitos caminhos. Será pessoa de muito cre- 
dito; e virá a ter muitas fazendas. Será homem dili- 
gente em suas cousas, e se verá em perigo de agua. 
Guarde-se do cão dámnado, que lhe prognostica ser 
ferido d'elle§, padecerá 4 enfermidades até aos 30 
annos, e depois viverá são, e lhe promette, tionforme 
a sua natureza, 68 annos de vida. 

SINA DA MULHER 

Se for mulher será de grande constância, estima- 
da, e tida era muita conta, e enclinada ao Santo Matri- 
naonio. Receberá grande pezar de cousas mal feitas, 
padecerá algumas enfermidades; e conforme a sua 
natureza viverá 62 annos. 
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13ois effeitos, e pirog^nostico d.o sig^n-O cie 
Oaneei*, que começa a. ^2 cie Junlio, e 
k aoal>a a 21. âe Jullio. 

SINA DO HOMEM 



O homem que nascer debaixo da subida d'este 
signo, será de boa estatura, secreto, humilde, e alegre. 
Padecerá alguns trabalhos por demandas, defenderá 
causas alheias, será inclinado a requerentes, e será 
grande gastador. Terá perigo de agua, fogo e ferro, 
será arrogante, e de muita reputação. Terá algumas 
enfermidades, porém pequenas e lhe promette 73 annos 
de idade. 

-SINA DA MULHER 



Sendo mulher será diligente, cuidadosa, prompta 
ao pezar, e com brevidade lhe passará, e será mui 
agradecida. Padecerá algumas inquietações por causa 
de filhos, e corre perigo de cahir de alto, e achará 
algumas cousas escondidas, ainda que de pouco preço. 
Viverá sã, e conforme a^ua natureza viverá 70 annos. 



9 — 




I>ois effeitoet, e piro^nostíco cio isigrno cie 
X^eão, que oomeça a. ^^ de Julho, e 
aea.1:>a. a ^1 cie ag^osto. 

SINA DO HOMEM 

O homem que nascer debaixo da subida doeste 
signo será bem disposto, de boa presença, altivo e de 
grande animo. Será atrevido, arrogante, eloquente, e 
será muito sábio se se applicar ás letras. Alcanfará 
algumas dignidades, ou cargo, e verá muitas terras. 
Se casar terá com que passar, por ter heranpas por 
parte de sua mulher. Denota que terá um perigoso 
golpe de ferro, e padecerá alguns perigos no mar, e 
será venturoso nos negócios, e achará dinheiro escon- 
dido. 

Terá 6 enfermidades por todo o curso da sua vida, 
e aos 40 annos uma mui perigosa, da qual se se livrar 
lhe promette este signo 71 annos de vida. 

SINA DA MULHER 

Se fôr mulher será formosa, e forte. Será moles- 
tada de dores de estômago, e mui amante da honra, 
e virá a possuir muita fazenda. Será piedosa, e cari- 
tativa para com os pobres, e está em perigo de pade- 
cer fluxo de sangue. Denota algumas enfermidades pelo 
demasiado sangue que sempre terá, e que viverá con- 
forme a sua natureza 71 annos. 
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DOS eff^eitos, e ]px*ogrnostieo do isl^pOLO «le 
Virg^o, que eornepa a. 22 cie ag^osto, e 
a,ea1>a. a. 21 dle seteinl>iro.^ ' 

SINA DO HOMEM 



O homem que nascer debaixo da subida doeste 
signo, será honrado, casto, e de nobre condipão. Soli- 
cito, e cuidadoso em suas cousas, e virá a ter alguns 
cargos, e governo. Será homem vergonhoso, e variá- 
vel e possuirá riquezas; mas virá a cahir em grande 
pobreza, por se não saber governar. Terá algumas 
enfermidades até 30 annos, e conforme a sua natureza 
lhe promette o signo 84 annos de vida. 

SINA DA MULHER 

Se for mulher será vergonhosa, diligente, e mui 
devota. Denota que cahirá de alto, e que viverá algum 
tempo enferma. Terá grande alegria de viver com 
limpe,za, e castidade, supposto padecerá trabalhos. 
Desde os 30 annos até aos 36 terá uma grande enfer- 
midade, e poderá esperar 77 annos de vida. 
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DO0 efiTeitos, e pirog^nostieo dU> si^uo cie 
l>]^09 e a.oa1:>a e. ^1 de ou-É;al>i*o. 
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SINA DO HOMEM 

O honaeGa que nascer debaixo da subida doeste 
«igno^ será . honrado, venturoso no que emprehender, 
€ cuidadoso em servir aos seus amigos. Será inclinado 
a ir a terras estranhas, aonde lhe irá melhor que na 
sua pátria, e será homem de bom entendimento. Terá 
com que passara vida, supposto padecerá alguna infor- 
túnios, e trabalhos. Terá uma enfermidade aos 6 annos, 
outra aos 8 e outra aos 35, da qual se escapar poderá 
viver até 77 annos. 

SINA DA MULHER 

Se fôr. mulher será alegre e mui affavel, e terá 
alguma queimadura nos pés. Será inclinada a pere- 
grinar e andar pelo mundo. Padecerá algumas enfer- 
midades e poderá viver 66 annos. 
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X>os efi*eitofií9 e piro^nosiioo cio migvio cie 
JÊIscoi-piao, que oome^a. a ^^ de ou- 
tuliiro, e aoa.l>a, a. 5^1 cie iiOT^einLl:>x*o. 

SINA DO. HOMEM 

O homem que nascer debaixo da subida doeste si- 
gno, será de maus costumes, enganador, e teimoso, e 
pouco lizo nos seus negócios, e inclinado a furtarl será 
grave, e amigável, e de boas entranhas, porem falsas. 
Se se applicar à Astrologia será sábio. Padecerá dores 
no estômago, e terá perigo de golpe de pedra, e de 
ferro, e inclinado a andar por diversas terras; e será 
tão subtil e astuto em seus ditos e eSeitos, que nin- 
guém o entenderá. Não será muito rico, nem demasia- 
damente pobre. Ainda que pequenas, terá algumas en- 
fermidades, e conforme a sua natureza poderá viver 
71 annos. 

SINA DA MULHER 

Se fôr mulher será forte e terrível, e terá feridas 
pelas quaes estará em grande perigo de vida, e viverá 
enferma e lhe promette o seu signo 72 annos de vida. 
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]>os GÍD&ttosi^ e pirogfnoistico cio misma cie 
Sa^-taj^io, que eomepai a. ^^ dLe no- 
ireiaaJyjro^ e aoal>a. a ^1 dle €lezein1t>i*o. 

SINA DO HOMEM 

O homem que nascer debaixo da subida doeste si- 
gno, será vergonhoso, affavel, honesto, inconstante e 
venturoso. Será inclinado a navegar, por onde adqui- 
rirá fazenda, ^e padecerá darano por animal quadrúpe- 
de, e terá algumas enfermidades, a primeira aos 7 ân- 
uos, outra aos 18, e outra aos 28, e viverá 67 annos. 

SINA DA MULHER 

Se fôr mulher será imaginativa, temerosa e vergo- 
nhosa: alcançará riquezas, e será de grande governo. 
Será inconstante, mudável, ainda que misericordiosa, 
e de boa constância. Terá uma enfermidade aos 4 an- 
nos, outra aos 23, e outra aos 30. Promette-lhe con- 
forme a sua natureza 107 annos. 
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jy<\m effeitos» e pirogritoiaitieo dncr HiigwLO ú^ 

SINA DO HOMEM: 

O homem que nascer deliaixo da subida d^esde si- 
gno, será iracundo, vão e mentiroso: Andará muitas 
ve;&es fallando só comsigo, e será algum tanto ntelan- 
colico, animoso, inclinado á guerra. Folgará com bens 
alheios, e será inclinado a guardar gado, e padecerá 
alguns trabalhos por causa de mulheres. Viverá enfer- 
mo, e conforme a sua natureza poderá viver 97 an- 
nos. 

SINA DA MULHER 

Se for mulher terá condlpão perversa, correrá pe- 
rigo de se perde^; se se lhe não atalharem as suas le- 
viandades. Denota que será mordida de animal qua- 
drúpede, e corre perigo de cahir de alto. Padecerá 
algumas enfermidades, ainda que pequenas, a qual 
conforme a sua natureza, poderá viver 69 annos. • 



ANIMAES AGOUREIROS 



ERROS ÁGERGA DE ALGUNS ANIHAES (i) 



Amigo: 



Fiquei, na minha carta passada^ de te fallar dos 
erros inveterados no povo, a respeito d^alguns ani- 
maes; e que só podem trazer males, como erros que 
são. 

Sabido é de ti, por certo, que a superstição chega 
a crer que a entrada d'uma borboleta branca pela 
porta ou pela janella dentro, é sigoal de ter o dono 
ou dona da casa de receber uma boa nova; mas se a 
borboleta é parda ou escura, maldita seja ella que an- 
nuncia desgraça. 

Se uma aranha, vermelha e pequena, passeia pelo 
vestido de qualquer pessoa, é certo que tem essa 
pessoa de receber dinheiro; em prata se é branca, em 
ouro se é amarella, e em cobre se é negra. Quando 
a mosca vareja entra em casa^ traz visita inesperada; e 



(^) Augusto Luao. 
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que fortuna não é para a casa onde canta o grillo 
branco! 

Isto, que parece somente ridículo, é mais do que 
isso; porque tanto se alegra quem tem bom agouro, 
como se entristece e apoquenta quem leve a infelici- 
dade de o receber máo. 

A coruja das torres, que toda a gente conhece 
pelo nome, mas que ainda muita outra a não conhece 
por a ter visto, inspira horror, susto, desprezo, raiva 
e ódio, pelas crenpas de máo agouro, ás mulheres, que 
isto mesmo transmittem ás creanças, e ainda aos ho- 
mens, fracos pela ignorância, que vêem almas do ou- 
tro mundo, consultão os agouros, as feiticeiras e os 
adivinhos! 

A coruja das torres é a mais bella das três espé- 
cies que temos, pela sua leveza, pelo bem pintado de 
amarello e cinzento sobre o mais bello branco d'algo- 
dão, e pelo delicado folho de pennas encrespadas que 
lhe circumda a cabeça; mas como ave nocturna, para 
que os raios do sol lhe não firão os olhos, de dia' se 
esconde; e procura para isso as torres e os campa- 
nários das egrejas, os telhados e ainda algumas pare- 
des velhas, aonde encontre buracos, para pássaro 
dia; d'onde sàe pelo crepúsculo, quando a luz a não 
incommoda já. 

Suppõe o povo que ella mora nas torres e telha- 
dos das egrejas, para roubar e beber o azeite das 
alampadas, ao pasiso que ella procura aquelles logares, 
onde os ratos, sempre damniuhos, vivendo á vontade 
e multiplicando-se, lhe possão servir de sustento. 

Se, pousando sobre o telhado de uma casa, deixa 
ouvir o seu grito rouquenho ou o sopro seguido, que 
se assemelha ao resonar d'uma pessoa com a boca 
aberta, entende o povo que ella chama alguém à se- 
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pultura; e eom a ideia da aoite e visinhanpas dos ce- 
raiterps, olha a coruja como ave fúnebre e mensa- 
geira da morte; declarando-lhe a . guerra mais atroz, 
sem compaixão nem indulgência, em logár da benevo- 
lência e gratidão, que devia prestar-lhe, poupándo-llie 
sempre a vida, pelos bons servipos que esta ave presta 
á agricultura. De todas as aves nocturnas, nenhuma lhe 
é mais proveitosa, por ser um creado e guarda flel, 
que em quanto dorme o senhor, espreita e dà capa a 
muitos roedores nocivos, como o rato domestico ou 
ralo commnm, o rato campestre, etc, os quaes roubão 
de noite, roendo os fructos, os grãos e as sementes. 
-Um outro animal, cuja perseguição é de morte, e a 
quem attribuem crassos erros, é a cobra, conhecida nas 
aldeias pelo nome geral de bicha. Talvez concorra tam^ 
bem para esta aversão, que o povo lhe tem, a magniflca 
pintura que no Génesis faz Moysés,.corporisando o pec- 
cado ou antes, a tentação na ílgura d'uma serpente, a 
que dá o nome de demónio. A cobra é destituída de 
pálpebras; conservando os olhos abertos, a sua vista, 
por isso, é fixa, e parece olhar em todas as direcções! 
Não ha fugir de vista semelhante! Para qualquer lado 
que se cam:inhe, a vista da serpente este fixa em nós! 
Assim é a tentação! Só lhe pôde escapar quem, 
apoiado na virtude, resoluto lhe volta as costas. Es- 
corregadia, coroo > a serpente e como ella capaz de en- 
roscar-se, só se pôde evitar, não a deixando enlear, 
para não tomar posse, porque depois de apertar, cada 
vez nos cinge mais. Se a serpente levanta, por algum 
tempo, a cabeça, é para' a abaixar logo; e só caminha 
de rastos, sempre, vista com repugnância, como a 
tentação e o crime, q.ue será sempre rasteiro, vil e 
abjecto; e que para se não apresenUr horripilante, ou 
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ha-de viver enroscado sobre si mesmo, como a ser- 
pente, ou, como elia, escondido por entre o matto. 

O que é certo é que o olhar d'esles reptis, com a 
posição da cabeça, cingindo-se ao chão ou €levando-se 
e estendendo-se, o que faz parecer que uma cobra ca- 
minha, sem comtudo sair do mesmo logar, assusta de 
tal modo os pequenos e tímidos animaes, que procu- 
rando fugir-íhe, para qualquer lado que se dirigem, 
encontrão sempre os olhos do seu pequeno inimigo, o 
qual parece persegui-los; até que cansados, trémulos 
e atordoados pelo medo, approxímão-se, mão grado 
seu, do inimigo que os espera e que lhes dà a mortel 
Isto tem feilo attrihuir ás serpentes a faculdade de 
magnetisar com a vista. Kós mesmos sentimos muitas 
vezes uma impressão, que quasi nos incommoda, com 
o olhar de certas pessoas que têm os olhos grandes, 
saldos, e a vista um pouco Oxa; e como fascinados 
também, tentamos desviar d'ellas os nossos olhos; maS; 
apesar da impressão um tanto desagradável, lá se vão 
sempre encontrar com os outros. 

Porém, o erro^ mais commum acerca das cobras, é 
o de ellas procurarem as mulheres, as vacas e as ca- 
bras para mamaremi Que intelligencia lhe concede o 
vulgo, quando aflança que a cobra para enganar a 
creança^ emquanto mama na mãe que dorme, mette 
a ponta da cauda na boca do Olho, para elle chupar, 
suppondo assim ser o bico do peito pela forma cylin- 
dro-conical Como afiança ter encontrado nos curraes 
cobras debaixo das vacas, sugando-lhes o leite! 

A (iobra, se mamasse, pertenceria aos mamiferos; 
daria à luz os fllhos vivos, e não poria ovos; teria te- 
tas próprias para alimentação dos filhos, e a sua orga- 
nisação seria muito difTerente. Mas ainda mesmo, ape- 
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sar de tudo isto, se a cobra, por uma espécie de lam- 
barice, tentasse mamar, enganando a mãe e o filho 
com a sua intelligencia, não o poderia fazer era razão 
da disposição anatómica da sua lingoa e falta de bei- 
ços, para poder fazer preza no mamilão e chupar. E' 
verdade que se encontrão algumas vezes nos aidos; 
mas ahi vão ellas buscar mais elevada temperatura, 
que o calor do gado fornece áquelles legares. 

Não sei como algumas historias, ás quaes não acho 
fundamento algum, não fôrão desmentidas logo no seu 
principia; e puderão correr do boca em boca, de logar 
para logar, enchendo o paiz inteiro, e passando até de 
nação para nação. 

Tal é o que cóqtão do ouriço cacheiro. Diz o povo 
que este pequeno animai se sustenta de fructos, e que 
para os* colher sobe acima das arvores fructeiras, 
chega aos ramos carregados, abana com elles, deita a 
frucla ao chão, desce depbis e vem rolar-se sobre ella, 
até ficar coberto, espetando-a nos espinhos que lhe re- 
vestem o corpo; e que assim carregado, caminha para 
o seu buraco, cbiando de contente e fazendo tal bulha, 
como ura carro das aldeias, bem carregado, ao qual 
de propósito fazem chiar o eixo, dizendo que os bois 
se entbusiasmão com aquella infernal chieira. 

Ora o ouriço cacheiro não faz cova na terra para 
habitar, mas dorme debaixo de hervas que ajunta, ou 
debaixo de raizes junto dos pés das arvores, ou ser- 
ve-se d'algum buraco já feito ao pé dos muros ou de- 
baixo de algum montão de pe^dras. 

Come fructos, é verdade, e mesmo algumas raizes, 
quando não tem para comer os insectos, que são o 
sea verdadeiro sustento; assim como a carne dos ani- 
inaes que encontra mortos: e uma cousa que tem sido 
notada por alguns naturalistas, ê poder elle comer 
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cora grande vontade, sem experimentar incommodo 
algum, as cantbaridas aos centos, quando nos outros 
animaes são veneno tão forte^ que basta uma para 
causar tormentos horríveis num cão ou num gato, e três 
ou quatro serão sufflcientes para darem a nlorte ao 
homem. 

Quer o povo que este animal suba, e vã abanar a 
fructa das arvores. Mas, como ha-de elle trepar, se 
não póde.^ 

Nem tem a flexibilidade e agilidade para isso, nem 
os membros conformados de tal modo, que o, possa 
fazei-, nem unhas para se poder segurar. 

E' tão fraco trepador, que, para subir a uma pe- 
quena pedra, emprega todos os esforços,* Armando a 
cabeça, sem ás vezes o poder conseguir. 

Lembra-me dizer aqui, que os espinhos da pelle 
d'este animal são proveitosos para as preparações de 
historia natural, que têm de estar em álcool; servindo 
era logar de alfinetes, por se não estragarem, oxydan- 
do-se, nem estragarem as preparações; assim como 
também podem servir, pela mesma razão, para segura- 
rem os insectos nos quadros. 

Porém, nada mais grosseiro e vergonhoso do que 
a metamorphose do cabelio em cobra! Um cabello dei- 
tado em agoa transformasse numa cobra muito fma: 
diz o pensar mais rude! 

Este absurdo é de tal grandeza, que não 'gastarei 
palavras para o mostrar; mas direi somente que a pre- 
tendida cobra é uma espécie de filaria; animal filifor- 
me, coramum nos regatos e nas agoas pouco corren- 
tes, chegando a um metro e ás vezes a três e quatro 
da--comprido, negro ou acastanhado; e como se ttím 
encontrado algumas vezes nas agoas., aonde o gado 
costuma ir beber, e deixa muitas vezes os cabellos, 
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copando-se, o povo ao ver estes helmintos juntos com 
os cabellos, decidiu logo a raetamorphose tfestes nos 
animaes, aos quaes por serem finos e compridos, lhes 
chamarão cobras! 

Estes animaes costuraão dar voltas sobre si, met- 
lendo as extremidades por entre ellas, como as pontas 
d'um nó, e quando morrem, parece lerem dado ura 
nó perfeito. 

Também terás ouvido dizer çue as andorinhas vão 
á beira do mar procurar e escolher uma pedrinha, 
conhecida pela pedra das andorinhm; e vem com ella 
no bico para abrir no ninho os olhos aos Qihos, que 
sem esta operação os úia abrem! E como é procurada 
a tal pedrinha e estimada por algumas pessoas, para, 
pela sua virtude, tirarem os arqueiros dos olhos! E de 
certo precisão bem d'ella, pois devem andar com elles 
bem cobertos de poeira! A tal pedrinha é um seixo 
chato e bem polido pelo mar, ou mesmo um bocado 
de uma concha preta, que o mar tenha tornado bem 
lisa e macia! Que graça! as andorinhas feitas operadoras 
da catarata dos próprios filhos! 

Muito- mais teria que dizer-te sobre estes grossei- 
ros prejuízos, como da amizade que as cobras têm aos 
homens; da sympalhia que os sardões têm para com 
as mulheres; e d^outras *nuHas bábuseiras e erros 
prejudidaes, mas hoje ficarei por aqui. 

. Adeos até outra occasião. 

Teu amigo=^. Luso. 
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CONTINUAÇÃO DOS ERROS ACERCA DE ALGUNS ANIMAES 



Os erros acerca dos animaes são Ião variados, tão 
extravagantes e tantos, que ainda hoje te fatiarei de 
mais alguns; e quantos haverá de que não tenho co- 
nhecimento? 

Hoje é bem conhecida a utilidade dos sapos na 
agricultura, pelo devaste que fazem nos insectos^ nas 
lagartas, nos caracoes, etc, chegando a ser procura- 
dos para as estufas, como remédio contra aqtielles ani- 
maes, que devorão e estragão as plantas. Porém é tal 
a aversão que o povo lhes tem, talvez pela sua forma 
e vista, pouco agradável, como era geral é a de quasi 
todos os reptis, que chega mesmo a dizer que se deve 
cuspir trez vezes fora, todas as vezes que se fallar era 
sapo, para que não naspão sapinhos na boca! É tal o 
ódio que lhes tem, attribuindo-lhes o perigo de ve- 
neno ou peçonha^ como vulgarmente dizem, que se 
não satisfazem só com os matar, mas somente era lhes 
dar uma morte cruel, espetando-os e atorraentan- 
do-os, deixando-os morre» lentamente; quando estes 
innocentes animaes, além do bem que nos fazem, como 
já disse, não podem fazer mal a ninguém, pois não 
têm armas de que se possão servir para isso; apenas, 
em sendo muito apoquentados e atormentados, expel- 
lem pelo anus um liquido um tanto acre, mas que nem 
elle, nem a baba, como dizem, são venenosos. Repro- 
duzem-se com tanta facilidade e era tanta abundân- 
cia, e desenvplvem-se tanto com o calor e humidade, 
que, ás vezes, com as primeiras chuvas de maio, são 
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tantos, que por isso e pelos saltos e pulos que dão, 
coincidindo cora a queda das gotas da chuva, em mui- 
tas partes dizem que chovem sapos! 

A respeito do pretendido veneno ou peçonha, de- 
ves saber que são poucos os animaes, exceptuando 
os mamíferos, as aves e os peixes, aos quaes o nosso 
povo não attribua veneno, a ponto de julgar passagem 
de bicho que deixara rasto venenoso ou peçonhento, 
a quaesquer feridas qiie apparecem no corpo das 
creanças, persuadindo-se que matando o bicho^ desap- 
parece a peçonha e logo o mal. Mas, como não sabem 
qual fora o género, nem a espécie do bicho que por 
alli passara, applicão logo um remédio geral para toda 
a sorte de bicho, dizendo: 



Eu te talho, bicho, bichão; 
Siapo, sapão; 
Aranha, aranhâo; 
Bicho de toda a naçiU>: 
Em louvor de S. Silveatre, 
Quanto faço tudo preste, 
E de nosso Senhor, 
Que é o verdadeiro Mestre. 



E fazendo passar. ao mesmo tempo, em cruz, uma 
faca por cima das feridas, talhão e retalhão d'esta 
sorte qualquer bicho que por alli passasse! 

Nada. mais diíBcil do que a medicina, nada mais dif- 
flcuUoso (3o que ser medico, nada mais melindroso do 
que receitar, nada mais delicado do que ser boticário; 
e lodos sabem curar, todos são médicos, todos recei- 
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tão e todos são boticários, porque todos fazem remé- 
dios! 

E quanto mais extravagante, mysterioso e miracu- 
loso e sobrenatural parecer o remédio, mais importân- 
cia e mais fé lhe dá o povo, pela tendência que tem 
para admirar e acreditar sempre aquillo que menos 
entende. E' de grande fé também, que um frango preto 
é proveitoso para servir de remédio contra as lombri- 
gas que atacão frequentemente as creanças. Por meio 
d'nm pequeno golpe dado superficialmente no pescoço 
do frango, extrahem-lhe um pouco de sangue, cora o 
qual dão uma fricção forte nas costas da creança doen- 
te, até que appareçâo algumas borbnlhasinhasl A mais 
grosseira ignorância quer vôr n'estas borbulhas as ca- 
beças das lombrigas que acudirão alli ao cheiro do 
sangue; e com uma navalha de barba, bem afiada, 
corta então as bolbasitas, dizejado que talhará assim 
as bichas, de uma vez para sempre; e que este é o 
único remédio infallivell 

Já que falíamos era frango, vem a propósito aqui 
o preconceito mais grosseiro, que revela a maior igno- 
rância e a mais crassa pequicel 

Diz o povo que o gallo aos sete annos poe ura 
ovo, do qual nasce uma cobrai E isto mesmo tenho 
eu ouvido dizer a algumas pessoas que se querem 
apartar do povo pelo seu vestuário e pelos seus cos- 
tumes, e ficão a par da mais grosseira plebe, pelo seu 
modo de pensar e pelas suas crenças! 

Acontece que uma gailínha nova, ainda franga, 
pouco robusta, poe ás vezes um ovo pequeno, sem 
gemma, constando só da clara e casca, que quasi sena- 
pre é áspera e rugosa; outras vezes uma gallinha já 
casada, e cansada por uma longa posluta, põe um ove 
semelhante, como fazendo um ultimo esforço; e acha- 
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dos estes ovos nas capoeiras ou poleiros, como são dlffe- 
rentes dos outros, por serem mais pequenos e pela 
falta de gemma, são do galio e não das gallinbas! Po- 
rém o erro sobe de ponto ao dizerem que d^aquelle 
ovo sairia uma serpente! Um gallo feito mãe! e feito 
mãe de serpente!! 

' Era que ovário se desenvolveria aquelle ovo? em 
que oviducto tomaria a clara ou albúmen? Aonde for- 
maria elle a casca ou essa crusta calcarea? 

Certamente nas tripas! 

A gemma ou vitellus^ para que a esphera gérmi- 
nativa, que é o ponto branco que se \ê no meio, fi- 
que sempre voltada para cima, era qualquer posifâo 
que o ovo tome, para receber o calor immediato da 
gallínba no cbôco, é jjgada dé cada lado ás duas ex- 
tremidades do ovo por uma espécie de cordão torcido 
dã me^ma matéria da clara^ a que se dá o nome de 
chalases. Ora, estes pequenos ovos abortados, apesar 
de Dão conterem a gemma, contém á clara e conser- 
vam os chalases; e são elles a terrível serpente que 
mais tarde tinha de se desenvolver! Haverá cousa mais 
grosseira? Ignorância maior?! 

O lobo, animal bem commura entre nós, é tido 
por muitas pessoas, como tendo a boca de um lado 
escachada até o ouvido; e que agarrando nos cordei- 
ros os lança ás costas, fugindo com elles. 

O lobo tem a boca regular d'ambos os lados, não 
põe os cordeiros ás costas, mas muitas vezes, vendo-se 
perseguido, não querendo deixar a preza, segura-a 
pelo lado do pescoço e fo^e com ella, correndo ambos, 
como uma pareíha de cavallos. 

Quando isto se dá com os nossos animaes, a res- 
peita dos quaes o exagero, passando de boca em boca, 
tem dado causa também a muitos erros, o que será a 
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respeito dos animaes estranhos, cujas descrippões são 
feitas por viajantes, quasi sempre propensos à menti- 
ra^ a augmentareni e a exagerarem as cousas! 

Muitas vezes os próprios naturaes de um paiz, peia 
mesma razão, informando mal os curiosos, os Qzerão 
acreditar em falsas narrapoes e contos extravagantes. 

Hoje, poi^ém, graças ao desenvolvimento dd estudo 
da Historia natural, à sua reconhecida utilidade, á pro- 
tecção dada aos museus e aos jardins d'acclimatação, 
estes erros tém-se emendado, e vão-se conhecendo as 
cousas á luz da verdade. Só entre nós, aqui no Porto^ 
parece desnecessário um museu; pelo menos não vejo 
ligar-lhe a mais pequena importância! E para que! 

Aqui já todos são sábios. 

Que importa o estudo dos bichos e das hervas? 

Dá elle dinheiro? Não dá? Pouco importa dizer to- 
lices; não é cousa de utilidade publica. 

As ridículas historias de alguns macacos, como os 
gorillos, os chimpanzés e os orangos, raptarem as ra- 
parigas e fugirem com ellas para os bosques, que tão 
acreditadas forão, e fazião que as mulheres tivessena 
tanto medo dos macacos, são hoje desmentidas. 

A hyena foi tida. como um monstro; fizeram-n'a até 
hermaphrodita! Derãolhe os instinctos mais sanguiná- 
rios e a maior ferocidade; disserão que ia aos cemité- 
rios desenterrar os cadáveres, para nelles cevar a 
sua ferocidade! A hyena é um animal pouco sanguiná- 
rio, preferindo a carne morta e de dias, à carne viva 
e com sangue; cobarde, poucas vezes ataca, e se ataca 
são os animaes pequenos, matando a fome muitas 
vezes com os cadáveres dos animaea que desenterra, 
quando se achão mal cobertos. 

O condor, que passou como ave cruefè temível, 
é cobarde como em gerai todos os abutres, que mal 
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merecem o nome de aves de rapina; e estão no caso 
das byenas. Sustentando-se de carne morta, não atacão 
os outros animaes; mas lanpão-se sobre os que encon- 
trão mortos ou sobre aquelles que encontrão morrendo; 
ou espreitando as cabras, as vacas, etc, aa occasião 
em que dão á luz o filho, lanção-se sobre o recem- 
nascido, sem sequer atacarem a mãe, apesar de doen- 
te; uma creança armada d'um páo basta para os fazer 
fugir. 

O veneno da tarântula, aranha bem commum na 
Itália, Hespanha e Portugal, foi tido como causa de 
effeitos terríveis, deixando atarantados ou era convul- 
sões horríveis os mordidos por ella, e receitando-s& 
até como ren>edio a musica. Mas hoje, dizem que é 
bem sabido, que o veneno*'d'estas aranhas não é pe- 
rigoso senão para os insectos que íhes servem de 
sustento. 

Has-de ter visto os nossos pescadores andarem 
pelas ruas vendendo alguns polypeiros petrosos, a que 
chamam arvores do mar. Não estranho que elles lhes 
chamem arvores do mar. Porém estranho que pessoas 
de instrucção, dadas ás letras, nada queirão saber da 
sciencia e se contentem com a lição do pobre pesca- 
dor, repetindo o mesmo, e até ensinando, que as ma- 
dréporas, astréas, fiingias, etc, são tortulhos e arvores 
do mar, sem fazerem ideia, já se vê, do que é uma 
arvore, nem dos pobres animaes que cairão nas suas 
mãos e debaixo das suas vistas, que tão mal os olha- 
rão; porém para maior esclarecimento e maior dispa- 
rate acrescentão os que já não precisão de estudar — 
são arvores do mar petrificadas. 

Poderia continuar a fallaV-le de mais alguns doestes 
erros, mas receio enfadar-te, e por isso fico por aqui. 
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Emquanto aos curiosos animaes que habitão a nossa 
costa da Foz, da Granja, Mattosinhos e Leça^ terei tal- 
vez ainda occasião de te fallar d'elles em particular; 
pois são uma distracção nos solitários passeios á beira- 
mar, amenisando o que parecia monótono, e tornando 
habitado o que parecia deserto, actiando nós compa- 
nhia aonde nos julgávamos sós. ^ 



Ãdeos até outra occasião. 



Teu amigo==i4- Luso. 



\ 



o IKOIYABO HO S1£.P\]1^CHRÒ 



(BALLADA) 



Vae alta a lua! na mansão da morte 
Já meia noite, cora vagar soou; 
Que paz tranquilla! dos vaivéns da sorte. 
Só tem descanço quem alli baixou. 



Que paz tranquilla! . . . mas ao longe, ao longe 
Funérea campa com fragor rangeu: 
Branco phantasma, semelhando um monge, 
D'entre os sepulchros a cabepa ergueu. 



Ergueu-se ergueu-sel.. . . na amplidão celeste 
Campeia a lua com sinistra luz; * 
O vento geme no feral cypreste, 
O mocho pia na marmórea cruz. 



Ak-^L. 
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Ergueu-se, ergueu-se, com sombrio espanto. 
Olhou em roda . . . não achou ninguém . . . 
Por entre as campas, arrastando o manto, 
Com lentos passos caminhou além. 



Chegando perto d' uma cruz alçada, 
Que entre os cyprestes alvejava ao fim, 
Parou, sentou-se, e com voz maguada 
Os éccos tristes accordou assim: 



«Mulher formosa, que adorei na vida, 
«E que na tumba não cessei d'amar;^ 
«Porque atraiçoas desleal, mentida, 
«O amor eterno que te ouvi jurar? 



a Amor! engano, que a campa finda, 
«Que a morte despe dMUusão fallaz; 
«Quem d'entre os vivos se lembrará ainda 
«Do pobre morto que na terra jaz? 



«Abandonado n'este chão repousa; 
«Ha já três dias, e não vens aqui. . . 
«Ai! quão pesada me tem sido a lousa 
«Sobre este peito que bateu por ti! 



«Ai! quão pesada me tem sido!» e em meio, 
A fronte exhausta lhe pendeu na mão, 
E entre soluços arrancou do seio 
Fundo suspiro de cruel paixão. 
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«Talvez que rindo dos proleslos nossos^ 
«Gozes com outro d'infernal prazer; 
«E o olvido cobrirá meus ossos 
«Na fria terra, sem vingança ter! 



—«Oh! nunca, nunca! j> de saudade infinda 
Responde ura écconsuspirando além. . . 
«Oh! nunca, nunca!» repetiu ainda 
Formosa virgem que era seus braços tem. 



Cobrem-lhe as fórraas divinaes, airosas, 
Longas roupagens de nevada côr; 
Singela c'rôa de virgíneas rosas, 
Lhe cerca a fronte d' um mortal pallôr. 



«Não, não perdeste meu amor jurado; 
«Vês este peito! reina a morte aqui. . . 
«E já s^em forças, ai de mim, gelado, 
«Mas ainda pulsa com amor por ti. 



«Feliz que pude acompanhar-te ao fundo 
«Da sepultura, succurabindo á dor; 
«Deixei a vida. . . que iraportava o mundo, 
«O mundo em trevas sem a luz do amor? 



«Saudosa ao longe vês no céo a lua? 
—«Oh! vejo, sim... recordação fatal! 
—«Foi á luz d*ella que jurei ser tua, 
—«Durante a vida, e na mansão final. 
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«Oh! vem! se nunca te cingi ao peito, 
«Hoje o sepulchro nos reúne ertríim. . . 
«Quero o repouso do leu frio leito, 
«Querorle unido para sempre a mira!» 



E ao som dos pios do cantor funéreo, 
E á luz da lua de sinistro alvor, 
Junto ao cruzeiro, sepulchral mysterio, 
Foi celebrado, d'infeliz amor. • 



Quando risonho despontava o dia, 
Já doesse drama nada havia então, 
Mais que uma tumba funeral vasia, 
Quebrada lousa por ignara mão. 



Porem, mais tarde, quando foi volvido 
Das sepulturas o gelado pó, 
Dous esqueletos um^o outro unido, 
Foram achados n'um sepulchro só. 
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AO HEU C^ATO 



Ai! meu pobre animal únicos restos 
do meu viver de então; 

Companheiro nos dias Ião funestos 
e d^esta solidão. 



Ficaste ainda assim ao meu abrigo 
para me acompanhar, 

Tu agora, talvez único amigo 
que sabe o meu penar. 



Tua dona morreu: Já não existe 
quem te affagava emflm; 

Hoje pobre animal, tu hoje triste 
só rae possues a mim. 



Como tudo mudou, como perdida 

nos foi a nossa luz; 

e cada qual de nós em sua lida 

tem hoje a sua cruz. 
3 
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Hoje é tudo deserto, o lar sem lume 

para te conchegar 
que foi-se-nos da vida esse perfume 

o conforto do lar 

Ail meu pobre animal tão resignado, 

me vens agradecer 
não me olvidar^ embora fatigado 

de dar-te de comer. 

Mas tu também não comes, também sente 

teu seio cruel dor, 
porque ás vezes me fitas de repente 

com bem triste amargor. 

Que fazemos nós ambos sem conforto 

n^este deserto assim I 
Obl vamo-nos embora doeste horto 

partamos jà emfim. 

Nem eu, nem tu jà temos alegria, 

tudo vimos morrer; 
que fazemos aqui de noite e dia? 

apenas só gemer. 

Oh! vamo-nos embora e bem depressa 
que jà não pôde mais o coração, 

acabe-se o tormento que não cessa^ 
fujamos doesta triste solidão. 



Agosto— 1870 



Costa Goodolphim. 
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SATURNO 



Os homens que nascem debaixo do domínio de Sa- 
turno, são d'estatura grossa^ avultada, nervosa, e com 
alguma imperfeição, o rosto grande e de cor pálida^ a 
fronte larga e cheia de lineamentos^tortuosos, a cabeça 
imperfeita, os cabellos pretos, húmidos e crespos nas 
pontas; os olhos pretos e centralmente disposto um 
maior que o outro^ e ás vezes uma macula ou albugem 
em um d'elles; as sobrancelhas grandes, e unidas uma 
com outra até à raiz superior do nariz; a bocca larga; 
o beiço superior mais contrahido e o inferior mais 
grosso; os dentes superiores grandes e os inferiores 
agudos, curtos e desiguaes; o pescoço magro, com- 
prido e algum tanto inclinado para diante, cheio de 
músculos, veias e artérias que se manifestam com boa 
distincção; os hombros largosr e levantados; o peito 
apertado; as costas largas; a cútis áspera e bem po- 
voada de cabellos; os braços compridos e robustos; as 
pernas delgadas, compridas e tortas; os pés cheios de 
veias superficialmente dispostas e pela maior parte 
sugeitos aos calos. 
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JÚPITER 



Os homens nascidos debaixo do domínio de Júpiter, 
são de boa estatura, bem dispostos e temperados; teem 
o rosto grande mas em boa conformidade de cor ro- 
sada; a fronte bem formada e descoberta; a cabepa 
espherica; os cabellos densos e pouco crespos, incli- 
nando a louros; os olhos formosos, grandes e sabidos; 
as sobrancelhas agudas e bem povoadas de cabellos; 
o nariz comprido e no meio com alguma eminência; a 
boca rasgada; o lábio superior maior que ò inferior, 
ambos vistosos e corados; os dentes superiores com- 
pridos e largos, especialmente os dons médios, os in- 
feriores mais miúdos, mas uns e outros firmes e bem 
collocados; a barba sabida de côr castanha com xim^ 
cova no meio; o pescopo elegante e bem proporcio- 
nado, com algumas veias musculosas, e artérias bem 
distinctas e engraçadas; os hombros largos, carnosos e 
bera compostos; o peito entre largo e apertado, pouco 
povoado de cabellos; os braços e pés medianamente 
crassos e robustos, povoados de cabellos ténues e 
compridos, com algumas veias ceroleias e manifestas. 



MARTE 



Os homens que nascem sob a influencia de Marte, 
são de estatura avultada, fornida, e varonil; o rosto 
comprido, feio e de côr acceza; a fronte redonda e 
cheia ée rugas; a cabeça grande e aguda; os cabellos 
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densos de cor castanha ou ruiva; os olhos claros, sec- 
cos, e centralmente dispostos, a vista aguda, secca e 
espantada; as sobrancelhas estendidas e mal povoadas: 
o nariz agudo, apertado e curvo; a boca grande; os 
beiços delgados e ténues; os dentes pequenos e agu- 
dos, mas dispostos por boa ordem; a barba aguda e 
bem povoada de cabellos, com uma cova na ponta; o 
pescoço comprido, magro .e cheio. de músculos, e veias 
patentes; os hombros magros e robustos; o peito es- 
treito; as costellas vigorosas; a cútis povoada; os bra- 
ços e pés magros, duros e robustos, com músculos, 
veias, e artérias prominentes e bem superflciaes. 

SOL 

Os homens que nascem sob a influencia do Sol, 
teem a estatura do corpo bem formada e proporcionada; 
são alvoí e de muitas carnes; a cabeça redonda e não 
muito grande; os cabellos louros breves e pouco den- 
sos; os olhos formosos, claros e castanhos; as sobran- 
celhas bem dispostas, delgadas e pouco povoadas dô 
cabellos; o nariz direito e extenso; a boca pequena; os 
beiços redondos e carnosos; os dentes raros, agudos e 
firmes; a barba quasi redonda e largamente povoada 
de cabellos, com uma cova profunda no meio; o pes- 
coço breve e robusto, musculoso e pouco patentes as 
artérias e as veias; os hombros grandes, largos, car- 
nosos e robustos; o peito grande sabido e bem for- 
mado; as costellas largas e robustas; os braços, pernas 
e pés robustos, crassos e b5m proporcionados, e o 
corpo direito, bera formado e forte. 
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VÉNUS 



Os homens que Vénus vé nascer são elegantes, 
de estatura pequena, mimosa e engraçada; o rosto 
entre redondo e comprido, bem proporcionado e cora- 
do; a fronte engraçada, aonde se distingue a linha 
venera; a cabeça medíocre na grandeza e redonda na 
forma; os olhos alegres, claros, pretos, grandes e res- 
plandecentes; as sobrancelhas formosas, grandes, bem 
povoadas e unidas; o nariz plano, medíocre e promi- 
nente; a boca pequena e engraçada; os dentes miúdos^ 
bastos, brancos e firmes; a barba abreviada, e cheia; 
o pescoço comprido, carnoso e bem formado; os hom- 
bros largos e robustos; o peito carnoso; as costellas 
robustas; os braços e pés carnosos e bem formados. 

MERCÚRIO 

Os homens que nascem sob a influencia de Mercú- 
rio, são de estatura medíocre, mas bem formada; o 
rosto entre comprido e redondo de poucas carnes e de 
côr morena; a fronte regular com^ profundas lineações 
phisionomicas, e com mais dístincção a linha mercurial, 
que é a segunda em ordem, contando da raiz superior 
das sobrancelhas; a cabeça grande e redonda; os ca- 
bellos poucos, densos e delgados; os olhos. profundos, 
pequenos e formosos, não de todo pretos; as sobran- 
celhas pequenas, pouco arquiadas e unidajs às pálpe- 
bras; o nariz pequeno, plano, igual e um pouco afila- 
do; a boca rasgada; os beiços carnosos e rubicundos; 
os dentes superiores desiguaes e raros, os inferiores 
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compostos e unidos; a barba redonda, assignalada no 
meio e os cabellos pretos; o pescoço mediocremente 
comprido; os hombros largos e robustos; o peito plano, 
igual e pouco povoado de cabellos; os braços e dedos 
das mãos compridos, bem feitos do corpo e dos pés, 
são fortes rapazes. 

LUA 



Os homens que nascem na influencia da Lua a sua 
estatura é comprida e descomposta; o rosto grande, 
largo, carnoso e de c6r trigueira; a cabeça grande e 
algum tanto espherica; os olhos grandes bem dispos- 
tos, redondos e superficiaes, e algumas vezes um maior 
que o outro; as sobrancelhas grandes arquiadas e uni- 
das; o nariz grande, redondo ou rombo; a boca rasgada 
não muito grande; os beiços grossos e carnosos; os 
dentes largos, grandes e^ mal dispostos; a barba re- 
donda, abreviíida e pouco povoada de cabellos; o pes- 
coço breve, robusto e carnoso; os hombros grandes e 
mal dispostos; o peito grande e largo com muitas car- 
nes; os braços e pés' robustos, grossos, com poucos 
pellbs e muitas veias distinctas. 
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DO 

JXJSTO JTJIZ 



t 



Justo Juiz de Nazarelh, filho da Virgem Maria, que 
em Belém fostes nascido entre as idolatrias, eu vos 
peço, Senhor, pçlo vosso sexto dia, qpe meu corpo 
não seja preso, nem ferido, nem morto, nem nas mãos 
da justiça envolto, Pax Tecum^ Paço Tecum, Pax Te- 
cura Christo assim o disi^e aos seus Disqipulos, se os 
meus inimigos vierem para me prender, terão oJhos 
não me verão, terão ouvidos nãp meu ouvirão, terão 
bocca não me fallarão, com as armas de S. Jorge se- 
rei armado, com a espada de Habrahão serei coberto, 
cóm o leite da Virgem Maria serei borrifado, cora o 
sangue de meu Senhor Jesus ChristQ serei Baptisa* 
do, na Arca de Noé serei arrecadado, com as cha- 
ves de S. Pedro serei fechado, aonde me não possam 
ver, nem ferir, nem matar, nem sangue de meu corpo 
tirar; também vos peço Senhor, por aquelles três Cálix 
bentos, por aquelles trez Padres revestidos, por aquel- 
las trez Hóstias consagradas, que consagradas ao Ter- 
ceiro dia me deis aquella doce companhia que deste 
á Virgem desde as portas de Belém até Jerusalém, que 
com prazer e alegria eu seja tão bem guardado de 
noite como de dia, assim como andou Jesus Christo 
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no ventre da Virgem Maria, Deus diante, paz na guia, 
Deus me dê a cotBpanhia qu^ Deus deu á virgem Ma- 
ria; desde a casa Santa de Belém até Jerusalém. 

Deus e meu Pae, a Virgem Santa Maria é minha 
Mâe? com as armas de 8 Jorge serei armado, com a 
espada de S. Thiago serei guardado para sempre. 
Amen. 




A díesiiis Chrlsto, como a dizia 

s. Cyprlano 

Meu Senhor Jesus Christo, lembrai-vos de mim pec- 
cador. Virgem Santíssima, rogai por mim sempre sereia 
louvada, bemdita; rogai por este peccador ao vosso 
amado filho, preciosa formosura dos anjOs> flor dos ar- 
chanjos, prophetas e Patriarchas, coroa dos Martyres ' 
Apóstolos e confessores, gloria dos Serafins, coroa das 
Virgens,; livrai-me de aquella espantosa figura quando 
minha alma do meu corpo sahir, ó Santissima fonte 
de piedade, formosura de Jesus Christo, ^legrja da glo- 
ria, consolação no ceu, remédio noa trabalhos, com- 
vo)$co ó Virgem prudentíssima se alegram os Anjos, 
encommendae minha alma a todos os fieis christãos e 
conduzi-me ao eterno Paraíso aonde viveis e reinaes 
para sempre e eu para vos louvar. Amen. 
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Ao Anjo Custodio, eomo a dizia 

S. Cyprlano 

ÂDjo Custodio quereis ser Santo pela grapa de 
Deus? Quero. 

Das treze palavras que sabeis dizei-me a uma. 

(Assim se deve dizer em todas as palavras), 

1.* .Uma entre o sol e a lua. Padre, Filho, Espi- 
rito Santo. 

2.* São as duas taboinhas de Moysés. 

3.* São os três Patriarchas Jarco Jarcó. 

4.* São os quatro Evangelistas. 

5.* São as 5 Chagas de Nosso Senhor Jesus Christo. 

6.* São os seis círios bentos que appareceram era 
Jerusalém para alumiar a Nosso Senhor Jesus Christo 
para todo o sempre. Amen. 

7.* São as sete salvas da Senhora. 

8.* São os oito coros d'Anjos. 

9.» São os Nove Corpos Santos. 
10.* São os Dez Mandamentos. 
1 1 .* São as 1 1 Mil Virgens. 
12.* ^São os Doze Apóstolos. 
13.* São os 13 raios do Sol que arrebente o De- 
mónio do mais pequeno até o maior. 

N. B. Esta oração deve ser principiada e acabada^ 
porque do contrario, o Santo fica de joelhos até que a 
pessoa que a principiou a acabe. 



RECEITAS CURIOSAS 



Oontira a. piea,cla da 'v.il^oira 

Dissolva-se em agua chlorureto de cal até que fi- 
que em uma massa mole, e se põe sobre a picada. 

Oontra o eiiT^eiieiiaiiieiito pfoduasido 

pelo verclete 

Bata-se uma clara d'ovo, e depois de bem batida 
misture com agua e dé ao doente^ repetindo o mesmo 
até açaimar as cólicas, tomaado depois bebidas tem- 
perantes. 

Oontra a. mofdecluiTa 4le oâes dan&nadLos 

O que se deve logo fazer é espremer bem a ferida 
para expellir o sangue e a baba, e depois lavar a fe- 
rida com^ a dissolução de pedra cáustica (alkali) em 
agua, ou a cauterisapão de ferro em braza pondo de- 
pois pânnos e enchumaços molhados na dissolução para 
dilatar a ferida, pôde ajuizar-se se é de cão damnado 
molhando, um bocado de pão no sangue da ferida e 
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.eital-o a uma gallinha e se fôr damnado morre a gal- 
linha; se se deitar a outro cão não o quererá comer e 
até fugirá do pão. 

Oontira, a» queimadnirais 

Metta-se immediatameute a parte queimada em 
agua de cal ou envolva-se em algodão era rama. 

Oontira, esealdadiix*a» dfag'!!» a. feirver 

Esfregue-se a parte oflfendida com fariírtia triga e 
depois cubra-se com bastante farinha e pannos^de li- 
nho. 

Cotkticti o(s ataciue» de g^ota 

Esprema-se ura limão na hoçca da pessoa atacada 
que logo cessam os accidentes. 

I*aira estanoax* sang^ue de veia ou. outro 
qnalqxtei* vaso eoirtado 

Magistério d^oplo um eseropulo, cabeltos: de lebre 
cortados miúdos e clara d'ovo q. b. para fazer uma 
massa a q^a] se poe; na parta com ataduras. 

iPax"» os sui:*âos 

Toma-se do fel de gallinha^ ^m^^ corvo d lebre 
(todos ou partes d^elles) iima porção suficiente e co- 
zam-se em panella nova, com vinho branco, bem ta- 
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pada, até flear em consistência d^oleo, do qual se deita 
todos os dias nos ouvidos algumas gotas tépidas. 

Paira, estaneair o sang^iie cio nariz 

Esfregue-se a testa com o mesmo sangue, ou le- 
vantem os brapos para o ar até passar. 

]Pax*a nao caliiir o ea1>ello 



Lava-se a cabeça cora oieo rosado em o qual se te- 
nha fervido a semente de murta, galha, e mirabola- 
Dos, o summo das cebolas também serve para o 
mesmo. 

Oontira a eii]ilt>iriag^iiez 

Tome seis a oito gotas d'amoaiaco liquido (alkali 
volátil) dissolvidas n'ura copo d'agua. 



ejxfoai* o vinlio 



Tome*se o chora das videiras misturado em vinho. 



Oontx-a o defluxo 



Esfregue o nariz e entre os olhos ao deitar na 
cama com pomada camphorada, e em jejum tome al- 
gumas colheres de mel. 
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Oontx-a. a. dOx- de dentes 

Sulphato d'alumiaa em pó uma oitava; ether ní- 
trico uma dita, faça uma pasta mole, e cubra o dente 
dorido. 

Ontira. paira, o mesmo 

Ether sulphurico uma oitava, laudam 30 gotas, mis- 
ture e ponha no dente por meio do algodão em rama. 

Mel rosado meia onça, alcamphora, espirito de 
mirrha, e dito de sal coramum de cada um 30 gotas; 
misture e ponha no dente por meio do algodão em 
rama. 

Ooiitx*a o azedume do estomag^o 

Serve para a azia comer salsa crua e também se 
recommenda para dores de garganta. ' 

Paira ias vespas neLo pioairem 

Lavam-se as mãos e cara com agua de -colónia, ou 
de alfazema, vinagre ou agua ardente. 

Paira as moseas não moirderem no gado 

Esfreguem o gado com folhas verdes de nogueira. 
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Oontra. picadas das -vespas 

Esfregue-se a parte dorida com uma mosca. 

Oontira os eallos 

« 

Ponha-se sobre elles uma pasta de adzivo raorno^ 
até se desfazerem; ou cubram-se com algodão em ra- 
ma para mitigar as dores. 

Ooatra as fbfinig-as 

Deite-se nos formigueiros ou legares aonde ellas 
causam prejuízo folhas de tomates, ou sal, pó de car- 
vão ou cinza. 

Oontira o g^oirg^ullio 

Deitem-se alguns punhados de linho cânhamo com 
a semente e fresco por toda a superõcie dos grãos en- 
celeirados. 

Paz*a -tiirair nódoas de tinta 

Molhe-se o panno no lugar da nódoa, cobre-se 
esta com uma pitada de sal d'azedas (acido oxalico), 
molha-se outra vez com agua e põe-se ao pé do lume. 
A' medida que a agua se evapora, molha-se de novo 
o panno, e se é preciso cobre-se outra vez de pó, 
logo que tem desapparecido a nódoa, lava-se o panno 
para que a dissolução acida o não altere. 
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TPeLt^CL èvltaf os espirros 

Quando nos vierem os espirros, ^sfreguetn-se logo 
os olhos, e elles se irão sem effeito. 

Para. a l>oa eriapao das g^allialias 

Deverá votar-se as galllnhas ou patos na Lua Cheia 
de Janeiro ou Fevereiro, os ovos mais redondos são 
machos e os mais compridos são fêmeas. 



Ooabeciíiieato cias oomplexoes 

pelos sonlios 



Quando sonharmos com fogos, guerras, armas ou 
cousa similhante, é signal de complexão colérica; quan- 
.do sonharmos com arvoredos, flores, festas, banquetes 
etc, é signal de complexão sanguínea; quando sonhar- 
mos com chuvas, pescarias, embarcações ou cousas 
d'agua, é signal de complexão flegmatica; quando so- 
nharmos com prisões, mortes ou desgraças que cau- 
sem tristeza, é signal de complexão melancólica e con- 
forme a estas complexões se applicarà o remédio. 



FIM DA QlTlNTÀ PARTE 
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'•''•i ',,;.; :i.l í, fí;í-;:i ->n ■■-./;'.. ;'.K.';. ••- .;-':' -i. . 

Tibooié erJ^PDií^b^ vivíaipiqjaasji sqs na çua peque- 
na. <?íisí»hit,í tófa jâjchho3qye^ :fc$p}Sós jQflçia npaqa :tiqha{^ 
víyWo. .0'tpaÍ.^rô:;C0irt6irQ je gMÇirdjarm^^a$í,íQ.pcM' S^Oy 
m\ o tempo; rfi%tifVi?flse bop, jp« .r^aiJi, P^iíSSí^Vr^iínttUfls 
dfeil $émrir,«(,^as4j^ í^.gwiyf^f ;as .floresta e,^rníatar a, 
caf a sily Qalro;; gQft' . ^ra iparai a í»ô8ai 4Qi íS^^nfeoíi , da^ ,teyr- 
ra&^: A IDãi íioba roouri*), a ^^ cljpupí^naHrimgiíep 
estam<:Ç<?fli ;Qa;>meiWttPS;§eqão a. avO^iqiue já via'fn^ 
e. ouvia pouco>;vAa^vó: passava tojío p. dia assentada 
ao lair^, mmm fl^ía^ndOí wç!?tya .çoxe5a,ado;,pçla cosinlia; 
para fpriçpaçar/^Ji .pobre qomidíi; paria perpequpDos, m 
quandQiidOrBoá^. iD^ dous^ em doi*Sxpa dè:]l<í'e^ 'eçq í^^S; 
dias vinha ;Luiz3,/qqe líXPíava ira .^lç|lBia^ trazer ojeite,! 
o pao e o que era mais necessário; mas pa3$aiy^n|r3i^, 
semwasi ae» entrai ub^ .hôwm e* çbpíipan^,;;,!-- 

:,No ver|íQippi*çp caidadQ dav,íbj«sp iaos^ pequenpsi 
porque Íai» tç^os.ps diiis, á!..esp61a^.;4ai,^deiaT.^ etr^^ 
isso pana -elle? um divertim.Qn^i.iAs .papsaPQ.ftfa^Wk-. 
lhes companhia cantandpí,iaj[.ègr^ íjpj (^ròiuífeo .^an-, 
travam rliripjs. ou ínpr,apgos^, queiçolbíam^ p^rft víesde- 
rem iia ;; aiúíe ja pji : p^ra -Iq Vftçem . #o ■ í»«^fcreú Pa^fiíJa% 
as horas cde: aul^, jeorriam ;i.ftoriÇstíi^ ço? p^í^tan^a-, 
vam de ^ttírt: para' outro íadPjfíQm o .pai, ^ esp^^it^vann. 



» 

esquilos e cabritinhos montezes, e já uma vez tinham 
vistQ de longe um bello veado. E assim^ lendo nos seus 
livros ^na^ e^c^$ qu cp{bíe)í)do^9yqIaõ^^s;m|itãSi,|np[9 
sabiam o que era aborreci méntó em todo ò verão. 

Mas no inverno era verdadeiramente triste, porquê 
não podiam entrar na floresta, e tinham de estar em 
casa como dous ratinhos no seu buraco. O pai era 
obrigado a andar por fora enlevava comsigo Fiel, bo- 
nito perdigueiro, que era o compaheiro único dos pe- 
quenos. Também, se o pai estaw em casa era raro 
que dissesse alguma cousa; assentado à lareira, dormia 
ou limpava &ii^mas de capa.' Em õat^O't^mpô contava a 
av6 moitas bistoriaB bonitas, mas éntia já nioeòâtava 
Ha(}a/^ ^ fatiai vai era a tneia vd& e sô êoiòdigo. Joaâ- 
liinfaía' ass^irtavá-sé aò |^. da 4v(^ ctnã^ uma roca' pequ^- 
Bfa é flava; más era um tràt>alhdf abtjfrreèidb pior aio 
haver queiia (íòilveitea^sé.' .Thôfliô' «tattíaiva 'éíh tiocactos 
dé >pâtí'ifi$u^a]^ 'd<6f eSes e/deí lébt^es;''diás ssnhiám-lttô 
sériípre' áial ISèiUs, e tsiotaís'^'V^l3íí dava' g<y)pôi9' nos 
áedoâ que perdia a paciência* e^ deixava' a obra. O que* 
mais o divertia era fazer cainhas cocti pedras e boca- 
dos de pau que ajuntava; mas- á« icasas cabianti eom 
gi^ande 'barulho^ e^a àvó dtzia4faé' qu^e àSK)^ tinha geito 
nenhum para aquillo^ Então dizia às^ vezéâ Thòniécom 
mail-huflQor: -^ /'^ ^ ; -. :• • f 

— Ora; porquê Mo haveirtôS ftô& de ^ser eoilK> os 
filhos dos: ricos, eomo' o Slhô de um^fitlatgb que uma 
V€f2 pas^u tía aldfeíai cu<'ComO'Os dò^ ba^^^qiie pdtfem 
c(Mner lud^^qoèiqdizer^m, ò« oottio os filhos ídosciga- 
ndS' ^oe' tildam '{óíf oíidè querem?-' ^ ;:ííí> - 

Sn^ QMaulardé^ p€frt<>' do Natal,' tudo estava calado 
é^^Htfsté. ' Q ázeife Ao caiRdieiro: estava qudst aeabado, 
e*^b''feaíÁtohó' j^ará^aiííldéia 'estava tóoicheílo de Beve 
que ^ Lui:ca - n§k) >. tínha podido i3ippai*ecer òom' a% cousas 
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ppeeisasj Não havia com que fazer arder o' icaiídieiro. 
?&t íbrlona o toar era c}ar4> t^omo o dia; mas os per- 
qujenositkifaam medo das sombras exquisitas que o 
luar- '.fariiá;'^ --' ' • • -■ • ••' •.' . ■ ^. 

Joaiminiiâ eh^^ava-se muito. para a avé, e Thomé 
tez o íiiiesmò € flisse-áK velh* avó em vxxz alta: 

' — A^sitiha^' cotute^Dos hoje uma historiav aiD<ia que 
«eja p^eque&iaat aiimila-M-de saber ^algiirtfa: , 

•^Mo sei uOTtíuma, rapaz, resiTMatigjíKi a velha, 
mesmo níenhao^a. /Ssqueeeramrme todâS. : • 
-^-SóítWBa, avàsinfearconlíe do» anáí) da^piedreira.. ,: 
— Da pedreira, ahvi'tíflivORaz,€âpe!!a!; deixa vér 
sb oiiíe itembmJ Oadieiestá^a^grandeí pedreira, «m baixo 
nõ-imri^ahco er|t'einooiitF.o tempo. iftraa< rocha forte re a 
pitumo /cpmc um ^crra, d^oEide min^à líQha sabido 
ae^ibuniia ipedray e defroííte. da ròdia havia um peda^ 
de' tíernena coberto dé viposa veBd<uta;i por debaiXíO 
moravam os anões; "(Jescia-se por degraus ao peque- 
QÍ^.. oastallo da rainha dosBriÕesié debaixo da terra 
eraíiwna cidade muito bonita. Na ftaresta são^entravam 
caçaâiDres' joem <}ortadores de ienha nem montantes, e 
nos dtas^de sol subiam lodosos anõesi e assioalhavam- 
se'>no' musgo 'verde, 'e faziam: banquetes ê danpavam 
com <Aioita''aiegria. UmdiacomeçBKam osthomens de 
fòm aUeVantar casas na planície, le entraram tia flOh 
res^' e cortanam- arrrares,' e 'acalrceítafiam' grandes pe- 
dras para fora. Fioootuido cheio dereathiho de redor 
do beiló rochedo' quié ficava dôfrotíté dtí terreno cheio 
de vi«rdttra, e de redor da ddade dosanões. Para que 
08, hom^S' Dao^pod£íssem coitar maié pedras, foram 
os ;a»SeS' de noite todos jtialos- á floresta e^^ortàr^auí 
pédrfô muito grandes e leyaram-nas de rodo com toda 
a Jor^ 'ató'ã entrada da mata. Oà homens desconten- 
tes foram á rodia t fizeram saltar as pedras em peda- 
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ços, e dias : cabiam com grande^ estrondo' no.prado; 
Assim itoou toda arrQiaad>a^« bonita^ cidade: dos anõejs, 
e houve muftas lagrímas^e-sefltimefltoii.Oâiànõea^que 
não tinham' sido mortos, escavaram, um sub^teOrineo 
fóra ão bosque. Lá vivem agora^ve^jeedlfleàram outra 
cidade é cousa que não .se/ aáha/ 'Desde eolio; tem 
rodado para f6ra' muitas pedcas . de) noito; !i»as estão 
sempre a cahir ointrasià dentrof'e:ltodo8iosi^iULoa;;nsi 
noite de S. Thomé, sahçm eUes líara? vferera s^ ainda 
ha muitas pedras no terreno^re/à. iqaem;4e lártirar 
n'e$sa noite treè. peidrasy nãOi úegàmi^oâsidoodâ-cousa 
nenhamà que lh«s seja pçdiíia.,;];: ./ i : 'íi> r : 

Asam contòtí a avóivHavia.raãitC)) tempo ;queella 
não 'tinha^ faltado ::tanto,' e estavaricaopadav Joanninha 
estava cheia de ^edo e cheg&va^e. muito para. elLa, 
mas Thomé, ! com ak faceia ardentes e olbbs ibrilbaatas^ 
pensava na; hisioi^ia^e bem quizera saber ae oSi anões 
ainda .appaneciaçn. • > ' ii; <•'' ' . . 

Então Fiel ladrou fóra-, e entrou j o pal^ ^janpa^o;, 
carrancudo <e gelado; mesmo ás escaras ^proounco^u al- 
guma còasa que pòdeáse cemef^ tnas a vjelha dsqpe» 
cia-se d*elle muitas veKesy e elle.teveidedeitarrsecom 
fome. No inverno idormia a * avfr tia>a!ooíva;íei Joanni- 
nha com eUa^ eo pai com Thomlé .nà:salinha:pnoxima» 
O pai, depoiè despegar- a ílormir^ -roGcava, toda ja boI- 
te, ^ não havia mada n'este mundo .qcreio. acordasse, 
só se fosse algum tiro^daío to matai ; , > :; 

N'essa norte Thomé^ nâo pbdia. dormin NSOi era a 
primeira vez'que elle òuv5a contai* a: historia dosaooôá; 
mas nunca tinha •sabido que estacam tão perto. elqae 
ainda apparecfaoi; Batia-Uje O' corapãD (íom^âesejos 
ánciosos^ pensando que: podia cdmi as riquezas dos 
anões alegrar aquellá misecavèl * solidão doâ .bosques. 
B faltavam só dpus dias para o S. Thoméi ;:. r. 5/; 



Não pede «àlftírse que^aão dissesse na manhã se- 
çuiate aoi€uvidO'diô'JoaDiHnba: c j 

. . ^^oaomnhp^^^idepeis. idie : amanhl, é o dia ^de 3^. 
TboQié; ! vamids ^ tirar < pedra» do ' ter ribM*io cdos i anões. ! 

Mas Joaoninha olhou pai?a èlle i QpB> oihos^ espao- 
'■tade8,;e' disser/ rr-. ..• i.s. _ •; •;;;.•. •>:-.• 

— Oca essal Tu não vés^qiiééisáiiimabi^cnfia do 
^ae'' }& ipassou jobaiimats de cem an^no^f £ demaíá, eu 
mprreria>deimedô'se sahísçe de noite, t ^ > >^ :M 

Ttiomé ficou entenxkoidò quenadafariatCOiEaaqael^ 
la maricas, apesar de Joanninha stír mais velhigi, e ca- 
lOB-se • coro ío^^seií projecto.' .1, - \ ; .• > 
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. : Na riDcple á&' S.! Tbomé foi otpãi cedo para easay e 
antes de ter a avó apagado o casidieiro jã eUç> dormia 
<ximo':uma>pedrai.rThomé especou que = Joanòinhá /lam- 
ina adimnèoass^eç a ta^vé.^abia^eUe qae não oou.víria 
ainda i^quei^eslívspseiacordadã. Não >tardou .muitoi^que 
4;iidò fopsEe "âUencio: ieltei fião se tiaèa. 4e$pid04 pluxoà 
o ' bâriiete jdier peiies ptra as^oreltias e ssJiiu^ Fiei nÂo 
eâlavajaeostiú4Dad& a: vé^jsahlr:.Thomé sosioho; e ficou 
muito espantado ejresKvOiBgou^quandb Ttiomé lhe po2 
a mão pela cabeça. '. ■ \ " : . »: .. j - 

Â lua ainda brilhava clarayiei no bQsqye^ havia um 
8iteiiciOídB:c@nUerio cpie asâqastavaThotniéjmaã; tomou 
animo, e metteu-se com passos ligeiros e iflrmesi<iiD 
bem conhecido caminhos ápí i ^andè' ) pedreiras Não se 
€uvia>iO{ ' mais: ilei^e murmúrio- quaàdo ejle eatrou no 
barcan€o,ja^8ptãò estremeceu: v^do. a: rDcba escavada 
emjquoi maUentravaiim^ raío:da luá.)Goa!: passos Ire- 
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mulos 'foi aadaiHlo até ao lugi^r oBdeiliiiba áMo <õ terri- 
tório dos anões, e oaâe só Mviá antãoituma grande 
quantidade de pedras gcandese p^qiiôiittS; (^m as 
mãos a. tremer, agarrou nts<J&ai^iresiqBe::pâde ilevan- 
tary e levau-aa para íóisl . > • . . ^ 

— Quem está ahi? perguntou uma vt^fína^ quando 
elle.âeUava fora a ^ultíota. / • . í !;: r - 

No ttâica lugaaf que ;a lua akiiniam no^baifraíqco es- 
tava um tiomem muito. peqoekid y«silidotde5'eBdef.qa& 
^ra.o qttepêrgujDitaiia a TteMBái jh ; l» r ni. 

—Sou o Tbomé do guaFdaHnímtfs:,;- disse :elte n^iitto 
embaraçado, e tirando com todo o respeito o barrete. 

—Que queres d'aqui? 

— Só (flieria tirar pedra* para que os senbores po- 
dessem viver aqui debaixo. . 

— Pouco podes fazer, disse o anão com tristeza, 
mas é uma boa odbria.que deve iseí". reconqpensada. O 
que é que desejas loais?. í -:- r. •• «.. * ' 

Tbomé Já tinha ipen^ado .em imuiiiaâifceasas^ ímai» 
n'aquella occasião não Ibe Jea»iiirava'iqiiaai'iiada; hemr. 
l)rpu-se de um:cavalk) em qite^elie-podfifiseJriàjeaaâh 
la, de uma: pipa cheia de: azeite' pana que^^eaapjhettioíu- 
viesse que ariter no:ca]idieiro^.j8'de>iii]i: ^yaco :c^tía de 
mafans e de nozes; mas nada díiseovailíftiO que elle 
tiiKha feito. Pôr fim disse gagaM^aado:' t> < <;• 

— Dma sacca de dinbeiro. j / : -j ^ i . ■ y> • 
t O .anSo.ipergnníou^lhe: ! : ./ ; ' '^i'.!-' . « ? 

/^Então .)á sabes 'O ^que iâsio (é? Qae> qulsres ftoer 
com o dinbeiro? ir.. i.i ? r • 

< Tbomé respondeu! um rpouQQ.ánimadb::, .h%^ 
• : — Em lugaff da. inossacbaupanafi fazia: íumsktoasa 
grande, muito grande, ainda. maiec dé . que é.!» (aldeia, 
a caaa do; mQáteko; e.uaia.canQaIlaiBf&:obiãia'dô:belÍ0S 
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tlyease ttieio .de m^sei.e comçt^y^ á Jôàntiifiba imi 
vesÉiãò aovp, erufQ banril/ãe azèitô para^iBâo/estaraids 

.—^fi que mais? disse o- anão sii^rriiido; has^de fâízer 
UiOilt-icafiav oiadittãot o^eAte tescuroiDogqt»^ aíndarâspor 
fora da; tuai term^^iinai» para isso ^ão predsas deeár 
vallo; í^nxásAiíií poderá ler -o rvestído nove sem fijBr 
dado. porítiy e (](adado^ui2€res:^jtor a?%ite Jbastafite^ 
vai com a tua cestinha à pedreira onde aaharàSiCdm 
que faças azeite sufficiente para arder no candieiro 
em dous annos. Entendo. .qua.a sacca de dinheiro não 
te serve de nada; ainda és muito pequeno. 

— ^Ah, disse Thomé desanimado, a nossa vida não 
sem ilão fsiseraivdl a tão aborrecida aais .grandes/ noí> 
tes de ÂQiií^irno, se tivéssemos algmm' bonita Xmo di» 
csteH>|ia[S.^-,-- •-'■•«' •■. ■>'\[--^- ■ 

— LÍiissQ, disse o aaão^ é couàa qae pede «ter tbnsMH 
remedtLo^arvai dâscaasãdo <que !dapt>is* âa noite 'da. Na^ 
tal jreiier cQmtigosercuidarei-no^niodò de nunica mais 
te paf ecceitem tongasi as' Qorteâ d6 inver^. Alepa^te, 
os aâSei ^sabem líagar oHbóm- qmí i6e$ fase^m. 

O anão desappareceu^ Thomé .ficoÊi > a : tcemer, d 
foi-iS6'!embóra nwito- mais inquieta do çuetmha sabi- 
do. Sem que niogiietn oavJssey)l!evdi;itou<a aldrâiva de 
pau^ eoinm eijo oa6a,'ifQi;>ao aeu; qnantoy(>deit&u*se, e 
toda a noite, isoabou oom > o ,9m<Xi Nao < quiz diter oada 
a Joanuttnba^tporqaeellei mesmo' não^bia^bem o que 
o adão: faria^ iapesar dOMAsperar com máeéàiàe a che- 
gada do- iNatói. '.."/.• . V '-u ; • '..: ■•;■ •• > •'. 

Çbcigiou a nattie de- Natal; e não foltava al€|grJa.Qa 
aabaninbiã ':dft floresta^ O ^ai tiiiht trazido da aldeia 
gSírande quantíâide. dè fiBaçaas e devâc^oesva avó iMt^ 
dado aos pequenos/duas bonitas estampas que ainda 
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adiou na sua 9iblia, e na manhã éò dia deíestá^^che- 
gou a criada da senhora do moBteiro, que-éra madrí- 
nha 4)e^Tteoíméie>de Joanninhav é trouxe dou8 'boãitos 
corapões de pão doce, um lindo gibão novo para -lean- 
ninha^ e^ma jaqueta bem forrada ò queole para Tbo- 
mé. O pai nSio, isahíu de caáa e eoainhoo uma lebre, 
fiavk muito tempo que>' elles nâo^iinhaní» vivido tão 
bem; mas Thomé não estava<tão Qoiifteiite eobio nos 
outros^ annos) porque não -sabia sq^ o melhor ainda 
baviajde ivir.:-'> .'.. : i /.-.• ..- í :-i. 
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: > ¥eio! a noiie e todos adormeceram^ «menos Thomé 
tpie sei assentou^^na cama vestído,ve pensava nó que 
poderia trazer-lhe o seu novo amigo para passar o 
tempo enfàdonhio áO' sombrio inverno,' quando ouvia 
bater: 'de: leveda põrtja de casa; <CigM^ atgum^iisU>'e: te- 
mor^ mas a toda< ai pressat saltou da cama^ e^tahriaao 
homem pequenino vestido ^de^^iverd^f que jnãx)^')evava 
nada comsigoosenio ura vidro reâondp,' miiito brilhante 
e de muitas cores. 



I -' . i • * ' « I í. .ti I j' < o 
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í: — Leva-me ao^teu .quãrt-ò, disse i^aoiô,. entrando 
e andando maisiligeiíío daiqne ThevniéJ^ - i' i' 

Forahi ao quarta de dormir :efD que seiJvia tudo 
claramente com a luz. quoi c^ ividro dava; O que lá se 
via era vm Idto ^elho\. «rma/mes^mimca; com: três 
pés, e duas cadeiras. O > tuasteí maior era ama alta e 
larga caixa, roetlida na parede^ ennegrectda' pelo 4em- 
po/eque muitlais vezes tinbar^sido uto^tomt lagar para 
o jogo das escúndidais. Nas cosias ida^icailta' havia um 
geando buraco redtondo por 'QUde joanbiáto linha medo 
de.. espreitar porque ivia tudo escurou 



_'i;,'. 
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Esta taixa foi. o que. deu mais .nos; olhos , ao auãio, 
que eu tPoaii':ella. pela tampa eBieiq aberta: e. esteve a 
trabalhar e abater Ijá dentro algum, tempo. <. 

. 1-hAgora, di$se elle, depois <]ub sahiu^ já.nãp faah 
veis: de passar o tempo, com aborrecimento;.' quando 
as horas parecerem muito compridad^ qlbem! pelo bu- 
raco.. redoDido que e&liá D:a oaôxay sejaii^le, manhãrou 
aejaTdeu tarde^ quaudo: eetejam, sós«. Adeus-, rapaz; Deus 
te de da.sua<gra{4« >: ./ :í . .í 

i .E. antesid&iXbomé saber o. que havia demovo^ jáio 
anão tinha sabido. Thomé não ieQteadeuibem.o que 
tudo; aqaiUo quieraa;4iíei!^ ;e: uãoseiatre^^èUia.ir logo 
vér á caixa. Foi deitar-se ao pé de seu pai, .e! pensando 
6 scismaoido. se 9 anão faltaria seriamente ou a grace- 
jar, adormieceuw; * . » x í) ' , 

Na mafihã) seguinte o pai sabia eedo,-e Tbomé não 
p$de.»calac-8eiyie>ao .pé da surida/ayáeonAoui baixinho 
á ir(ttã todai ai sua aventurai»: de que; citai se riu sem 
lhe dar crediuo^^imaáiitremenda de sustojiPor iim re- 
solveura a ir 4e tarflecom. elle fazer a prtiiieira visita 
á caixa^ e coimo, esperavam alguma cousav não sout)e- 
raiu oi'(»8e;4ia:.9 i)oe.eraraborreeiníèmor i . . ;; « 

A' fidtev, ainda o pai; não tiahajetntmdo ea avó 
cabeceava com sòmno, quaado>ambos sei^pietteramna 
caixa /cbeioô. de lanciedade. Thomé,: que- era; mais ani- 
moso, foi o primeiro que olbou pelo buraco onde bri- 
lhava o iVÍdrado ai;iaa. Abl -que resplendor lhe ^ veio 
bateu^v nos 'Olbos! Puxou . logo ioanninba para si^ porque 
a al)eiittii!a • era bastante larga para-poderem. vér am- 
bos aoc^nfiesaK) tempo.. £ram maravilhas^o que elles 
viam, e ! mal se : podiam conter para não darem altos 
gritos ;.dj&jefiypaiito..>..yiam. uma grande sala^ ittuito graa^ 
ib, alumiada.deíuni. modo magestoso- por. lustres douh 
rados, cora. muitos centos de velas/dietcôres; E uma 
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nvèsa estava carregada com as çomgaB mais i&aravilho- 
sas: âoldadod, de pé€ de cavallo, regiáieDitoa inteiros 
com peças e armas, e uma oavallisirípa chieia de cavai- 
tos pequenos de todas as raças^ e livros '^colR^-f iças 
pinturas, e uma gráade quantidade de objectos de 
brinquedo, que eHési^nttiica tintfam vtstov ^ pequenas 
esporas de prata v.eQma espiàgarda le edpaÀay e um 
soberba vestuário de v^tude 3 bordado aiouiro. Todas 
estas cousas magnificas estavam dis9C>stsiSid0t)ré a mesa 
na melbor bordem; e^^aopé^ibaviiapáfáttàbos-ie pratos 
comos dócBs^maisfinosi •■ i' .vl.ji n-.i--: 

-^Ãb,ide'qoem'seri istol âisseráin^ os (dòo$ iriâSos 
suspirando., :->.i it,^ --.^ ' .;•-»■-../: a^ Uri :;:•■.. 

•k porta abrin^gèv e entrod um rapas: e^gsiid e pal- 
lído, que teria dez annos, e atraz d'ella' muitas senho- 
ras eèdíQoiens daiiobreea vifi(tos3(tieiiitef>veètid^. Tbomé 
<e Joanaiobn pensavam : ^que aquettos YKfOdiu imm 
pertencer a muilo3 meninos^ e olbavani' pfiBirai todos os 
que iam entraado 11a sala; mas^niOihacViá^oatro Benito 
senão: goe entrou primeiro^ e qu^el passou porlodas 
aquellas cousas^ tão rioas Bem fazer^uit^ caso- d'elias, 
em quanto quèThòmé e^Juanniirirt png^vam no vi- 
dro ios oihas>a(feg$ftèados e piarecia q^^i^tquí^t^ain devo- 
rar todas aqueHas raiaraviltias; ' ^ 

•—Rapazes, onde i eâtaes vès? gritou^ fôrá á^voz da 

Voltaram a caèeça' assolados, e viram tudo às es- 
curaS)' oemo era nos^outros dia^; éá velha -4i8dxa es- 
tava sem. Iu2> como' ae nada tivesse acjcmteoido. Aos 
dous irmãos ainda ipareeia tudo oin^oiabô ^çnaado se 
asSenHaram ao pé 4() candieiro nò jquarto. wlbo e de- 
famadf^; íN- essa noite cbegaram á seiitír ^^^si^ ategria 
por a avó ser surda, porque podiam fãllariái vontade 
«as: maravilhai que ^viram, e a cada m lembrava ai- 
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g»ina cousa muita . bonka em. que o: outro não tinha^ 

4^Âi, òimm elies: SDiq)iraiiiihõ; quô J>oa8 cousas» tem 
aquelle menino fidalgo! Se nós t^bem liveâaemos 
cousaSi-aasinriL .(ih -q /:;.;• ; -u-., l^...-,- .■- •-.,;/-. 

E ainda diziam o mesmo quando o somno lhes fe- 
cbbaíosoIteôá^rípfMra ainda Ites.m^tRariem sonbd tanta 
grattdezai.; • ■[ »Ht'!i-i;^r íí» :j' ■•!:« ".•; f. ,> - .••.!.- :. 

: 4^nt6s de sen I]»iii><lja, foi JoaniiiQba'á aalfai da oai^ 
xavOt paií)iiHb:i estadia -èro cídsa', e»pôr issq podiam; á 
vontade ir olhar pelo vidro maravilb08iO^:íiOtn:o< ellea 
ãèsejavom^s vjâc qinda. onoia' vezf ; a belia ; sala. de ^iiaiUem ! 
Agdra ara:ár:lDZ;.claraida dia,.masi era. quWi. tia bonito 
como com os centos de lusesde^côrnaiada havia to- 
das as cousas ricas de hontem, mas não estavam em 
tão boa ordem, o menino que tinbam visto estava ves- 
tido de seda deitado sobi:e-o-sopbá; com alguns dos 
bonitos livros espalhados de redor d'elle, e parecia es- 
tar muito aborrecido. 

: djuando Tbojnpé eJoailníflihâse mostravam admira- 
dos de qiseipcdesBe bav6r:a]gsiem<i%tô.nio éistívosse 
contente com tão m^ara/vilhoi^ oóosa$, abrlu-sevuma 
ponk^ •> dxt sabu; > et íentitm.ttínrisenbíSliiT dei idade. 0& me- 
ninos oQViramvfaUanrisoinib lixàitò^aOi iotíge^ mas enten-^ 
diain tefidioiqúle sendiaiau Ovelbo pèrgantou: : 

t---fói}eEitàc;eirfastíiaifov men «canopprincipe,/ dôitantas 
co1lsas^q»elfauriánl,fieli^e3.outròâ''mânind8! . /- V 

— Outros meninos! disse o príncipe; os outros me- 
nipos iQão 'J6stãots6s^í6i.eaijã;vi^t0diis as: miobas cou- 
sas que me deram. .».,»• \\ r: ;. 

; ^<T-Mae vossa;: altâzatibemisabeque^éeibe di.*com- 
paubia,' quàÉdo s-<iJBieiiíjer«: 5 ,; i, * v; .. :> 

— Que companhia! Yem.«a^>ie diíc.;^Bons diasvy 
prmdp^];rectdi;^ BatPOLHoQibe linm pfiacipõf»; a briiicam 
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com o que evL tenfao e omversam' e riem uns com os 
outros; e quando lhes chega o aborrecimento, vio-se 
embora ie eu/ fldo - s^. .Qhefn' me-déti Babôítõmo sahem 
OS' •outros* nienitiopl '<■ * '^ '. i : ". onií j t 

— Mas se vossa alteza quer, pôde itrnpftSBear ou 

—Ãh, sim, ir pl^sear nia sua companbta, oa^ndar 
en^ carro ou a cavallo acompanhado por camaristas. 
Que graulde ^alegria;! o) que quizera: era ir sáe para 
onde ine parècesçec Antes querra^sfeffillíov de ciganos 
do que-^TJrindpei '•• ■■■ ••: ■:;•"•••' •' " ':-:i!^ -.í •■:!:.'::• 

Antes ^úB Thbmé e Joaa»inha. 'podessem «quvir 
mais* nada,i dii^inou por-elles a iavó. Sabiram da caka 
e o èuracO' ficou ás eséuraiSv ^ '> i^»: • -' ^ : o ( 



. . V. ■ • •• :- í^: 



(W, f('.'í"Tf tf ' - < .; ■ ■! 

Muito 'tinham »t)s?^dobB irrofios -qa&Vêízbr^ n^ao 
ouirot O que '«Ues <iiio podiand entendpr era porque 
estava o principie' itão iflipertinentiew :; ( ci!. h.i • 

--'Âh; eliÉioinási estaríamos GontentaáeoBt) aqael- 
las cousas tão :'bofaítas!>:(foTa'7hotné ^n^pirandoi) ^ 

— Simi, líias-nói^ não restamos isós', díaiaoJoasíLinhàl 

• íi-r-i-B?' vefdadè iqae 08 meniboiâ íricosfCpiaiÊio-não 

estão sós, também (estão iocntenteâ,. dizia iTi9]0fné:para 

si,' 'íi.í'.,, ;-• :.'-'r'i'': o '-'ú .• 'ir t;.' '■ íIj*/ — 

-^Havemos d-ei ' Yêii, (fizia Joamsfeihay ae o^priacipe 
ainda lá está hoje á noite. inu. >;. un^ : • - 

Gom gí^àndei alegria -passaram! iellestvtode ò dia a 
conversar, e a anciedade não vpodiajiíserdiíaiorqaajíáo 
outra vess^blharám pelo ívidrtí/ ■ '• iqi.iuj oj(' - 
< Já líiSo eitt) le sãla^ mas sim^ um bosque^Tquast oomo 
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aqueUeíem qup ell#í'^raòraYatn,-eha^k'nai)!0«que:.um 
grsiaAai ipedaço; áe< itenreiít) <9em : ár^vores onde ^rdia 
uma>fiQ[g»eijtai:eoi' qua^e^iava estendida* uma beUajpe^a 
de eaça • bra^a;^ eidÊt- .redor da fogueira muita >gentô 
esfarrapada e enfarruscada^ e alguns tocadoreB <fe 

instriiisentQS.iqiua tocavam ^utoa muisieaifd^ieV'^^^^ 
multidão de creanças que dadQí9av;aia e isaUavam com 
uma »lagría:;4eiís6lvagen8. :> . 

— ^Ah, isto é muito ^vierfcida, diíiaThoroéfc ' 

Ha«: ioaimiab^a abainavai a* cabôcaporqiiN^ roãa lhe 
agrftdaAra o qiie viai.Um rapaz^ d^aiSftíellestMClgaíioô che- 
gou com um grande sacco cheio de frue^as âeccasv ^ 
todos os pequenos o receberam com gritos de alegria, 
e elle despejou o sacca..Jio chão. Todos se atiraram 
às fructas seccas como quem tinha fome e comeram a 
bom comer. Depois começaram outra vez a saltar e a 
cantar ^esenloadosv e Thomé jcomefav^^fE «entir dese- 
jos de também^ ir sftltarpcom ati^, iquanda o pjEti^qae 
chegava de fiwi» os^íil^aíniiou para o qjUÉ^rto^. ; . m/i 

Toda.ar jí^mt^ *fjyje:T:hx)mé os .€^nQ$ ,na imaginai- 
pãO; de maneira que deu. cuidado a Joamninha quie 
pensava qne Tbaméi podia muito . bem/saliii:r,det,easa 
de nôile re ^.fugútpparaj/Os,. ciganos. JHesmo • a ; dormir 
cantava tbQmé:>0'>qae. tinbjEt ouvido tocar aosreigaEoâ. 

Muiío cedo, aití^i dO: a^ordair. o pai> foi Tfcçrmé; olbíar 
pelo vidííOi $eB0()es|)erarj por- Joauniíiha, q.ue^é p^assan 
do alguaaií tempd íí>qu&iíQi t«r cam erUe.; O qu0 virar» 
era"aiod* o merdôípradoi^^o boaque^maô já nêQ; havia: 
festa. iiEra d|e raatkbái 'a fegia^ira ,etí^va> apagada, i e 
os ciganos coiri^ ; ipana itf^o^ os . . iadòs : . ^miiOi aíBí^ 
otos edesvairádOSi Gb^gâpén soldadoaie todo^iaqueUe 
barulho ,0: dieaordíem^^^apabou; peljsi prisaoí d,Q8^)'Çiga«o«^ 
que eram aocQsiKâid&idô roubosi^i.Qom a§u^ grito$ 
viram. Od p^cpeaoa dos: eígaQOs que os soldadofi' lôva-^ 
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vaai ã for^a sdus pais .6 suâs'mãtev e quie outros sol- 
dados osi levavam a »ellõs parai outra parte.' Thiof»é e 
Joatmbkba não tiverani arrimo para' vér^mais e desvia- 
mm 06 olhos ido- vidro. Joanirinha disse ' depois a 
Thomé: - • :-.■•. • ..$ ^' ■: i-.^ .•.•.. 

^-^Âinda ^u^ritâ ^ger filho 'de eijgaDO pai^ ter aqueila 
vida livre* (}ae^Be«vtefiií9i' ^. » -^ 

— E' verdade, disse Thomé» d^satómado, queha fm- 
ba não pddô'íér «ma víáa^liwe. . > = . '. 

' -M)s 4íii)^lao9 ríccvS) temott fea&Dií^a^ de^ eerto pas- 
sariam melhor^ viâa^ se não > vivefissem* tão «ôalobos 
(^mo o prlatípe; - - *» ir.^ ^ .. , 



V» - '•-•.. '1 .■■ , , ■ .li 



1^ 






A' lioite iiSopoderam ir para-a oaixadás vislas 
lâaraviitiosaá' pk^rque a> avó 'Duncarlhesi^deU' tempo de 
sahirem da azinha, e o^ pai M para^' casa; muito cedo. 
Por* is^ áiuda mais desejavam ^úé <gliegasse^ á occa- 
sião de .poderem lá tcroar.^* - ' i ;i - • ^ 

Qaánd<^- essa òcoaBião ^egOtt^,> «viVam um quarto 
muito booMíO/nSo tão admira^dl-eomo a sala tlò prio- 
Glpe, ãía* muito mais bonito' 'do* 'qcpeoo quarto da ma- 
dmdiay^^eom aicatífos de varias c&ntô'ô bèitos quadros 
MS' paredesi. O quano estacai ^dbéi&> cto lindas ooudas 
para briucar^m' mediuos ^ meiíifias; Umi-botiit^y^quarto 
dé boneíÊas> COM' seiíhofa'á e séíífewe» nruHd bém-v^- 
iidoi^j oom sõphfts, eaídei^aà ^ ca^áíiibas pequenas, e 
utiia (^Kftília^eh^h^deioiuças^^raincaBvpai^ôHaBe pra- 
tos, mujffio^fnaís^tdo que h^b^ia^ na 'covinha; da ivò; ho- 
neeag peqúeriáB^e^ grandéSf-^F^si^dai altura de }oan- 
uiuha, bér&&^ e cadeitiolt^; e de^oíâircf lado um cas- 
t^llã côíú soDIaddSy 6 orna i^^ja^mutl^ «i||f€%tada>«^m 
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uvas seccas, amendoaç, coafeitos e flgos, e um carro 
com bahús e saccos, e liados livros de estampassem 
uma palavra, eram quasi tantas cousas como tinha o 
principe. Ttiomé e Joanoinha não cabiam em si de 
contentamento e admiração. 

Então entraram no quarto os donos de todas aquel- 
las riquezas, que eram duas meninas e uni menino. 
Parecia que vinham de passear. As meninas correram 
para as bonecas e o menino para a loja. Uma foi com 
um dinheiro pequenino e brilhante comprar doces ao 
irmão^ a outra começou a vestir as suas bonecas de 
uma caixinha cheia de ricos vestidos e chapelinho». 

Ah, como Acaram tristes Thomé e Joanninha quan- 
do a av6 os chamou para a ceia, e como sonhavam, 
a dormir e acordados^ com aquellas bonitas cousas, e 
como correram na manhã seguinte à caixa para con- 
tinuarem a vêr como eram felizes os três irmãos! 

Mas já não era tudo tão bonito no quarto; as bo- 
necas estavam no chão^ e uma das meninas estava a 
chorar e a gritan tinha deixado de noite as bonecas 
no chão e a porta do quarto aberta; a gata tinha en- 
trado, tinha brincado com a boneca, e rasgou-lhe os 
vestidos de seda e estragou-lhe as cores. 

— A culpa é tua, gritou um dos meninos, porque 
não pozeste as cousas em ordem. 

— -Eu é que não tive culpa nenhuma, gritou a ou- 
tra. 

E nisto correram aos empurrões para a loja, e en- 
traram em desordem por causa de um pão de assucar 
que as meninas queriam ter na sua: cozinha e o irmão 
não queria que se tirasse da loja. A questionar e a gri- 
tar entraram as meninas na loja, e muitos dos vidros 
do doce foram deitados ao chão: o menino cheio de 
cólera eorreu á cozinha e deitou tudo ao chão, e que- 

2 



— li- 
brou a bonita louça que là havia. Então foram tantos 
09 gritos e queixas que Thomé e Joanninha não quise- 
ram vér roais. 



Tardou muito tempo que elies podessem Icmiar a 
vér pelo vidro. Quando chegou a occasião, o que vi- 
ram foi um lindo quarto e uma mesA com quinquilbe- 
rias, bolos dôcei^, uma bella torta, confeitos e pasteis. 
Estavam là duas meninas, e parecia que era o dia dos 
annos de uma^ que era a que tinba recebido todas 
aquellas cousas. Não ralhavam nem se zangavam upia 
com a outra como tinham Jeito os outros meninos, 
mas também não se podia dizef que tinham boa saú- 
de e que estavam satisfeitas. Dizia uma: 

—Que te parece, Emmâ, vamos comer um boca- 
dinho da tua torta? 

—Eu não, Sophia; antes .queria raaçans. 

— MaçansI pois tu não sabes que o senhor doutor 
prohibíu que comêssemos fructa? 

— Ah! também a torta me faz mal, e a avó foi que 
m'a mandou; e os doces £azem-<me doer os dentes e 
foram mandados pela lia. 

—Então vamos brincar para o jardim, tornou So- 
phia. 
. — Pois sim, varaos; e levo o meu cha^péo novo. 

Iam para sahir quando appareceu a mãi e pergun- 
tou: 

--As meninas onde quer€ra^lr? 

'^Vamos s6 um bocadinho para o jardim^ maman. 
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—Deus nos Kvre d'isso: no jardim está um vento 
muito frio e a terra muito húmida. Nada, nada. Emma 
viria de lá com dores de dentes e Sophia com a tosse. 
Deixem-se estar aqai. Eu vou levar d'aqui para fora 
todas estas coasas^ porque já comeram muito, e So- 
phia devia agora tomar o seu remédio. 

A menina Sophia fez uma careta de enjoo quando 
ouviu fàllar no remédio. Joanninba não qmt esperar 
até que elle chegasse e deixaram tristes o vidro e a 
caixa. s 

Não tattava a Tbomó e a Joanninha que dizer e 
em <jue pensar a respeito do que tinham visto. 

-r-Diz-me cá, Thomé, perguntou Joanninha, pare- 
ceste que são infelizes todos os meninos que vivem 
no mundo? 

— Nio», acudiu logo Thomé, eu acho que não pôde 
ser. Se o príncipe não vivesse tão só . . . 

— ►Isso sim; e se os filhos dos ciganos tivessem 
bons pais;, e se os três irmãos não tivessem tão mau 
génio; é se as meninas não fossem doentes. . . Olha, 
quem é i}om e de bom génio e tem saúde, vive con- 
tente. 

— Mas quem é pobre e só como nós? perguntou 
Thomé. 

E Joanninba ilão soube o que havia de responder- 
Ihe. 



AH noite a avó adormeceu cedo, mas elles mal se 
atreviam a ir ao vidro receando que acabasse por cou^ 
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sas tristes. Gomludo sempre foram. Doesta vez chega- 
ram a gritar ambos ao mesmo tempo em voz um pouco 
alta: Isto é o nosso quarto e nós n'ellel 

E na verdade assim era, mas o quarto era mais 
alumiado e mais alegre, estava com mais ordem e 
mais aceio e limpeza, as vidraças sujas estavam ben^ 
lavadas^ na japeila havia em vasos um par de planta- 
sinhas da floresta, como Joanninha as conhecia bem, 
de umas que nasciam mesmo com a neve; em uma 
gaiola de vimes, como Thomé já tinha visto fazer aos 
rapazes da aldeia, saltava um passarinho, que parecia 
estar melhor n'aquelle quarto agasalhado do que esta- 
ria livre ao ar frio, porque cantava e trinava que. era 
um gosto ouvil-o. E a avó assentou-se à roda de flar 
e Joanninha ao pé d^ella e Thomé a pequena distancia 
e não estavam aborrecidos e tristes como era d'antes; 
e cantavam uma bonita canção que já tinham apren- 
dido na escola e que nunca se tinham lembrado de 
cantar em casa. Cantavam tão suavemente que a avó, 
que percebia alguma cousa, piscava os olhos de con- 
tentamento. Por fim quando acabaram de cantar, o 
Thomé que elles viam lá dentro pegou em um grande 
livro que já ha muito tempo estava cheio de pó no 
sobrecéo da cama da avó, desde que ella nem com as 
lunetas podia lér. Thomé e Joãnninhaí olhavam espan- 
tados, porque era verdade que sabiam lêr, mas lêr em 
casa era cousa em que nunca tinham pensado. O Thomé 
do vidro começou a lêr em voz alta de maneira que a 
avó o ouvia; ao principio não foi tão correntemente 
como o verdadeiro Thomé teria lidO; mas não tardou 
que fosse melhor. Era a historia de S. José, que os 
meninos já tinham ouvido, mas já ha muito tempo, e 
agora parecia-lhe tão cheia de novidade e de belleza 
que ao Thomé do vidro escutavam com toda a attea- 
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pão, até que se ouviu ura latido de cão. Era tambeA 
exactamente como o latir do Fiel. 

E a Joanninha que se via lá dentro levantou-se, 
poz um par de sapatos velhos ao calor do lume e de- 
pendurou também ao Cjãlor do lar uma jaqueta velha 
do pai, e quando o pai entrou com Fiel, tirou-lhe Thomé 
a jaqueta molhada e pegou-lhe na espingarda, e Joan- 
ninha deu-lhe os sapatos quentes e a jaqueta bem en- 
xuta. 

Thomé e Joanninha olhavam pasmados para aquel- 
les cuidados com que trabalhava^! as suas imagens 
dentro do vidro. Até então tinham» visto o pai entrar 
e sahir sem ao menos pensarem em cuidar d'elle. O 
pai que elles viam pelo vidro estava muito admirado 
d'aquèlles cuidados de seus filhos e mostrava-se muito 
mais meigt) do que o verdadeiro pai costumaya ser. 
EUe assentou-se a mesa, e Joanninha tinba uma ceia 
bem quente no lar, cousa que nunca lhe tinha lembra- 
do, porque também a avó nunoa pensava nisso, e o 
pai batia-lbes no hombro, o que elle nunca tinha fei- 
to, e começou a faltar da mãi que Deus tfhha levado 
para si> e que também cuidava muito d'e]le; e tudo 
isso encantava tanto Joanninha e Thomé que não ti- 
nham vontade de tirar os olhos do vidre: mas a avó 
chamou por elles para se deitarem. 



Ná manhã seguinte começaram Thomé e Joanni- 
nha a viver uma vida muito differente. Joanninha lim- 
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pava e espanava, puDha tudo em ordem e lavava a 
janella, de maneira que a avó, a quem aquillo ^narecia 
um sonho, perguntava: Então isto agora é uma igreja? 
— Como ainda não era tempo de flores, Tiiiomé levou 
do bosque alguns ramos verdes de faia, com os quaes 
adornou muito bem a sala. Depois ajudaram de boa 
vontade a avó a fazer o almoço, oousa que nunca ti- 
nham feito, e quando o comeram soube-lhes mellior 
do que nos outros dias. Depois assentou-se Joanninha 
com a roca ao pé da av6^ e Tàomé subiu a acua ca- 
deira e abriu a Bíblia, que estava cheia de pó como a 
que viram pelo vidro, e começou a soletrar. A avó. es- 
cutou com muita atienção, e quando elle eomepou a 
lér correntemente e elia ouviu pela primeira vez da 
boGca de seu neto a palavra de Deus, o seu coração 
cheio de annos sentiu-se mais novo^ e ella ergueu as 
mãos ao céo, e não tirava de Thomé os seus olhos 
arrasados de lagrimas de alegria. Thomé ficou muièo 
contente vendo o efiFeito da sua leitura e lia cada vez 
com mais fogo, e Joanninha escutava e fiava e não re- 
parava c^mo a manhã se passava depressa, até que 
a avó, que tioha o relogip na cabeça^ se levantou para 
cozer as batatas. Eotão levantou-se Thomé e disse: 
Espere, avosinha; que eu ajudo-àu 

Foram ambos os netos tirar agua ao poço e a avó 
não cabia em si de alegria Nunca tinham comido tão 
boas batatas. De tarde lembrou-lhes òantar, e come- 
çaram baixinho, e depois foram subindo a voz, e a 
avó escutava ao principio como se sonhasse, e sorria 
com um contentamento como ha muitos annos não 
tinha tido. 

Como passaram satisfeitos até que o pai chegou! 
E como elle se mostrou admirado d^aquelles cuida- 
dos que via nos filhos e que nunca mais vira desde 
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que sua mvibBT fôra para a sepultura. Aqueceu-se com 
o fato que eltes 'ihô deram, e encantado com aquellas 
meiguices dos meninos começou a contar muitas cou- 
sas, da sua querida Margarida que estava uo céo. Â 
avó escutava com grande alegria e de tempos a tem- 
pos dizia alguma cousa. Antes de irem deitar-se disse 
ella ao pai: Tu deves vér como Thomé lê bem. 

E foi buscar o seu velho livro de orações da noi- 
te. O pai, que já ha muitos annos não se lembrava 
de orações, escutou com viva alegria, e a voz de Thomé 
levava-lhe as santas palavras ao coração, qiíe se abria 
para Deus. Quando Thomé fechou o livro, ergueu o 
pai as mãos ao céo e rezou. 

Thomé e Joanninba nunca dormiram um somno / 
tão doce como n'essa noite. 

Depois a mocidade foi passando, mas as boas obras 
davam alegria ao coração,-© "bom anjo da oração tinha 
entrado em casa, e fazia d'aquella socegada choupa- 
nioba um templo da paz e do amor. 

Os meninos não tinham desejos de tornar a olhar 
para o espelho do anão, porque entendiam que não 
lhes podia mostrar cousas melhores do que aquella 
sua vida caseira, principalmente quando veio a branda 
primavera, e elles pensaram como haviam de dar ale- 
gria á sua casinha no próximo inverno. 

Disseram-me que Thomé, passados annos, quando 
o pai e a avó já eram mortos, tinham corrido algumas 
terras, e veio a ser um hábil e robusto carpinteiro que 
ajudou a construir muito bonitas casas e fez para si 
uma casinha muito aprazível. Joanninba tinha ido para 
casa do padrinho, e veio a ser uma menina muito 
prendada e depois uma esperta aldean e boa mãi de 
Olhos saudáveis. 
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Os dous irmãos viveram sempre conlentes com a 
sorte que Deus ilies deu, e quando viam de longe ca- 
sas ricas^ ou ricos vestidos ou custosas golosices, di- 
ziam comsigo: Aquillo talvez seja de um pobre prín- 
cipe, ou de algum menino de mau génio ou de alguma 
Emma doente. 



o CASTELLO ENCANTADO 



OU 



o MONTE DO CASTELLO DAS FADAS 



TRADIÇÃO PRUSSIANA 



Âo pé do rio Memer, e não longe da cidade de 
Tilsit, levanta-se um monte alto e redondo que se cha- 
ma o monte do castello. Ha muitos e muitos annos 
houve alli um grande castello, como ainda hoje se 
pôde \êv pelas ruinas das paredes, e por um fosso 
muito fundo- e duas linhas de muralhas que estão de 
redor. A quem pertence e quem agora lá mora, é cousa 
de que ninguém sabe dar noticia^ mas corre na terra 
uma tradipão que reza que elle se aluiu de repente, 
e ainda boje se mostra no cume do monte, mesmo 
no meio d'elle, um largo e escuro boqueirão, cujo 
fnndo ainda ninguém pôde achar com cordas: diz-se 
que deve ter sido a chanyné do antigo castello. N'es- 
ses muros derribados reza a mesma tradição que é 
guardado um thesouro immenso por um porteiro, ve- 
lhinho de cabellos brancos, que já tem sido visto mui- 
tas vezes pelDs viajantes que sobem ao monte, e que 
ninguém até hoje tem podido ir aproveitar-se d'elle. 
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Um dia andavam muitos rapazes de uma aldeia 
próxima de Tilsit a pastorear gado no monte do cas- 
tello. O dia ia em mais de meio, o $ot queimava e os 
rapazes deitarara-se á sombra de um rosal bravo e 
pozeram-se a contar tiistorías. Entre outras cousas fat- 
iaram no muito ouro que estava no monte por debaixo 
d'elles, e mostraram desejos de que lhes apparecesse 
o porteiro do castello para irem atraz d'eile e deitarem 
mão ao thesouro. Mas mostravam esse animo por ser 
dia claro, porque nenhum d'eUes era capaz de se dei- 
xar ficar só no monte do castello depois de escurecer. 

— Sim, dizia o mais novo, fazia-me boa conta o 
ouro, e ainda mais a minha mãi que está velha, cor- 
covada ê trôpega e ainda se aisseBla i roda dè fiar, 
ganhando assim com muito trabalho mas honestamente 
o escasso pão de cada dia; que alegria não seria a 
d'ella se eu podesse levar-lhe para casa uma boa mão 
cheia de dinheiro! Mas eu não quero nada com o tal 
phantasma do homem pequenino. 

— ^Tolo! disseram 08 outros, elle não faz mal a 
ninguém; provavelmente descantaria e não lhe seria 
preciso andar a vaguear pelo monte, se alguém achasse 
o thesouro, porque então não teria mais que guardar. 

Assim pairavam elles até que um se lembrou de 
irem todos ao boqueirão e atirarem pedras para baixo. 
Mas por maiores qu« fossem as pedras que arrastas- 
sem - até ao buraco e lançassem dentro, não ouviam 
cabir nenhuma no fundo. 

-^Se hoQVôsse uma c^rda bem comprida, disse 
Fernando que era o- mais velho, e rapaz forte e ani- 
moso, poderia um de nós descer um bom pedapo, e 
vêt se acharia alguma porta ou cousa semelhante que 
fo9se dar onde está o ouro. 

— Era casa de meu amo, disse outro, ha um popo, 
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e está uma corda no guindaste que com certeza é 4uas 
veies tão comprida como este monte. Querem que a 
và buscar? Em casa não está agora ninguém porque 
meu amo e minha ama sahiram para longe para um 
baptisado. 

A proposta foi bem recebida por todos, menos pelo 
pequeno Theophilo. . ^ . 

— Nós, disse Fernando com. os olhos afogueados, 
podemos talvez ser ricos com pouco custo, não preci- 
sando mais de guardar gado peio ardor do sol; pode- 
IDOS mesmo comprar casa e campos e ter mopos para 
o gado, se enchermos bem os bolsos lá em baixo. Vai 
buscar a corda, depois tiraremos à sorte quem ha-de 
descer à cova; os outros ficarão a segurar a corda em 
cima, e o que descer será ípado logo quB dé signal 
puxando por ella. 

Todos estavam muito contentes, menos o pequeno 
Theophilo, que como medroso se oppunha áquella re- 
solução, ^as foi escarnecido pelos camaradas. QQ^ndo 
chegou a corda e foram lançadas as sortes, a quem 
tocou a vez foi justamente ao timorato Theophilo, que 
bem fugiria d'alli para longe se os camaradas não o 
segurassem e não o atassem à força com a corda. Gri- 
tando e bracejando, cora grandes risadas dos compa- 
nheiros foi lançado no boqueirão redondo e descido 
devagar. A ponta da corda foi atada com^ muita segu-' 
rança ao tronco dé uma arvore, e pouco a pouco fo- 
ram os rapazes deixando ir cada vez mais para o fundo 
o seu pequeno camarada. Passados alguns minutos 
curvaram-se na borda do buraco e disseram: «Queres 
lá embaixo, Theophilo?» Mas Theophilo só pedia que o 
puxassem para fora. 

A flnal já não se entendia o que elle dizia: a cor- 
da, que era mais comprida do que a altura da torre 
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s. 



da igreja de TiisU, estava já a chegar ao fim, e ainda 
se sentia retesada e pesada, signal certo de que Tbeo- 
philo ainda não tinha chegado ao fundo. Mas de re- 
pente viu-se que estava bamba. Os moços do gado de- 
ram gritos de alegria, vendo que por fim estava Theo- 
philo em terra firme: estenderam meio corpo por so- 
bre a borda do boqueirão;, chamaram epozeram-se a 
escutar, mas o silencio era de mortos. Assim espera- 
ram muito tempo, uma hora e ainda mais; agora^ di- 
ziam elles, já Tbeophilo tem tido tempo de vér tudo e 
de encher os bolsos com ouro e prata. Puxaram a 
corda para cima, mas a corda não trazia nada. Como 
esperassem ainda uma hora e outra hora sem que a 
corda trouxesse alguma cousa acima, começaram a 
affligir-se e a inquietar-se. Depois correram muito pe- 
sarosos à aldeia, e com medo de castigo disseram á 
velha mãi doente do seu camarada perdido que Tbeo- 
philo tinha trepado sósinho às ruinas do monte do 
castello e de repente tinha desapparecido. . 

Foi grande a angustia da pobre mãi do rapaz, cuja 
alegria única era o seu Tbeophilo; Chorou e gemeu 
toda a noite, não houve somno que lhe fechasse os 
olhos, e bem quizera ella morrer para ir ter com seu 
filho ao céo, porque elle de certo tinha cabido no fundo 
do boqueirão do monte do castello, e lá estava des- 
pedaçado e morto. 

Quando "na manhã seguinte Fernando e os outros 
moços do gado levavam outra vez os rebanhos para 
o pasto da véspera, ainda afflictos pelo que jinha acon- 
tecido, correu Tbeophilo ao encontro d'elles na raiz do 
monte. Todos os seus bolsos, e o barrete, e mesmo 
as mãos, estavam cheias de ouro, e elle com grande 
alegria contou aos camaradas como tudo lhe tinha cor- 
rido bem. Disse elle: 
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—Logo que me senti ena chão íirrae e que me de- 
satei da. corda, vi uma porta diante de mim e por ella 
entrei em uma cozinha muito grande. Ardia no lar 
uma grande fogueira, que não fazia fumo nenhum, e 
em toda a parte não se via senão cousas de ouro e 
de prata. Dé repente veio direito a mim um velhinho 
pequeno, pegou-me na mão com muito bons modos e 
me disse que não tivesse medo porque me assegurava 
qae não havia alli ninguém que me fizesse mal. En- 
tão perdi o medo, e atravessei com o bom velho mui- 
tas salas cada vez mais bonitas, onde havia montes de 
ouro. Então deu-me o castellão differentes iguarias 
muito boas para comer, e mostrou-me uma cama em 
que eu podia dormir. O vinho muito doce que bebi 
pesou-me na cabeça, e eu dormi como um morto até 
que o mesmo velho pequenino me foi acordar. Então 
encheu-me de ouro o barrete e os bolsos tanto quanto 
podiam levar^ e disse-me: «Guarda isto em lembrança 
do porteiro do castello e tracta de tua velha mãi.» E 
pegando-me em uma mão, abriu uma porta pequena, 
e quando puz os pés fora, vi o céo azul e o sol da 
manhã, e ouvi o sino da aldeia que tocava às ave- 
marias. EUe não sahiu, disse-me adeus com a mão, e 
desappareceu. A porta por onde tinha sabido não a 
tornei a v*ér. Graças a Deus, tudo foi bem até ao flm. 
Gomo minha mãi yai ficar contentei 

E Theopbilo correu, logo à aldeia, sem dar mais 
ouvidos aos seus camaradas que bem queriam ouvir 
contar mais alguma cousa. . 

— Agora, disseram elles uns para os outros quando 
viram as grandes riquezas com que Theophilo appare- 
ceu, devemos ir também ao bom porteiro velho e tra- 
zer alguma cousa do seu thesouro. Vamos, ver a quem 
por sorte caberá a vez de ir lá abaixo. 
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— Para que ba-de ser à sorte! disse Fernando; eu 
sou o mais velho de todos, e hei-de ser o primeiro a 
descer. A quem não estiver peio que digo, provarei 
que está do meu lado o direito do mais forte. 

Os camaradas resmungaram^ mas não $e atreveram 
a resistir ao robusto rapaz, e por isso foi Fernando 
descido ao boqueirão, depois de ter primeiro tirado o 
seu pão da saccola pastoril, para ter onde deitar muito 
ouro que esperava receber do porteiro do arruinado 
castdlo. De novo se mostrou a corda retesada quasi 
até ao fim, e os outros a coltieram sem qne trouxesse 
nada, mas não esperaram que o camarada sabisse para 
fora n'aquelle mesmo dia, porque sabiam que elle 
tinha lá em baixo boas cousas para comer o uma ca- 
ma bem fofa para passar a noite/ e que Ibes «ppare- 
ceria de manhã muito alegre^ como o pequeno Theo- 
pbilOy ao pé do monte. A siusencia de Fernando foi 
pouco notada na aldeia; os companheiros levarara-lbe 
a casa o gado, e elle não tinba uma raãi que o cho- 
rasse. 

Na manhã seguinte todos os outros cheios de im- 
pacieneia sahiram com o gado mais cedo do qu^ cos- 
tumavam, mas Dão encontraram Fernando. Esperaram 
um pouco, depois correram ao alto do monte, deitaram 
a corda ao boqueirão, e inquietos- chamaram o cama- 
rada pelo nome. Mas não houve resposta. Depois nin- 
guém tornou a ver Fernando, nem appareceu ninguém 
que tivesse animo para. descer ao fundo do moate do 
castello, e apanhar o Ihesouro que lá esti enterrado. 



GRATIDÃO BE UM FILHO 
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Quem reparar ura pouco, ha de vêr muUas vezes 
quô o homem na velhice é' Iratado por seus filhos 
exactaíménte do mesmo modo,, como elle havia, tratado 
seus pães, quando erão velhos e já sem forças. E isto 
comprebende-sç beçi. Os filhos aprendera coríi os pães; 
não vêeira nem ouvem mais ninguém, e por isso se- 
guem o seu exemplo. Assim se verifica naturalmente 
o que tantas vezes se diz, e está escripta: «a benfão 
e a maldição dos pães vem cair sobre os filheis.» 

Ouçamos agora duas historias que se contão a pro- 
pósito d'i^o: a primeira é digna# de ianitação; a segunda 
merece ser muito meditada. , : ' 

Uma vez um certo príncipe foi dar um passeio a 
cavallo, encontrou-se com um camponês diligente e 
alegre^ que andava a trabalhar eúi/um campo, e poz-se 
a conversar com elle. 

D'alli a alguns dias soube o principe que o campo 
não era propriedade d^aquellei homem, o. qual não pas- 
sava d'um jornaleiro que pela modJea quantia de três 
toàtões por dia cuidava do seu amanho. O prindpe, 
que para os pesado$ encargos do governo precisava 

(1) ' Hebel. 
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de enor^iissimas sommãs^ não podia comprehender 
como tres tostões diários erão meios bastantes para o 
nosso homem viver, e de mais a mais de rosto tão 
alegre. Este porém respondeu-lhe: «Nada me faltaria, 
se eu pudesse dispor de todo esse dinheiro: a terça 
parte chega-rae bem; cora um terço pago as rainhas 
dividas e a terça parte restante pertence às minhas 
economias.» O bom do príncipe flcou ainda mais admi- 
rado. xMas o camponez continuou: «O que tenho, re- 
parto-o com meus pães, que são velhos e já não po- 
dem trabalhar, e com meus Olhos, que andão por ora 
a aprender; àquelles pago-lhes o amor com que me ^ 
tratarão na minha infância, e doestes espero que não 
me abandonarão também na minha cansada velhice. i 
Não é verdade que tudo isto foi muito bera dito, é 
ainda melhor pensado,^ e ainda muito melhor executa- 
do? O príncipe recompensou aquelle homem de bem, 
olhou com desvelo pelos filhos, e'a benção que os 
pães lhe lançarão ao morrer, foi-lhe retribuída pelos 
filhos agradecidos com araor e amparo. 

Havia porém outro homem que tratava tão mal seu 
pae^ a quem a edaàe e^as doenças tinhão na verdade 
tornado impertinente, que o velhinho mostrou dese- 
jos de entrar em um hospital de pobres, que havia 
na mesma aldeia. Alli esperava elle, apesar do pouco 
affeclo, pelo menos vér-s^ílivre das reprehensões que 
em casa lhe amarguravão os ultiraos dias da vida. O fi- 
lho ingrato saltou de contente apenas soube dos desejos 
do pobre velho, e ainda antes de o sol se esconder 
por detraz das montanhas vlsínhas, jâ' elles eslavão 
satisfeitos. Mas no hospital não encontrou elle tudo 
quanto desejava, e passado algum tempo pediu ao fi- 
lho, como ultimo favor, que lhe mandasse dois len- 
çoes, para não ter de dormir toda a noite nia palha 
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estreme;, Prpcproii este os: pedrês que tiaha, e cha- 
mando sea fiiho^ çreanpa de dej^ aíinos, ordpuoti-lhe 
que os levasse ao hospital. 

Ficou porém admirado ao»vôr que o pequeno es- 
€OBdia(a!um canto.ufn dos lenpoes e só levava ao av.6 
o ouiro; e apenas elle veio^ ;pergantOttTiiie poitque ti- 
nha feito aquíllo. O fllliò .r63pondeu friamente:que ti- 
nha giiardack) um dos lençoes para o dar ao pae^ 
quando mais tarde o mandasse para o hospital. 

Qoe lipâfl. tiramos d'a<jui? 

Honra teuvpae iuu mm^ para qm sejas, feliz. 
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Era íuma V0ÍÍ' umíi taparígoinha dia aidéía:^ a mais 

bonita qué ^pòdiát haver: sua^ frite- adòravk-a, e sua 

avó, que era a Fada dos psmim-; '^\nútrm,\9. Bsta 
3 
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boa mulher deu4be de preseate um tslrapèlinho ver- 
méiiiOvqUB lhe> ieavsí tãb iiera, que á cbamarâm o 
Chapelinho Vermelho. 

Um dia soa mãe, tendo feito iatguiis èolos, «lisse- 
)he:-*-Vae ver como está tua avó, pois que m© «dtee^ 
rãfm que eHa estava doente; leva-líe este bolo ©íeste 
p òte de tnanteig'a. O Chapelinhio Vermelho partiu logo 
para casa dè sua avó, <]ue morava ft't»utrá atdeía; Pas- 
sando il'um bosque, encontrou um lobo eom oara de 
gente, que tinha boa voiltade de a ròmer; imas nao 
ousou fójíel-o^ por temor de alguns carvoeiros que es- 
tavam na floresta. Perguntou-lhe onde ella ia; e a pobre 
pequena, que não sabia que era perigoso dar altenção a 
um lobo, respondeu: — Vou ver minha avó, e levar-lhe 
um bolo com um polé de manteiga, que minha mãe 
lhe manáa. — Ellãmòrà muito longe? perguntou o lobo. 
— Não, senhor, respondeu o Chapelinho, é além d'a- 
queile moinho, que vossé vé lá ao longe, na primeira 
casa da aldeia. — Pois bem, disse o lobo, eu também 
quero ir vel-a, vou "por ^este oaraínbof tu irás por 
aquelle, e veremoís qiiem chega láT:)rimeifo. O lobo pôz-se 
a correr a toda a pressa pelo caminho mais curto; e a 
pequenina foi pelo caminho mais comprido, divertia- 
do-sa a colher ayelãs, a correr atraz das borboletas, e 
a fai5€t rartMfclhiet^s ím flòr^ qtíe ^. -é iobo não tar- 
dou muito a chegar a casa da avó, e bateu à porta: 
iruz, truzy mas ninguém respondeu, porque a Fada 
dos jasmins^ sabendo quem era, quiz fazel-o persuadir 
que não havia gente em casa. 

Tendo o lobo batido mais dua& vezes, sem que lhe 
respondessem, suppuz que a avó do Chapelinho Ver- 
mtVao havia; Bald^, e'resotviea entrar i^ieafia^ para es- 
perar as duasecomêlf^Sv. Assim resolvido^ levauloua 
aldicaba, e aturindo.-ae^a porta, eatrou na <;asa, onde 
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não ^Ju iiíaguem; porque a Fcula se havia escondidD 
em lisi armário, que estava à cabetieirã da caima, 
d'onde Tia b observava ludo. O lobo deu diitas vcílitáa; 
pela casa, e, veado^ã sósinha, Jèchoti à porta com a 
aldraba d foi deitar-sie &a cama da avó, à espera da 
prímeiíra: que nppaneoesse. Pouco tempo 4epoi8 icbegou 
o Gbapeiiofao Vermelho^ )que bated á poria: i/9^uz, tmz, 
—Quem está abil — iO CShapelinho Vermielíiio, que ou^víu 
a vt)z.. grossa do lobo, teve miédo ao (priacipío; mas 
pe&sanAo que sua:. avó estava rouca, i^espomdett: -^ E' 
sita neta 'Gbapetinho VenneUio, que We. traz um bolo: 
e um fAHesiubo ^e maiiibetga, ^ue mloha mâe lhe tnau- 
da. O lobo gritou-Jlie, amaíCíáBrda>;a voz: — Levanta a 
aldraba. A pequenhia levantou a iaidnaba^ e a porta 
abríuHse:. O lobo, veiiâi)-a entrar^ lhe disse, escondendo 
a cabepa debaixo dos.lenpoes: — Põe o bolo e o pol/esif- 
nho''dei niaiitéí^a em cima da esresa, e vem-te deitar 
ceMiifQ%u..O ChâpeUinhQ Vermelho rfoi-se metter na ca- 
ma; mas ficou rataiíto admirada de ver rsiua a\ió 'deispi-* 
da. A peqiíreaiDa lhe disse:: ^OMumba avó! como os 
seus braços, são compridoâ!—rE' :para melhor te abraçar, 
Briítbãí neta.^-^' iminha avél eoHM>ias' suas peruas são 
grandesi — EVpara cotirer mellior^ minha iiíeta. — ^Miuha^ 
avó! E8 soas buelfaas.são. bem compridasI—^E' para es- 
cutar aáielboi:, imiuba.neta.^-^Minha av6!t]ujé olhos tem 
tão graudefilt^B'> para. venitielèor, minha fieta.tt-Miuha 
avó! para que tem dentes tamanhoslfr-E' pana teico- 
mer. E dizendo estas palavras, este mau lobo lanpou-se 
sobre Chapelinho Vermelho para comel-a; mas estacou 
de repente, ficando sem movimento, porque a Fada, 
saindo do escondríjo, lhe tocou com a sua varinha de 
condão. O Chapelinho VHrmBíhx) deu um grito de ale- 
gria ao ver sua avó, que tirou a netinha de ao pé do 
lobo, mais morta que viva, pelo susto que tivera. En- 
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tão disse' a Fada para a tietinhai •— Qae casUgo se ha 
de dar àquelle malvado lobo, que te queria deVorar?— 
Dé-lhe, minha avósínha, o castigo qire qul«er, respondeu 
o Chapelinho: Veraielho.-r-Pois então vae para a janeila, 
que verás o .que huncai viste. Estando o iChapelinho 
Vermelho à janeila, viu sair de casa p lobo, todo co- 
berto de buuU-pés (é -tfeste tempo- que data- o desco- 
brimento da pólvora) desde a ponta do rabo até á do 
focinho, é ouiviu dizer a sua avó:^-— Vae, malvado, cor- 
rendo por ahi fora até que vás apagar o fogo no poço 
do moinho, onde morrerás aíogaído; Isto dito, começa- 
ram os buBca-péS' a arder, dando tiros tão med<?nhos, 
que o lobo fugiu espavorido, e julgando apagíTr ò fogo 
com agua, foi lahçar-íse ao rio^ que. corria pertOy afo- 
gándo-se justamente no jboco áò.woíirto, que desde 
então ficou sçndoo' pòco doUobo, j 

Depois d'ísto disse \ Fada para o Chapelinho Ver- 
melho:— Has de prcHDetter-me/ quB de hoje 'êm diante, 
quando tua mãe te mat>dará:alg^m recado, ^não. te 
has de demorar pelo caminho, nem conversar 'com 
quem não conheces, ^izéndo-lhe o ique vaesfazier; e 
se assim o.fixeresj do^-te por iíowqne- serás' mui. for- 
mosa e casarás com' um gnaade íidalgo. '; 

B assim foi: pois crescendo o' Chapetínho Vermelho, 
fez-se-tão discreta e- tão 'formosa, que -foi pedida em 
casamento por um gramdié fldaigoáa visinhànça, o(»no 
qual casou :e viveti nluito feliz, i - i' ■ ^ 
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Era uma vez unr rei que gostava tanto de roupas 
novas, .q«e empregavaem se vestir lodo. o dinheiro 
que tinha. - . : ^ 

Sç passava revi&ta aos seus soldados, se apparecia 
nos espectáculos ou passeios públicos, não tinha outro 
íiffl em. vista qae não fosse mostrar como ia vestido. 
Era um fato . para cada hora do dia; de maneira que 
asBim copo é costume dizer-se de- qualquer rei: «Sua 
magestade .e&ta em conselho de mioístrosD, a. riespeitq 
d'este dieia-$e: «Sua magestade éstâ no seu guardar 
roupa».' . / 

A capital erii .que eilé vivia, era uma cidade ale- 
gre, principalmente pelo grande numero de estrangei- 
ros :;qne alli concorrião. Um dia chegarão áquella cidade 
dois .impostores que se ahnunciàrão como tecelões, 
dizendo que sabião tecer um panno como nunca se vira. 
Era um estofo dotavel, não só pela belleza dasicôres e 
do desenho, -mas, sobretudo porque tinha a maravilho- 
sa: qualidade de se tornar invisivel para quem não 
exercesse, cpmo devia, o seu emprego, ou fosse dema- 
siadamente esrtupido. 

— Uma roupa d'e8se panno deve ser impagável — 
disse comaigo o reir-^por meio d'ella chegarei a co- 
nhecer quaes são os hoinens incapazes^ do meu. reino, 
e poderei distinguir os intelligentes dos estúpidos. Um 
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fato assim é uma cousa iodispensavel.— Em seguida 
maudou adeantar aos homens muito dinheiro para 
poderem desde logo dar começo á obra. 

Os aveçCureiroa armárã© éffeclivaiiienle doiajeares 
e pozerão-se a fingir que trabalhavão, embora nas 
lançadeiras não houvesse nem sombra de fiado. A cada 
passo estavão a pedir seda da mais fina e ouro do 
meUior quâiãte, que ião ensacando, sem todavia dei- 
xairem de trabalhar noa teares vaâos até altai noite. 

Passado algum tempo, lembrou-se o vm dd sair 
para rèr era que altora ia o aftefàcto. Sentk^se porém 
seriamente embaraçado^ quando se recordou dq qu« o 
estofa não podia ser visto por quem fipesej tdo ou não 
exercesse condignamente o seu mister. Não era por' 
qvte duvidasse dei si; era todo o caiso julgou prudente^ 
pelo sim, pelo não, mandar adexn te alguém que exa- 
minasse o estofo. Toda a cidade sabia da quáUdade iDa- 
ravilhosa que elle tinha; cada um estava ancioso por 
saber se o seuvizinbo era idiota: ou inhabil. 

— Vou mandar o meu velho e honrado roínistro,— 
disse comsigo o rei. — Ninguém, como elle^ para ava- 
liar a obra, porque além de ser um- homem Qnd, éir- 
reprehensivel no desempenho daa suas funcçõe&.: ' 

O ministra entrou na sala onde trabalhavão os dois 
impostores, e arregalando muito os olhos^ dTisse de si 
para si:— Meu Deos, não vejo nada!— Mas, nenarpala* 
vra. Os dois tecelões; pedirão Jhe que se approximasse, 
e perguntarão que tal achava o désenasho^ e' se as co- 
res erão ou não maé^ificas. Ao niésroo tempo âpenta- 
vão4he para os. teares, onde 9 velho ministra tinha os 
olbos pregados; mas onde não tia nada, pel>a simples 
razão dé não- haver lãinada qoe vér;. 

—Pois na realidade, serei eu também um asno?— 
perguntava elle a si mesmo. — É preciso que. ninguém 
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a suspeite^ Serei eu iaoapaz.de eiercer o oaea cargoS 

Nãol não darei a saber a niogiíeíq queBão.vioteoido^ 

-^Então, que ()izei9?n-r pôcgunto» uni dos tece- 

^T-Ad {Binarei;, ó uma. o(j>usa. surpiiebdBéeniel— H^eat 
pondeu o nainistr^i, p0Hct(9ios;oeul09.-^Eatp desenho^ e»? 
^9 còves .:'.■ voa mmtàihldLmehte paiticipãr ao rei que 
fiquei saÉi^feitissimo. 

«r-^Isso ó iitna grande bonra para nás^-r-disseirãa os 
doia feoeiSes, 6 eefl)ô$àrfio a ctiamarrlhô a áltjpnção. sei^ 
bre as cores e desenhos imaginarioa,. aos qiiaeseiles 
tinbão o c^idadq de ir daode uni Jipnie. O mijuist^o ou- 
viu . atlentamenifi^ para repetir dBaate do* nei jLudo 
quanto elles- diaiâo. . . . v 

A^usíS .'dias depois o^rei mandou outra funccionat 
rio honesto examinai o estofo Oi v^èr se esitava prqni- 
pta. Ãpon teceu. a. e^te o. qua Jjnha acooi^cidiQ já aq 
rainistr€::.poc mais qoe olhasse,. são/ Via nada> ^ 

—Não é verdade que isto é um idijido-. adniiffaY«elf ^ 
pergufltarvain os dois iaiftoélopes, e i^Oi.moísiirando as 
cores e; deseahoSi que não exisliSo. ... 

; *-rPois eu não sou tolo! —rpensavaio homem. --rDaFr 
se-ha o caso que eu não seja digno de exercer o nleu 
empvégo? Isso é sioguisir; mas eu farei por o não per- 
díeis. -rrr-E. em. seiguida. elogiou miuito^o tedido, -.eJouvott 
sobrqtudO' a: escolha das côresieiído diesen^o. Foi dk&jr 
ao rei que o estofo era magniQco, e d'abi a. pouco oãq 
liavia ninguém que .qão faliai^se nçlle. 

> Por^ ultimo .qiiiz >q rei ir vé^lo pe£|soalmente, em? 
quaoítoi estava aipda no teaify .e acompanhado d'um 
grande^ séquito de pessoas escolhidas, entne as quaès 
s& encontravão ;08. dois funtcciònarios ho&estos, dirír 
giunse . ao >logar onde os.dois trapaceiros coatínuavão 
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a trabalhar 4iom todo o cuidado^ mas sem fio de seda 
ou de ouro, mm ^specie de fiado algum. . ' 

— Bnião. não é: excelleiile?-r~pergijnlárão os- dois 
ministros. — O desenhQ e as cures são dignas de vessa 
magestade.— E apomavão para os teares vasiòs, como 
se os outros pudessetú véralii alguma òoúsa. . 

— Que éisio?-— disse comsigo ò rei-«— eu não vejo 
nada. Acaso se^ei eu imbecil?! Não serei digiíU) de ser 
rei^ Esta é a mfaior jnreliciãáde que me: podia ^.aconte- 
cer.--^Depoís exclamou de repeute:*— Míigaificol Beelá- 
rorffie êompletameiite satisfeito. . . r 

Abanou a cabepa em sígnál âe âpph}vaçãay e con- 
templou o tear: sem- sé atrever a jdizer aj verdade. To^ 
dos os do séquito contemplarão lambem, sem comtudo 
nada verem; e disserão com orei:— B'magnificol— 
Depois aconselhárãa-no que estreasse o fato novo numa 
procissão que devia, siaír d'ahi a pouco.r-T^E'imagnificol 
admiravell exceilentel^— diziào todos á uma; e a ale- 
gria era ândesc^iptivel; > 

Os dois . impostores fôráíO condecorados, e recebe- 
rão o titulo ^e tecelões, da casa irjeal; Na véspera da 
procissão trabalharão toda a noite ã luz de dezeseis 
velas* . ' i . .: 

A final fingirão tirar a pepa do tear; cortarão,- no 
ar, com granideà tesouras; coserão coiç agulhas' desen- 
fiadas^ e depoisde tudo isto disserão que eslava rprom- 
pto o fato. ' i , 

Veio o rei em pessoa, acompanhado dos seus. aju- 
dantes de campO;: e os dois trapaceiros com: os bi^aços 
levantados: como se segurassem alguma cousa ^ disse- 
rão:>r-Aqiii tem vossa mageslade a calça, a casaca e o 
riianlo.: Tudo:=islo; é leve como' uma leia de aranh*. 
Jfa-de parecer a vossa. mageslade que não traz nada 



sobre o corpo^ noas é justaménle nisto ique está a prin- 
cipal qualidade do tecido* : , ^ .. - - 

— ^E'. Veiiíadei^^refipondérão.os ^dantes de Cam- 
po, ma» íSèm verem naída. 

Em seguida 08 tecelões pedirio ao rei que se col- 
locasse deante d'iim. espelho, aiihnde Ibe. provairem. o 
fato, e depois de o despirem 4ud&v fingirão que Ibe 
vestião uma por uma as diilerentas peças. O rei ia^s^ 
mirando e remirando ao espelho. 

— Que bem lhe ficai que bem talhado!— exclama- 
rão todos os cortezâos.— Que desenhos! E as cores? 
F um fato precioso! . 

— Está lá fora o pallio, debaixo do qual vossa ma- 
gestade tem de ir na procissão, — disse o mestre de 
ceremonias. 

— Bom, eu estou - proroptor-resçondeu o rei; — 
penso que assim - nãe ^voú mai.-^E viu-se ainda uma 
vez ao espelho, para contemplar ^ o esplendor em 
que ia. 

Os -caudatários apalparão o chão, como se quizes- 
seiB levantar a. cauda do manto, e caminharão com os 
braços estendidos como 'se segurassem alglima cousa, 
não querendo dar a entender que não vião nada. 

Assim camíntnrva o rei debaixo do magnifico pallio, 
e toda a genle da rua e das janellas exclamava: — Que 
sumptuoso vestido! que. bella cauda tem o manto! o 
feitio ó irreprehensivel! — Ninguém queria dar a conhe- 
cer que não via mada, para. não ser taxado de estúpi- 
do ou incapaz de exercer o seu, emprego. Nunea fato 
algum do rei tinha dado tanta aa vi&ta. . 
' --'Mas o rei vae nti;-^gtitou uma creancinha. 

-^Meu .Dens! escuíiae a voz da innocenCia-r^ disse o 
p"aei -v 
•■ Immediatamente correu por toda a multidão, que 



— 42" — 

uma. creaDça diesera que a m ia wl; e ai ftoal esd^ 
màrão iodos à uma: — O rei vae núl 

Este s6Dtíu<^.e eslremanieiite mortificado, porque 
lhe pareçja que tinha razão; mas oobvou animo e dis8<^ 
eomsigor^t^Seja o que for^ ó índispeBeavel que ei» Ique 
até aa fim^-4)iepo!â tomou un^ ares ainda mais loages* 
losos; e 08 c^udatoios oootipuArão a segurar, com todo 
o respeito^ a oauda-que tio exiatia; 
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Era iirna vez uraa viuva, que Unbà duas filtras; a 
maisvieltiá pareeía^se^tanto do genioso oci oaiFaxom a 
mãe, que quem via uma, via a outrav Ambas eram áfí 
orgulhosas e tão desagradáveis, i que se não podia vi- 
ver com ellas. A mais moça^ que; era o retrato. de seu 
pae, pela bondade, era ao mesmo tempo uma das maip 
Hqdas raparigas que se podiami ver. Como naturalmente 
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SÊ; ama o 3éu similhaate, esta mãe era douda por sua 
filba R>ais yelba, e ao mesmo tampo tioha uma fo£t8 
aversão para a maia mxvd, qujs mandava eojBer na cq-> 
zíQha^ e trabalhar coDtiouameote. 

Sntre outras <tQa^s era preciso, que esta menina 
fosse duas vezes por dia buscar, a uma meia le^na 
grande dje saa casa^ um grande canjtanoíSheio de agua; 
Um dia^ que a; infeliz, creança. lestavs^ n-esta fonte, ehô^ 
gouTfie a eUa uma; pobre multor, e ll)e>peidia que à 
ddixasse bebéRr.^-rPoiô não! minha senhora^ disse esta 
belia isieiiinit; e dizendo estas palavras, tomou agua 
no arellfor. sitio, da fonte, e lb'a apresentou, susteado 
o^sâu cântaro^ para que ella podesse beber majis fadl- 
mej^le. A boa mulher^ fendo bebiâç, lhe disse: — Ã 
menina 6 tão bonita^ tão boa, é tão bem crefáda^ que 
nãO' possio :dei?(ar de lhe fazer ucn dom. (Bra u;ma Fa- 
da^ que tinha tomado figura de uma pobre aldeã, para» 
ver atjã onde iria a boa educa^ão^ doesta menina.) Ea 
doQ-lbòi.por dom, coniiauou a fada, qee a cada pala- 
vra, que. disser^ sair4be^4)a da boca uma ãor e uma 
pedra preciosa. Quandoí esta boa rojeoinia chegou a car 
sa^ a mãe ralhou-Ibe por^ haver tardado tanto tempo. 
— Perdôe-me, minha^mãe, por ter tardado. E 'dizendo 
estas palavras, deitoii; .p0la buca duaiS rosas, duaâ pé- 
rolas, e ^es bons diamantes.— Que é isto? disse a miãe, 
adniiradã. Quem te deu isto^ minba filha? (Bra a pri- 
meira visz. que a tratava: por sua 'filha.) A pobre me- 
nina. oontou4he tudo o que lhe tinha acontecido, não 
seni. deitar p<ela boca uma infinidade de diamantes.— 
Realmente, disse a mãe, vou mandar lá tua irmã. Vem 
cá. Mariquinhas, vem ver o que sàe >âa boca de tua 
kmã quando ella falia; queres, tu ter o mesmo dom? 
Vae bu6Ga;r agua à fonte, e quando uma pobre mulher 
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le pedir de beber, dá-lh'a com muita civilidade; — Pois 
aâoí respondeu a . mal-creada; eu ir á fontel — Quero 
que lá vás, disse 'a mãe, e já. Maria foi, mas, resmun- 
gando. JPegou no mais bonito jarro de prata que ha- 
via na casa, e oliegou á foníc; Viu logo ^ir da floresta 
uma dama magniPtcaoiente vestida,ique ijie pediu agua 
para beber. -Era a mesma Fada que. tinha apparecido 
a sua irmã, mas que tinbsu tomado a figura e os vesti- 
dos de nma pHnc6za, para ver até> onde iria a mi 
creação d'esta ! rapariga. Porventura ctf vim • eá piara 
lhe dar de beber?» diqse- a mal^reaãa orgulhosai Era o 
que me faltava trazer eu um jarro de prata para! dar 
de beben á senhora: ora beba na fonte,= s6 quizeri — 
Sois bem; poubo politícia! replicou a Fada, sém se eneo- 
lerisar. Pois bem, já queé tão mal-crêáda , dòb-lhe por 
domy que á cada palavra que disser^ sair^ibe-ha da 
J)ôca uma serpente e um sapo. Voltou aicaèa^^e sua 
mãe gritou:-^ Minha fllhal minha filhai então que ba? 
-r-Nada, minha mãe! respondisu ella, deitsindo pela 
boca d uai serpentes 'e um sapo, — Oh céosJ exdamou 
a mãe; que vejoí E' tua irrhã que tem a culpa; ha de 
pagar^m'o. E dizendo estas palavras, correu a «ella para 
lhe bater. ' , - ' . 

Ã pobre^ menina fugiu pEira: á floresta visinba. O 
filho do rei, que voltava da capa, encontroo-^, e ven- 
do-a tão linda, p6rguntQu4he o que ella fazia alli só- 
sinha, è porque dhoraval-^Ob! meu senhor, é porque 
minha mãe p6z-me fora de casa. O filho do rei; que 
> viu sáir-lhe da boca seis pérolas e seis diamantesr pe- 
diu-lhe que lhe distesse d'onde isto vinha. Eila contou 
tofla a suà historia. O filho do rei ficou najOTarádo''d'el- 
la; e considerando que um tal dom valia mais que 
tudo o que se podia dar em. dote a uma prineeza, le- 
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vou-a para o palácio de eNtei sieii páe^ onde casou 
com ella. Sua irínã fez-se aborreqeF tantOj que sua 
pfropriai fin|e a poz íóra de casaj-e^esta. desgraçada, de- 
pois de ter corrido baãtante 5em achar/niogiUecd; quô 
quisesse refcolhelra^ morreu no níeío: de um bosque. 
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'< Estava íhorrii^elmenté frio, geava^ e êraquasínoite^ 
escura, a ultima do anno. * 

. «Estava assim escuro''e frio; quando caminhava pela 
ruajuma rapariguinha com os pès mas- è af-cab^çá des- 
coberta; Tinha calçado chinelas ao sair de casa^ mas 
de que lhe servirão? Erao muita grandes, e tanto, q^e 
a mãe as tinha 'Usadei''atóentSo; demais, a péqUena 
pérdeu-as áo atraveèsar â pressa uma-tua, fugindo de 
dois carros que^rodavão eom^veíocídade de pôr méd^o. 
Uma das chinelas não a poifde ibrnar a achar; e a ou- 
tnH ápanbou-a um 'rapáí, € lá tòi a= correr com ella; 
até-ise lembrott^que lhe serviria de» berçb, caso viesse 
a/ter-fllíb^òs*; ^ ■ ; . •'' ' -- i-<'*'' .- ■•'■ ' ■■ 

' Assam 'cahiirthotí a rapariguinha' com; ôs pésinhos^ 
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(^) Âfídersèh — traducçâõde José Joaquim Rodrigued de 

Freitas. -■'•'' '■] '■■ '■' ' ' 
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Dús e r6)coa de frio. Traria num avental velbo uma 
porção de lofoes promptosy « m mâD um maço d'el- 
le^ Niogaera ihe comprara nada todo o clía^ miogoem 
lhe ftaera presente de dnco' réis. 

Iniafgeto da miséria, a pobre pequeaa ia^se arras^ 
tando a tremer de frio e fome! 

Os flocos de neve cobrião-lhe o cabello comprido e 
louro, que em formosos anneis lhe caia pelo coUo abai- 
xo; mas, em verdade, n'isto pensava ella. 

De todas as janellas brilbavãò luzes; e vinha de lá 
um delicioso cheiro a ganso assado; era a noite de S. 
Silvestre; e nisto pensava ellal 

A «nnicanto formado ^ar «duas ea^as, ^uma tiars iqpbaÊs 
era mais eali^eínte do «qád a oatf'a,' ^fOou-se elta, 'e, 
como poude, conchegou-se; metteu bem para dentro 
os pésinhos, mas ainda mais lhe arrefecerão; e não 
ousava Ir para casa .por nio ter vendido^ph&splK^os, 
*nem arranjado dinheiro. 

'Bem B9im que o >pae Ibe havia iàd bater, 6 em 
casa tamisem «eslava frio; oobria*-a fió o telhado, pelo 
qufiil o vento a&sobiava, ainda quafido se tapaváo j9s 
i^tracos maiores oom palha e taifrapõs. 

O frio, quasi lhe nlo.dehoavaífflcrver as mãos. 

kbl um lume prompto podia £8i>zer-ih6 bem^ se ti- 
rasse um do niióUiO;M$e o ^aeçendôsse na parede, e se 
aquecesse a elteios* dedos). 



'•• • 



Tirou . um. Zahsl €omio «cjoitillava^ como ardia! Era 
uaia ohamma quente e- brilhante^ lera unoa liidnba; pte 
sobre ella as mãos, era uma luzinha maraviUiiosa. A' 
naparjguiinba piarecetiji qu«; ^ava deatftedetinr grande 
fogão de ferro todo guarnecido de latão polido. Aben- 
çoado fogo, que tão bem aquecia! Mas a cbammasinha 
stpaga-se, o fo^lo de^appareqe, ficàrãp-lhe.na mão só 
os' restos do lume prompto que ardera. 
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Aecefld^fu ootpo na pkrede^» ^te alumMva e lor^ 
nava transparentes como um véò os I^gafes -da parede 
em que os sieiiÂ raios incidião: podia assim vér para 
dentro da sala. 

A mesa tinha uma toalha btanca de neve, sobre a 
qual luzia lou^^a ée porceHaoa; io ganso asoadoí, cheio 
de naa()ãs e aroeiíad s6cas,<ejífaakivaitlêKciosios vapores. 
E <o que^Q^a era mais b^io: aganso saltava do prato 
abaiKO) oaiBbateava pelo.cbãa a^eante^ e vinha alé à 
pobre creanipa., trazeado no peito a foca <e o .gar.fo. 

Lá se apagou o lume prompto, e só Qcou a parede, 
espessa^ frifa e bumida. < 

filia accende^ ainda ma phosphoror^ eis que lhe 
parecem estar sob a «irag^slosa ai^vone tio Natal; ai&da 
maior e mais adornada, que a outra q<ue vira ao tra*^ 
vâs da janelto da ç^ls^l Jiium rico aegoeiante. Hílbares 
de luzes ardiam nos ramos verdes; e imagens v&iie^ 
gadas;, como ounpa vitrina^ olbavã<»: para a rapar^iga. 
A ipequena estendeu pa^ra ellas as mâois; e eis que se 
apagou o lume prompto. 

As luzes de ^atal subiria ninais 6 mais; parecíão-Ihe 
eatreUas no céo; uma d^ellas caia loiímandoiongo rasto 
luminoso. • 

Alguém que morre, disse comsigo a rapariguinha; 
porque a avó, única que lhe tivera amor, equejàera 
fallecida, lhe contara que uma alma sobe para Deos^ ^ 
quando uma estrella càe para a terra. 

Accendeu mais outro phosphoro; a luz fez-se de 
novo, e no meio ào «^brilhe. d'ellaerguia-se a velha 
avó, tão resplendente e pura, tão cheia de doçura e 
de amori "^ 

Minha avó, exclamou a pequena. Ohl leva-m^ com- 
tigo. Eu sei que tu desappareceràs quando o phosphoro 
se apagar. Has-de passar como o fogão quente, como 
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o delicioso ganso assaáo, =4&;coi!io a grande e màges- 

lòsa afvore do Natal! u ^ -^^ 

E rapidamente atjcendfeu todo» o molho de pbospho- 

ros, a fim de ter ain a avó bem segura* ^ - 

E os- phosphoros fulgurárãoi com^ tal brilho, que 
-havia luz mais viva da qué -em plefio dia; à avó nunca 

fora tão alta nem tSô foprnosa: t(>ííioa nos braços a 
•rapariguinha, e «m'has' voèrâo pelas^ re^i^ ^íía luz 

€ da alegria até muila alto, ihultíS^aU^ nâo havia là 

nem' Mci, ' nem fome^, nem ' angustia: erão perto de 

Déos: : ^ ■■■■-'•' /•! ..• '1.: ■•.,:.... - : * 

Mas encosjada ao canto da parede, quando veio o 
frio -a^nanhecer, estaíva 8( pò*)rè rapariga com as faces 
vermelhas e am sorriso noè-^tàbíos; matou*^a o gelo na 
ultima' m)ite do anrio ve^lhoír • ; ; 

E o sol do anfto no^ píasso^ Sòb^è o seu cada- 
versinho. ■ • "-•••.-/•'« .•• • *•; •' -. ■■ 

Immovel eslava a rapai^tiiiihajiíilli estava ellã 
com os phospbérosj dos qiiaer$ ^hfívia queimado um 
maço. . •': i; - 

Ninguém : stfápeitav^a > quanto ella vira de bello, e . 
em que brilhanteMíegião eftÇrára com a avó no 4ia de 
anno novo. ' ' 

ff • • 

■', .. .' " . i;.: • > ' i '.- .'■ .':' , • :! • • I • • : . _•. 

. ^ i ' -' •■ j* K : *iijj A' : ■ ■ ■ •; ■" ;■ . 
«— '. • ' ■■,■'• 'i.íjii '>.!" . ' . ■' .•;■••. 
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A verdadeira arte de^ eonheeer 

es segredos dos Astros peia regiiiar rotação, 

e pelos signaes que se observam 

de noite e dia dorante as quatro estacões do anno 
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-. -á ««^onp^wía níJf oí^í^wiííarfí.^E^ adQtkjnisalma 
e9.iát)a^(»{]^la. e .fiar^ce^i^liiren^os pastore» ão Hímalaya 
sedeyem as príraieiraâ (>b$€fvapõe5 asti^onoaíicaj?, uni- 
c^meGíB : fundadas rfiD^- ifiovíra^olíos! âp|)arenfces dos 
corpos. cel estes e -nos ph^eDomenos q-^e raaís iaapíres'^ 
siaaavam. a imagioe^ão xlo ibornetn^ ta^s coma a pas- 
sagem dos planetas -B^mei daáGíMastírflacoes, ds «s- 
ti^Uaâ eaiieates,: os ^cometas^ os eclipses, etdj Como 
Dâo;ipQdia. úeUar de ser^ todaB as tbeorias de; eatão^ 
fani^diia em apparencias falsas, ei^am falsas também, 
i&sémtààe(i utodiG^adias e corrígidas' grad^ialmeote, ser 
guadoro^ exigia ocamiâbar progressivo dâs outras 
scteoeiasviÂ ^ptrimetra 'bypotheôe co^asistia ^em imagiaar 
a Term. ro4eada de agúa^põr todos os lados, hypothese 



que ainda existia no tempo de Homero, pois que en- 
tão acreditava-se que o Sol se apagava ao mergulhar 
no Oceano, reaccendendo-se no dia seguinte depois 
de demorado banho. Os astrónomos gregos, ha dois 
mil annos, julgavam;. que as estreitas er^m chamifiiis 
aliráentadias pelas exhftlações da Terra! 

Todavia, quando se observou que o Sol, a Lua, as 
estreitas e os planetas, se escondiam todos os dias no 
horizonte, surgindo no immediato do lado opposto, 
força foi admittir que passavam sob a Terra, — e d'aqui 
uma revolução immensa, completa, na maneira de 
considerar o nosso planeta, que até então o homem 
tinha como solidamente assente debaixo dos pés, pro- 
longando-se até ao inflnito. Para explicar aquella pas- 
sagem, inventaram-se h jpotheses sobre hypòjhéses, qual 
d'ellas mais extraordinária, qiial d'ellas mais absurda. 
Um deu á Terra a forma de meza circular sustentada por 
doze columnas, outro a de uma cúpula descansando em 
cima de quatro gigantescos elephantes de bronze, etc, 
etc; mas nada dMsto satisfazia o espirito. Columnas e 
elephantes, a seu -tul^oo^ sobre^ qtíe é que* descasca- 
vam? Sendo 'impos^v6l'reíSpe(iider9aiíí$factoifi«tin<g«itd a 
tal pergunta, aqiiellas theòrias foram cortípleiaitieote 
abandonadas^ >]admittindd^se por^ dm- qiie a^^Terra se 
mantinha li vrte no espaço. Era: umt passo "para o des- 
cobrimento da verdadey mas o ein^o subsistia ainda. 
Segundo a nova doutrina, O' nosso planeta, conservár- 
se-ia quieto no jespaço, occupando-o centm de todos 
os corpos celestes, ' que girava^m- em torno d^ellè. Isto, 
que ' só tinha de bom explicar a rotação das' esftreljas 
chamadas fixas, deixava S6m> explicação os: mòvimeB- 
tos dos planetas por entre a^constellaiçdés;' e< 'foiçai* 
terado, ou antes -substituído; petó systemíi 'de Ptolo- 
meu, o qual Gonsistiãí em iraagmar ó universo com- 
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postO' de g^Iobos uns dentro dos' outros. O exterior era 
o Empyreo^iseo é^ o logar para onde iam as almas 
dos beõiaveatirrados. Ao immêdiato estavam presas as 
estreUas fiOLas, e a cada um dos setef seguintes, os sete 
plsnetas então conhecidos^ no numero dos quaes en- 
travam* (erradamente, eomo veremos^mais adeante) o 
Sol e a Lua. No centro doesta macliinaqomplicadissi- 
ma, a Terral Tão prodigioso edificio ei^a construído do 
mais fino crystal, para que o brilbo dos corpos celes- 
te» pod^se* chegar até cà. O espiirito humano, uma 
vez no caminho do absur(jo e do maravilhoso, não 
pára facilmente. Assim, houve quem asseverasse com 
a maior i^ríedade que os áerolithos eram pedaços de 
algumas» das esphéras, que, de velhas, cahiam soJbre a 
Terra; que o movimento dos planetas era mais vaga- 
roso quando se achavam mais distantes do Sol, por- 
que não viam tão bem o caminho! etc. etc. 

A' medida, porém, que as observações aslrotíomi- 
cas se tornaram mais frequentes, e que as outras 
scitencia» se foram aperfeiçoando, fornecendo novos 
meios de comparação, o systema de Ptolomeu era a 
cada passo alterado, para dar a explicação de um novo 
phenoiiieno descoberto; e por fim tornou-se de tal 
fórraa complicado, que já nem oS' próprios astrónomos 
se entendiam com elie, o que não o impediu de encon- 
trar defensores exaltados e de ser conservado muito 
tesQ^po nas escolas superiores.- 

* ■ , , I 

Systema ãe Copérnico, — Foi nos séculos xv e xvi 
que se estabeleceram as i.verdadeiras bases da astro- 
nomia. O espirito humano começou então a íibertar-se 
das Msas theorlas a que um fanatismo bárbaro o tra- 
zia acorrentado, succedendo*se uns após outros os 
mais bellos emprehendimentos e as empresas mais ar- 
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rojadas. Copérnico lanpa então cor^osacneúte por terra 
as falsas doutrinas de Ptolomeu e apres^ta aos olbos 
maravilhados do bomíeffl^tal qual é^ a:principio fua- 
damental da astronomia; quasí ao mesmo tempo o nosso 
compatriota Fernão de MagalhãeS) eíTecluaiido a pri- 
meira viagem, de cireumrnavegação, prova pratica- 
mente; aos q^ue ainda duvidavam^ a esplierolcidade do 
planeta que habitamos^; . 

Uma vez conhecida a verdadeira posipiò da Terra 
em relação aos outros planetas e ao.SoL, a&. descober- 
tas succederam*se umas após outras. Â Copérnico de- 
monstrando que todos os planetas S0 moviam^em torno 
do Sol, seguiur&e Képler descobrindo as três leis que 
regem OS movimentos do$ corpos <5elestes, — GaJileu in- 
ventando o .telescopio,rr-Halley calculando a. volta de 
um cometa e Newton descobrindo a forpa que. mantém 
em equilíbrio todos os astros. 

Actualmente a sciencia pôde vangloriar^se de co- 
nhecer não só a posição .de cada um dos. corpos que 
conslitue o systema. solar, mas de saber qual. a* dis- 
tancia de uns aos outros, quaes os seus volumes, e 
até o peso de cada um. 

A relação das distancias de uns aos outros planetas 
está feita na razão de 1 millimetro para 10 mílbões 
de léguas. Não ha, porém, .proporção alguma no que 
respeita ás 3uas dimensões; -se quizesserao» conservar 
ã Terra o tamanho, aliás pequeqissimo, que .alli lem, 
haveríamos de representar o Sol por uma esphera do 
tamanho appreximado defuma pequena laranja e de 
distanciar proporcionalmente os planetas uns dos ou- 
tros. ... ' • 

O caminho percorrido por cada astro, isto é^ a sua 
orbita, acha-se indicado por traços e os planetas e sa- 
íellites por pequenos pontos. 



Partíado do Sol, vôinos que o priíndro p}aaetax:|ue 
lhe gira emlornoé Mercario^ emsegiijda Venuâ e de- 
pois a Terra, Em võHadonosâô planeta^ aconipatihaw' 
do^ò ifielfneftle^ gira um CHitra globo ou sateltíte, a 
Lua:' 8egue-sé' depois^ Marte ooin dois satcHites. Enles 
quatro -prinieírôs planetas/ Mercúrio, . Vénus, Terra e 
Márte^^^sãó ehamados por alguns astrónomos planeias 
mediou ^em^razSo do isêu tamanho. Segé6->8e àeipm 
uma inflnidaide de :plaoJelai$ de pequimaii diniensSes; 
cuja>'orbitàMiD<edia se acha lâimbetn aiii Í4fiiéicadav. São 
os peq»enos planetas que, -segundo a hypçfthiese m^is 
g€^a4Ynéiile adeeita,- constituem os despojos de< um 
grandô planeta que uma causa 'desoonheeida haja des-^ 
pedapado. Contam-^se actualmente cei^a de 220 d'«stes 
aétro», itiasé provável que o seu- numero seja muito 
maior.' Aos pequenos planetas seguém-se os grandes: 
— primeiramente Júpiter tendo em torno quatro satellí^ 
tes; dlBpois-SalBiftó com oito satelH4e&;' Urano com 
quairo,e ônaímenife Neptuno- com um só. Além dos 
planetas^ que giram quasi circularmente -em torno do 
Sol, no mesmo 'Mentido e em planos nào muito* diffe- 
rente uns dosyôutros, e dos satellites que acompanham 
os planetas, — outros corpos, cuja quantidade é impos- 
sível calcular, caminham tamhem em volta do Sol se- 
guindo orbitas muito alongadas e movendo-se em to- 
dos os sentidos e em planos variadíssimos: são os co- 
metas. 

Independentemente dos planetas, satellites e co- 
metas, o systema-solaFÓ povoada «inda por myriades 
de outros corpos muito mais pequenos c que viajam 
em diversas regiões do céu, umas vezes isolados, ou- 
tras aos exames, voltando periodicamente ao mesmo 
ponto, e dos quaes só temos conhecimento quando por 
acaso atravessam a atmosphera terrestre, ao contacto 
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da qual se tomam incandescentes, ou quando roesiQO 
são attrahídos pelo nosso planeta, onde. caem. São as 
estrellas cadentes^ os aerolítbosj etc. 

Finalmente um immenso annel luminoso, cooiposto 
provavelmente de milhões de oúlhoes doestes peque- 
nos corpoSi illuminados pelo Sol^ rodeia este astro,^ ex- 
tendendo-sei muito além da orbita da Teita. Vé-se n'al- 
guroas epocèas do anno elevar-se acima do borisoole^ 
ao por ou ao nascer do Sol. fi' a luz zodíacal. 

• Reuníúído, temos o systema solar composto 4e:— 
1.^ um o^rpp central, muito maior que todos osoulros, 
e relativamente immovel, o Sol; — 2.** diversos corpos 
girando todos no mesmo sentido^ e ^uasi circularmente 
em torno d'aquelle astro (são os planetas); — 3.^ vários 
corpos mais pequenos caminhando: em volta de alguns 
planetas (os satellites);— 4.^. os: cometas, que téem or- 
bita muito alongada, e caminham em 'todas as direcções; 
. — 5.0 as estrellas cadentes, aerolitbos, etc, rayriades 
de pequenas aggregacões percorreaílô todos os pontos 
do esp.apo; — 6.^ a liiz zodiacal (reunião era volta do 
Sol de pequenos corpos, iiluminadQS por elle). 
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Da CreaddM- 



Nós não vemos o Creador; mas sentimos, e reconhe- 
cemos o seu poder até ao menor insecto pçrdido no 
pó. Tudo nos mostra um Deus Creador, o céo, a terra, 
as aguas, o homem, os animaes, as plantas, e os mi- 
neraes; em flm toda a Natureza. Foi elle quem formou 
todas as maravilhas, que se offerecem á nossa vista. 

Meus. caros meninos^ escutai com attenção o se- 
guinte: Se vós achásseis em uma planide^ uma casa bo- 
nita, de uma arqbitectura regular com quartos dispôs* 
tos com[Qodamente, e decorados com magniQoencia, 
dirigis logo: Esta casa foi cpnstruida pelos homens; fo- 
ram elles quema mobilou e decorotu. 

Foi um rel(\)oeírp qqe fez este relógio, é impos- 
sivel que elle se fizesse a si mesmo, dirieis- vós se da 
mesma maneira vissais um relógio. indicando regular- 
mente os minutos, e as horas. Pois assim, meus meni- 
nos, olhando para o céo, as estrellas, o sol, que bri- 
lha com tanto resplendor, e a terra que está coberta 
de prodígios, dizei vós da mesma maneira: Estas cou- 
sas não poderam produzir-^se a si mesmas, o homem 
não pôde fa%el-a$. Ha pois, um ente todo Poderosi[> 
que as creou: este entetjé Deus, author de tudo quanto 
existe, Deus é um Pae terno e vigilante o qual nos 
não abandona, nem um só momento. Envia-nos todos 
os dias a luz que nos alumia, e o pão que nos susten- 



--. 10 — 

ta. E que nos pede elle por tantos beneOcios? Quer 
que o amemos, Ab! meus caros meninos, quanto seria- 
mos ingratos, e culpados, se não obedecêssemos aos 
seus desejos, se lhe fechássemos o nosso corafão! E' 
d'elle que nos vem ludo o que temos; e é a elle, a 
quem devemos todçs osnoâ^&^aMtimentos, e todo o 
nosso amor. 



II 



i :■ 



O mundo 



Deelara-se pelo nome de Mundo ou Universo, tudo 
quanto existe desde o espaçd dos Céosá Terra, btoé, 
o sol, as .estrèllas, a terra, tudo o que a nossa vista 
apercebe nas profundidades do» ar, da terra e das 
aguas^ e o que está além ' do que potfenios alcançar 
com a vista. Ainda quô a vossa vi slaé* muito fraea e 
ainda sóis mui pequenos, m^jas m^ènitios, podeis admi- 
rar uma parte d'e&le imfiiens^reípéctaculo. O sol, ao 
meio d'e9ses numerosos gtobos que brilham era todas 
as abobadas- dos céos, é- de todas as obras de Oeos 
aqueila, que se- apresetita com mais ferílbãnlismo, « 
«lagèstadeié «m facha, como, etemarafente, posto no 
centro do mundo 'para deiTaraar ondas de luz para 
todos os lados, e a' uma distancia que nos não ê per- 
mitlido «dííerminar: dir^se-hiâi ^úe é o rei dos astros. 
Comecemos pois 'por elle no artigo seguinte. 
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III 



o »ol 



O calor, e a luz que elle derrama no universo, nos 
fazem vér que a sua matéria está continuamente in- 
flammada, e que eíle é o próprio fogo. O sol, o qual 
nos parece tam pequeno por causa da sua extrema 
distancia, é (segundo os astrónomos) um milhão e 
quatro centas veaes maior que a terr». A sua forma é 
a de um globo. 

Todas as manhãâ o vedes apparecer no oriente; 
elevar-se no. céo até o meio dia, e' depois descer, e 
desàpparecer abaixo, do horisonte aO' oceidente. Talvez 
vos persuadais, quo elle faz verdadeiramente esse mo* 
vimemto e que sasce d'um iado> para ir pôr-^se ao ou- 
tro; mas «ena um. erro. Não é o «ol que se volve á 
roda da terra, mas. a terra que se volve sobre si mes- 
ma/ Oi sal não muda de logar,.esiái sempre no centro 
do mundo para. alunúar tudo quanto o rodeia. Obser- 
varam-se por meio das lunetas manchas sobre este 
corpo tam^brilhaote^Q por upeio d^estae manchas^ des- 
cobfiu-fie que. elle se volvia sobre si mesmo, como se 
volveria *uma bolla atravessada por um prego. 

fistae manchas -veem-se en^ primeiro lugar n'uma 
extremidade tf este astro; avançam, vêem-se depois 
na outra extremidade; e emfim desapparecem para 
traz, para tornarem a apparecer, passado algum tem- 
po. Ôbservou-ae que para voltar ao ponto, donde ti- 
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nha partido, eram-lhe necessários vinte e sete dias; e 
que por consequência era necessário esse espaço para 
que o sol fizesse uma volta sobre o seu eixo. Julga-se 
que o sol dista de nós trinta e quatro milhões trezen- 
tas e cincoenta e sete mil quatro centas, e oitenta 
léguas. 

IV 



Á» TEHtreUá» 



Distinguem-se estes astros tani numerosos em ces- 
trellas fixas, ]> porque se não vêem mudar de lugar, 
e em «planetas,», ou «estrèilas errantes» porqâe estas 
se volvera em mais ou menos tempo â roda do sol. 
Ha por ventura cousa magnifica, e que ,dé uma idéa 
maior de Deus do que esta multidão da estrellas que 
brilham no firmamento durante as trevas da noite? 
Vel-as-hiamos «m igual numero durante o dia se o res- 
plendor da luz as não fizesse desapparacer. Presume-se 
que as estrellas fixas são globos luminosos shnilhantes 
ao sol^ os quaes allumiam outros mundos demasiada- 
mente distantes para que a nossa vista possa perce- 
bél-os. Se nos parecem m^ís pequenas^ do que ò '?stro 
que nos alumia é. porque estão infinitamente mais dis- 
tantes de nós. Julgae da sua grandeza^ e da sua im- 
mensa distancia pela que está mais próxima da terra, 
a que chamam «Sirio». Cré-se que esta estrella íixa 
está quatro centas vezes mais distalnte de nós do que 
o sol, e que o seu diâmetro, ou a sua largura, é de 
trinta e três milhões de léguas. Isso porém^ meus me- 
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ninos, é superior á concepção da vossa idaderporém 
com as explicafoes que vossos pães ou mestres tive-, 
rem a coroplacencia de vos 4ar, heis de com^rebender 
alguina cousa. - •. 
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Oh Planeias 
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São (fóraodmederaos que maia se tenii descoberto 
ha poucos annos) Aferot&rio, Verms, Terra, Mí^rèey Jú- 
piter, íkrschelL. {ao t(^o 7) Este uítiiBO só se eouhece 
desde 1785; e foi descoberto por um sábio astrónomo 
inglez do mesmo nome o qual também conservou. 

As estreitas fixas differem dos planetas, por quanto 
estes (e não aquellas) se volvem â roda do sol, e não 
tem luz por si mesmos; pois aquella, com que elles 
brilham lhes vem do meçrpo. sqI. Presume-se que es- 
tes immensos globos são, corfto k ferra, mundos habi- 
tados. 

O planeta mais pequeno é Mercúrio, e o mais visi- 
nho dô so\^ Gré-sô que é quinze vezes máis^ pequeno 
que a terra. Vénus; á qual tamrbem, chamam orà «es- 
treia; da^manhã» ^ (ou da «alva»), ora^ c^veí^pera* (es- 
trellar'da tarde,) vem diôpois, e tem uma nona parte 
menos <iDie a terrav Volve-se sobre si' mesma em 
vinte e três- horas^ e vinte minutos^ A terra a 
quat nos^^ parece* tam grande, por que nôs somos 
pequeiieis, não é (como já vos disse) mais que um 
planeia, ott fWKia estrella» errante. Se vós habitásseis 
Yenos ou Mercufio-, vei-la-bieis ao melo docéo^ como 
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V 



as outra» eâtrellas e não vos parâceria múor que a 
ponta de um dedo* Gom algiicn detalhe^ n^élia logo fal- 
iaremos; Marte, é muita menos que a tenra; e}le b£o 
tem mais que três quintos do seu diâmetro. Júpiter^ 
é muito maior. Os astrónomos asseguram que tem treze 
vezes a grossura da terra. Volve-se sobre si mesmo em 
nove horas, e cincoenta e seis minutos. Tem em tor- 
no de si quatro luas. Saturno, é quasi mil vezes maior 
que a terra. Tem também cinco luas ou satelíites. 
Está, alem d'isso, rodeado pof um grande annel de 
luz que sordescobre por meio das lunetas. Dista do 
sol trezentos, e vinte e sete milhões, e setecentas mil 
leguaà. Merscbell está aiad£|niai» distante, r Parece af- 
fastado pata a extremidade do muÈ(d(>« São^lhe neces- 
sários noventa aoíttos^ para se vx^lver á rocte do sol. 
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A terra é redonda conf)iQ,>umai<bollpi. Ob ^eujs vtiles, 
e montanhas,^ o^* qtiae&.inos' pareceu, tam. considera- 
ve.is. não sãa nada relatívameipiterâ su|t.grQd6uraMK>- 
d^vse apeaa^,. comparar comed, dia^igualdtadies, queise 
observa^ s^re^a casca de umá; latanja, as <|tiftaes não 
loopedem que esteiifnucto tenha uma forma' redonda» 
ArHmj^a tem nove mil léguas de eírqumfereacia.ou cir- 
cuito. Já) se. disse que eHa se vol^e sobirê^si «aesma, 
coimo uma b.oUa que está atravessada {m^t um.pre^ 
de ferrçk Este mQvímento,>a q:ue, chaiiiani'<<rotapã(n^^ 
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ocoasioDarlbô «IlernaMvameatea dia, e a noite^ isto é, 
a parte que está virada, para o sol.gósa da> lu^, ém 
quanto a parte òpposla se- acha na escuridão. Oriai ctmo 
a lerra. fol^ este. movimeato sobre si mesnia em vinte 
e quatro ihoras^jresuUad'ahi que nlesse . rnesmo esr 
paço Xi&sk o dia e a noite. Quereis vós ter uma td^ia 
bem clara do que vos digo? Pegai a' uma bolla ^ vol- 
yei-a entre vossos v^ecios. dianite d'uma luz: a boUa- 
serâ a terra>.^' a luziosoi. ^lém doeste moyiínèlqto 
quotidianOyi aterra tem outroi que se executa, no es- 
papOí d- um . anno: ;eHa fax; um oirbulo immenso á volta 
do sol. EL' este ultimo movimento o que produz as dif- 
ferentes estapões do aano. Porém isto é demasiada- 
mente superior á concepção da vossa idade; para agora 
vos dar a sua explicação, devo todavia fazer-vos uma 
fácil observação sobre um eífeito no.tavel produzido 
pelo movimento da terra. Como não é nenhuma das 
duas extremidades, sobre què ella se volve que se 
apresenta ao sol, mas sim o meio, segue-se que esse 
meio recebendo ^m toda a circumferencia os raios do 
sol, per^iendicólarniejatef .liento úm calor coifesideravel, 
eni> quanto as idua^. extremidades, iasquaes.reotíbem os 
raios: obliquamente (d« lado)[ficarp em-itm invercKK coa^ 
tiDpo.>^ esiãoi sempre cobertb^i-dp geUo.- Porém comO' 
a tserra inclina /om.^pouoo paraiiosol durantie âei&.rae-: 

. zè8[ unia/ da» €iias €xiP4W»tadesv e duratito;0^'úiilros 
seiS' mi^zesMa > extremidade ;opposta^ vé^se. que ; cada 
unna hí' eUas . gosa> dUerilal4<Y.an)eD!;e de uni: verãa rápi- 
do/ o qual não tem tempo.: pftra< derreter aqueUes 
enormes: montões de: getio; Bstas áuas; differeates e 

-successíves inclinaçõe&i^ produiíem outro efeito muito* 
extraordinário; é. darem, a éstAS tristea: regiões dias e 
Botteis dõ s^8<.me£ès. Ghamia-se QcBquador»<a faichá do 
mekif a^qoal se 'acha debaixo, do sol;. e «pótosiK as 
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extremidades sobre asquaes se volve a terra, fia um 
polo do meio dia, e outro do Norte. 

N. B;-^AdvirtahS0 qae em taes objectos 6 difficul- 
toso fallar à intelligeocta dos meninos^ por isso dirígi- 
vos aos seus olhos; pegai n'uma bolla, e «i'uma loz; 
e em um quarto d'bora^ hade (içar sabendo mais com 
ei^sa pequena den»oDs4ração, do^que com tudo quanto 
poderíeis dizer n'um mez. Ptyr isso lúnda quando a 
explicarão que acabamos áe- dar^ tosse mil vezes raais 
dará, e mais extensa; netn per isso deixaria de ser 
muito 4)bscurav e muito incompleta >para um menino. 



• I 



vn 



' I 



• • •• í . ti 



1 . • 



> -. i ■ . 



• .. -. ^í •. '. '•■rn»".:'; • .i"; i- ; ! < ! A\' > . ..'. "l • 

Ao reparar no» shdí* dè dia, >]iao podereis de noite 
deixar de attenderá. sua rival alua^^que onde^ vedes 
esse magm&co astno que de noite nos dá un^a luz tam 
doce,: e qué é tam 'iirqpitío^><créde$> sem duvida, que 
é um rival do sol^-ecum globo mil' "^eses miaioritpie 
as estrelias? Desengaimi-vosimais esta ven. A. lua pa- 
rece-nos maior 4[|ue'asiestreUas's>iiiente<por que está 
mais perto^ de nós. filia não dista< da terra mds que 
oitenta e seis. mil trez^nla^ e vinte e quatro Jeguas; 
e o seu* volume é (juasii cinco metes menor que o da 
terra. E' mui pâquena comparativamente a Saturno e 
a Júpiter^ os qaaes! todavia não vos parecem maiores 
que a luzd^uma vella. A lua não- (az comon os outros 
planetas a sua. revolução á roda do sol^ mas sim, à 
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roda dá. terra. E' a esta que: se referem os seus movi- 
mentos; acompanha-a na sqa revolução annual à roda 
do sol; e n^esse espaço volve-se treze vezes era torna 
da terra. Em cada um d'estes círculos gasta vinte e 
sete dias ,^te horas e quarenta e ires minutos. 

Eita Dão tem luz alguma por si mesma, posto que 
com tudo vos pareça mui resplandecente de noite. 
Ella recebe o seu brilhantismo do sol; e por isso 
nunca; vemos mais que a sua parte alumiada segundo 
estas jdifiTerentes posições, parece-nos uma vez meia 
lua, um quarto etc. A parte que não podemos vér se 
acha na escuridão. Como ella esclarece a terra com a 
luz que recebe, da mesma sorte a terra lhe envia a 
luz que lhe vem do sol, pOrém em muito maior quan- 
tidade vista sua grandeza. Ora, nas luas novas, o lado 
da tema alumiado está inteiramente virado para a lua, 
e por consequência alumia a sua parte obscura: os 
habitantes da lua (se ella os tem) gosam então da 
tenra cheia, como nós em uma posição similhante a 
esta gosamos da lua cheia. Não é preciso que eu vos 
diga que a lua é redonda; jâ vol-o disseram os vos- 
sos olhos. Notae porém que não é redonda plana, mas 
redonda espheríca, ou como uma bolla. 
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E^ellpses da I^iia e do Sk>l 



Eclipse quer dizer privação; da lua por meio d'um 

corpo intermédio. Ha circunstancias em que a terra 
2 ' 
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priva a lua da luz do sol (a qUe diamatnos <xeclipse 
da iua^O B em que a taa prira a terra da mesma las 
solar, (a que chamamos «edipse do sol>). O eclipse da 
lua (em que etla se eclipsa e desappareceaos nossos 
olhos) é causado pois pela passagem do corpo da terra 
directamente entre o sol e a lua. A terra intercepta 
então es raios do sol, e a tua Oca algum tempo na 
sombra da terra privada da luz. O eclipse do sol (^9 
que elle se eclipsa e desapparece aos nossos olhos) é 
da mesma sorte causado peia passagem do corpo da 
lua directamente entre o sol e a terra. A lua tjra-otos en- 
tão os raios do sol, e a terra <fica algum tempo na som- 
bra da lua, privada da luz. 

Quando a lua está eclipsada, est6-o geralmente 
para todos os povos, que a podemvér, por que não 
tem luz por si mesma; porém não acontece o mesmo 
a respeito do sol; a lua. só o pode occuUar a certos 
povos^ onde chega asuasoflnbra/e duranCé este t^npo 
os outros gozam da sua luz^ sem perceberem mudança 
alguma. ' - " 
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Oh Elementos 



Damos a antiga divisão dos elementos, como se 
fez até ás ultimas descobertas de chirtiica, pois é 
o nníco meio.de fazer comprehendel-os á infância. 
Elemento, quer dizer constitutivo (ou reunião de for- 
ças, qualidades^ ou iobjectos) que formam qMlquer 
cousa ou parte de úm todo (aniniado, Inanimado, ou 
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intelleclual) os elementos, ou simplices, ou compostos, 
em geral reduzem-se a quatro principaes elementos 
todas as cousas, de tudo quanto existe com corpo; es- 
tes elementos são — «o fogo, o ar, a terra, e a agua.» 
O primeiro d'estes é unicamexite simplicíssimo: os ou- 
tros três restantes são compostos d'outros simplicíssi- 
mos elementos; razão porque os chimicos reduzindo 
todo o numero dos elementos, à sua simplicidade, 
admittens muito maior numero d*eleraentos (ou elemen- 
tos simpliíses.) 
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X 



O Fogo 



^ Meus caros meninos, vós. não conheceis outro fogo, 
que aquelle que resplandece no fogão, ou na lareira; 
porém o fogo, ainda que invisível, está derramado por 
toda a natureza. Feri dois seixos e do seu choque re- 
sultará uma faisca; esfregai^ cora forpa dois bocados 
de páo, aquentar-se-hão, e ^ícabarão por allumiar-se; 
pondo ao sol uma lente, esta reunindo, e apertando 
os raios, dar-vos-ha fogo; a mesma luz é fogo (posto 
que tèíiuteBlind?.) O fogo é iiecessarío á vida de tudo 
quarttó existe corpóreo; e o seu primeiro manancial 
parece vir! da''SOl. Com^ o calor é sempre fraco no 
inverno tudo languece, tudo parece ttiórto, a as aguas 
iía<y podem correr: ellas t^ôrnaira-se gelo; felizmente a 
primavera torna a anirtíãr tudo com um novo calor. 
Se pois o fogo não se fizesse mais sefítirtudo perece- 
ria, gôlar-se-hia tutlo. 
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XI 



O Ar 



O ar é tam necessário à nossa existência que se 
DOS achássemos privados d'elle, morreríamos imme- 
diatamente. O ar é este fluido invisivel que respira- 
mos, continuamente, e que sentimos à roda de nós. 
Quando é impellido com forpa, constituo o «vento». 
Está derramado em torno do globo da terra, até uma 
certa altura, e forma o que chamamos «atmosphera,» 
isto é, este espaço onde andam as nuvens. 



XII 



A Agaa 



Todos os paizes, onde não se acha a. agua, são es- 
téreis, desertos, e não apresentam mais que tristes 
planicies de areia. Levada pelo sen próprio pezo desce 
sempre, até ser retida nos abismos do mar. De ordi- 
nário é nos montes que se acham as nascentes dos 
rios. A agua cobre uma parte da terra, e circula por 
todos os lados. Vémol-a sahiir debaixo da terra, formar 
ribeiras, e rios, e encher o immenso lago dos mares. 
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Eilã taumectaas terras, alimenta os vegetaes, anima 
as paisagens e exaltera os homens, e os anímaes. 



XIII 



1. . 



Al» NiiTenii 



Uma nuvem é absolutamente símilhante aòs ne- 
voeiros, que se formam á noite sobre as margens djas 
ribeiras, e nos sitlos pantanosos; o que a distingue é 
ter-se formado no ar, é ser impellida pelos ventos até 
ao momento em que torna a cahir em ctiuva sobre a 
Terra. A agua não corre somente sobre a Terra; tam- 
bém se alevanta aos ares, e se sustem alli debaixo da 
forma das nuvens. O calor do sol faz subir a agua para 
o céo em vapores invisíveis. Os rios, os lagos, e os 
mares fornecem continuamente (e mais no verão do que 
no inverno) esses vapores, os quaes vão reunir-senos 
ares em forma de nuvens. Pondo ao sol um panno mo- 
lhado, a humidade desapparecerá, e o panno seccará, 
collocae uma bacia cheia de agua ao ar, a agua desap* 
parecerá insensivelmente, e não ficará nem uma sô 
gotta.' Que foi feito d'essa agua? Reduziu-se pelo calor 
em vâpotes, e estes elevaram-se até ás nuvens, que 
vedes passar èobre vossas cabeças./ 

Quereis ver uma prova mais clara? Examinae a 
agua, que ferve sobre o fogo; sahe d-ella um fumo es- 
pesso, e o vaso diminue cada vez mais. Porque rasão 
dirainue esse vaso? E* porque a agua se vai em fumo, 
ou (para melhor ^dizer) em vapores. Ponde por um ins- 
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tante a vossa mão sobre esse fumo^ e tiral-a-heis toda 
iDolbada. As nuvens não andam muito alto: os cumes 
de differentes montanhas são-Ihes sobranceiros. Quando 
se está sobre essas montanhas, vé-se por baixo as nu- 
vens esclarecidas pelo sol, o qual as faz parecer bran- 
cas, como um montão confuso de algodão. Quando se 
passa pelo meio d'ellas, eré-se que se atravessa um 
nevoeiro, mais ou menos espesso. 



XIV 



A ClduTa 



Já sabeis como se iorpiam as nuvens; sabeis que 
se compõem de pequenas partes d'agua, táo leves, que 
se tomariam como nm pouco de p6: q ar sustem-as 
em quanto estão Doeste estado. Mas quando esias partes 
se approximam, e as unem, tornam-se em gotas, as 
quaes, sendo mais pesadas que o ar, que as sustem, 
começara a. cahir, e eis ahi a chuva. Eííta chuva rega 
os campos, penetra Qas terras, e alimenta as nascen- 
tes; estas vão para os rios, e estes para o mar; o sol 
faz outra vez subir estas aguas ao ar, donde são res- 
tituídas à terra; 4e sorte que estão. contiauamettte em 
movimento, e viajam em. todas as partes do roundo, 
umas ve:&es impellidas pelos ventos, e outras vezes 
arrastadas pelo declive dos terrenos. 
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XV 



A Ne^e^ e a liaràÍT;i 



Deve-se advertir qu^. existe a neve, e se forma 
quando os vapores humidQS qve cabem diurna Quvero 
se trasformam na sua queda, pelo gelo que os pene- 
tra, em longos filamentos, os quaes constituem flocos 
differentemente arranjados. Se estes vapores tiveram 
tempo para formar gotas, que o frio condensa imme- 
diataraente, cahe, em logar de neve, saraiva. Esta 
saraiva tem, de ordinário, a forma, e a grossura das 
gotas da chuva; comtudo algumas cahem como gros- 
sos pedapos de gelo; mas pode-se observar, que esses 
pedaços, são, n'este caso, compostos de muitos grãos, 
qi>e se reuniram na sua queda. 



XVI 



Onar 



Cbaiuamos.com ; este.. uome de «Mar» todas essas 
immensas. qualidades de agua, que cobrem uma grande 
parte da Terra. Os homens chegaram a ultrapassar 
(pela sua iodustria) es^s abismos. que pareciam aber- 
tos para os reter, coostruifam navios, e. vifiúaram. sobre 
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as ondas, que podiam tragal-os^ com mais commodida- 
de, e mesmo com líiais sfegurança do que sobre as 
terras. Não é doce, e boa para beber a agua do mar, 
como a das nascentes, e rios; ao contrario é acre, 
amarga e tão salgada, que excita náuseas violentas. 
E' doesta agua que se iirà o saí, de que se usa na co- 
sinha. Para isso faz-se entrar a agua do mar em gran* 
des tanques, que tem somente algumas polegadas de 
profundidade; o sol faz evaporar a agua, e o sal £ca 
em secco no fundo do tanque.- 



XVil 



O Bomeiíi 



Das creaturas mais perfeitas que Deus creou, é o 
Homem; ainda que vive como todos os animaes, e 
está sujeito ás mesmas necessidades é-ihes comtudo 
tão superior, que não se deve estabelecer comparação 
alguma entre elles e o bomem. Elie é o chefe de tudo 
quanto abaixo de Deus, recebeu a existência, e o do- 
minador da Terra. E donde lhe vem a sua superiori- 
dade? Da alma; doesta intellígencia celeste que Deus lhe 
deu. Os animaes pensam somente em satisfazerem as 
suas necessidades;* o homem é o único que reflecte, e 
sabe elevar-se ao conhecimento da Divindade. Por isso 
chama-se Razão o^entímenlo, que dirige as suas acções; 
e dá-se somente o nome de «Instincto» ao que fiaz 
obrar os animaes; posto que esse instíneto em varias 
cousas se torna superior às nosâs forças, e razão, com 
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o próprio influxo e direcção das sabias determinações 
que ora coarctam ora dirigem as acções dos animaes. 
Porém se o honrem recebeu uma prerogativa tão beU 
la^ é para se conduzir livremente com mais sabedoria; 
quando abusa dos seus meios, quando obra mal, sa- 
be-Oy torna-se culpado para Deus, o qual lhe àhu luzes 
geraes para o esclarecer no caminho da vida. 

Os deveres dos homens para com Deus estão con- 
signados na verdadeira Religião Natural ou Universal, 
a quai se tem dividido em três idades ^Religião Ànte- 
Moysaica> Religião MoysalC8]> (ou escripta) «Religião e 
Christã» (ou < Revelada). £m todaâ estas três idades á 
Religião Natural é sempre a mesma: representando na 
1.* idade o verdadeiro culto á Divindade na esperança 
do Salvador; na 2.^ a confirmação, te mais magestosa 
ractificação d'esse culto; e na 3.^ o complemento final 
d'esse culto na pessoa do mesmo verdadeiro e espera- 
do Messias, Nosso Senhor Jesus Christo. Os deveres da 
Religião em todas as suas idades basea-se em três 
principaes deveres paira com Deus, directa ou indire- 
ctamente. Deveres «directos» (para com Deus), «e indi- 
rectos» (para comn^co, ou nossos simiihantes).. Estes 
deveres são obrigatórios, ou prohibitivos, aos quaes 
se oppoem o crime de commissão para com os primei- 
ros, ou de omlssãa para com os segundos. Em estes 
deveres se contam a celebração do Sacerdócio, e 
mais sacramentos da Igreja, e seus deveres; os manda- 
mentos do Decálogo e da Igreja. 

A vida do homem divide-se em quatro épocas; a 
sat)eí: — «A lnfancifi»v^tó os 15 auBos; «A Juventude)> 
até os 35; «A Virilidade» (ou idade viril) até os 55; e 
«A Velhice» d'ahi por diante até o muito 100 annos. 
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XVIII 



Homens de dfiferentes eores 



Os homens \arkino cte corxODforoie os climas, ou 
regifies,, e terras que diversamente habilam; por isso 
não são os homens todos br^cos^ coc&o os vemos m 
Europa. Nos paizes quentes são trigueiros, e mesmo 
pretos. E' principalmente em Africa qiie se acham po- 
vos inteiros, e nnmeros(iks, cuja pelle é tam preta como 
o carvão; ohamamo<lhe$ «negros.» 0& ccHoten tales,» 
os quaes habitam também esta parte do mundo, tem 
uma cor bronzeada. As differenies cores americanas 
são as de cobre, e ilaranja. Os homens de maior esta- 
tura são os «Patagoens,» os quaes hai>it;am a extremi- 
dade da America Meridional: tem commumente seis 
pés^ a seis e meio. Os «Laponfosi» são ao contrario os 
mais pequenos: não tem ordinariamente mais de qua- 
tro pés e meio, é esta a sua estatura ordinária: porém 
são fortes e robustos; Habitam um patz frio, e coberto 
quasi sempre de neve ua extrerqjdade septentrioaal 
da Europa. . . <- 

XfX 



O» Htiieriiet 



Dá-se o nome de mineraes ás substancias^que se 
tirara das minas, isto é, das excavaçôes que se fazem 
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no seio da Terra. Botre estas substancias é necessário 
observar os metaes^ que nos são de grandíssima utili- 
dade. Estes metaes são o ferro^ cobre^ estanho, chum-^ 
io, oura, e prata, O homem não só tornou em vanta- 
gem) sua tudo quanto a Tenra produz na superfície; 
mas até o quiB ella tem occulto nas suas entranhas. 



XX 



O^ Ferro 



Q homem não tem necessidade seiaão de puriflcar 
o ouro,, e a prata; e é-Jhe ipecessario, para assim di- 
zer^ crear o ferro. Este metal, tàl qual a natureza nol-o 
dà) é mqi differente d^aquelie de que as artes usam. 
Esta arte sobe á mais remota antiguidade, e pode-se 
crer que o ente cre&dor de todas as cousas o qual o 
faz nascer com tanta profusão por toda a terra^ sugge- 
riu elle miesmo ao homem os meios de o adoptar ás 
euas necessidades, e de o fazer gozar de todas as van- 
tagen$^ que elle oçculta; pois que este metal tão útil 
apreseuta-se debaixo, de ipil formas diversas na natu* 
rezâ; e o que vós nunca pensáveis, acha-se quasi em 
toda a parte; aefaam-se partes d'elle na combustão de 
muitos vegetaes, e pertende-se mesmo que o sangue 
que circula nas nossas veias, Ihe.deve es;te vermelho, 
que o cora. E' por meio do fçgo que se separa o ferro 
da terra com que está misturado; e é igualmente por 
meio do -fogo que se trabalha, e que se fazem com elle 
vasos, alavancas, pregos, e mil outros instrumentos; 
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que DOS são de grande utilidade; sem o ferro nunca 
existiria um numero infinito d'objeetos que augmeDtam 
as commodidades da vida. 

O ouro, que nés procuramos com tanta avidez, é 
muito menos precioso, que este metal, que nos parece 
tão grosseiro. O aço é um« ferro refinado. 



XXI 

r 

O Cobre 



De todos 0(8 metaes imperfeitos é o cobre o que. 
mais se aproxima do otiro^ e da prata; se o não tivés- 
semos, haveria um- grande vácuo nas producfoes as 
mais interessantes das artes* Porém as suas vantagens 
são bem compensadas pelas suas qualidades malfa- 
zejas: exposto aô ar, ou á humanidade, e muitas ve- 
zes por si mesmo, cobrè-se doesta ferrugem conhecida 
pelo nome de Verdete^ a qual muitas vezes converte 
nos vasos da cosinha em um veneno extremamente 
perigoso os alimentos que contem. A estanhadura pal^ 
lia o perigo, porem não ò aiinulla inteiramente. O mais 
prudente é não usar doeste metal sem muito resguardo, 
e limpeza. O cobre derretido e puTiBcado, chama-se 
Cobre vermelho. Ligando-o com o zinco que ó outra 
substancia mineral, obtem-se o Cobre otmarello:^ ou o 
Latão; misturando-lhe uma certa qualidade d'estanlio 
produz-se o Bronze^ ou o Arame, ■ ' - 
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XXII 



O Estanho 



Emprega-se o estanho de mil maneiras: fazem-se 
com elle pratos, colheres, e vasos, usa-se d'elle mislu- 
rando-o com ó chumbo para a estanhadura; applica-se 
por traz dos ^pelbos para.lhes; dar este :brilhantismo, 
que lhe faz reflectir as. imagens de todos os objectos. 



XXIII 



O Chambo 



As minas de chumbo são como as de ferro as mais 
communs em a Natureza. Elle é o menos precioso dos 
metaes. Gomo é molle e fácil a derreter, fazem-se com 
elle os canos para conduzir as, aguas, e outras obras 
semelhantes a esta; fazem-se também com elle as bai- 
las de espingarda. 
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XXIV 



A Prata 



As principaes minas da prata em França são as de 
Santa Maria nos Vosges; as de Baigóry nos Altos Pyre- 
neue; e as de Chalancheí perto de Altemont no Del- 
phinado. As minas da Nornega são as mate tmportan^ 
tes; porem as mais ricas do. mundo são as que se 
aciíam no cume das coriiilheiras; ft Naturesia derramou 
ahi este m^tal^com uma verdadeira profusão; quasi to- 
dos os paizes da terra possuem minas doeste precioso 
metal, porem observa-se que quanto as minas de ouro 
abundam nos paizes quentes, tanto a prata parece amar 
as regiões frias. - 



XXV 






O Ouro 



Nã^o porque nos sejai o ''maisulil, roas porqoeo 
fizemos, ííomo a pfôta, repreáentativa de máo quanto 
se pode comparar, eis aqui' erft fira o meial que nós 
estimamos mais. Com tudo é o ouro offiáfe perfeito, 
por si mesmo dos metaes, é o mais pezado, o mais 
denso, e o mais dúctil. Podem-se-lhe dar todas as for- 
mas, pode-se applícar, e extender em folha sobre su- 
perficies, cuja grandeza comparada à pouca mataria 
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de que se usou, admira a imagíDação. O fogo, menos 
que nào seja excessivaroenle violeDlo, não produz so- 
bre eile impressão alguma. As minas mais abundantes 
de ouro são as do Me::(ico, e Peru, ultimamente as da 
Califórnia na America; bem como também úa Áustria, 
Sibéria; e actia-se também na área de aigum rio em 
orma de palhetas. 

XXVI . : 



Das €iiieo partes da Htisdo 



A terra a qual já dissemos que era redonda divi- 
de-se em cinco partes, a saber: Europa, Asia^ Africa, 
America^ e novamente descoberta a Oceània. A parte 
do mundo que nós habitamos é a Europa; é a menos 
extensa mas a m^% pevoada, é-aquefla onde as scien- 
cias e artes são mais cultivadas. Os^seus povos são 
brancos. A parte meridional é temperada, e a do norte 
é fria. A Asla é três vezes tnaior qu« a Europa; mas 
não tem pevoaçoes propordonaes. Ós seôs paizes me- 
rídioaaes sentem calores muito grandes, os do norte 
estão cobertos pelo gelo do* inirerao nos três quartos 
do anno. Esta parte do muodo é a mais rica em pro- 
ducpões naturais, pe<íras preciosas, pérolas, esípeçiarias, 
aromas, e anímaes. A Africa cortada ao melo phlô Equa- 
dor, isto é, achaB<io-'se directamente debaixo dos raios 
do «ol aíFerece osí clim'a8 mais quentes, e por conse- 
quência mui desertos. Veem-se ahi espapos immensos 
sem arvores, e sem ver-dora oivde cobre a terra uma 
areia secca. E- n-ella onde se acham os homens mais 
pretos, e os^nimaes mais ferozes. A America é a parte 
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maior do mundo. Â Ásia, a Africa, e a Europa não a 
conheceram durante muito tempo; os povos antigos 
nem ao : menos suspeitaram a sua existência. Foi so- 
mente no curso do decimo quinto século, isto é ha 
{)Oiico niais de trezentos anno»^ que Cbrístovão Colombo 
teve a, gloria de fazer conhecer esta metade do mundo 
á outiva. A America produz uma quantidade.inflnita de 
metaes, e mineraes; o oiro que os europeos tem tirado 
d'ella é incalculável. Ha alli alguns paizes mui povoa- 
dos, mas ha outros onde se acha mui pouca povoação. 
E' n'esta parte do mundo que existem os maiores rios 
da terra; o maior de todos é o dos Âmázonad, o qual 
tem mil léguas de curso. 



XXVII 



JDKIsio do Teinp* 



Os homens sentbam a necessidade de estabelecer 
as divisões do tempo para regular os seus trabalhos., 
recordar os acontecimentos, e combinar, e designar 
os dias futuros. A própria natureza indica "essas divi- 
sões. Já, vo$ disse que a.tejrre se volve sobre si mesma 
no espaço de vinte e quatro horas, e que é esse mo- 
vimento quem nos dá alternativamente «o dia, e a noi- 
te. Essas 24 horas fazem lo que se-ichama um dia. Este 
achou-se . naturalmente dividido icm . quatro. partes: a 
manhã^ o meio dia, a tarde e a meia noite. Inventa- 
ram-se outras divisões^ para maior commodidade: são as 
horas. Contam-se 24 n'um dia, isto é, durante o tempo 
da luz, e das trevas; porém estas 24 horas estão diví- 
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didas em duas vezes doze: eis de téi-o visto em todos 
os mostradores, os quaes não tem mais que esse nu- 
mero de boras. A tiora foi subdividida em 60 minutos, 
e o minuto erai 60 segundos, etc. 

As 4 estações são: a Primavera^ em que nascem . 
a verdura e as flores; o Estio, em que se amadurecem 
os fructô8 da terra; o Outono, em que se fazem as co- 
Ibeitas; e o Inverno tempo em o qual a terra em re- 
pouso toma novas forças soíTrendo a intempérie dos 
ares (pelos ventos, frios, neves, gelos, e tempestades). 
Dividem-se estás estações mais simplesmente em duas 
partes, a saber: Verão e- Inverno, cada uma cora seis 
mezes; contando o verão desde o meio da primavera, 
todo o estio, e primeira parte do Outono (isto é, meio 
de Maio, a meio de Novembro,) e contando o inverno 
desde o meio de ííovembro e todo e inverno propria- 
mente dito, até meio de Maio. 

Além doesta divisão natural divide-se o anuo em 
doze mezes. O riiez é um espaço de 30 a 3 i dias (pouco 
mais ou menos;) o que se vé n'esteif versos: 



,{ 



Trinta <Mas tem.NovembfCii 
AbríJi Janho e Setembro; 
Vinte e oito, ou nove, um 
e òs demais trinta e um. 



Elles são, pois Janeiro, Fevereiro^ Março y Abril, 
Maio, Junltí), Julho, Agosto, Setembro, Outubro, Novem- 
bro^ e Dezembro.. . • 

O inverno começa a vinte e tantos de Dezembro^ 

acabando a vinte e tantos de Março. A primavera a 

vinte e tantos de Março a vinte tantos de Junbo. O 

Estio a vinte e tantos de Junbo a vinte e tantos de 
3 
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Setembro. Q outono a \inte e jantos ,4e setçipbro até 
vintQ e tanto? dp Dezembra. 

. Os rpezes taopbem siç.. divideip em 4 isenoanas; as 
guaes não o completam, pgrque d|j3 somente^ 28 dia3, 
e 03 mezes tem 3Q a 31;. excepto fevereiro q qual tem 
28, 6 nos anno3 Wsçextos, ísfo.é, de 4 em .4^ 29. 

A semana conl.éin .7 dias que são: J^eg^nda, Ter- 
ça, Quarta^ Quinta, Secptia^ Sabbado, e JDomingo. Os 
Gbristãos começam a sua semana pela.3^guQda feira, 
e o domingo é o sétimo dia de repouso* Os Judeus 
tomam o Sabbado pojr seu ^eíimQ dia * djB . repopso, 
contando o domingo cbmo.seu primeiro dia 4a serpâna. 
Os mabop[)etapQS tomam, o seu- prim^ro dia no sab- 
bado e o. seu ultimo e. seljrao na sexta. . ■-■:." 

,. Ternos. dois .eq.ujpoxio3, e 2 solsticios: Osprimtíros 
em que as noites sao igu^es aos di^i&m, 4,920 hor^: 
os segundos em que os .4í^ e 03 noites, eiiir^ si são 
pra maiores ora menprps. ' . . , . 

De 21 a 22 d^ Marpp é o equinoa^ia ,cia pjm^avera. 

De 23 a 24 4e.Seteuibro p e^quir^íoano do Outono. 

De 23 a 24 de Junho é o solstido do estio, em que 
os dias são maiores do anno (isto é| perto das 3 até 
às 9 da noite). De'20.a'23 de Dezembro é o substicio 
de inverno^ em que às holt^â são a3; maiores do anno 
(isto é, desde perto ^aj? 4 da tardo ?itjé\perto das 7 da 
manhã). 

Entende-se por um século o espapo de cem annos. 
. Por lush^ o espaço de %&. Por olyBipiaâa o espaço 
de 4. . . ' 

O nome, a epocha d'este ultimo, vem das feslas 
que PS gregos celebravam' fcada 4 annos |unto d-OIym- 
pia na Oreoia. 
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XXYIII 



Prinelpaei» poTos e cidades da Ásia 



A Ada tem*mil e^jgétecenlasrleguas dô comprido, 
e mil e^ quiiihentâi;: ?de- largo, íSôus ''principaes ^sta^s 
são: "Riitqalà^Àâíatica, Arábia, Pérsia, Indía, Tattaria 
(chineza, independente, e russiana, na m«iop exfénéSo 
e pouco povoada,) a China, e o Japão. 

A Turquia Asiática, é considerável; e tem a Pérsia 
ao oriente; o Mediterrâneo, e o Archipelago ao occí- 
dente; ao meio dia a Arábia, e ao norte o Mar-nearo 
e Pérsia. Tem magniflcos fragmentos do seu antigo 
explendor. 

A Arábia é a maior península do mundo, de norte 
a sul com quinhentas léguas, e de oriente a occi- 
dente quatrocentas, i ilfoea e ifec^a* ssias ^ principaes 

cidades. ■■' ^ ur» i«i?>': 

O grande impcrioda Pérsia, =ctíja capital é Ispahan. 
A índia, cujos príncipaes eslavos são o /neíô^^ào, Visa- 
por, Golonda^ Bisnagar^ Ava, Pegu, Aracão^ Sião^ 
Camboje, Tunquifru, Cóchinchinaí : :ui\ »;! 

O mais bello poderoso é antigoimperíb da China, 
com quinhentas léguas d^oriente ^ oeddentè; e tresen- 
tas e cincoenta de norte a çul. Tem como immensa 
povoação as principaes cidades de Pekin e Nankin. 



* 



PROPH^CW 



gvLexlcL da B£aia, a <inal foi aohada 
dlel>aÍ3co do travesseiro, depois do seu 
fieilleoimeato. 



Cessem todos os estrondos 
Para em bella harmonia 
Oupam todos mais attentos 
Esta real prophecía. 

De um authentico Soberano 
Distincfo e inspirado , 
Que além de ser Monarcha 
Também tem propbetisado. 

Cujo Soberano escreveu 
Â qual me mandou lér 
Do que no futuro anno 
N'este reino se ha de vêr. 
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Prophatisou que para o anuo 
Tudo o que fôp vegetal, 
Causará terror e espanto 
No reino de Portugal. 

Toda a terra portqgueza 
Dará Tructo desmarcado 
Gomo nunca se tem visto 
Desde que o muodo; foi creado^ 

As nabiças darão grellos 
Tão altos e engrumados, 
Que dô mastros de navios, 
E serrando-Qs .tabpados. 

Cada nabo serlt tal 
Que se o escavar por dentro 
Possa dar- easa bastante 
Para corte d'um jumento. 

Taes rep<íhos vereis^^ creados 
Em todos os repothaes, 
Que o menor seja bastante 
Fra pezar. vinte quintaes. 

Pois só as folhai de fora 
D'aquelles mais bem creadod r 
Poderão «ervir de vellas 
Para estender noa^ eirados. 

As couveiras crearão 
Tão altos pés e grossos; 
Que d^elles se farão* bombas 
Para tirar agua dos poços. 
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Vereis cebolJas como plptts 
Batatas cornos: Kínôis i ; •• ' .. 
Tomates como= gigas ' ■ 
Alhos como catófittieís. 

Que só os deates' dos alhos • 
Tão volumosos- sepío, 
Como qbé fôss«émf quartos " 
De abò6orás<<Ott-da mi^. > * 

As perekUB JdarSô pérw. - * 
Tão gratt^B^ ditBott^astas^ ' '^ 
Que uíM só' pérar axjs pedáçoS' 
Encha bem'fsí&te'éaMstra8. ^ 

Taes limões vei-ár creêídos 
Nos limoeiros :a2edos; ' • 
Que um iiifiãl^^èj a bastante 
PYa carregar fieârí^altegos. ' 

E que ntarzfistSo grande^'! - 
Se hão do vér. piBlas Nogueiras',^ 
Que das cascas jd'uma:^ ^ ' 
Se farãodtwsiiaaaceirasj. or, ^i 

E do que tivefc por< deatrò 
Gostosos doeesíamov 
E muitas *âè . hãio> ^ áé moer 
<}ue não hão^cteidar ma& pãa 

Também proiiiette> abundância 
De pão trigo I e xenteio - * 
Porque' só ca^ espiga 
Dará alqueire e njieip. 






' I 
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As mulhei^ôs fórSo fogueiras 
Queimarão fuios é rocas 
Por que- Hát de nascer líiabó 
Protíiplo já eta 'oláparocas. 

Pois só câidà melancia 
Tão grâúdeiíá' dô"sér, • 
Que preciséto dedèz honiená 
Com pancas j^àra á 'niover. 

Da tona 'grosáá'e dará ' 
Com talos tão' IJèjn çreadbs 
Que sópossárn èer partidos 
Com alviÔôS'on machados. 

Cada videira dij Douro 
Tantos cachòâ' hà' de dar 
Que de vinho ebagaçp 
Possa encher um lagar. 

Â cinco reis o almude 
Quem quizer beberá vinho 
Do melhor do Alto Douro 
N'esta provincia do Minho. 



No tempo que o vinho fôr 
A cinco reis -9 alHwde 
Muito ha de haver quem dig^: 
«Cá vae à sua saúde.» 

Velhos e velhas vereis 

Dar saltinhos de contentes 

Porque até terceira vez 

Lhe hão de nascer novos dentes. 
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Até os brancos cabellos 
Vereis tomar novas côres^ 
Iguaes às d'aquelle tempo 
Em que tinham squs^ amores. 

Os que forem corcovados 
A corcova hâo de perder, 
Até cegos vereis com vista, 
Que jà não esperavam vêr. 

Tudo quanto tej;)ho dito 
Afianço e asseguro^ 
Que se nada for vqrdade 
Ha de ser mentira tudo. 

D'esta forma terminou 
Esta real propheciia,' ;. 
Só a todos desejo 
Vida, paz e alegria,. 



HORAS PLANETÁRIAS 



lSon%G» cios X^lanetas Satuimo, «Jupiteir, 
MAirte» Sol» Vénus» BCeirouirio e Una. 



DUS E HORAS 

Domingo 



> ■ ') 



Â 1 .^ hora é quando nasce o Boi, e é hora Solar. 

2.*— de Vénus. 

3.* — de Mercúrio. 

4.* — de Lua. 

5.*— de Saturno. 

6.* — de Júpiter. 

7.*— de Marte. 

8.*— do Sol. 

9.* — de Vénus. 

10.*— de Mercúrio. 

11.* — de Lua. 

12.* — de Saturno. 

E assim continuará, segundo os nomes dos Plane- 
tas; isto é, conforme o que se segue pelos nome^ 
acima indicados. 

Segunda-feira 

1.* — esta primeira hora como sç tem dito, é' da 
Lua. 

2.* — de Saturno. 
3.* — de Júpiter. 
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4.*— de Marte. 

5.*--tio' soi; ■' . , . . • ! • • , ? ; 

6.* — de Vénus. 
7.* — de Mercúrio. 
8;* — da Lua. 
•' 'È assim se vai pròseguindo'atô p6r-se o Sol. 

Terça-feira 

1/— de Marte. 

2.*— do Sol. - . 

3.* — de Vénus. 

4.* — de Mercuiío. 

5.* — da Lua. í - , 

6.*— de Saturno. . : .. 

7.* — de Júpiter. 

8.* — de Marte. . : -, 

Quarta-feira ..-.'*'- . 

1.*— de Mercúrio. 
2.* — da Lua. 

3.*— de Saturno. - - 

4.*— de Júpiter 

5.* — de Marte. ^ - ' 

*=€.*— kIo Sol ' , ...;. . . 

7C«-^e-'Venus; 
8.*— de Mercúrio. 



1- . 



Quinta-feira 



1.*— de Júpiter. 
2.* — de Marte. 
3.*— do Sol. 
4.* — de Vénus. 
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5.* — de Mercúrio. 
6.* — da Lua. 
7.^ — de Saturno. 
8.*— dfefíiíWfôr. ■ 

• * ! < • ■ T s ' 'i '■ • ' "^ • ? '; í ' 

'4*9- . «I 4t> '» V. ,. ju . * . :.. -• ã.-' .»A • i vj •.(> 

Sexta-feira 

1.* — de Vénus. 
2.* — de Mercúrio. 
3.* — da Lua. 
4.* — de Saturno. - 
5.* — de Júpiter. 
6.* — de Marte. 
7.^— do SoL 
8.* — de Vénus. 



Sabbaão 



'-. )"«.. 









l.*-+4dei Saturno. . < - . - 

>2.a,^-deíí Júpiter. 

3.*-H-d6 Marte. . . - 

4i*T^òSoL*. ■• .' ;. 

5.^-^áe Vénus: . ■ -. 

6.*— de' Mercúrio.-: ^ ; '" -■■'■.■ * 

7.* — da Lua. • "•'> ■■.■;-' '• • ''^- •" ■ . ■■ - * . 

8.*---dô Saturno. :» > -^ ' • ' 

E assim vaeproseguinôo; daiado à hora do nascer 
do Sofl' cde-icadaí dia •<> 'Planeta d -aquelle dia-, a^im 
como a pitava depois de ter nascidoí ' ' ^ ' '■ • " 

■■; i ^ ; • > ■ 1 ■ ' ,! I ' '■ ■' . ; . ■ ■ » \ -*. • i ■ 

■ . :•• ; -•; :. -.;!'•• * :i,- • • ;• - •.•'). 

.■'■'.■•>.■•■ ii ■ ■• ■ .: ■ .1 

> ,1' II 'I * 
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CONIEGIMENTOS ÚTEIS 



No Crescente da Lua é que se elevem fazer as se- 
menteiras e enxertias, pôr bacellos, transplantar arvo- 
res, e crestar colmeias, tudo em dias. dé bom tempo, 
antes que rebentem as arvores, e o que 'mais se deve 
escolher é a occasião da maré cheia. As sementeiras 
não só devem ser feitas no Crescente de Lua^ mas é 
bom que sejam feitas nos dias em que a Ltia anda ou 
faça conjunção nos signos de Tauro, Can(^^ Virgo, Li- 
. bra ou Capricórnio e maré cheia. 

No Minguante da Lua devem cortar-se^ as madeiras 
na forpa do. Sol, colher fracías. para- guardar, cavar e 
podar as vinhas; o melhor corte de madeiras é qu^indo 
está a maré cheia. 

Os melhores dias de capa são um dia antes e ou- 
tro depois de qualquer aspecto de Lua. Para caçar 
aves, lebres ou coelhos" são bons os dias em que a 
Lua ande ou faça conjunção nos signos d'Ãries, Taurò, 
Geminis, Leo, Virgo, Libra, Sagitário, Capricórnio e 
Aquário. Para pescar é bom o quarto de Lua em Pis- 
eis, Câncer e Escorpio. 
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Nevoeiro. — SãojDiuvens terrestés que se Imantam 
de lugares húmidos, e (içam espalhadas na atmosphera 
cuja traQsparencia toldam. 

NuvenÈ.—Sío aggregados de vapores mais ou me- 
nos espessos e encarnados na atmosphera aonde se 
condensam formando as nuvens e as chuvas. 

Chuva. — ^As chuvas são nuvens grossas que se 
evaporam dos rios e do mar, as quaes são elevadas 
pelos ventos a uma distancia immensa, derramando 
sobre nossos campos a felicidade e a abundância, 
quando os regam e alimentam as fontes. 

Ifepe.-^X . n^eve forma-se quando os vapores que 
cabem das nuvens se congelam pelo frio que os sur- 
prehendem, e cahem então em flocos mui alvos. 

Sarmva.-r^Se os vapores que cahem das nuvens 
teem tempo de formar pingas que o frio condensa, 
cahem então em granisos, ou pedras â'agua com a 
mesma configuração e grossura, que haviam de ter 
as ptitgas^xl^agaii como €huva na sua queda. 

Orvalhos.—^' um vapor subtir que se observa du- 
rante as noites e manhãs da Primavera, Verão e Ou- 
tiomrio, e- não é mais dó que um resfriamento que a 
terra experimenta quando cessa de estar exposta aos 
raios do Sol. 

Helampagos. — Dá-se este nome, ao clarão que pre-. 
cede o estampido dos.troyõ^s^.ç tem lugar toda^ as. 
vezes que o fluido eléctrico passa d'um lugar para ou- 
tro, . ou .que duas nuvens cçirriegadas d' electricidade' 
chegam a ençontrar-se. 

Trovão. — E' o estrondo produzido pelo abalo qúé 
o ar redemte no momento em que o fluido eléctrico se 
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descarrega sobre urna nuvem ou sobíe a te^rra. Pôde 
ajuizar-*se da disiaínQia' d-uma teo^oadd t^elo espaço que 
ha entre o relâmpago, e o trpvSOioufíor uma pulsação 
regulsir; porque SQ Q pulso. bate quatro vezes entre o 
relâmpago e o sonij^do troyap,. é signal de qu^ a Tro- 
voada está a quatro, mil pé'^ de distancia, e sé bate 
cinco vezes, está a cinco mil pés ètc. 

i?aÍQ.— E* o* fluído eléctrico espalhado nà atraos- 
phera, que sabe ççra o esiroujJo da trovoada sobre a 
fórraa.de fogo da parte da atmosphera èm que. estava 
accumulado, e derruba, mata e .pòjvorlsa aquillo era 
que toca ou acha com resistência. Recommenda-se 
pam seu defensivo a p^lle do lobo ttiarlnho^ o» lourei- 
ro; e o «jn^^ cfeí. ' ' '" '• ^'' '* 

Terra, — A Terra é um globo achatado ' nos iious 
poloSj prova-sô qoe ésredtond^ por que navegando-se 
de B. para 0. voltasse ao.tóesmo' ponto. Tep a Terra 
7.2Q0 léguas de dfcmnferenciai,: e é 1,330,000 vezes 
mais pequana do .que :Oi'Solv e tem não lobatante uma 
superflcie de terra$>r:habilfadiaâ:oa. habitáveis^ 6 agqaS; 
que í:omprehende,.2|i ípiltiQes.^.de leçjuás . qqadii^das, 
jillga-se que as águas ço^rôífl',, mais dasij. duas terças 
partes da superQcie! da íçrr^.'í)ivlde-se Q.gjobo em 
cinco partes,.^ saber: ']guxpp?^,.Asw, Africa, America e 
Oceania. ' ^ , ^ 

Mr. Letrome, segundo um calculo assas exacto, 
prétfende que era 700 rfailti&esWhòmens, poiico mais 
du menos, que povoara a teri^a, ha perto de 230 mi- 
lhões dô christãos,' 115 míthSes de mfabòmelános, 5 
rtllhees de judeus, e 350 tiiilhSes de poHtheiâtás, povos 
que admittem mais d'um Deus, e' grande numero 
d'absurdos. . ; .• 

^ Atmosphera. — Dá-se' este nome ã massa â'ar que 
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cerca a 4erra até á íkltura de 2P.l^uas pouco mais 
ou mea©^,; e é aondo se formam vários phenomenos 
e se reúnem os ^azes e exalações seccas ou húmidas, 
e aonde se condensam e precipitam, è é finalmente 
aonde se formam as chuvas, ventos, saraivas, trovões 
etc. 

Anno Solar.— W o tempo que decorre desde, um 
Equinócio até outro Equiilocio, isto é, 365 dias, 5 ho- 
ras e 49''rtíinutos. 

Anno CiviL — E' aquelle de que usam quasi todas 
as nações, para contarem o tempo e as idades, é de 
365 dias, e os bissextos de 366 ^ias. 

Mez Lunar,— W o espaço de tempo que decorre 
d'uma tua Nova até outra Lua Nova, e consta termo 
médio de 29 dias, 12 horas, 44 minutos e 2 segundos. 

Cometas. — O numero de Cometas que se teem 
observado é de algumas centenas e consistem em uma 
massa luminosa em forma de cabeça, acompanhada de 
um rasto luminoso, chamado cauda; o seu movimento 
é irreguFar e tudo o que a respeito d'elles se tem cal- 
culado é puramente hypothetico, ha comtudo cometas 
cuja apparição à nossa vista se acha calculada. Os 
antigos consideravam os cometas como presagio de 
alguma grande desgraça, hoje, porém, só algum igno- 
rante poderá de tal presuadir-se. 

Marés. — Ha dous fluxos e dòus refluxos do mar no 
intervalo de cada 24 horas e 49 minutos, estes 49 
minutos é o que as marés tardam em subir, isto é, 24 
minutos cada maré, juntando pois 24 minutos à hora 
de cada maré teremos a hora da maré. 

Velocidade da luz do SoL — Gasta a luz do Sol 8', 
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para chegar à terra, isto é, para percorrer os 34 mi- 
lhões de léguas que nos separam d'aquelle astro: 

Norte. — Para se achar a èslrella do Norte, prolon- 
ga-se em linha recta as duas estrellas a que chamam 
o leme e o prolongamento doestas irá mostrar a es- 
trella do Norte. 

Methodo fácil para observar os Eclipses do SoL — 
Defuma-se em cima d'uma luz um pedaço de vidro de 
vidraça, até que se não veja nada por elle, faça-se-lhe 
depois uni pequeno buraco no meio, descubrindo-lhe 
o fumo com a ponta do dedo pelo qual se pôde obser- 
var o Eclipse sem que faça mal á vista. 
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